
IX ENCONTRO NACIONAL DE FÍSICA  
DA MATÉRIA CONDENSADA  

!7$rty %t;f 
♦T^ 
VVV 

VVV 
Pocos de Caldas MG, 23 a 26 de Abril de 1986 

  

I 

   

^ 

a 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE 	CA  Ábe 



IX ENCONTRO NACIONAL 

DE F1SICA 

DA MATÉRIA CONDENSADA 

PROGRAMA 
E 

RESUMOS 



IX ENCONTRO NACIONAL  DE  FISICA DA NATERIA CONDENSADA 

Comissio Organizadora:- 
Prof. Adalberto Fazzio - IFUSP (Coordenador) 
Prof. Henrique G.P.Lins de Barros - CBPF 
Prof. José Suassune Filho - UNICAMP 
Prof. vido Schreiner - UFRGS 

Fontes Petrocinadoras:- 
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 
FAPESP - Fundaçáo de Amparo à Pesquisa do Estado de S8o Paulo 
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico 

Mangais Industrial S/A 



iMDICE 

I 	- Introdução 	 'pdg. 	1 

II 	- Mapas das Dependências interiores do Hotel 	3 

III - Ruadro de Participantes por Grupo de Trabalho 	6 

IV - Siglas dos Grupos de Trabalho 	7 

v 	- Programação das Atividades do IX ENFMC 	9 
V.1 	- Hor6rio 	11 
V.2 - Distribuiçêo das Salas entre os Grupos de 

	

Trabalho 	14 
V.3 - Conferencia e Palestras Convidadas 	15 

VI 	Resumos dos Trabalhos 	17 

V1.1 - Materiais Amorfos 	19 
v1.2 - Fisica Atómica e Molecular 	27 
VI.3 - 81ofisica 	39 
V1.4 - Cristalografia 	49 
VI.5 - Defeitos, Crescimento a Caracterização de 

	

Cristais 	59 
VI.6 - Fisica Estatística e Fenômenos Críticos 	71 
V1.7 - instrumentação 	89 
VI.8 - Cristais Liquidas 	99 
VI.9 - Magnetismo 	107 
v1.10 - CICncis dos Materiais/Propriedades MecAnicas 	117 
VI.1i - Metais e Ligas 	125 
VI.12 - dtica 	137 
VI.13 - Ressonência Magnética 	163 
VI.14 - Semicondutores 	173 



. 	01 

I - INTR ODUÇ ÃO  

"...no  reino do pensamento, a iaprudáncia d um  md 
todo" (Le Surratianalisme, G.Bachelard) 

Nos últimos anos a FIslca brasileira vem  sentindo o crescimento de grupos,tan 
to teóricos quanto experimentais, nas éreas de corntreção ligadas so estudo da maté-
ria condensada. Parte do interesse neste assinto pode ter sido motivado pelo fato das 
técnicas experimentais (e teóricas) serem  de relativo baixo custo, quando comparades 
can as de outras dreas, permitindo que grupos diferentes se  dediquem  ao estudo de te -
mms camjns. Esta adequaçao da pesquisa aos recursos disponíveis traz, como decorrán - 
cia, um intenso intercdnbio e motiva o c rescimento de grupos, tanto m regiões privile 
glades quanto  as  centros menores. 0 desenvolvimento de diversos laboratórios, junto ao 
interesse próprio dos problemas abordados, possibilita a pesquisa as assuntos que po-
dem ter ums aplicaçàa ao nível tecnológico, aumentando ainda mais a procura, por parte 
de pessoal recém-formado, destes grupos. 

A contribuição dos centros de matéria condennsade para a fornoção de pessoal 
altamente qualificado é inquestionável e em prdticamente todas as regiões do país exis 
tem pesquisadores experimentais e teóricos trabalhando ativamente nesta drea, permitin 
do, assim, o crescimento dos cursos de pós-graduaçfo. 

A possivel aplicação dos métodos utilizados m estudas da matéria condensada 
em outras Areas encoraja, ecntir>vamente, pesquisadores a trabalhar m temas multidisci 
plinares. A moít1disciplinridede, em ciáncie, é um fenõmeno dos últimos anos. 0 forte 
intercãcbio gerado por esta prática faz com que haja uma integração maior de áreas de 
conhecimento afins e acaba por dar una visão mais abrangente dos problemas tratados. 

0 IX Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada está organizado de  for. 
 ma a permitir o lntercAmbio de idálas dentro de um clima informal. É claro que, dada 

as  suas  dimensões, o 1X EaFIC apresenta nave agenda cheia. t o das preaa4iaçees da Co -
missão Organizadora foi a de permitir que um participante, entre os cerca de seiscen - 
tos inscritos, possa.erncontrar um  local apropriado para discutir, eprofisdar ou trocar 
idélas. A participação de pesquisadores m nivela diferentes de maturidade cientifica, 
a nosso ver, permitirá um  intercãmio desejável dos diversos assuntos discutidos. 

A comissão Organizadora espera que o IX ENF?C dé continuidade à proposta fun-
damental dos Encontros anteriores, onde a discussão nos grupos de trabalho acorreram 
informalmente e se puderam ser fororledas abordagens novas para questões antigas, que 
moram desenvolvidas posterlor+mente. 

Comissão Organizadora 
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IY - SIGLAS DOS GRUPOS OE TRABALHO 

AMO - Materials Amorfos 

ATO - Física Atómica e Molecular 
RIO - Blofisica 
CRI - Cristalografia 
OEF - Defeitos, Crescimento e Caracterização de Cristais 
EST - Física Estatística e Fenômenos Criticas 

INS - Instrumentação 
LIQ - Cristais Liquidas 
MAC - Magnetismo 
MAT - ClAncia dos Materiais/Propriedades Mecônlcas 

NET - Metals e Ligas 
OTI - ática 
RES - RessonAncia Magnética 
'SEM - Semicondutores 



SZ PROGRAMA0O DAS ATIVIDADES 

DO IK ENFMC 
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V.1 - HORÁRIO 

QUINTA-FEIRA (24/04/86) 

TRASALIas DOS GRUPOS: 8:00 

8:30 ATO. EST, INS, SEM 
TRABALNOS DOS GRUPOS: 

DEF. OTI, MAT. RES, 
HAG, CRI CAFE 10:00 

TRABALHOS DOS GRUPOS: 10:15 
10:30 CAFE 
10:45 TRABALHO! DOS SNUPOS: 

ATO. EST, INS, SEM 

MET, DEF. 0T1, MAT. 
RES. MAG. CRIS ALMOÇO 12:15 

12:45 ALMOÇO 

• 

14:30 - 
PALESTRAS CONVIDADAS PALESTRAS CONVIDADAS 

15:45 CAFE CAFE 
16:00 

PALESTRAS CONVIDADAS PALESTRAS CONVIDADAS 

17:15 INTERVALO INTERVALO 
17:30 

TRABALHO! DOS MRUPOS TRABALNDS DOS GRUPOS 

18:15 	 JANTAR 

20:30 -- COMP ERENCIA 

Pre. ROSlRIO C. CERQUEIRA LEITE 
'NISTISRIA OA FISICA OE SEMICONDUTORES NO 

BRASIL' 



20:30' 

14:30 
PALESTRAS CONVIDADAS PALESTRAS CONVIDADAS 

15:45 "' 
16:00 - 

PALESTRAS CONVIDADAS PALESTRAS CONVIDADAS 

INTERVALO INTERVALO 

TRASALNOS DOS GRUPOS TRABALHOS 005 GRUPOS 

	 4 	  

JANTAR 18:15 

CAFE CAFE 

17:15 
17:30 

ASSENDIAIA 

■ELAT8RIO DOS GRUPOS 1 	 

12 

SEXTA-FEIRA (25/04/86) 
. 

8:00 

TRASALNOS DOS GRUPOS: 

EST. MET, SEM 

CAFE 
TRASALNOS 00S GRUPOS: 

EST. MET. SEM  

TRASALNOS DOS GRUPOs: 

BIO, AMO, OTI, CRI. 
LIO 

CAFE 

TRABALHOS DOS GRUPOS: 

BIO, AMO. OTI, CRI, 
LIO 

10:45 

12:45 

8:30 -  

10:30 - 

" 10:00 
▪ 10:15 

▪ 12:15 ALMOCO 

go 

ALMOCO 
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SÁBADO (26/04/86) 
" 8:00 

' 10:00 

TRASALNOS DOS GRUPOS: 

ATO. 810. OTI, CRI 8:30 -  

10:30 ...  

TRASALMOS DOS GRUPOS: 

SEM, INS, DEF, EST 
CAFE 

TRASALNOS DOS GRUPOS: 

ATO.  810,  OTI, CRI 

10:15 
CAFE 

10:45 TRASALNOS DOS GRUPOS: 

SEM, INS. DEF. EST 
AL MOÇO 12:15 

• 
12:45 ALMOCO 

• f 

IMPORTANTE:- Devido ao grande número de participantes do IX ENFMC 
á importante que cada Grupo de Trabalho (e cada participante) res-
peite o horário da almoço estabelecido no programa. Caso contrd -
rio, a cozinha do hotel não está pronta para prestar um serviço 
adequado e o atraso gerado acarretará um comprometimento da profira 
meçio da tarde. 
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V.2 - DISTRIBUIÇAO OE SALAS ENTRE OS GRUPOS DE TRABALHO 

Sala 5 ■ Feira 64 Feira Sábado 

01 Magnetismo - - 

02 Defeitos - - 

03 Fís.Estatistica FSs.Estatlstica Fis.Estatistica 

04 Metais e Ligas Metals e Ligas Cristalografia 

05 Semicondutores Semicondutores Semicondutores 

06 Fis.Atom.Holecular 	, Biofísica Fis.Atom.Molecular 

07 Resson6ncia Cristais Líquidos Defeitos 

06 Cristalografia - Biofísica 

09 C.dos Materials Mat.Amorfos Instrumenteçào 

10 ética ática ática 

11 Instrumentaçfo - - 
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V.3 - CONFERENCIA E PALESTRAS CONVIDADAS 

CONFERENCIA GERAL  

1. "História da Física dos Semicondutores no Brasil" 
Prof. Rogério Cesar de Cerqueira Leite (CPFL) 
54 feira, 24 de abril, às 20:30 horas - Sale 10 

PALESTRAS CONVIDADAS  

1. "Micelas e Vesicules como Modelos de Membranes Biológicas" 
Prof. Herman Chalmovich (IQuSP) 
59 feira, 24 de abril, hs 14:30 horas - Sala 3 

2. "Sistemas de Férmions Pesados" 
Prof. Luiz Nunes de Oliveira (IFOSão Carlos) 
5 9  feira, 24 de abril, às 14:30 horas - Sala 4 

3. "Bi-estabilidade Ótica em Laser" 
Prof. José Roberto Rias Leite (UFPE) 
54 feira, 24 de abril, hs 14:30 horas - Sala 5 

4. "Reentrant Spin Classes - Systems with Competing Magnetic Inter-

actions" 
Prof. E.F.Vassermenn (Univ.Duisburg - RFA) 
59 feira, 24 de abril, às 14:30 horas - Sala 6 

5. "A FEsice dos Cristais Líquidos no Brasil: História e Perspectivas" 

Prof. John Dale Gault (UFSC) 
51 feira, 24 de abril, hs 14:30 horas - Sala 7 

6. "Gás de Elétrons em Super-Redes Semicondutoras" 
Prof. Alaor Silvério Chaves (UFMG, USP) 
59  feira, 24 de abril, hs 14:30 horas - Sale 10 

7. "Opções de Trabalho pars o Fisico na Microeletrbnica" 
Prof. Frederico Dias Nunes (Elebra S/A) 
51 feira, 24 de abril, às 16:00 horas - Sala 3 

B. "Transferáncia de Elétrons em Sistemas Moleculares" 
Prof. Alfredo Arnóbio S.da Gama (UFPE) 
50 feira, 24 de abril, às 16:00 horas - Sala 4 

9. "Comportamento Mecánico de Materiais Metálicos em Temperatures 
Elevadas" 
Prof. Paulo Iris Ferreira (IPEN) 
52 feira, 24 de abril, hs 16:00 horas - Sala 5 

10."Magnetlzação e Magneto Resistáncla em Semicondutores - Semimagnéticos: 
Transição Metal-Isolante" 
Prof. Ney Fernandes de'Oliveira Jr. (IFUSP) 
5■ feira, 24 de abril, hs 16:00 horas - Sela 6 
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11."Solução do Problems da Fase: Idéias Originals de Xarle e Hauptman 
e Desenvolvimentos Posteriores" 
Prof. Eduardo Ernesto Castellano (IFOSf0 Carlos) 
51 feira, 24 de abril, bs 16:00 horas - Sela 7 

12."Vidros de Spin Amorfos" 
Prof. Muda Contlnentino (UFF) 

51 feira, 24 de abril, 16:00 horas - Sela 10 

13."uso de Técnicas de Espalhamento de Luz para o Estudo de Dinamita de 
Interface de Cristais em Crescimento" 
Prof. Oscar Massif de Mesquite (UFMG) 
61  feira, 25 de abril, be 14:30 horas - Sale 1 

14."Magneto-Cardiografia: Um Projeto Interdisciplinar" 
Prof. Paulo Costs Ribeiro (PUC/RJ) 
6m feira, 25 de abril, às 14:30 horas 	Sala 3 

15."Caos en Uniones Josephson" 
Prof. Miguel Oct6vio CIVIC - Venezuela) 
61 feirs, 25 de abril, às 14:30 horas - Sala 4 

16."Localizeç90 Eletrônica em Sistemas Desordenados por I mplantaç0o Iônire" 
Prof. Livio Amaral (UFRGS) 

61  feira, 25 de abril, às 14:30 horas - Sala 5 

17."Fracteis: Estudo por SAXS" 
Prof. Aldo Craievlch (CBPF) 
6e feira, 25 de abril, às 14:30 horas - Sala 10 

18."Buried Silicon Oxide Technology" 
Prof. Peter Hemment (Univ.Surrey - Inglaterra) 

61  feira, 25 de abril, às 14:30 horas - Sala 10 

19."Modelos de Interface e Simulações em Computador" 
Prof. Bernard J.Mokross (1FQS8o Carlos) 
61 feira, 25 de abril, às 16:00 horas - Sale 3 

20."Dinàmica de Sistemas Magnéticos Unidimenslonals" 
Prof. Antonio Sérgio Teixeira Piras (UFMG) 

61  feire, 25 de abril, às 16:00 horas - Sala 4 

21."Aplicações Tecnoldgicas do Magnetismo" 
Prof. Sérgio M.Rezende (UFPE) 
61 feira, 25 de abril, às 16:03 horas 	Sall 5 

22."Cristais Liquidos Colestéricos" 
Prof. José Atilio Vanin (IGUSP) 

61  feira, 25 de abril, be  16:00 horns 	Sala 6 

23."Espectroscopia de Ponons Acústicos" 
Prof. Heitor C.Basso (IFQSão Carlos) 
61 feira, 25 de abril, às 16:00 horas 	Sala 10 



VI  RESUMOS 

DOS 

TRABALHOS 



V1.1 - MATERIAIS  AMORFOS 
Coord.:- Prof. Mário N.Oelblch (UFRGS) 



21 
-  AMO -01 	I  EsIODO DA  nNPinUticnA DE ORDENAXEIITO QQAQCO SOERE A DENSIDADE DE ESTADOS EM 
aArll. Jau Duarte  Jr. a  Sonia Troca-Passôa  (Instituto de P(atca de DSP) 

•o .eesaoa. i calcular denaidada de estados aa lisas amorfas envolvendo metais de tran 
sitio. Para isso, utilissos o método de recorriocie aliado a mos beniltouia.a LCAO parametric; 
da. Cilculos recentes para Erre e resultados enc•riormente obtidos para ErCu e ErEi apresso 
taram boa coneordineia comas  resultados experioencais, excetuando-se os cilculoa de densidade da 
secados w uivei de Terdt pare a lisa de ErEi us composisio rica em Ni que apresenteren mm va-
lor aeims do resultado experim ental. Artigos experimenteis sugeriram um possival ordenamento quí-
mico para algumas ligas de Er . Partindo de sugesties de  formes  de ordenamento s.contrades n• li 
teratura, construímos "cl " ordsnados de EeNI e calculamos ■ densidade de  estados nassas 
"clusters" • fim de verificarmos  as  a ordem química pode ser responsivel pela discrepineia sneon-
trade  ma  densidade de estados no nivel de Fermi para a Erei . (PAPESP, PINEP, CNPq) 

Condutividade em sistemas desordenados 

A.Letgé  • E.Anda - Universidade Federal Fluminense 
haste tgabelho estudamos e condotividede elétrica da 'lateens desordenados utili-
sando tscnicas de 'linormalisaçao no espaço real que soe apropriadas para o trets-
mento de ledes biererquicas. 0 objetivo e e determineçao des bordas de mobilidade 
em fUnçao do grau de desordem e da lei de potencies da condutividade quando o -
vel de Fermi spro:sins-se de borda de aebiledade. Sera estudada tembee e foras co• 
mo a condutividade se fracas com as diasosoes de rede. .0 calculo esta sendo feito 
perN o caso de use cadeia linear desordenada, com a ideia de estende-lo pars uma 
rede de Meths. 

AMO 03 	I ■FTERETTECTS DA PERMEAEILIDADE MAGNÉTICA EM LIGAS AMORFAS RICAS 

EM 'Co DR MAO!ETOETEIÇ,lO PROXIMA A ZERO. Absair Teodoro de Raseed.  a Reike  Saco 

 Turtelli. Departamento de Pfsie■ do Eatedõ Salida e Ciinci ■ dos  Materiais, Ins 

tituto de Pfsie ■  da  (MICAH?. 

R 	saute foi verificado que meson em ligea ferromagnãtieas smarter de magos- 

tostriçio •prouimadamente igusl • zero poda ser observado o ! - 	de after- 

e ffect magnitico. foram sedids, ■ ftareffect da permeabilidade magaitics em virias 

■.ostras de ligas s.órfa ■ rica ■ em Co com sag 	igio as  variando de 

-3.9 a 10-6  a a •  a 1.0 a 10-6 , a temp bient•, usando tienies i.púleive. 
A magnetostriçio foi adida usando ciente• de racaçio par pequenos ingulos. Os 

resultados mostram que existe usa aatrita ligsçio entre aftereffect magnético • 

a desordem  1. 

AMO - 02 
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AMO - 04 	AFTEREFFECT DA PERMEABILIDADE MAGNSTICA DAS LIGAS METALICAS AMOR 

FAS RICAS EM FERRO. Absair Teodoro de Resende • Reiko Sato Turtelli - UNICAMP. 

A origem do aftereffect segundo o modelo de Allis e Vinal esti ma im 	çio magma 

tostrttiva do ■ 'defeito ■ estruturai ■ com a direçio de magno 	cio. Os cilculos in 

ditam uma d•pendinci ■ quadritic ■ (2) do aftereffect (eu/u) com a magnetostriçio 

de aaturaçio (A s ). Medidas experimentais confirmam essa depemdincia para a ■ liga ■ 

ricas em ferro i temp biente. Obtivemos em medidas rscenta ■ que essa de-

pendincia tom ume potência mrier do quo 2 me temperatura do Nttroginio liquida pa 

ra asasu mesmas liga., 

AMO 05 	ANISOTROPIA E MAGNBTOSTRICCAO NA LICA AMORFA Co75S1  Sg10 Antonio 
Domingues dos  Santos, A ulnaldo Medici Severing e Frank P. Missall (Institutoo d 
rica da Univeraidada de Soa Paulo). 

Apresentaremos um modelo para fitas amorfas ferromagnéticas de ligam com 
magnetostriccio negativa, o qual relacione a estruturo de domi  ' propriedades 
magnéticas de liga. A partir dos  dados  experimentais da energia de onisoíropia e-
f  Keff • susceptibilidade inicial Xi , campo coercivo Ho  e remanência re- 
duzida m 	em funcio da 	

-
o oceanic° aplicada, determinemos os  valorem  dos pa- 

rimetros do modelo, que sio: constante de mag iccao de  cio A s  ,t  ' 
compressiva residual média O c  , energia da snisotropia independente da t•naio K o 

 e • remanência reduzida a altos ten.5aa aplicadas mr (m) • 
Foram produzidas em nosso "Melt-Spinner" fitos .mortas de composiçio Co75 

i 1 56 1 0 . A 	 de um forno acoplável ao Magnetimetro de Amostra Vibrante dater- 
minamos os valores da signa 	' 	'o da aaturacio M s  e da temperatura da Curie T c . 

Determinamoa os valores doa parâmetro ■ do modelo, para o mesmo ponto de 
uma fita desta Liga, antes e depois dela ter sido submetida o um tratamento tirmi- 
mico de relazoçio d . Ease ■ resultados serio discutidos em dota 
lhes. 

Este modelo foi apresentado por Vazquer. F 	gel e Xronmtlller, que • a- 
plicaram i liga Co58Fe5Ni10Si11616. Ume vez que nos.a Liga possui A e  - 20 	 
maior que o valor daquela liga, houve a necessidade de acrescentarmos alguns ter-
mos ia express ões teóricos do modelo. (CNPq, PAPES?. FINE?) 

AMO 06 	LIGAS AMORFAS MAGNCAS COM BAIXA MAGNETSTRICÇAO - COMPORTAMENTO 
SOB TENSAO E TRATAMENTO TERMICO. Aggulnaldo M.Severino,Antonio D.  

Santos e Frank P.  Missal!,  Instituto de Física - USP. 
Usando um modelo desenvolvido por Kromm011er et al, relacionamos os parâme-

tros magnéticos macroscópicos: magnetostricçio de saturaçâo A s , energia de aniso-
tropia independente da tensEo K0, tenslo compressiva média as e remanência reduzi 
da para altas tensões m r  (-), as tensões internas e estrutura de dominic de uma 
amostra. 

Foram fabricadas amostras das ligas Co79- xFex5IF5D2o (xm2,4,a.6) e Co755105B 0 
Através do resfriamento rápido que se obtem num "Melt-Spinner", consegulmos fitas 
destas amostras na fase amorfa. Seguindo o modelo, medidas de susceptibilidade lni 
dial  XII,  do campo coercivo He, da remanência reduzida m e de energia de snisotrõ 
pia effetiva Keff,  sio feitas em funçio de tensões mecânicas aplicadas na direç5o 
do eixo da fita. 

uma maneira de verificar e auto-consistência deste modelo é comparar o valor 
da energia de anisotropla efetiva na ausência de tens8es aplicadas K ff (0), com o 
valor desta energia derivado dos parâmetros calculados Kcal.  Os resultados obtidos 
pare Keff(0) e Kcal  das amostras estudadas, indicam que esta metodologia é signifi 
canto. 

Tratamentos térmicos para relaxer as tensões internas (acima de temperatura 
de Curie), foram feitos susessivamente numa mesma amostra e os resultados obtidos' 
apresentam boa concordância com o modelo. 

Resultados para ma netostricçâo is, obtidos através de outro método (desen-
volvido por Narita et al), seroo apresentados. (FAPESP, CNPq, FINEP). 
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AMO 07 	f MALIS! miicsourIIITUW. DE LIGAS AMll1AS E C3ISTALINAS SOLIDIFICADAS MAPIDA- 

ICON18. Waldemar Alfredo Monteiro. Departamento de Metalurgia Nuclear - IPEN-CLI;I/SP; George laser 
ra, Instituto de Pisica da DEP. 	 _ 
Amilise. de raios-E toa mestrado que ligas metilLcas solidificadas rapidamente apresentam um*  ape 
rente falta de cristalinidede. o que as vase ■ i real. Este mesmo material, quaode observado por 
melo de microscopia eletrõoica de traomLs.áo. apresenta ume sitrotristalinidade que noa sempre a 
análise cristalogrifice por raios-I consegue detectar. 

0 intuito deste trabalho i apresentar uma táenlca de metalografia eletrõnica que possa contribuir 
para uer melhor deiinicio e entendimento da criatelinidade ou náo das ligas solidificada. rapida-
sente. Alia disso, o estudo microeatrutural e e analise de difrario eletrenica i mplementas os ea 
todos de cristalisapio de lidas amorfas. objetivando o desenvolvimento destaa.liges para utilisa-
cio pratica (melhor controls do tammaho da gris. sinimisaeEo de segregecies com correspondente au 
mento da solubilidade sólida de liga). 

ANO 	OB 	I PROOUCAO E CARACTERI7ACA0 OE LIGAS AMORFAS Sn, -  Mnx  . 0.10 S x S 0.90. (•) 
Ligas amorfas de Sn1-xIt  para x de 0.10 a 0.90 são produzidas pela primeira vez. por condensado 

simultinea do vapor dos dois elementos sobre um substrato(safire,quartzo ou kepton), mantido ã tem 
peratura do hãlio líquido. 0 cont role da composicão da liga formula, ë feita durante toda a de - 
sirao por cristais osciladares de quart zo. 0 V0010 du rante a condensação e melhor do que 4x10 
abar. A espessura dos filmes formados varia de 3000' a 10.000A 0  e 

1
§pender da concentrado de Sn. 

As ligas sao estudadas "in situ' pela técnice de Efeito MOssbauer 1  Sn(EI), resistividade Plitri-
ce (RE) e a posteriori cor Difrecao de Raies -X(0RX). Cuidados especiais são tomados pa ra garantir 
a homogeneidade microscopica das ligas. sendo necessário trabalhar coa taxas de condensaco de 1 
a 2 A0/s. A caracterizacao do estado amorfo e feita por diversos parãmetros: a) veriacães'marcadas 
e irreverssiveis da RE cam a teugreratura;b) evolução da RE e das forams de linha EM com o tempo , 
c) linhas ME extremamente alargadas e seu estreitamento por efeito de recoemento d) o desdobra-
mento quadrupolar 	virtualmente desaparece na fase magnética; e) a cristalizacão das amost ra s E 
acompanhada por RE pEM e DRX. As amostras para x S 0.30 cristalizam abaixo de 300°k cam a forma-
ção de 0 - Sn e o - Mn.  Ao aumentarmos a concentracao de Mn, elas vão se tornando ®is estareis 
cris ta lizando-se lentamente a temperatura ambiente, podendo levar alguns dias (x a  0.40) até 1 ano 
(x % 0.80) pa ra  ocorrer a cristalizarmo de mais de 50S do ma terial.Re fase concentrada em Mm o p ro• 
cesso de cristalizado passa por um composto intermediário cujos paremetros de EM e DRX não colnci • 

dum com nenhum dos tris intermetalicos conhecidos. 

(') VALDERES DRAGO- Dep.F4s.-Univ. Sta Catarina - ELISA B. SAITOVITCH  -CBPF 

AMO 	09 	IESTUDO MOSSBAÚER DE LIGAS AMORFAS Sn i-xl4,x  1 : FASE PARAMASRETICA.(') 

Ligas amorfos de Sn cam Mn sio obtidas por condensação do vapor sob re  um subst ra to frio(ver nossa 
coe,mnicado neste encontro) e estudadas min situ' por Espectroscõpio MBssbauer (EM) 119SA na faixa 

de concentrarão de 108,a 20s "atâmicó Mn. Ma fase parasmgnitica (.atire de 70 0K) os espec-
tros ME apresentam-se na forma de um dubleto alargado e assimnõtrico que não varia com a orienta-

rão ou tempe ra tura, mantendo a ralado de Areas priximm de um . Eles sio ajustados expandindo-se 

a distribuição de desdobramentos quadrupolares em ume sirie de FOURiERcoe coeficientes a ajustar 

e admitindo uma correlação linear entre o desdobramento quadrupolar (aEt) e o deslocamento iso- 

eirico (á) a - o ( AE, - aE11, im)+ b. Acreditamos que esta correlação, e portanto a assimetria do 

dubleto, que tanbEm aparece em alguns sistemas desordenados. sõ se evidencia quando juntamente com 

e desordem estrutural, exis ta  um certo grau de covalincia entra as Atamos da liga. Em 60% atómico 

Mn ocorre ume nïtida inversão na assimetria do dubleto o que nos indica que deva es ta r ocorrendo 

significativas mudanças e novel de primeiros vizinhos. Discute-se com base nas largu ra s das dis-

tribuicões P(6EQ). a conformidade dos dados com os modelos Estéreo Químico ou de Empacotamento Den-

so e Aleatório. 

(a) VALDERES DRAGO-  Dep. FTs. - Univ. Sta Catarina - Elisa B. Saitovitch  - CBPF 



o.  
ANO 	10 	JESTUDO NDSSEAUER DE LIGAS AMORFAS Sn l _ Rh -41• FASE MAGNÉTICA. (*) 

l igas amorfas de Sn IM pa  0.10 i x S 0.90 são produzidas e estudadas in si tu por éspec- 
troscopia Mbssbau* CEM) "'Sn e os resultados das fases magniticas, abaixo de 70°K,  
sio aqui apresentados. Recentes medidas de suceptibilidade a.c. 'in situ" na fase  
amorfa (Wenger L. and Korn  D.  J.Mag.Mag.Mat. 45 (1984),182) mostraram que par 
x. 0.08 o sistema se ordena como vidro de spin—com temperatura de vidro de 10'K .  
Os  mesmos autores afirmam que este fase permanece até pelo menos x.0.36. Os nossos 
espectros NE mostram para x.0.10 uma linha unica um pouco alargada. Aumentando-se a concentre-
cio de Mw, comeram a surgir 'cimbros' gue se estendem a medida que x cresce, ati que em x.0.30 ocor -

re o desdobramento m um dubleto magnético simétrico e muito alargado cuja separarão aumenta com a  

concentrecio de Mn. Os espectros são ajus tados pelo método de Window e taatiëm pelo de Histograma  
obtendo-se as distribuições de campo hiperfino transferigo e dos seus desvios padrão As medidas m  

funcao crescente da temperature mostram que a distribuição de campos hiperfinos vai diminuindo gre-
detivamente, processo que ocorre m largo intervalo de temperatura,  sem  a separarão de uma fase pa-
ramgnética, o que nos indica que  o descongelamento dos spins deve se dar coletivamente. Determi-
na-se a temperatura de ordem MOssbauer pelo mëtodo de varredura tërmia em velocidade constante.As  

curvas H (T) x T mostram-se muito"achatadas" como consequencia da distribuirão da intervalo de tro-
ce introduzida pela desordem. A aplicarão de campo magnéticos externos nos mestre que para x <0.31  
1ã ume resposta  apenas parcial ao campo externo(descarta-se afeitos de desmagnetizarão), sendo que  

pare  x > 0.40 se forma uma fase completamente 'dura' para campos de até 41 KO (considere-se que 
o Sn  i  bem seis sensível a campo magnético do que o Fe). Considerando conluntúmente o seu comporta-
mento têrmico, vamos atribuir _a esta fase 'dura' um ordenamento sperosegnetic

p
o. E proposto o sequin 

te 
rroeagnaticoo.. 

 ordenamento 
 S DRAGO^Dep. Ts.-Univ.Fed.Ste Ca tarina- ELISA B.SAITOVITCH--CBPF ^ass;sR= 

 

AMO 11  ESTABILIDADE T8RXIca DB LIGAS ANDRPAS DO TIPO (Pa _i) 9  
N .A.E. 	scoaeellos,  A.P. Livi ■ M.N. 	Beibieb  - Id „N s-titUt^

e 
 di- Va 	 Piaice  - RPaGS  

foi medida a resistividade elétrica em função da temperature para es amostras amorfas do  
tipo (Pai.pix)$032o . Bastes  medidas determinaram a temperatura de cristelirario (Te) pare cada  
use das tascas de aquecimento (f) utilizadas. A partir do conhecimento de ♦ e Tc  e usando o mito  
do de Iissinger determinam a a energia de ativação para o processo de cristalização.  

A estabilidade térmica contra e cristeliaaçio foi elevada com base no comportamento cei o-
siciooal da temps  de criatalisacão e da energia da ativarão. Discute-se ainda a poaaibili  
dada de uma cantribuiçio eletrõnica para Bata estabilidade.  

~—  AMO 12   ESTUDO DA CeTSlALiZAyEO 141 LIGAS AMORlAS DO T1P0 IPe _.Mi x)gOS o  
N.A.Z. Vasconcelloa,  R.P. Livi e N.R. llaibieb  - Instituto di lfiiee - O1►RGS  

A tin/mica da criers/L cicie de fitas mrâllcas amorfas do tipo . (142 /_,M1.)8020, obtidas  
	 laboratório foi estudada observando o comportamento da rcsiatéacIa 	el• rica em função do  
tempo (medidas isoréreirei) e da temp 	 (medidas isocrõnicas).  

Os perímetros cinéticos obtidos m cada um dos matados sio comparados e a partir da aupo-
■ icão de 	feribilidade dos parémtros cinético., estabelecemos o método mais adequado ao  
estudo da 	LSio de fase merEo-cristal por mitodoa aio iaotirmicos.  
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AMO - 13 	j INFLU/NCIA DA ATMOSFE RA  DE TRATAMENTO SOBRE A CRISTALIZAÇAO DO 

VIDRO METÁLICO METGLAS 2826. Ronaldo S. de Bisai e Antonio A.R.Fernendes (Seção 

de Engenharia e Ciência dos Materiais, Instituto Militar de Engenharia). 

Amostras do vidro metâlico Metglae 2826 foram tratadas por diferentes tempos 

• em diferentes temperaturas em atmosfera de argônio, nitroginio e oxigênio. As 

larguras de linha de ressonãncia magnitica nessas amostras forem comparadas com 

es medidas em amostras preparadas em atmosfera ambiente. Os resultados sugerem 

que a influência da atmosfera de tratamento sobra a cinética de cristalisaçio é 

muito pequena. 

AMO - 14 	J APROXIMAÇOES NUMERICAS EM NUCLEAÇJiO AOIABÃtICA 

Minims F. da Silveira  e Erich Meyer - Instituto de Física de Universidade Federal 
do NsO ee Janeiro. 

0 modelo de nuclea io adiabitica proposto por Meyer (1), baseado na extensão do 
diagrama de Mollier (entalpia-estropia e na flutuação estatística da temperatu-
ra, previ, em bom acordo com os dados experimentais, as temperatures de super-rem 
friamento miximo. Estes resultados foram obtidos a partir de uma simplificação nõ 
cilculo do calor especifica das fases liquida e sõiida, que e considerado consta; 
te e igual so valor medlo na temperatura de fusão. 

Reste trabalho introduzimos a dependencia com a temperatura do calor especifico 
para ambas as fases; atraves de duas aproximações numericas baseadas nos valores 
tabelados de calor especifico dos mesmos materiais. Os resultados obtidos mostram 
uma discrepincia midis de 5% es relação aos valores experimentais, que e da mesma 
ordem de aproximação que considerava o calor especifico constante. Isto vem de-
monstrar que esta aproximação i bastante realists. (CNPq, FINEP e CEPS). 

(I) E. Meyer, a. Crystal Growth (1986, in press) 



VI.2 - F1SICA ATONICA E MOLECULAR 

Coard.:- Prof. Sylvia Canuto (UFPE) 

} 
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ATO - 01  

	̂  E5PELTIO DA  110I.ECUL1 I8; HIDRDGINIO  

 

lãrcia Fontenele e Jason A.C. Gallas  
(Departmento de Fanica da UFFC -- Florianôpolis)  

Apresentamos resultados de  um  cálculo à la James e Coolidge da emergia dos  
estados eletrânicos seis baixos da molécula de hidroginio. O presente trabalho tem como objetivos  

básicos:  
i) zir softmare que permita i nvestigar o espectro da molãcula de  

com precisao Caquarável aos melhores cálculos existentes  
na literature;  

ii)investigar em detalhes a iaportência da correlação no  ligação molecular;  
iii)desenvolver modelo para o estudo do efeito Zeeman quadrático  

(diaasgnetisaas) em moléculas diatnmicas.  
Estas questões são de interesse no estudo do espectro de quasi-Landau  

resultante de recambira ção (Gallas et al., lgtys. Rev. Lett. 50, 324 (1983)1, bem como na físi ca  
de estados de Rydberg moleculares (Gallas et al., Advances in Atomic and Ablearlar Physics,  

vol. 20, 1985].  

(Pirciaioente financiado pelo QPq)  

OlPWQ@E[ISd1J B( ATOS 111DRDG1IÕillES  

Paulo C. Rech 	(Departamento de Física da IJPSC - Florianópolis),  
)(arena R. Galas (instituto de Físi ca  da UFIã;S - Porto Alegre) e  
Jason A.G. Gallas (Departamento de Física da UFSC - Florianopolis).  

Como  d sabido, o cilcilo do efeito Zee man m átomos de hidrogënio mam inclusão  
do termo quadrático no campo magndtico e um  problem extrem morte difícil e ainda são resolvido  

o "ultime" prableem da física atómica). Seu estudo d importante devido a aplicações m física  

atómica, do estado sólido e astrofísica. Utilizando uma base proposta recentemente (J.A.C. Gallas,  

J. Phys. S 18, 2199 (1985)), apresentaremos uma expressão (contendo oito Qarimetros variacianais)  

co: eneiga do estado fundamental, que produz  os melhores resultaáos je obtidos para o efeito 
 quadrático. A expressão ã va-lida j^asra qualquer valor do campo megnetico. A simplicidade  

do nosso cálculo será contrastada cam cálculos recentes bastante sofisticados e que possuem raio  

de convergia limitado, como por exauplo, o resultado de Le Guilleu e Zinnn-Justin [Ann. Phys.  
147, 57 (1983)] envolvendo teoria de perturbação de ordem 62.  

(Parcialmente financiado pelo CNPq)  

ATO - 03  

SOSn 0 111000 DS ?AST1n's) S O slimTO STASS, COISPLBTO Ix 14010 DE 1108004510 - F.  
C. Logrado  a J. D.  N.  Viana ■  - Departasanco de Finite - Umiversidade de Brasi-

li ■ - 70910 - Isssáli ■ - D! - Bristir usando-es o ■itodo de partição modificado  

obtim-se um slat... de equações aloibricas são li . Mostra-se que obter as  

seleções dessa sistema equivale a resolver a equação de Sebr5die5ar. 	Aplica-se  

esse mirado ao estudo de aleito Stark completo se Stems de hidrogênio. Conaidera-

sa o estado fundamental • a parinetro I (R - al o  - i t aos S) variando so latervs  

lo (0,05; O,1). Os resultados obtido ■ estão ;cies ■ quando comparados com o■ vale  

✓oa dispaulvei ■ ua li 	a.  

ATO - 02  
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ATO - Oa 	APLICAÇAO DO MdTODO DA COORDENADA GE RADORA DUPLAMENTE DISCRETISA- 

DO AO PROBLEMA DE UM ATOL DE HIDROGÉNIO EN CAMPO DE LASER SUPERINTENSO. Jos& R. 

Nohallem (Departamento de Fi ica,ICEx,UFMG) e Milan Treic (Departamento de Quimi-

ca e Fisica Molecular,IFQSC,USP) 

Estudamos um caso de aplicação do Método da Coordenada Geradora no qual os 

kernels não admitem solução analítica. Então, além da discretização usual no es- 

paço dos rótuloa,calculamos também tais integrais numéricamente. O problema do 

£tomo de Hidrogénio num campo superintenso de laser se mostra conveniente para 

os testes iniciais, ao se usar o modélo de Lima e Mliranda (1) . Os primeiros resul-

tados, usando um orbital Gaussiano como função geradora e uma técnica de integra-

ção por nós proposta para o espaço doa r6tulos (2) , mostram que o método permite 

estudar o comportamento de um grande nümmro de estados de mesma simetria que a 
função geradora, no caso, simetria esférica. 

(1) C. A. S. Lima e L. C. M. Miranda, Phis. Rev. A23, 3335 (1981) 
(2) J. R. Mohallem, submetido a E. Phis. A 

	I [SIUDO DA CORREIACRO 0K 1(`ICO S DE HELlM 

Mtircia R. Gallas (Instituto de Fisica da UFRGS - Porto Alegre), 
Luis F. Fava 	(Departamento de Fisica da UFSC - Floriangpolis) e 
Jason A.C. Callas (Departamento de Fisica da UFSC - Florianopolis). 

Utilizando uma função de ceda de Hylleraas, apresentamos resultados de uma 
investigação detalhada do efeito de termos de correlação no espectro do hélio. Esta  investigação 

 tem como finalidade descobrir-se uma base conveniente para o estudo do efeito Zemon quadratico 
em hélio. Este estudo e isortante pare o conhecimento das propriedades de sistemas de paniculas 
idénticas em presença de campos fortes. Em  particular, estamos interessados em determinar 
exatamente para que valores do campo magnético ocorre inversão de simetria no estado fundamental 
de sistemas com vários elétrons. Esta questão e extremamente importante pois determina o apareci-
mento de um nove tipo de ligação química (i.e.,  uma  nova química) em campos magnéticos intensos. 

(Parcialmente financiado pelo CNPq) 

	

ATO  - 06 	!'RELAXAÇAO E LARGURA DE LINHA VIBRACIONAL DECORRENTES DE IONIZAÇAC 
MOLECULAR EM CANADAS PROFUNDAS", Pedro S.Campo ■  e Sylvio Canuto.  Departamento de 

	

Fisica .  Uni 	dada Federal de P 	buto. 50.000 - Recife. PS. 

0 papel da relaxação el 	 decorrente de  ionieeção de eletroos em ca- 

madss profundas ê analisado 	titamente atravêe de cálculos ab - initio em dia 

tômines leves. Um dos efeitos ê uma con.id 	- 1 transferência de carga do ligan- 

te para o átomo ionizedo tom modificação do limite di.eociativo da molêcula e com 

con.equénclaa algumas    para a largar ■ de linha vibrationai. Estes  e ■ 

fados decaem preferencialmente via processos Auger e discute -se então a pos.ibili 

dada de fragmentação controlada. 

(F1REP, CNPq) 

ATO 05 



ATO 07  CALCULO DE ORBITAIS MOLECULARES  DE COMPLEXOS DE COBALTO. Suely  
Reis Nogueira  da Silva  e Nov Vernon Vugman  (IF-UFR7) e Paulo  
Correa de Melo  (IQ-P()C) .  

 

• 	lculos de orbitais molecularge para as espécies paremagnéticas 
1Co2+ (CN) 66 I, ICo44( CN} ', 1Co +(CN) C1 1 1 e ICo (CN) Cl I, variando as dietáncias 
metal-ligante e a geométria moleeul^r, foram feitos áenÊro do formalismo LCAD - 
SCF - UHF ('Unrestricted Hartree - Fock') utilizando o método semiempírico INDO  

('Intermediate Neglect of Differential Overlap'). 7  
As espécies acima são complexos 3d low spin' com simetria D„ 

ou C5.0  com um elétron não emparelhado ocupando um orbital antibonding d s (cofi 
fi ufiç ão fund amental 2,6 1 1e tem  sido obtidas por irradiação com raios-X z  ou 
el trens de 2 Mel/  em complexos covalentes de metais de transição dò tipo  
Co +(CN) 6  inserido em redes de halogenetos alcalinos.  

As densidades eletronicas não emparelhadas nos orbitais do metal  
e dos ligantes, obtidas a partir dos cálculos acima, são comparadas com oa dados  
experimentais obtidos por Ressonãncia Paramagnética Eletrônica.  

ATO 013 	1 INTENSIDADES DAS TRANSIÇÕES NO YAIO3 :Pr3' 
E.A.Gouveia'. C.F. de Si  e O.L.Malta 	*UFAL  

Universidade Federal de Pernambuco  

Modelos teóricos para descreverem o potencial do campo cristalino (FCC) e os  

parãmstros de intensidade 10x ), bem como a identificação doe níveis de energia sio  

os principais requisitos para se fazer um tratamento sobre as intensidades das  

transições nos ions Lantanidios em compostos. No caso de ion Pr a`  os níveis na re-

gião 15.000-25.000 crál  estão muito próximos e em consequãncia disso a incorreta  

atribuição dos níveis compromete on parãmetros de intensidade fenomenolõgicos.  

A partir de espectros polarizados as temperaturas de 6,77 e 300K foram deter-

minados 75 nivele de energia, as forças de oscilador das transições no visível e  

os O1  para o Ion Pr 3+  em YA1O3 . Depois foram utilizados o tratamento padrão para  

calculo de intensidades (teoria de Judd-Ofelt) e o modelo PCEM para o FCC. Também  

foram investigados dois outros modelos: um relativo ao cálculo de intensidades  

('Denominador de Energia Nédia') e o outro a respeito do PCC e ê baseado no "over-
lap" orbital entre os ligantes e o ion Lantanidio. Esses dois novos modelos foram  
os que originarem resultado&. t  

ATO - 09 	  LONG-RANGE BEHAVIOUR OF EXTENDED ROOPY.AHS' THEOREM ORBITALS. Orvi  
11m Wayne Day Junior, Instituto Tecnolégico de Aeronáutica.  

Th 	1 trattmenta of physical processes involving inte 	Lug ■ y 	 
(such as intermolecular forces in a gas) need vavefunctionu accurate at large  

distances.  
Handy, M 	d Silveeeeone IPhys. Rev. 180, 45 (1969)1 studied the long- 

range behavior of  -Pock (HP) orbitals, sE wing that, vith the exception of  
the case of an atomic configuration hiving only s - typo orbitals, all HP orbitals  

have identical exponential decay at large dist  determined by the smallest  
✓igenvalue of the H 	-Pock op 	 01" a GNP I ( - 2 csme

i 
 leet)

112  ri. Tbi ■ 

result, important for accurate numerical or analytic calculation of Hartree-Pock  
orbitals, is ■ consequence of the exchange i 	  

That analysis of Hartree-Pock orbital ■ was followed up by the study of the  
long-range behaviour of the Natural Spin Orbitals (DSOs), eigen functions of the  
one-particle density matrix, by Morrel, Parr and Levy 1.1. Chem. Phys. 62, 549  
(1975)1. They d 	traced that all DSOs (and consequently, the elect roni c density) 
have long-range behaviour given by ♦ i % exp 1 - (-20 1 / 2  ri, where u is the smallest  
eigenvalue of the generalised Hartree-Pock p 	ial ID■y, Smith and Carrod, Int.  
J. Quant. Chem. Symp. 8, 501 (1974) and Norrel, Parr and Levy op. cit. I. 

 

We demonstrate here, the long-range behavior of the eigenfunction ■ (orbitals)  
of the Extended Roopmans' Th 	 Pock ope 	 'Mato ■ and Day, Int. J. Quant.  
Chem. to be published (1986)4 and of the electronic one-particle density matrix by  
expanding the same in terns of these orbitals, for nearly exact or exact  

wavefunctions.  
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ATO 10 	
(  AS SEQUF.NCIAS DE Oh E SUAS REPRESENTAÇAES TRREDIIZíVF.IS ADAPTADAS  

EM SIMETRIA. S.R.A. !nogueira, A.n. Cnridc e 5.1. T.nnette  - Centro Brasileirn de  
Pesquisas, Físicas - CNPq -  

A solubilidade do grupo Oh  é usada para derivar sua ride de subgrupos em função  
de 4 geradores a, B. 6. e i tais que a 3. 82. 6 2 • (Ba) 2 • (B6)• (a6) 3. 1 e i ã o  
operador inversão. 0 conjunto das sequências de O h  ê reduzido cortando -as em  

seus mixlmos grupos cíclicos ou no produto de grupos cíclicos pelo grupo da in-
versão. Outra drástica redução destas sequências ë feita usando o grupo dos Au-
tomorEismos de Oh . A obtenção da sequências de Oh  a partir das de nh  ê direta u  
sendo o resultado derivado por A.O. Caride e 5.1. Zanette ( J. "ol. nhys., 56  
(1). 71 (1955) ). Mostra-se que são necessários somente seis conjuntos de matri  

zes para descrever as representações irreduaáveis orientadas secundo tbdas  as 
sequências de 0h.  

ATO 	11  
0 TEORE?IA DE OPECHOWSKI E OS GRUPOS DERIVADOS . A.n.Caride e S.1.  

Zanette - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas - CNPq - 
Hostraaos que a aplicação do teorema de Opechowski para os grupos duplos de sub-
grupos próprios do grupo 0(3) estã diretamente relacionada as estruturas de seus  
correspondentes grupos derivados. Também são discutidas algumas caracterfsticas  
da estrutura de classes dos grumos duplos. Aplicam-se os resultados ohtidos a  
subgrupos impróprios de 0(3) que contenham ou não e inversão explicitamente .  
Finalmente, sio dadas as regras de utilização do teorema para os grupos pontuais  
cristalograficos.  
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ATO 12 	J PORNILCÃO DE CAMADAS DE  SOLVATAÇÃO EN TORNO DE IONS.EFEITO DA PRESENÇA DE  IS^ 
HEMS DE CLUSTERS EaNiCOS. Carton F.SpeSler (Depnrtamento de Flaica-UFPE),  Michael kgoõ-Nar (NSS-  
Caithersburg) a Carol A.Aeakyne (Collage of the Holly Cross. NA-USA).  

Canadas de solvatação podem  ser fot'adae pelo ataque 	 de moliculae solvente ■  

em torno de ions em rase gasosa. Experimentalmente, o fechamento de uma ramada sol 	 pela s- 
ésima molécula i indicado por ume queda descontinua na energia de ligação de efl-isima eolicula  
sol 	. isto é, uma queda d 	 nas curvas da verisção de entalpia de formação do ion vs.  

ameno n de moliculas solventes após a m. E o caso dos "clusters" H 2O".nR20 (s•3) e N114+'0NR3 
 

(e•4). Eat;etanto. no raso de 1.44 .nHCH, p.ex., resultados experimentais sugerem que a  forma-
ção da 21  emenda sol  pode iniciar-se artes da  is  camada estar completa, ou que isómeros dos  
"cl " carão pr  aa od  que, por conseguinte, a ligação da 5a molécula de ECN numa  
posição externe (21 camada) não é muito mais fraca do que a da 4 1  molécula diretamente cam o íon.  
Qualquer que seja • caso, a conclusão mais plausível é que am algum estágio de ■olvatação. a coar  
gia de ume ligação NH4 4 ...NCH...NCE aproxima-se ã de ume ligação HH4 4 ...NC11. Resultados abinitio  
concordam coa a coeclueio aaima. Outrossim, uma aoilise feita mostra que a p ça de isimetos  
pode induzir 	 em  medidas de natureza termoqufmica.  

(C.V.S. é parcialmente financiado pelo CNPq).  
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ATO - 13 PROPRIEDADES ELETRDRICAS E DE LOCALIEACdO DO TRARS-POtIACETILERO 

COM DISTRIRUIÇÁO DE DEFEITOS TIPO SÕLITOR. C.A.R. Si  d. Melo,  R . 
((oilier, R.S. Dramdi  (Departamento de Heim.  PoAtifioia  nisar- 
eiáarCato ea o Rio de Janeiro).  

 

Propriedades eletrómieas • de toaaii•apie do trana-paiiaeetilaNe 1  som de 
jeitos tipo sdliton, mestras e setreites t  aleatoriamente diatribe;dos ao longo 
de cadeia, são estudada.. Esta problema • tratado paro método RYCM tRemormalined 
Virtual Crpatal method), ase sem tíonioss do ®rape de rsnormaiiaapáo (disimagao 
•tespie ■ • teradria) pare e adlosio das daneidadea de setadoe. Estas reeuitedee 
esa ooaparedos som es de uma simvide o nwérioa para urna oadeia aisatdria da ss 
milhão de sitiod. O livre caminho media  é cairelado na energia de Fermi para va-
rias ooneentrapiea de .antena. A transigáo sesieoudutor-.atai é dieoztida • ume 
maslice ar€tiaa do método asado i Dita era bana noa reesitadoe obtido.. 

ATO - 14 	1 EFEITOS DE OORAELAÇAo NO ESTUDO DE SOLITONS EM FOLIACETILENO, 

Maria Cristina dos Santos,  Dept9 de química Fundamental, UFPE e Celso P.de Melo, 

Dept9 de Física, UFPE. 

A estrutura eletrônica de uma cadeia infinita de trans-poliacetileno 
com um soliton ê investigada através da técnica da Matriz Densidade com aproxi-
mação local. Tendo como ponto de partida o resultado de um cálculo não aut o-con 
sistente tipo•tie t-binding•, estudou-se o efeito das interações eletrônicas, so 
bre a distribuição de cargas em torro do soliton, acrescentando-se ao hamiltonia 
no inicial os termos de repulsão intereletranics•a nível do modelo de Parr - 
Paviser - Pople (primeiros vizinhos), A convergência dos resultados em relação 
ao tamanho do espaço local á apresentada . (APOIO -.F1NEP • CNPq). 

ATO - 15 	I ■Cálculo Auto-Careistenteda Adsorçio de Hidrogênio em Cadeias Met& 

!ices- Celso P.de Melo (Departamento de Física, UFFE), M.C.dos Santos (Departamen 
to de Química Fundamental. UFFE) e Bernard lKirtman (Department of th dstry,UCSB) . 

o método de Aproximação Local para a Matriz Densidade é aplicado para o 

cálculo de estrutura eletrônica associada á adsorçio de hidrogênio em uma cadeia 
semi-infinita de átomos de tungstênio. A importincia dos efeitos de auto-consistêm 
cia á analisada, tendo em vista a redistribuiçáo de carga e spin eletrônico. 

Em particular,.sao comentadas as poesiveis consequências do longo alcance 
dos efeitos de spin sobre a interação entre átomos adsorvidos em diferentes 'U

-tios. (Apoio CNPq - FINBP - NSF). 
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ATO 16 	1  "PROPRIEDADES DE ADSOAÇAO ÓTICA DE SEMICOND0EORES ORGANICOS", 

Andréa L.S.da Rosa e Celso P.de Meio (Departamento de Fisica. Universidade Fade 
rol de Pernambuco, 50.000-Recife-PE) 

Parámetros relevantes para o estudo das propriedades de absorção óti-

ca de polimsros semicondutores orginicos são obtidos a partir do cálculo a ní-

vel semi-empírico da estrutura eletrônica do material. Em particular, a densi-
dade conjunta de estados e a força de oscilador para transições entre as bandas 

de valéncia e condução de poliaceno são apresentadas, para diversas conforma-
ções possiveie do material. (Apoio CNPq-FINEP). 

ATO 17 	ENERGIAS TOTAIS EK SISTEMAS l4IDIMENSIONAIS 
S.O. Dantas, G.G. Kleiman 

Apresentamos cálculos, dentro do formalismo de densidade local, da 

energia total de sistemas unidimensionais inhomogêneos. Comparamos com c&lcu-

loe auto-consistentes das equações de Kohn-Sham e aqueles feitos num esquema 

variacional. Utilizamos estes resultados para indicar e aplicabilidade de idéias 

químicas na determinação do estado fundamental de tais sistemas. A vantagem de 

escolha de sistemas unidimensionais â que eles podem expor a Fisica som o ônus 

de cálculos muito complicados. 

seca 	 
ATO - 18 ELETRONS LIGADOS A SUPERFICIE DE HELIO LlOUIOO NA PRESENÇA DE UM 

CAMPO DE LASER. Roberto Lobo • Oscar Hi õlito. Departamento de Fisica o Ciincia 
dos Rateriala do instituto de Fisica • Ouimlca de Sic Carlos de Universidade do  
Sio Paula. 

Atrevia de transformação unitária do Henneberger investigamos a influincta de um 
campo do laser nos estados ligados da eletrons adeorvidos na super-iaia de Hilio 
liquido. verificamos que e energia da ionização decresce rapidamenta com a inten 
sided, do   do laser. Sugerimos ainda investigadas ■xperimentais em ionize-  
cio por micrOands pars que nossas previsáes sejam confirmadas. 



ATO 19 	I  WACO DOS EFE/TOS DE ALI113-INTER00 N:6 NÍVEIS DE  DmIA DOS METAIS DE TRANS/ 
ÇÃO.A.T.Lfro. E.iC. Takahiadi ,J.L.P.Ceati,eira,E..W_P.ral a. Universidade Federal de Uberlindia. 

A aproxüreçao de densidade de apin local para o tratamento do terno de trace ("exchan 
Ito") na teoria do campo médio de Harteee -Fuck para o estudo de  Mate=  de suites partículas, con 
▪ em ebatituir a exp eaaso exata, n'so local, por u:m aproximação local e eesenoialmente cata 
t).atica. tal como aquelas sugeridas por Slater, Koln-Shan, Idbercer, etc. 

No entanto, enquanto que na Torta de Hartree-Fbck o tenro de elcha>ge cancela exata 
mente o termo couloibiano pata alatelme de um único elétron, luso não ocorre no caso da aproxima 
cio local. Neste último caso persiste um  resíduo espúrio de auto-interaçio, cama o preço a ser oa 
gi pelo tratamento simples e local do potencial de um único elétron.  Mora  essa auto-interaçãlo se 
anule pare orbitais delacalizadoa, presentee em sistemas estendidos, ela ocasiona uma  quantidade 
considerável de erres aiateméticos pare sistemas tinitcs e estados localizados, em eiatanas eaten 
didoa. 0 nosso objetivo principal é o de incorporar a correção de euto-intetaçio, armo pro 
poeta por Perdew e 2unger, nos cëlculaa de estnttunn eletr$nicas de sistemas cristalina ceeple_ 
Irma. através da utilização do nétodo Celular Variacional. Pretendemos, em uma etapa inicial tatu 
dar o ccportamento dessa correção em Biota= atanicos. 

ATO 20 	ICORRECAO DE AUTO-INTERACAO NA APROXIMACAO DA DENSIDADE FUNCIONAL 
MS-Xa. S.K. Figueiredo  o A. Fazzio  (instituto de Física-USP-S.Pau 

Na teoria da densidade de spin local (LSD), diferente da teoria de Hartree 
-Fock a auto-interação não ê cancelada completamente porque os operadores de "ex= 
change" e Coulomb não tem o mesmo Kernel 1/?-P. Neste trabalho introduzimos a cor 
reção de Perdew-Zunger no método do Espalhamento-Múltiplo-Xa. Estudamos aglomera-
dos de CHd , GaAs ,GaAs:V discutindo o processo de auto-consistência e energias de 
ionização comparadas com o conceito do estado de transição de Slater. 

lo). 
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ATO 	21 	I 	UMA MODIFICAÇÃO DO MÉTODO DE ESPALHAMENTO MOLTIPLO PARA 0 ESTUDO DE ESPALHA 
MENTO DE ELÉTRONS POR MOLÉCULAS: CALCULO PRELIMINAR PARA ESPALHAMENTO ELAS= 
TICO DE ELÉTRONS 0E BAIXA ENERGIA PON MOLÉCULAS OE HIDROGÉNIO. 

M. C. C. F. A. Mancara,  Instituto de Ffsica e qurmica de Sio Carlos, USP, São Carlos (SP1 e 
L. E. Machado,  Departamento de Fruits, Universidade Federal de Sio Carlos, Sio Carlos (SP). 

Neste trabalho propomos  um  novo modelo para o estudo do espalhamento de elétrons por á 
tomos e eoieculas. 0 rodeio esta baseado, em linhas gerais, no método de espalhamento eniltlplo ■  co-
se formulado por Dahmer e 0111 (.1. Chem. Phys. 61, 692 (1976)) para os casos de espalhamento elé-
cron-molêcula e de fotolonivaçio molecular. Neste método o ambiente molecular é dividido em diver-
sas regloes, definidas por esferas centradas nas posições dos nútleos da molécula e que estão todas 
elas englobadas por ume esfera menor. Usualmente o raio da esfera maior é tomado o menor possrvel, 
para minimizar as consequências de que o potencial n ■ chamada ''região II" ê suposto constants, que 
e certemanca usa hipótese não-realista. Nosso modelo levanta esta restrição, através das seguintes 
considerações: (I) utilização de potentials centrals em cada esfera interna tais que praticamente 
todo o 'Felto dos potenciais estética e de tro ca  estejam nestes realõee. Isto é obtido  - do 
modelo do potential multicintrlco renormellzado, de Lee e Freitas (J. Phys. B: At. MoI. Phys. 14, 
1053,(1981)); ex - da reglio II ate a ragiio essintotica e introdução ar de um potential de po 
larização adequado; (Ili) determinaçio nuiirice dos coeficientes de reeapansio das Funções da regi-
ão 10 em carros de funções centradas nas regiões 1, para que se possa fazer o 'casamento" das solu-
çaes n■ fronteira das duas regiões. A matriz -K da colisio á obtida, coto usual, da for ma  essIntoti-
as da soluçio de espalhamento. Como um tesje da aplIcebilidede do modelo, calculemos seções de cho-
que Integrais  pare  esealhasenco elástico e -H 5  pare elétrons de energia Incidents entra 6.5 e 12.0 
e V. Nossos cálculos soo comparados com os de  &arms  teorias e  com  resultados experimental'  disponr- 
vwia na II'e ar"ra 



ATO - 22 	] ESTADO FUNDAHENTAL DE UH GAS DE PARTLCULAS DE DIRAC ROMOCEN!O. 
A. Antonelli a A. Agostinho Neto (Instituto de Física USP) 

Anali 	 po arzsacao de  um  gas de partículas de Dirac homogéneo, em 
T .01i. de acordo com estados de helicldade'e segundo uma direção pref 	iai no 
especo. Os resultados dentro d ■ aproxinacio de H 	-Pock mostram que a ■ pro- 
priedades do gi ■ dependem de Como a polarisacão i considerada. 

ATO - 23 	I 

MBTODO CELULAR VARIACIONAL: BEN$ENO 

Demos  o método celular variacional (MCV) para calcular os potenciais 

de ionização (IP) do benzeno. 

A precisão obtida é a mesma do um calculo atómico onde usamos a média 

esférica para a carga e o potencial. Se deslocarmos por uma constante os IP's 

por nós calculados para o benzeno, nossos resultados concordam melhor com re-

sultados experimentais que os cãlculos obtidos por Rartree -Pock ou espalhamen 

to mnitiplo, sendo comparáveis com os obtidos em cãlculos de "configuration 

interaction'. No entanto a constante de deslocamento é muito grande e atribui 

mos tal fato á aproximação local do exchange-correlaCão. 
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ATO - 2a 	) 'MODELO DE CLUSTER COVALENTE PARA 0 Fe bcc', A.C.Pavão, Departamen 

to de Química Fundamental-UFPE - 50000-Recife-PE 

A estrutura eletrônica de um cluster de Feg (simetria Oh) foi determinada autoconsisten 

temente atrevãs do Mãtodo do Espalhammnto Nvltiplo l . Os efeitos magnéticos da estrutura eletrôni-

ca são claramente observados mas conduzem a valores pobres tanto para larguras de bandas cem tas 

bëm para o spin total por átomo 1.2 . Uma anãlise detalhada da estrutura de níveis indica uma inver 

são na posição dos níveis 3d dos ligantes (3dL)e do  'item  central (3dc). Os orbitais do cluster 

são obtidos por combinações apropriadas de ondas s, p e d e desta forma os níveis 3d contim Con-

tribuições não desprezíveis de funções p e principalmente funções s. Esta grande hibridização s-d 

acaba conduzindo e uma estrutura de níveis onde os 3dL se localizam. contraditoriamente, abaixo 

do 3dc. Em nosso modelo usamos uma restrição no deck de simetria onde construimos a banda s (ou a 

banda d) exclusivamente com funções s (ou então d) e pelo menos qualitativamente se obtem uma me-

lhor descrição das bandas e de efeitos magnéticos para o cluster. Resultados mais detalhados se-

rão apresentados durante este ENCONTRO. 

1. Yang C.Y. et al, Phys.Rev. 824. 5873 (1981) 

2. Lee, et al. Phys.Rev. 830, 1724 (1984).  
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ATO 25 	I 	 ELECTRON-MOLECULE COLLISIONS 
Luis M. erescaosio,

▪ 

 M.A.P. Lima ; , V. Mekoy 4 , and V. Hue44  

• IPGV d ■ Unicamp, Campine@ - SPL t A.A. Lab 	y of Chemical Physics, 

Cultech, Pasadena, Ca; ++ Radiation Laboratory, University of Notre Dane, Notre Da 

me, Indiana 46556). 

Elastic diff 	Lai, total and momentum- 	far crone sections for impact 

of low-energy alactrans vith 8 20 vith polyatoric targets bare been calculated using 

a theory based on a rultichannal ex 	ion of the Schvingar Variational Theory (S11C) 1 

 at the static-•=change level. The results of our calculations for elaseicscattering 

of 2, 6. 10. 15 and 20-eV el 	 by 820 are compared with other th 	ical and 

experimental results available in the li 	 

1. E. Tekatsuka and V. Debby. Phys. Rev. A30 , 1734 (1984). 

ATO 26 	I 

DIPUSÁO DE SPIN EM POLIACETILENO - NESTOR CORREIA - Departamento de Plaice - Uni 

versidade de Brasilia.  

Apresenta-se um estudo de dinámie ■ de defeitos estruturais tipo so 

litoo nume caddis unidimensional. Coeficientes de difusão de  spin  sio obtidos • 

partir de as  modulo de Heisenberg acoplado is vibraçéea dos  aitios. Compara-se 

o■ resultados obtidos com resultados experimentais an  poliacetil.no e com outro s 

 rodalos. 



Y1.3 - BIflFÍs1C11 

Coord.:- Pro f . Paulo M.Blsc#+ (CBPF) 
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810 - 01 	I IMPLmtNCIA DA HISTIDINA DISTAL RA SIMETRIA  00 LICANTR NO E SUA ESTABILIDADE  
TERMICA. Oeactro Ra^ce I Naacimmato, Igoe: Caracelli,  Instituto de  Física  a Qutmits de São Carlos,  
USP, C.P.369, 135606ão Carlos, SP.  

• ligação do grupo NO na senta coordenação do Lou  ferro  em Mioglobinas a Nemsglobinas  
tem alio amplamente utilizada para obtenção de informação de simetria nests. moliculas no esta-
do Fe , spin nulo. A vantagem de .a utilizar o grupo NO no  lugar de 0, está no fato do grupo Ni  
trosll ser paremagoitico e poder ser observado pela timica de RPM. Ne te trabalho esti 	sendo  
mestrado que existem dois estados de simetria possíveis que catão em equilibria tiraieo e 	mãe  
estiveis em uma falsa muito ampla de temperatura. A temperatura de transição de um estado para  
outro ã dependente do residua de amino-ácido que ocupa a posição da histidiva distal ('pisinhança  
da sexta coordenação) o que poda ser visto por medidas com diferentes Rem.protainas.  
No caso presents foram usados Mioglobina de Aplysia Brasiliana e Hemoglobins de Cles 	lax Pau  
li.tus. Este estudo saci entendido para mioglobinas de Balela e de Cavalo.  

Apoio Financeiro: CNPq, FINEP e PAPESR.  

010 02 	I O PAPEL DA /CITA NA C 1TORNAQÃO DA PROTEPNA MIOCLOBINA: UM  ESTUDO FOR RPE, La- 
dielau Martin Neto*, Rosemary Sanches, Mlarcel Tabak, Sergio Mescarmbas e Otaciro R.Neacimsoto.  
Instituto de Pisica e Quumlca da B.Carloi 1 F 	Carlos, Brasil. *FAPESP. • 

A estruture desidratada de uma  macula  bieiãgica não á suficiente para explicar 	a  
sua ação, isto porque a igua interage com os resíduos bidrofíliccs e polares mudando sua confor- 
maçso que  i determinante na sua fuãnço. No presente trabalho observamos as  variações de sime-
tria do centro ativo (hems) da mttssioglobina (metaMb) equina moduladas pelo grau de hidratação.  
Utilizou-se tsmóém ApoMioglobina (ApoMb) para verificar se  on  radical livra !armado na desidrata  
são, dependia só da globina e não do grupo prostitico. Amostras liofilisadas for am  utilizadas  ã 
o sinal de RYE do ion  ferro(III) • do radical livre monitorado. Para a motaMb o espectro de RYE  

caracterizado por linhas de absorçóes com valores de g 't. 6; g - 4,3; g '%.2 	o tashio a li- 
nha do radical livre com g - 2,01. Para a Apo* observou-se tos imita linha da absorção com va-
lor de g - 2,01.  
Observou-se na  metaMdt qua a variação da largura da  'Juba  em  a"  6 com s hidratação decresce ermo  
nancialmanta atã um valor de 0,2 gr E 0/grlb e mostrando pequena variação mime  dessa hidratação  
Duas possibilidades podem explicar asle comportamento: 1) a simotrie do ion ferro(TII) na prosei  
oa ã sensível a mudanças conforsacionais induiidas pala variação no conteúdo de igua; 2) a varia  

ção á devido ao estreitamento de linha provocado polo summo ns  do grau de liberdade cam o cresci-
mento da hidratação. Constatou-se tambis que a presanSa do radical livra criado pale desidrata -
ção i ind.penden.ce do grupo prostitico.  

810 03 	IESTUDO DE E.P.R. A SAIBA TEMPERATURAS DR MET-ERMOOLOBINA -R;  
INTACTA E DESNATURADA. E.Ua mber (Dept9 de Pisica-PUC/RJ), B.J. EalinovakL•  

(Dept9 Eng.T•lacomuaicaçoe s - 	) e C.Banakl (CBPP).  

Pretendemos verificar o efeito d ■ mudança conformational da proteína sabre •  
parãmetro de di  1 1. d. quando uma soluçáo de mat hb-83 am SOE de glico  
se  i submetida • tratamento tirmice para desoazura são _(5min a 809C). O parimetrõ 
d pode ser obtido da dependencie do tempo de relanação spin rede, Ti, com  a tem  
p 	 (T^ 1  T2d+S) mu■ processo lamas  pars  o estado de Spiá baixo do Ye 1+  reiT  
It 	 qua a temp 	 memores que 201,_ ■ solução met-hbi3 não ap 	 pura 
mente u■ citado de spin  balsa. mas usa fraçao da 0.04 da spin alto. 0 p  d• 
demo aturasio ■cassara seta fraçeo pars 0.31 qus deve estar associada a variação de  
tempo cristalino para região de  campes manares que • valor crítico Ac  pars •  
qual os dois estados de spin tin mesma ■nsrgia. Nos casos onda existe • mistura  
d•  estados  de spin ■  ó  isso de relaxação do estado de spie bairro mão pod! ser  
interpretado en fuaiao do parâmetro d. porque para temperaturas memoras 12.8-1.31  

exista a contribuiç•o de um processo Orbach via catado de spin alto. Os calores  
do desdob 	to • campo gero A obtidos • palçil da depend:mcia de TI no p 	 
so Orbach para proteína desnaturada (T1 e e -"") estia d• acordo con o cote:Asdé  
■ partir da variação dq L 	¡dada  d■ linha de EPR cam temperatura.  
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010 04 	1 OINAMICA DA  RECONBINACAO 00 NITROXI00 COM A HEMOGLOBINA POR RESSONANCIA PARA- 

MAGNETICA ELETRCNICA. MARILIA P.LINHARES E E.TIAJNBERG - CBPF. 

A Hemoglobina (Hb) contim 4 grupos Hemes, cada um associado a uma cadeia polipeptidica e ou B. 
A Mioglobina (Mb) tem 1 Heme associada â cadeia e. 0 ãtomo de ferro (Fe) central na Heme se liga 
reversivelmente ã pequenas moléculas tais cano 0,. CO e NO. 2 estados estão envolvidos na fundão 
destas proteínas, o estado ligado e o não ligado. A estrutura da Globina varia de um estado para a 
outro. A proteìna se movimenta dando passagem ao ligante. Este é o centro da nossa pesquisa, conhe-
cer os detalhes da dinãmica deste processo. E de 1975 o trabalho de Frauenfelder e col.(1) com 
NbCO e Mb0,. A recombinacão do ligante após fotodissociação foi acompanhada através do tempo por 
medidas de Absorcão Ótica, ã temperaturas entre  40 e 350K. Um modelo clãssico foi construido p ro

-pondo 4 barreiras de potencial no caminho do ligante ao Fe. Nis estamos investigando a Hb, ails 
complexa que a Mb. Fizemos medidas de dissociarão por RPE da HbKO nas temperaturas entre 6 e 14K e 
encontramos cerca de 60% dos ligantes dissociados após : 30 min de Iluminarão com una limpada de 
30W. verificamos que com potincias mais baixas a fotodissociação é menor ou não ocorre. Não observa 
mos reassociacbo nestas temperaturas. As amostras de Hb saturadas com NO não apresentaram mudancas 
na forum de linha do espectro de RPE após fotodissociação, indicando que o NO se desligou igualmen. 
te des cadeias a's e B's. Estamos preparando cadeias isoladas da Hb marcadas com NO para avaliar as 
suas contribuições relativas. (I) Biochemis trv. vol.14. no 24_ t975.  

BI0 05 ESPALHAMENTO DE RAIOS X POR HEMEPROTEINAS EM SOLUÇAO 

 

Christina F. de Souza e iris L. Torriani,  Universidade Estadual de Campinas. 

Atualmente datamos eatudendo por empalhamento central de raios X, dis-
persões de eritrocruorina do anelidio Glossoacolex gaulistus. As eritro-
cruorinas tem pesos moleculares da ordem de um milhao ou mais. Pouco se sa-
be sobas as proporções de grupos hems que contem ou sobre outran propriedades 
quimicaa destas macromoléculae. 

A partir das curvas de empalhamento central de dispersões de eritroceuo-
rina, a posaivel obter os parâmetros R - raio de giro e Dmaxv dimensão máxi-
ma das macromoleculae. 	Medidas pra iminarea permitiram determinar estes 
parâmetros, e os valorem obtidos se encontram dentro do esperado pare hemo- 
globinas de anelidios. 	Nosso trabalho continua, para obter dados mais 
precisos e maiores informações sobro a estrutura de baixa resolução destas 
macromoleculas. 

BIG 06 ALGUNS ASPECTOS QUANTICOS DAS PROPRIEDADES ELETROSTATICAS 010-
NACROMOLECULARES. Narcal de Oliveira Neto  - Centro Brasileiro de 
Peaq 	 Físicaa(CNPq, Rio de .1 	' 

 

Dole problemas de inteeeeee da biologia molecular sio estudados empregando os 

métodos da Quimica Quietica. 

g apresentada uma técnica para o cálculo do potencial ele 	 mole 

colar e aplicando-a i molécula do ácida ribonucleico de uondferinria tARN P" ' 

Baseados noa resultados obtido, d' imos alguns doa aspectos des proprieda-

des reativas deste molécula. Am seguida, uma metodologia i desenvolvida com o 

objetivo de estabelecer as si t iou primários de iaterecio entre entre meeeomo-

liculas e molécula ■ de igua. Uma aplicaria é feita pars i molécula do ADN na 

conformacio B. 
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11:0 - 07 	I'COMPATIEILID4DE ESTRE A NECiNICA QUÁNIIG E A REPRODUCISILIDADE EIOLOCICA-. 

E.Pe 	 (Departamento de Quimic ■ Fundamental, UPPE). 

VIper (1961), aplicando a nitria de espalhamento, mostrou que a transição vim*  vaver 

fortemeete profbide (u,o  e r sio respectivamente as eutofunções de  um  aietem vivo , dos nutri-

entes e do rejeito desce última). Desta eanoire e replicaçio biológica a a origem dos  ma vi 

vos oo passado seriam incospativei ■ cem a N.Q. Leudsberg (1984) propós sair do paradoxo postulan-

do que a estria S são á aleatória mas spumes `fracamente uniforma". Sabe-se boje qua o conceito 

de espicle unicamente definida aio é satisfatório e deve-se usar o contei w de distribuição de ea 

p'acies no sentido da genitica das papulaçóes. A transição correspondente a replicação biológica 

deve ser vxm * (avu + Laup)  xr. Na medida em que a distribuição ó larga. ausentamos a probabili 

dada de transição (no formelism da matrix 5). 

DI0 08 	[ ESTRUTORA ELEPRONICA DAS NELANINAS. Douglas Soares Galvie e Mari - . 

lia .Junqueira Caldas  (IPGM - UNICAMP). 

Melanins são pigmentos biológicos com função de fotoproteçso. Embora existam vira 

os  trabalhos teóricos e experimental.' sobre a estrutura destes pigmentos. alqumas 

questóia de import$ncia fundamental como a possível estrutura dos polímeros que as 
constituem e os meceniamos de condução continuam em aberto. Neste trabalho inves-
tigamos a estrutura de alguns dineros e polímeros gssocledos a estes pigmentos. 

BI0 09 	1 pLUORESC8NCI, EM COMPLEXOS NELAMO-PROTEICOS. Maria Ru ina Kavasu- 
CO D Adelaide 7aliomi-Alario  , Amando Siuiti Ito+. +instituto de Yisica - US , De 
portalanto de Pãeece Espera anta . + nat  e Química - USP, Departamento da 
Rioqutmica. 

Estudamos e in 	gee entre melanin' e protein. ■m processos envolvendo ebsor 
ção • transferiecia de energia luminess, 	 d■ esp 	 pia de fluorescin 
cia. Anelieamo ■ ■ lt•rações nas propriedades fl 	  das p 	 ■ iricai 
ERA • BSA e do aminoicido triptofeno na presença do pigmento. 

A intensidade de emissão fl 	  das proteinas • do aminoacido livre i 
disinuida no presença do pigmento, que age como sup 	 da fl 	 ia. Disco 
cimo■ os resultados em tersos  dos  posatveis mecanismo. de  fatineia de Sues 
gin entra protein ■ a melemina, que dependeriam do grau de interação entra  as  se_ 
mas. 
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Bi0 - 10 	t 

ESTUDOS POR ESPECTROSCOPIAS DE RESSONENCIA PARAMAGNBTICA ELETRONICA, ABSORÇÃO õTI 
CA E DICROISMO CIRCULAR DE PROCESSOS DE ACEEGAGÁO E AUTOEIDAÇÃO DO ANTIBIOTICO 

ANFOrERICINA B. 

M. Teresa Lamy-Freund, Veriinia F.N. Ferreira. Adelaide Faljoni.Alirio a Shirley Schreier. 

Departamento de Bioquimica, instituto de Qsimica, USP, CP. 20.780, São Paulo - Brasil. 

0 antlbi - 	poli'enico anfotericina B (AB) é ume das drogam mais  efetivas no 
	manto de infecções micóticas ■ i.cimicas i  apesar de  ser  extremamente tãxico. 
Ele age e alva! de membrana causando alceraçoes em ■ua permeabilidade. Nõa esta-
damo ■ o processo de autoxidação de Al, o qual esti relacionado com a degradação 
do antibiõtico, e, possivelmente, som seu afaito litico. Deeeeeeeamo ■ a formeção 
de radicais livres durante o procaaso de autoxidação,   de  - pa- 
ramag 1 - lea, utilizando marcadora ■ de spin e captadores de spin. Con-
siderando que AB i muito pouco solivel em maio aquoso, a pM fiaiolõgico, grande 
parts dos estudos com 'e sse antibiótico foram f ' m presença de agregados dm 
AB. Quando agregada m eus e00000ro. de absorção atice e dicroismo circular aio dia 
tintos daquelas ob dos para a antibiótico manomirico. Utilit.ado as t"  
e.pectroseopices acima citada ■ pós earecte rimamos  virio. estados da agregação do 
■ntibiotico e discuelmo ■ a depaodãncla da cinética de autoxidação da droga com 
seu estado de agregação. Estada ■ de agregação da AB poderiam também catar rela-
cionados com meus mecanismos de ação e toxicidade. Auxilio Finaeceiro:FINEP,PAPESP,CNPc 
	 omm 

B 11 

	

	I ESTUDO DA VARIAÇAO OA INTENSIDADE DO ESPALHAMENTO RAMAN DO  NYLON- 
12 EM FUNÇAO DO TEMPO DE ILUMINAÇAO DA AMOSTRA - 
R.M. Couto e .1.H. Nicola - UNICAMP 

Ob 	-se que a in 	!dada  do espalhamento Raman do polfmuro amorfo Nylon 
12 cofre uma atenuação em funçic do tempo de iluminaçio da °moetre. Esta atenuaçio 
de intensidade foi correlacionada com o aquecimento local de região de espalhamen-
to causado pele radiação de excitaçáo do laser incidente. 

A partir de informações sabre a comportamento térmico do Ny-12 s de  se  aspe 
ror que este aumento de temperatura local implique em uma estia de alteraçies 	no 
estado de amostra (transiçio vidro-bo 	he), na conformação (transição cie-trans) 
e na oonfiguraçio (transtçáo m + y)  de ■ cadmias. 

Partindo do principio que a intensidade de espalhamento Raman e diretamente 
proporcional a estrutura de amostra a ceda tampo, °stamps fazendo o ajusta das cur 
ves de atenuação obtidas perm varies frequincias Ramen no intuito de  lacionar 
as alterações do espectro Raman com os diva 	 tipos de alteraçies da estruture 
conformeçáo e oonfiguragáo des cadeia.. 

BIO 	12 	RADICAIS NITRõXIDOS Ex BIOFISICA DE MEMBRANAS. Marcel Tabak, Ins- 

tituto de Pisic ■ e Q 	' ' 	de Sio Carlos, OSP, 13.560 Sio Carlos, SP. 

0 método de 	dores de spin com rad' 	itróxidos tem sido amplamente 

aplicado ao estudo de memb 	. 0 mesmo ssti baseado na introdução de am radical 

livre estival (nitróxido) no sistema d ■ estudo (membrana) e a partir da aniline 

dos  eap 	 de resaonáncia paramagnitica el 	- iea (RPE) obtem-.e informação 

sobre as mudanç 	 is qua ocorrem na membrana em dif 	ea condiçie ■ de 

PRA p 	ça de ions, de moliculas paq 	 (ação de drogas), etc. No caso de mem 

branca oa nitrõiido ■ utilisados aio derivado ■ p 	g 	' 	de icidos graxos bem 

como epilogo ■ de colaatarol. No presente trabalho foram estudados os afeitos de 

moliculas que possuem um fragmento de açúcar ■ obra a e 	 de memb 	 pre- 

parada° aa forme de lipoaomaa de lecitina e membranas de he 	- 	. Verificou-as 

que on grupos polares do fragmenta de açúcar i 	gem fortemente com a superficie 

da membrana aumentando a rigidez medida pelo marcador nitrõiido 	- do parime 

gro de ordem.Variando a posição do grupo =N-0 ao longo d ■ membrana verificou-me o 

afeito a diferentes profundidades da ■uperficia da membrana. 

CNPq, FINEP.  
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B10 - 13 	, INPLUIECIA DO 00LESTUDL SOBER A DENSIDADE DE CARGA SUPERFICIAL  B POTENCIAL  

SUPERFICIAL 11E, M ^8ANAS DE 111-CAMADAS LIPIDICAS 
 Jos& A. 	a Joaquim Procopio  

estatuto de liatsmitica e 7íeiea, Universidade Fedeial de Goiãs, Campus Universitãrio, Bl oco INF-2  
74000 Goiania, Co  
b) Departamento de Fiaiolog1a e Farmacologia, Instituto de Ciincias liomidices, Universidade de  
Sio Paulo, 03505 Sio P aulo, SP  

Brim. Foram medidas a densidade de carga superficial e potencial de ssirasos do aaelectina,  

Bem a sem colesterol. O co@teudo de colesterol foi na reição 211 asolectima/colesterol, aastraado  
m efeito de aumento de 251 em antas pandas's.  Se  discuta a ponsival iailuincia disto ne explica-
çio de  mares  fonomsaos.  

B10 - 16 	J ANALISES 00 MINiIo REClo1DRRIO m TEORIA DR DLVO  
boi A. Fornos  

Instituto de Matematica a 7isics, Universidade Federal de Caiãs, Campos Uaiversit&rio, floco IMF-2  

76000 Coiãnie, CO  

Assume.  Descrava se um método simples  pars a determinação da distãmis e esargía do mining eemo- 
aa—  rSo para duas superfícies planas que interaçao com potencial constaste e densidade do carga  

superficial constants em uma solução ds um sletrolito simitrico. Se considero os dois cas es  da  
interação retardada e aio retardada. Se reportam dois gr&ficos os quais fornecem moa f onte ripida  
para a datssminação do minima secundirio.  

BIO -  15 	FORCAS DE HIORATACRO EM FILMES DE NOVA EXTREMAMENTE FINOS. Fernando da Silva  
Rodrigues e Paulo Mascareilo Bisch (CENTRO BRASILEIRO OE PESQUISAS FTSICAS, RJ).  

As forcas de hidratação nos filmes de égue cm espessuras na ordem de 404, são atribuídas i influ-
andia do surfactants na estruturacio de égua no interior do films. As propriedades do surfactants  

determinam se a força de hidratarão é repulsiva (superficies hidrofilicas) ou atrativa.(superfi-
,ieshidrofbicas). Utilizamos um modelo microscopico (modelo de Pople,J.A.Popls,Proc.Roy.Scc.205-
7363 (1951); S.Nircelje,D.J.Mitchell,B.W.Ninham,M.J.Sculley,J.Chem.Soc.Faraday Trans.11,73,p.6SO  

)977), para descrever intermio ent re  as moléculas de ãgua. A estruturação da Oyua no interior do  

filme e obtida a partir do cãlculo do parimetro de ordem, que mede a deformação media local das  

pontes de hidrogénio. Para calcular o parametro de ordem, utilizamos o Formalismo do Funcional Den-
sidades  convenientemente  adaptado para o caso m que consideremos os graus de liberdade de rotação  

da molecula de agua. Apes obter o parametro de ordem ■  calculamos a forca de hidretaçao e ccmparsmos  

nossos resultados com experimentas recentes cm filmes formados entre eulticamedas de lipídios e  on  
tre placas de mica. Nossa intenção i melhorar o modelo, pois labora nossos resultados sejam da raes`-
aa ordem  dos experimentais, alguns aspectos da força de hidratarão permanecem sem explicação.  
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6I0 - 16 	1 ESTUDO OA INFLUENCIA 00 POTENCIAL ELETRICO E OAS CARGAS SUPERFICIAIS NA ESTABI 

IDADE MECANICA OA.MEMBRANA DO ERITRQCITO.CELIA CORTEZ MAGHELLY E PAULO M. BI5H  - CBPF. 

0 potencial elétrico em função de coordenada espacial. è determinado pela resolução da equação de 
Poisson-Boltzmann;  com  base num modelo matemãtico que toam a membrana do eritr6cito(constituTda 

por bicaamda lipídica) como um filme fluido, plano e infinito, de espessura h (de Z. -h,2  a Z.I2  ). 

Considera-se que a distribuição de cargas nas superfícies do filam é homogénea, de tal forme que 
o potencial  i dependente apenas da coordenada Z. Baseado néste modelo, ume anãlise htdrodinãmica 

linear ã desenvolvida para o estudo da estabilidade mecànica da meirena quando perturbada por flu. 

toações do meio. Os gradientes de tensão superficial e st ress elétricos longitudinais são considere 

dos (Prevost.M, Bisch P.M. e Sanfeld A. - J. of Colloid and Interf.Sc 88(2):353-371,1982). E discu-

tido o papel das cargas superficiais na dinãmica da membrana. Os resultados são comparados aos de 

experiéncias em que são observados distGrbios ondulatórios na superf;cie de células vermelhas quan. 
do aquecidas ã temperatures superiores que 4800 (Coackley N.T., Deeley J.O.T. - Bloch et Blophys. 
Acta 602:355-375, I9B0). 

SIO - 17 	, SIMILACAO DA DINAMICA DO MOVIMENTO DE MICROORGANISMOS MAGNETOTACTICOS - DARCI 

MDTTA DE S. ESQUIVEL E HENRIQUE 6.P.LINS DE BARROS  - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FTSICAS. 

Microorganismos segnetotacticos respondem ao campo magnético (terrestre ou um  tempo  exte rno apli-

cada). A um modelo simples do movimento, que sõ leva em conta o torque magnético e o torque vis-

coso nure esfera de ra io R e momento magnético m, acrescentamos a influincia de fatores ambientais 

agrupados em um 4nico termo aleatirio gerado camputacionalmente. Ac rescentamos tantim um torque 

girando no plano perpendicular ao momento aagnético. Este torque descreve em primeira aproximação 

o efeito do flagelo sob re  o movimento do microorganismo. A evolução tempo ral dos ângulos de orien-

tacão é dada por um sistema de equações diferenciais acoplados não homogéneo e não linear. Este 

sistema sõ pode ser resolvido numericamente e mostro que a introdução dos termos de flagelo e de 

perturbação fazem com que a trojetõria não esteja no plano. 

BIO 	18 	IFLUxO DE FOTOIiS y ND OSSO E NO KOSCULO - José Marcos Andrade Figuei redo  - Depar- 
tamento de Físi ca , Universidade Federal de Minas Gerais. 

0 fluxo de fõtons y fornece o eraser° de fotons em dado ponto do meio. cm  dada energia e direção.  
Neste trabalho, o fl uxo i calculado utilizando-se ma expansão em polinomios de Hermite e a aqua-
ção transporte para o fenómeno. 
São apresentados os detalhas de tratamento numérico e computacional e a  valise  do fiam  calculado 
em função da dependincia energeti cs  dos varina processos de interação y- e . 
Os resultados sao comparados Com aqueles obtidas pelo Método de Monte Carlo e sugeridas aplicações 
dos celculos ao problems das interfaces. 



BIO 19 	IIETEItLÇ O DA CLORPROMAEIEA COM  • MEMERAEA DE ERITEOCITOS EUMAROSt 
U!! ESTUDO ATRA+)dS DE SPIE-LABELS. Sonia R.W.Louro  Dept+) de Pisics. POCIRj. 

Membranas de sritricita■ humsoos !oram marcada s  coa spin labels de •frios co_ 
prim.ntom. d ■ mirim saleisida. qua as liSam ■u protsinas e con spin labels derive 
dos de irides graxas qua se intercalam na parte liprdica dam ■emb 	• Os aspic 
tram dos spin labels 	 bmotilos ■ tratamento com clorpromasins e■ co_ 
Cantrações variando de 0 a 10 NM loran registrados e analisados. Os 	resulted. ■ 
experimentai ■ indicam que os spin labels ligado■ is proteína s responds■ • 	 
traçiss mais baixas do !imam: quando comparados  aos spin labels liprdicoa. apri 
sentando restriç.o acentuada em sou movimento. A ■nilise dam modilicaçie ■ dos es 
pectros ■ugere■ i ç.o direta do lìrneco con as prateiam ■ dam memb  nas 
apenas  • agloneraçio destas protein... 



VI.4 - CRISTALOGRAFIA 
Coord.:- Profa.  Lla Queiroz do Amaral (IFUSP) 
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CRI 01 	I A  imrogira SzC0taketu CALCULADA COMO EXPANSÃO 1M StilE DE TAYLOR. 

	

C.R.14Parente e V.L.Musocchi  - Instituto de Pesquisas Enargiticas e Nucleares - IPDC- 	/SP. 

Sm difração simplas, para,o cilculo do fator da extinção secundária, forem  deseavol-

vidu divsrxas famine empirieas que permitam uma rasoivel apromimação entre u intensidades de-

termimades esperimsntalmaats • e teltuiadaa esoricamsate. Na teoria dasmvolvida para a difração 

saltipIs m cristais mosaicas, es intensidades são normalmsate calculadas como  somes  de aspanaiss 

m series de Taylor. Quando esse expansões tantãs um nimsro enfIcionts de ermos, a extinção se-

umdiria fica corrigida em sua totalidade. A dedução do corso geral da @iris, permitiu que, m dl 

fração mãltipla o problema da extinção eeeuediria fieusa totalmmate resolvido. Neste trabalho, 

aio mostradoa resultados da aplicação do termo geral no cilculo de intensidade  is  difragio sim-

ples,  em cristais mosaicos cm extinção secundiria intonsa. 

CRI - 02  
ESTUDO  Di  MAGNET/TA COM DZ>RAaO MCLTIPLA DE Nf;VlR02ig. v.L.Massocchi a 

   

C.B.R.Parente  - Instituto da Pesquise Enatgiticas e Nuclaases - 	/SP. 

O fenômeno de difração sssltipla vem  sendo utilisedo com titica de análise de 

estruturo. qufmice, m trabalhos recant s. na  literatura. Eatretento, ati o pres ents,  =ohms 

 tentativa tinha sido feita de utilisagio de difraçio miltipla de niutrans no estudo de estrutu-

ram  .mgniticas. Rasta trabalho, mio mostrados resultados preliminares referente ■ eo estudo de 

magnetite (1S304), com difraçio omltipla da niutrona. A msgnstita tem  uma   do tipo 

spina l inverea, pertencente so  grupo espacial Pdls (Oá). Em tesperaturas abaixo de 8501, ela a-

ptssenta estrutura ferromagnetica do tipo Niel A-i. O mitod° da o.iltae, a ser empregado. com-

preende ■ obtenção esperimmtal do diagrams-diferença de difração miiltipla entre es fames fer-

rnmagaitica e paramagnitica, a sua comparação com o moem tipo de diagrama calculado tooricamms- 

te. 

CRI - 	03 
1K 

PERFIL DE LINHA REPERIKENTAL NA REGIÃO DO ESPALHAMENTO DE RAIOS-E 
PROXIMO AO 	LO DE BRAGG s/r. CICERO CAMPOS  E $.CATICRA ELLIS  - UNICAMP 

Deeds que o cilculo dstalbado do .perfil do'lish' na região do retro coincidincia 
foi publicado, (A.Caticha e S.Catich ■ Ellis; Acta Crret. (1981), A37. 267; Phys. 
Rev.  B.  (1982) 25, 971-983; Pr 	d. "Topical meeting on Free El 	 G 	ion 
o f estrema ultraviolet cobarent r adiation°. groskbeven, 1983 Nat. Lab.), as tonta 
ties. no sentido de se Obter o seu valor experimental foram limitadas peia ■ dif' 
cuidados experimentais impostas pala geometria do espalhamento. Contudo uma tantã 
tira logrou ;sito nesse i 	 (N.Craaff e C.Materlik, nosy SR-81/15), mas a eõ 
fisticrçao de montagem experimental envolvida, • • uso do 	  iaviá 
vil sue realisaçáo no nosso paia. O escoraria nests tipo de medida é devido ao  II 

 to sugerido noa trabalhos iniciais de que nos;@ caso • cristal se constitui numa 
cavidade ressonante para Raios-E. asma tese foi demonstrada teiricamente por A. e 
N. Caticha (Phrs, Rev., trabalho). Asei.. utilizamos usa montagem original que per 
mito a medida do perfil com uma pequena perde de informação, comparável ao asps= 
clmate citado aatoriarOente, apenas que, ousa montagem utiliza fontes convencio 
nabs da radiação. A idéia principal consiste em utilizar, um feixe anoaotroanatenaE, 
que emersa quase psraislamentc a ■ uperffcie de 	 dor assimétrico. para 
a inepeçao do perfil. Este ■rtificio permita o acesso i medição quantitativa 	do 
perfil, através do uso de detatorea. A wperbintia arei projetada para a reflexão 
(620) de um cristal de Ge a temp 	 prásimes a 10°C. usando-se como ■ 	 
ardor um cristal de Si (111) assimétrico. Detalhe s  do experimento lerão ap 	 
dos.  
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CRI 04 	TOPOGRAFIA DE RAIOS-X DE CRISTAL DUPLO: ESTUDO DE QUARTZO NATU- 
RAL E SINTÉTICO. C.K. Suzuki, F. Iwasaki , C.R.L. Farias e H. Iwasaki`. 
UNICAMP, Instituto de Fisica. 

A topografia de raios-X de cristal duplo é uma técnica muitoútil e de grande ver 
satilidade para a caracterização dos defeitos estruturais em materiais cristali-
nos. No presente trabalho, utilizou-se um sistema topogratico de cristal duplo 
no arranjo não-paralelo com monocromador assimétrico de Silicio (311) e radiação 
de Cobre. A disponibilidade de se utilizar as geometrias (+,-) e (+,+) com rem - 
peito a disposiçso das reflexSes do monocromador (1 2  cristal) e da amostra 
(2 1  cristal), permitem analisar tanto amostras de boa perfeição cristalina quan-
to amostras bastante tencionadas. Adaptando-me um motor de passo ao goniómetro 
de precisão (amostra)obtivemoe perfis de difração ("rocking-curve") combinados 
com  as  imagens topográficas. Os resultados de aplicação deste sistema topográfl-
co/goniometrico no estudo de caracterização do quartzo natural e aintético reve-
lam uma boa sensibilidade na variação de "crlstalintdade" das lascas de quartzo. 
A excelente resolução permite um estudo detalhado doa principais defeitos de 
crescimento em quartzo sintético. 
(•) JICA, Japan International Cooperation Agency 

Agradecemos o auxilio da Fapesp e do CNPq. 

1 ESTUDO DE MECANISMOS DE SORÇÁO DE AGUA EM BIOPOLIMEROS 
Lucila L. Labaki e Iria L. Torriani, Universidade Estadual de Campinas. 

Como parte do projeto sobre mudanças estruturais em biopollmeroa, apreeenta-
remoe resultados de estudos atualmente em andamento sobre adeorção de agua em fi-
bras de colégeno e celulose. Eetea estudos são realizados utilizando métodos 
de difração de raios X para monitorar a estrutura cristalina das fibras nas di-
versas condições de umidade e medidas quantitativas de sorção de agua que permi-
tam o levantamento de curvam de sorção-desorção. A análise teórica destas cur-
vas leva a identificação e quantificação de diferentes tipoa de Agua de hidrata-
ção na estrutura das fibras. A correlação deste. resultados com aqueles obtidos 
por difração de raios X devera revelar detalhes sobre os meoanismos de adsorção 
de água nos dois tipos de biopolimeros em estudo. 

ESTUDOS DE SUPERFICIES PRACPAIS POR ESPALHAMENTO DE RAIOS X A 
BAIXOS ANGULAS: 
Aldo Felix Craievich. 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

Serão expostas as possibilidades e limitações da técnica de empalhamento de raios 
x a baixos anguloa com equipamentos convencionais e mediante o uso de radiação 
de sincrotron. para estabelecer o carater fractal das superficies de intertases 
de mat  ' ' porosos. Serão discutidos recentes resultados experimentais e con-
clusões de diversos estudos de sólidos porosos com  superficies fractais e não 
fractais. Comparar-se-ão os resultados experimentais expostos com  as teorias 
clássicas do empalhamento de raios x por sistemaa porosos e cue as recentes 
teorias asoociades ao modelo fractal dam_ superficies. 

CRI O5 

CRI - 06 
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CRI 	07 	1 ESculi DO 00MPLIXO t0pi0&IMA POR SAIS. J.R. Beltran, Yvonne P. Mascarenhas, 
(IPQSC, Universidade de Sio Paulo), Aldo F. Craiavich (CBPP, Rada Janeira). J.G. Laura (Fa-
culdada de Medicina de Ribeirao Prato, Universidade de Bao  Paulo.  

Mediante a tecnice de espalbameoto de raios -I • baixo angulo, estudaram-se a forma e tombo do 
complexo crotoxisa, proteins neurotóxica extraída do veneno  di  Crotalus durisau ■ terrif(cue, m 
diferentes condições de coaceatração (60. 50, 40, 30, 20 mg/m1), pN - 2 -.8 e temp  de 25°C, 
visando a determinação dos aquietes parâmet ros estruturais: raio de giro, volume hidratado da 
proteína, área da euperfieie externa, superfície específica a maxima dimensao da molacula. A  m-
alta'  das curvas da espalhamento na regiao de Pared e des parmatzos acima lava á conclusão que 
as  trés  proteins. apresentam - ■ e  on solução na forma  de um slipsóids oblato. O estudo das cur  - 
vas  da função distribuição de distinciaa P(r) confirma claramente a presença na crotoxina de 
duas molic:las a.eociadaa (foafolipasa e crotapotina), se as compararmos qualitativamente com 
as funções P(r) calculadas utilizando os modelos dimiricue para elipsõide prolate@ (O. Clatter, 
J. Appl. Cr:.t., 12, 166, 1979). Medidas do ralo de giro, volume e area da superfície externa' 
da crotoxina num  intervalo de 36 horas de azpoaiçao ao raio-/ mostram que a estrutura quaterni-
ria d■ p  não ã afetada substancialmente nesse intervalo de tampo. 0 memoro tipo de estudo 
das curva. da espalhanento foi falto pars a faafolipaa ■ e crotapotina como objetivo de e.tabsle 
car o tipo de aesociaçao dimirica no complexo crotoxina. 

Suporte financeiro: PAPESA. PIMEP, CNPq. 

MUDD Le  SAILS 6 TE MI(ZJAS 94 SOW° 

PI SAMMA  URI  e LIA WEli22. UD AMARAL  - IPUSP 

A inâlise do espalhamessto de R X m baixo ingulo (SAIS) â uma tinica usada para estudar caracte 

rfsticas estruturais de partfculas de tamanho coloidal. 
Neste trabalho foram estudados os efeitos de colimação e danais correções necessãrias ao tratam 

to de dados. usando-se sms amostra padrio de carvão vítreo. ema diferentes geesetrias(sisteaa de 
colismção de fendas linha - resolução ndemal e alta resolução; fendas ponto; cisara Xratky; mor to 

 cromador e filtros). Procurou-se verificar a necessidade real de utilização de feixe malocrmis 
tico e a ccnfiabilidade das correções aplicadas i curva  de espalhamento. 
I1m vez estabelecida uma sistonitica de utilização do SNLS. iniciou-se um escudo de aiicelas m so 
lução, do sistema binsrio lauril sulfato de sëdio/p ua. A cs.posiçio da amostra foi de 26.17% de 

51$ e 73.63% de atue, cujas resultados obtidos a partir da cava de espalhmnarto serio discytidos. 

CRI 09 	I DE'TERMINAÇA0 OF ESTRUTURA DE LIGAS METALICAS AMORFAS. George Hum - , 

horto Bezerra (Instituto de Física de Universidade do São Paulo) 

A informação estrutural obtida a partir de intensidade espalhada por 

leio  X.  refere-se á funçio de distribuição radial (ROF). A ROF 6 obtida pule 

transformada de Fourier da intsnaidade ospelhade 	 to o di uma infermoçio 

me vez que nio dif 	ia entre os virloe componentes atómicos. Ji para uma infer- 

neo meia tlelalhade (delermineçio asa funções parciais)  - 	 - ias varies çi  

curvas de empelhament° pare diferentes radiações. Como  esterno s  intermsandos  no es-

nalhamento coerente. a intsneidade medida sari objeto da varies torrações. O pro-

cacao de obtençio de ROF a partir da curye de espalhamento de RX ji anti implantadt 

no programe RADIST e resultados obtidos por nôa para a liga de ZrCu uno apresen-

tados e comparados com a literatura. (FAPCSP) 

CRI 08 
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CRI 	10 	( ESTRUTURAS CRISTALINAS DOS OWLSL05 FENlLMERC0RI0-2-HE11 p optRIDINA (FRO M) B  
NSTI1 ECORIO-2-HERCAP1D-BENZOEASOL (M OMS). T.P. na ■carenhas, Depto. de Fis. e Ci. dos Het 	 
Inst.  FIs. Quim. São Carlos, USP, São Carlos, SP, Brasil, C.O.P. Santos. Depto. de Ci. Amb., Inst.  
Plan.  Est.  Ambientais, UNESP ■ Presidente Prudente, SP, Brasil, J.S. Casas. Depto. Quin. imrg.,  
Univ. Santiago, Espanha.  

Sate estudo visa verificar o papal dos átomos doadores visiahos ao grupo -SN oa coordenação do ,-
tono de 5g. As rei1  Foram  n didaa m um diEratimetto CAD-4 Earaf-Nonius, Ham nonocromatisa  
da por grafite. Al estrutura. foram resolvidas pelo .todo do itono pesado e apresentam dum ■ mole  

culae por unidade ae.ioãtrica. Em ambos os casos, ob.erva-ae variação lias dietãntlas entre HB  e  

■eu■ ligantea m cada uma das mlículae. Sugere-se que altas; ' ções sejam devidas a interações  

intermolecular's. Bota-se tmbãm em mbaa as estruturas Lntaraçãas ■ecundãrias intramolecularae es  

tre o Hg e a ligação n existents entre C e N emulares: D odos cristalinos: PR0M, P1, e-6,713(3),  
b-12,018(2)1 , c■15,436(2)2, m•66,28(4), 8-77,43(2), Y-77,61(2), A ml./cela  ' ' , 1-5,80 e  

Ru•6,01; 15101?. P2 1 , a-10,601(1), b■8,164(3) e c-10,876(2)2, 8-103,87(1). 4 mol./cel 	 unitãria  

R■7,74 e Ru-1,65.  

Apoio : CNPo_CAPES  .FuwBP^  
CRI 	11 	ESTRUTURA CRISTALINA DA LIPSCORIBITA SINTÉTICA: UMA REDETERMINA- 

CAO. I. Vencato (Depto. Física - UFSC), E. Mattievich (Instituto de Fisica-UFRJ)  

e 1'. aP-E scarenhas (Instituto de Física e quieica de São Carlos -USP).  

0 composto sintético Fe 2 'FeZ'(PO 4 )(OH) 2  ã tetragonal, grupo espacial P4 32  

com a - 7,310(3), c ■ 13,212(7) R , 2 - 4, DCa1C . 3,68 g/cros, V . 706,01 Rs,  
. 63,14 cm- '.  

Utilizou-se um cristal preto bipiramidal de simetria tetragonal e dimensões  

0,15 x 0,18 x 0,18 mm 3 , medindo-se 1270 reflexões num difratõmetro automático  
CAD-4. Foi feita correção Lp, mas não por -absorção. ^A estrutura foi resolvida 
pelo método de Patterson e refinada pelo metodo dos mínimos quadrados com pesos  

unitirios até o índice R .. 0,109 pra 347 reflexões observadas com I? 3 6(I). 0  
refinamento anisotrópico foi feito apenas nos ,fomos de Ferro.  

A estrutura 1ionsiste de dois Ions de Fe 2 ' desordenados em posição especial 
e de qm ion de Fe em posição gerai, octaedricnmente coordenados por ligantes 
(P0 A ) -  e grupos (OH)". Os octaodros formam cadeias infinitas compartilhando 
faces nas direções 11 I  0) e (1 34 0) , alternadamente. Um aspecto inusitado de  
estrutura inclui a distancia Fe"-..OU   de 2.26 % e um valor  media  das arestas de 
faces compartilhadas, 0-0-de 2,74 	.  

Lrrgãos Financiadores: CAPES, FAPESP, CNPq e FINEP.  

CRI 12 	  = E C,BEcuRIsitgAo DE ESMESALD7S DS SANTA TBRSEINHA DE MO=AS.  
Carlit.  Lariucci  (Universidade Federal de Goids), Resina Helena Almeida Santos (Ine  
tituto de Física e Química de São Carlos;  USP) e Cirano Rocha Leite (Instituto de  

2u/mica de Araraquara, UNESP).  

O objetivo deste trabalho d o estudo e caracterização de esmeralda de San  

ta Tereainba de Goiãa com o intuito de relacionar suas propriedades físicas e cria-

taloqulmicas.  

A primeira parte consistiu em coletar amostras '1n loco-  seguida da preps  

ração de lâminas com faces polidas, para estudo por espectroscopia e cristalografia  

ática, medida de Indice de refração e densidade e também redeterminação da sua es-

trutura cristalina e molecular.  

A identificação e estudo das inclusões, bem como dos xistos onde a esme-

ralda é encontrada ë feita usando difração de raios-X.  

argsos Piaanciadores: CNPq, FAPESP, FINEP.  
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LEI DE BRAGG NA FORMA AUTO-CONSISTENTE - V.A.Ralle e N.S.Campoe  
Instituto de Plaice, Universidade Fmdsral da Bahia.  

	da uno forma auto-consistant ■ para a lei de Bragg, considerando a im- 
teraçao de duas endas planas com um conjunto de.  planes  formados por dipoles in-
dosides. Ao contrário do tratamento da Darwin, a lei dm Bragg modificada  ï obti-
da ■em considerar qualquer cosfieienta de transmissio ou de refloat,. tampouco  
■sparagio das nadam. • ■oluçao encontrada ears o cama da um pleno, ages, a axis 
r,'ncia da continuidade do campa aletromagnatico da regiao da influencia de um  
plano para a correspondente do plano visinho. Om reaultade importante desta a  
apronimação indica que, mamma no caso "sew absorçáo", náo saints possibilidade  
de 	. esperim 	Lent., ssflesão parfait..  

	—TT—UGH PRECISION LAVE ORIENTATION. V.A. ler, gdmund Ratajesyk  
and Maria dap Grimm. Martina - Institute de ?faits. UPS., Salvador, Ba.  

	

A new version for Laos orientation has been developed 	to  
substitute Grenieger chart by i 	iva computer program. Instead throe spots  
as are arbitrarily chasm' in standard method, all available reflections 	are  
used in the program. Thin one, basidss orientation calcolates also the effective 

 

crystal-film di 	This last determination removes the main 	part of  
systematic errors and allows the better evaluation of remaining 	. 1 	.  

Orientation angles are obtained in 	Lve two-level  
iterptioos; for orientation and distance respectively. Vhao As ssperimsneal 

 

met of normal@ La brought to the "bast" coincidence with that set of normsla of  

• re.pective perfect crystal in one of its standard orientation, than 	the  
iterative precess is stopped. The residual variance of angular differences  

betu,sn the both sets of normal• is ■ measure of causal errors or in other words  
the precision attained in each particular experiment.  

The program has been thoroughly tested for calculated Leue  

diagrams with different levels of simulated errors. The practical application of  
single silicon crystal's orientation enables readily to asp 	he "good"  
rasult■ from those "bad" ones.  

CRI 	13  

^ - 14  

CRI 15-1  
SELF-CONSISTENT STRUCTURE FACTOR. V.A.Reller and Dionicarlos Boa- 

feu de Was 	los, Institute de Ftalca, VPBa., Salvador. Bs.  

Diffraction of two electromagnetic plana waves with a sot of  

parallel planes of induced dipoles, analysed under the self-consistency  

requirement, can be described by wean ■ of two equations in which appear terms  

	pending to structure factors Fo  and 	for the first and Po  and Fb  for  

the 	d, reepactively. These terms are defined conventionally as the Fourier  

Transforms of the charge density function. However. it has arisen additional  

parts in mathematical expressions that make energy to'be 	d not only for  

the whole stack of dipole-planes but also locally among the planes.  
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CRI 	16 	I ATEIéIAÇA0 DE RAIOS-x EM SILICIO 

CESAR O. ATI5 - OEPTP DE FISICA DA  um  

Mediu-se o coeficiente de ateruaç8o de ralos-x m silício para vários comprimentos de on- 

da com preciso da ordem de 0,111. Mostra-se que é necessário uns série de cuidados na medi-

da das intensidades e espessuras envolvidas no método utilizada ( intensidades can amestra e 

sem amostra no feixe) para se atingir aquela precisao. 

E discutido o uso  do mesmo método para a medida do coeficiente de atenueçe0 pare outros 
cristais "perfeitos" e para cristais mosaicos. 

CRI 	17 

"APLICAM    00 ÌleT000 NORTE CARIA RA S I IIIILAG110 DA R I -
CROS50RDA ELETRORICA" Qecald_geaec_a_Gailoe_A1becLe_a aelco - CLabora-
tdrio de Pesquisas em Dispositivos, IFGT - URICARP) 

Simulamos as  trajetórias dos elétrons que compõem a sicrossonda 
eletranlca do um microacdplo elotrAnico de varredura. Para tal propo-
mos o seguinte modulo; 

-Perda do energia ao longo da trajetória segundo Betho 
-0 livre caminho sódio dos elétrons segundo LllIjequlat 
-Espalhamento Rutherford com ajuste amplrlco 

Partimos para a elaboração de um programa de computador para !n!-
ciar os testes do nosso modelo. 

Os  testes  avaliaram an  dlstrlbulçóos angulares doe elo4trono re-
troeepalhados, o alcance maxlmo dos elétrons no interior da amostra • 
a dintribulçio de energia dissipada pelos elétrons em t  da pro-
fundidade. Apllcamo. meta simulaçllo com bmstanto sucesso tambim a es- 
truturas sais complexa. de  mostras. Coso um laser de het tora 
dupla de arsenate de gall°. IFAPESP - Telebris S.A. 

ESTWD CO  PQCIIENTO WIMICO CE  SILICIO PARA FAIlIICAÇAO DE DISPOSSITIVOS 
OTICOS DE RAIO-x. 
A.RICARDO D. RODRIGUES• E IRIIEU MAllARO (UFPR)  

Na fabricado de diapositivos ópticos para Raio-x e m especial de interferbmetros d ne-
cessárro obter-se Laminas de alindo com bastante uniformidade na superfície, evitando ao 
máximo os arredondamentos nas bordas, o que produziria a perda de contraste devido es dire 
rentes  espessuras  atravessada pelo feixe. 

Construiu-se une série de 8 interferEmetros, rigidos, identicos, cortados de un mesmo - 
bloco de silício livre de desloceçbes. Cada interfertmetro foi polido quimicamente m solu 
ção de if e itb5  em intervalos de tempo mínimo de 1 minuto e durante vários minutos. Entra 

um  polimento e o seguinte, mediu-se o contraste e observou-se o Padrio des franjas de in -
terferancia em  fuiçáo do tratamento sibmetldo. 

5eo apresentados os resultados obtidos e destes inferiu-se o tempo de polimento químico 
necessário para obter-se as laminas di interferémetro livre de tenslles que se originarem-
durante a confecçfo dos mesmos no processo de corte. 

• Atualmente no OFQI - IFQSC - USP. 

CRI - 18 
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CRI - 19 I CAMARAA DE EXAFS DIBpFifSIYA COA IO IADOR COM  F0CALIZAR0 SAD1TAL 

1EL.IO C.N.10LENTIN3 E A.RICARDO D.RODRIO.ES  (IFQSC - SAO CARLOS)*  

A obtenção de espectros de EXAFS (Extended X-ray Absorption Fine Structure) com tubos de 
raios-x convencionais pelo sistema varredura ponto a ponto m energia leva  e um tempo de -
aquisigo de dados em torno  de 20 a 30 horas. 

Utilizando EXAFS no modo dispersivo e monocromador cm focelireção sagital pretendemos -

reduzir este tempo de aquisição por um fator de ordem de 1030. 
Perm estudar a viabilidade do novo tipo de camera foram obtidos, através de ume montagem 

improvisada, espectros de EXAFS pare o Cu. A análise posterior permitiu obter informeçDes - 
estruturais de boa qualidade. 

Semi apresentado O projeta de um equipamento, atualmente m construção, que utilizará o 
mesmo principio de focalização e dispersão para abtençeo de espectros de EXAFS de  elementos 
com námsro AU:mico de 22 a 50. 

• Trabalho rcialmente desenvolvido do OF-tFFR. 
CRI - 20 	p 	pg RAIOS X 8XRSIVEIS A P SIÇA0. 

AdelSarlaudo Barbosa: Andr4 Gabriel e Aldo Craievich 
Centro Brasileiro de Pesquisas Rísicae. (•) EMBLULL.Granoble. 

Expor-ae-d o andamento de um projeto de desenvolvimento e construção de detetDres 
de raios x proporcionais e sensíveis d posição para.aplicaça.e em . experiêncies de• 
espalhamento e difratmx*etrie de.policristais (unidimensional) e em difratametria 
e espalhamento por monocristais (bidimensional). 

• 



V1.5 - DEFEITOS, CRESCIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE CRISTAIS 
Cóord.:- Prof. Alfredo Gontijo de Oliveira (UFMC) 
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DEF 01 	tESTUDO DA NATUREZA DAS TRANSIÇÕES DE FASE NO LiNB 4 S0e . A 	 Ro- 

berto Mandes Martins, Josei Mendes Filho, Francisco E 	' 	de Abreu Melo, JoseíMa 
gelista  C. Moreira, Francisco Alcides Carmino; Depto. Ftaica BFC. 

O L1NB4 504  exiba no regime de baixas temparaturaa as a•gniate ■ 
transições de Fames A primeira delas' •contata a use temperatura de 218k acompa-
abada de uma forte histerise Leveed° a sisatris do cristal do grupo C 2v  pars uma 
simetria ainda aio bem determinada. 

A outra transiçio 2  acontece a 28k e tem si 	 bem definida. 
Estamos estudando 	- de medidas de constante dielitricss • espalhamento Risse 
dependent. d• temperatura • podeso ■ constatar que LINH SO `  experimenta no interva- 
lo de 248k • 28k pelo menos mais usa traesisio, que pote ser • carãctar incomensu-
rival, ji que este m 	' 1 obedece o ■ criterioe de Lifchits. 

1. B. Poulos,  S.P. Mathieu/ Sol. State Common, 21,421 (1977) 

2. T. Si 	, J. Denyer and R. Horst;  J. de Physique 45, 1257 (1984) 

DEF - 02-1  REWLAGAO DIELATRICA EM CRISTAIS MISTOS DE 2Cq = sU6d_e  0.5 S x s 1.0. Miximo 
Stu Li (Instituto de F'  Quisice de Sio Carlos, ISF). 
Estudamos o comportamento de relaxado do dipole elétrico CM -  nessas matrices hospedeiras usando 
  de   de deapol ' çio termoestimulida (TSDC, ITC), em o quo observamos picos de 
relacaçio em 43k para o 11CS pura, at. 13x es RC1 S0=11Ts . 
As energias de ativeçio tombam se comporta de asneira sailes. com  valores de 0.14 eV pare o RCN 
até 0.05 eV par. RC1I0:R1ri0. Pelos cilculos prévio., os primeiros ajustes das  curvas experimen- 
tais suprem ■  - maim de uma distribuiçio tipo Bavriliek-Neg.mi que  ' fez  ' -
meete para RCM puro, pelo que propomos o ajusta dam  outras cm mais de uma funçio de distribui-
çio. 0 comportamento, mostrado pelos resultados, indicam que nestes sistemas os dipoles elétricos 
se comportam el ' isente cm   distribuilio complexa, sendo que u ma  das formes  para deter-
minar se o sistema  é homogéneo ou inhasogioao e atreves de ITC pulsado. 

REORIENTADAO DE CENTROS F¡ INDUZIDA FEIO ION OIr EM RCL, Laircio 
Qo es , Instituto de Pesquisas Energitieas • Nucleares - IPEN- 

A presence de loom 011 snbstitution.is em  mitrises de ECL (NON-/Nd-
i0 1 ), coloridas editiveenta, produz laca ripida reorientaçio do centro Pt opticamente excitado na 
sua traneiçio 18ov  + 2P%u . O tempo midio de reorieatatio desss Centro que no equilibrio arnica 

 coa a rede i 10R [ preticaments infinito cai para - 2 segundos na presença do Lou  0I17. Em cowe-
quineia disso, os pares de defeitos  P.  ON-  main próximos apresentam somente a emiseio m 1670 m 
(2Fau  4  1Sog) sendo que a emissio m 605 m (2P:u ' ISOg) i suprimida. 

OEF 03 
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DEF - 04 	I  EXCITAÇÕES MOLECULARES EM SISTEMAS MISTOS DE ECN RC11_= . S.S. Casa 
sor.  e J. P .von der Void  - Departamento de Pisica. Poutiliaia 	çuiversidada i 
touca do Rio de Janeiro. 

0 ■ espectros da lumina.céntia a_vidas sadias ■ .saciadas  is  transições 	vibrõmi 
ta ■ a l E 	11 1 E .4+11 1 E .4 do íon molecular CM- .  foram medidos utilisaodo-se esculcas de radio 
luminescência • catodolumi 	is em cristais mistos de ECN •CI 1-=,  !ara di 	 
	 cies x • temperaturas entre 4E e 450E. Para altas conCencraçO!s(s s 0,2/ 
O,3) observa-se o d 	- ' 	dos campos de vide a intansidada da lurai 	ia ale 
da a baixa. temp 	 . indicando qua  transigias  pio radiativa @  são ativadas ti_ 
mi 	te. Este come 	 - descrito por uma snar!ia de ativação pouco 	depara 
desta da concantraçao (U Z 40meV) e Õ devido • migraçao da  excitaçao •Kravis 	do 
cristal. Para balsas eanteutraçócs de CM (x 6 0,01) a lumi 	ia sa manos ■a  
alam da temperatura ambiente a cai com usa aaergie da ativação b 	maior_ 
(Um 0.63aV), indicando que escapismo. pão radiativos i 	  ion molecular CM 
são ativados. Os cristais 	 cão intsrmadiiri ■ apresentam dual ou mais 
e nergise de ativação, assim coma mais de um tempo de decaimauto que setao ligado ■ 
aos diferentes tasanhal de aglomerados da CN D  existentes no cristal. 

DEF - 05 T 
RESPOST A D1!LETRICA EM CRISTAIS DE RCN A ULTRA-FAIXAS PR1QIJfl1CIAS.Ervino  Carlos Ziemsth e Miébel  
André AeSarter,  1 	 de Fisits e Química de Silo Carlos - Universidade de Sio Paulo. 

A resposta dielétric ■ de 	' de ECN puro (E', E" e tg 6) foi medida em funçio de t aupe 	 
no i 	lo de 10-2  e 104  Hz. Ne fame entif 	1 	' 	largar. do. pico. da perda são p 	 
mente independente. da tempo  (1,4 décadas) e próximos de um comportamento da Deby.; o tempo 
d ■ rel.xaçio dos  dipoles CN-  é earaaterisado por ura comportamento de Arrheniu. E - T oaxp(U/ET) com 
t4 • 7,26 x 10- 15 . e U ■ 0,147 eV, o que confirms  a reorienteção c!áas ias ativad.. termicamente dos 
dapolos. 

ESTUDO DE POTOCONDUTIVIDADE DE CENTROS DE COR EM CRISTAIS DE RCM. 
Teresa Dal Soldato (Dapt9 da Fáslca - PUC/RJ) 

A foi 	dutividade dos  halagenates • cianatos alcalinos con 	 d■ cor ea 
t i baseada na existancia de estados excitados associados a  cocas  Caneta s  aniatan 
t ea no "gap -  entra as bandas d• valimein a da eoaduçao a aproximadamente 	10 a 
15 m.V dsate. 

Sio ap 	dos  resultados da medidas d• f 	dutividade d• cristais de ECM 
a KRr con centros P. 

DEF 06 
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OEF 07 	I 	 ESTUDO DE MODELOS ANARMONICOS DE  

CRI$TAI$ IMPERFEITOS  
Jose Nicodemos Teixeira Rabelo  

Neste trabalho, pela„primeira vez se estuda de um único ponto  
de vista os .efeitos anar^monicos em cristais çom diversos tipos de 
defeitos. Sao obtidas formulas para a distaçao da rede nas visin-
bançgs dos defeitos e para  as  amplitudgs efetivas das vibrações a-
narmonicas. Sao obtidas tombem expressoes para as energise livres  
e outras funções termodinamlcas. Sao estudgdos modelos simples de  
cristáis com impurezas, aacanaias e superficies. Conclui-se ova  a  
anarmonicidade tem Lapel decisivo nos efeitos tais  sumo  a dependeu  
cia entre a distorçao da rede e a temperatura e a açao doa defeito  
s nas propriedades calorificas dos criataia.  

DEF -  08 

DiSPERSEO DO CENTRO F2;  EM CRISTAIS DE RCI:SR- . Dario Antonio Donatti e Michel André Ais, rter, Fa-
culdade de Raganharia - Campus Ilha Solteira - UNESPI 1 o de Fisica e Quimic ■ de Sao Carlpa-
Univer.idada de Sio Paulo.  

A dispersio devido ao 	 12.  'em eristai ■ de RC1 foi determinada a temperatura de hélio liqui- 
do através de uma técaic ■ elipamítrica utilizada mas propriedade ■ de polarização da 	•çio  

is 65 - 2p du. A 	' cio mixima do radica de refraçio e supremos caso funçio da 	 b- 
sorgio dicráica pico a piso scd(cs I). e i dado por (fa. - ga)wx - (9.4 t 0,2)•10-6 OÇd  para  
E - 0.55 aP e (n - ny )max ■ `2.95 A 0.2).104  +'d  para E ■ 0.94 av. Os resultados sio comparados  
cam a  ' d (vida por Dexter.  

DEF 09 	IPROPRrIDADES TERNOLUMINESCENTES DR ALGUMAS RESINAS ACRfLICAS  
J.é.RODAS DURAN. *ti.VrHA.e +l.PANZERy,.(Opto. de Física eo Faculdade de Filosofia,  

Cien. • Let. de Riberao Preto-USP.14100 Rib.Preto,SP.*Faculdade de Odontologia de  
Riberio Prato-USP)  
Algumas das resinas acrílicas usadas'em restaurações odontológicas. apresentam  
propriedade. termoluminaecentes. Foram escolhidos quatro tipos de resinas (Dancer.  

Ivoclar, Clássico e Plestolain) 'era serem estudados sua intensidade tesmoluminea  
centos (TL)'em função de exposição da radiaçeo-R a que sãs submetidas.  
As amostras apiade preparadae foram cortadas em forma de iãmina finas de bom de  
espessura e 3 x 3mm de seção traneversal.A relação linear encontrada antre a rem  
poste da intensidade termoiuminescenta e a exposiçio ó diferente para cads una  
desta rasinas, senda que em comum achamos que a relação intensidade terlomuninam  
cent./expó.ição. apresenta valores pequeno.. Rates valores soo aumentados quando  
as resinas see misturadas am diferentes porcentagens com esmalte em pó e/ou  
quartzo natural em pó. Estee óltimes resultados sio oe que apresentam interesse  
maior, $ que, á amostra resultante da mistura da resina acrilica * esmalte em 

 pó a/ou quartzo em pó, pode ser usado come elemento medidor da dose da radiação-
R.  

FINEP/PADCT.  
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DEF 	10 	1 LASER DE CENTROS F, EN L1F:N8. Paulo Toshio Udo, Nilson Dias Vieira Junior 

Wagner de Il2SS1 e Spero  Penha Morato. - IPEN/CNEN/SP. 

Este trabalho desc reve a construção de m laser de centro de cor baseado na mis 
são luminescente do centro F, num  cristal de L1F:NG. A ação laser pretendida Ji foi anteriormenté 
m amostras finas ã temperatura ambiente por bombeamento com  ma  dye laser pulsado na banda de 
absorção do F, no LiF (1). Estamos desenvolvendo uma nova configuração baseada  no emprego de um bastão de LiF c(lindrico, no q ua l foram produzidos por irradfacao y 10 1  centros F, a . Esta 
cavidade e do tipo difusa e emprega ma limpada flash de Xe. 
(1) N.D. Vieira Jr., I.M. Ranieri and S.P. Horato, phys. stat. sol. (a) 73, K115 (1982). 

DEF  - 11 	IRINULAÇÃO NKDKIRICA E RIDRODINANICA DA CONFIGURAÇÃO CZOCRRALSKI 
Adriano Roberto Donsdel, Luis Vi 	de Andrade Scelvl a Bernhard Joachim Aokros ■  - instituto de 
Fieira • Quiaica de Sao  Carlos  
O escoamento da fase liquida no 	imanto de silicio pelo eitodo Csochralski i de obeervacão pra 
t icsnente iapoasivel devido  is  altas temp 	. Para es compreender os fenómenos de transporta 
	 fase, torna- 	 " ia ■ utilização de ■ imulnçóe ■ numãrless e/ou experimentais. A impor 
tintim de um conhecimento das distribuiçóe ■ da velocidades e de temperatura na fees liquida está 
relacionada com a incorporação de impu 	leu de dopentee no cristal em cceecc manta  e, 	cones 
q ate,  com a geração de defeitos. Foi realizada uma em ulatio utilizando o cátodo dos Eleman 
toe Finitos pare o cilicio.  Pare  se Mester a eficiincia do mãtodo, vem Bando 	de. paralela 
sonce, pela ticnica da Anemometria Doppler Laser (ADL), a simulação axperiemantal. Terce utilizado 
como fluido de trabalho, noa experimentos atuais. una 	mistura 	de água com die 	lamina 
(NR CH2012OR 2). cujas características foram incorporada ■ pela siaulacio nairiea. A ADL tem de 
sonetrado ser a nica ticnica precisa capas da conseguir hone resultados sem perturbar o fluxo. A 
comparação entre  os  resultados ADL coa os da ehulcea numirica. permitirão concluir cobre ■ quail 
dada dests, estabelecendo segurança nos pariaetros calculados para o silicio. 

• 
DEF 	12 	 ESTUDO AlALITICO E MONTE CARLA DA RUGOSIDADE SUPERFICIAL 

Rareo Antonio Alves de Silva, Bernhard Joachim Mokrass e Antonio Caliri  - Instituto de Física e Qui 

mice da Soo Carlos 
Neste trabalho ap 	 e ume malaria snalielea aproximada da rugosidade, valida para alto taupe 
  (TeTr , T=Ktemp  de  Lcao de rugosidade). 0 rersultado i obtido  - da aplica 

cio de  uma ticnica do tipo "Kigdal-Kadanoff". Simulmgão Monte Carlo i feita e comparada com a  said 

 tio analitica. 
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DEF 	13 	J DINANICA DE  CRESCIMENTO DE CRISTAIS ESTUDADA POR NE10 DE ESPAUHAMEfITO DE LUZ - 

O.N. Mesquita, L.O. Ladeira e G.A. Barbosa - Departamento de Fisica, Instituto de Ciincias Exatas 
Universidade Federa l de Minas Gerais 
Informações ã nível microscõpico e quase microscópico sobre e dinamita de crescimento de cristais 
tem sido obtidas cam o uso da tëenica de espalhamento quase- elistico de luz (correlação de fótons) 
Esta ticnica já foi aplicada cm sucesso em estudos da dinamics de solidificação de alguns cris-
tais. Esta em curso no nosso Laboratõrio de Espalhamento de Luz experimentos visando o estudo da 
interface cristal-vapor de cristais em crescimento  com  vistas a medidas da dinamita da transição 
rugosa (roughening t ransition). Estes seriam os primeiros resultados no mundo sobre a dinamita des 
ta transição. Estudos estão sendo feitos nos cristais C2C16  (hexacloroetano) e C12R10 (diferi!). 

DEF 14 
APLICAÇIO DS RADIAÇxO BISCROTROM MA DISPERBÃO AMóMALA DOS RAIDS X 

PARA DIrERERCIAçZO DOS CSMIIADOS DO TIPO BRASIL E11 AMETISTA. 1. Baran, Iastito. 

to de ■Lmisa, UPBa., Salvador - labia. 

Sm trabalho arianos (X. Baran st ■1., 1-lay  Studr of Brasil Twin' 
in  1 Amethyst, ■absetido a Phys. Stat. Sol., 1985) foi feita • comparação 
entre a fotomicregrafia em lua polariaada e a topografia de raie s  X por rafie- 
:ao com a radiação Cr  R . da face somboadrica da  ametista, apsxc.rtando amass• 
quinci ■ da limisas levogiras e destrógiras. Assim o aaaatlomorfiema i evidente 
pois estão pressncss a ■ liairas de cristal direito a esquerdo ■rrenjada■ ■ lter- 
sedaments. Para distinguir por melo de raies X assas d 	 Tomos 
faa foi aproveitada • efeito da dispersas anómala dos raios  E.  A fim da obter 
um  tenbctiameto mata complete poasivs% sobre Bate tipo de geminado ■ i escusei- 
✓io estuda-le pala topografia por erassmiaaao. Este sitedo deveria nos permieie 
caracterizar a ■ laminas de aerainação contidas ao interior de uma place da crio 
tal de 2mm de  asp 	. Basta taco peeis i iedispeasivel empregar a radiação 
sincrotroa devido a ales absorção da rediagao de 1- 2.29A° - pala placa de ama 
cilia. 

Pretsndsmes discutir uma poesivel modificação do afeito Bo 	 
pela disposaã° animal ■ e tambim o problema da lei de Friedel as teoria dimáslc' 
da difrafao de raios X. 

— 	 _ •mmemmemellom• 
DEF 15 	1"CARACTERIZACao DE CANADAS DE CeAs/GaA1As POR CxV ELETRDQUINICO 

CONJUGADO A FOTOLUNINESCBNCIA A BAIXA TEMPERATURA:',  Mario  Seleto 
Sartürio Laurel. Mario Toil Furtado,  Antonio  de Campos Sachs, 
Paulo Notisuke - CPgD-Telebris. 

H de indiscutível importincia em crescimento de camadas de 
GaAs/GaAlAS por LPE para lasers semicondutores, o caracterização do reator e 
das camadas crescidas. Uma des linhas de caracterização seguidas no CADO-CPqD 
ê a de medida de dopagem residual por Cxv eletroquiaico em casadas crescidas. 
relativamente espessas, aio internacionalmente dopadas e a identificação dessas 
impurezas por fotoluminescincia a 2 C. A analise em conjunto das duas medidas 
nos auxiliam na obtenção de lasers de heteroestrutura dupla de GaAs/GaA1As com 
alta confiabilidade. Alës disso, por CxV eletroqufaico obtemos o traçado do 
perfil de dopegem dos cristais crescidos para fabricação de lasers, que  I  um 
método muito ',til n ■ estimativa d■ dopagem de todas as camadas crescidas e na 
caracterização das interfaces. 
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DEF 16 	J CARACTERIZAÇÃO DE "LASCAS" DE QUARTZO. C.K. Suzuki, F. Iwasaki , 

H. Iwasaki , D.C.A. Hummel, A.H. Shinohara, V.A.R. Oliveira e D. Torikai. 
UNICAMP, Instituto de Física. 

Ainda hoje as "lascas" de quartzo brasileiro sio classificadas apenas por método 
visual de acordo com o seu grau de transparincis (por ex., la., mista ,  2a., 3ai , 
etc), sem nenhum contrate em bases cientificas apesar da sua importmncia &straté 
gica como insumo básico para a industria de alta tecnologia. 
Relatamos alguns resultados de um estudo integrado usando técnicas diversas de 
caracterização. tais como topografia e goniometria de ralos-X, medidas de densi-
dade pelo método de Arquimedes, micrografia ôptica, análise de impurezas por 
espectroscopia de absorção atõmica e análise ultresanica. A concentração de impo 
rezas entre lascas graduadas de la. a aa., provenientea de duas jazidas foram 
comparadas para oito tipos de impurezas (Al, Ti, Fe, Mn, Cr, Cu, Kg e Li) verifi 
cando-se a não correlação com as graduações. Observou-se entretanto, através de 
outras técnicas mencionadas variações na criatalinidade, densidade de cracks e 
inclusões com a graduação das lascas. 0 presente estudo constitui-se numa impor-
tante contribuição ao entendimento das propriedades das lascas e também para se 
adquirir conhecimento no desenvolvimento de sementes para quartzo sintético. 
(') JICA, Japan International Cooperation Agency 

DEF - 17 	I EIPLARTAÇIO DE Sb POR RECUO EQ SILICIO POR  sommummo com  
IONS  MI  ORINERIO. 
R. Ericbsen Jr..  C.R. Rasenach, J.P. de Sousa e I.J.H. Damarol - Instituto de 
F sies , OPROS. 

Anostras de silício monocristalino contendo filme fino de anti-
manio de GO  no  de espessura depositado sabre ema suparfioie foram bombardeadaa 
com lona de germinio para promover implaataçâo por recuo de itomoe de Sb. Ee-
tudou-ao a influáacia dos parámetroe da implentaçáo sobre a efioiáncia do pro-
cesso de implantação por recuo e sobre o perfil am profundidade dos dtonos re-
mados no silício. Pela escolha do germánio como projitil, conseguiu-se psz• 
feita recristalisaçio da camada bombardeada e elevado grau de substitucionalida-
de do Sb após reecsiiacnto tirmico rápido. A análise das amostras foi realizada 
empregando-se a tionica RBA (Rutherford Backsoattering) em direçao aleatdria a 
em direçáo alinhada (channeling). 

DEF 	18 	DIFUSÃO DE So EM GaAs:Cr USANDO FONTE DE SLO 2 tSn, Thebano Emílio  

de Almeida Santos e Mauro Monteiro G 	de Carvalho, LFD - URICAMF. 

S feito am estudo 	sobre difusão de estanho em Clm dopado com Cr (semi-isolante) 

	 de técnica que utilize filme de Sio n :Se deposLtado sobra a amostra.Neste - 

estudo, evidencia-se as infiuincias da 	 de CaAS dopado com Cr e das vacãn 

clam de Ca. O. métodos principal ■ de caracteriaação utilizados nesta estudo foram 

c - v eletroquimico e Efeito-Rall com decapagem de camadas. 
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DEF 19 	) ISM  DA CINEMA DE  PNECIPT17 JI1 110 OXT(ENIM BM 1fl(OClISFAIS iE Si:B A PACT1I  

IE 1 (I(RCSS L8 RAIOS 7L: D.A.P.BUlla, S.E.de Castro Jr.. y.Stojanoff, C.A.Pimentel (Institute de FY  

sies da LR?) e'S.Rehn (Siltec Corp.)  

0 (àiiio e o Carbono são es principais depenes não intensiensis em manocristais de silício cres-
eidos pelo mitods Czochrelski (CZ). Kcrealm*nte, a concentração de Co  está hem acima de seu limite  
de solubilidade o que acarreta a sua precipitação guindo os•cristais sio sulmetidos a processamen-
tos tirmicos. Apela dos evidentes efeitos deletérios da precipi do O no Si os afeitos benéfi 
cos não são tio obvias alm de difícil reprodução. Estes  defeitos (precipitados) sio estudados ei  
.mmoeristais de Si livres de discardilcias, crescidos pelo método CZ, dopados cm Boro por difusic_ 
dolente o crescimento e submetidos e diversos tratamentos tërmicos; empregando-se neste estudo tic- 
nicas de Raios I (Perfil de Linha e !7817[). Este trabalho tem por objetivo estudar essas defeitos e  
cantribuir gera u® melhor =preenmie da cinâtica de precipitação do Otigenio. Pretendi-se discu-
tir os resultados obtidos.  

DEF 20 	I DEPEITOS RSSIIAAIS p1L BILICiO IMPLAJTIDO COM tOãW >E Ga, In, As,  
Sb, 0e, en e 	BUINETIDD A VECOEIME ITO T RMICO RÁPIDO.  
C J.18sseaaek, 3.P, de Sousa e I.J.R. Eaumvol - Instituto de Pinion, UPSGW.  

Estudos-a• a densidade • distribuigão espacial de defeitos re-
siduais em amostras de silioio monocriatalinas implantadas com ions de elemen-
tos qufmioo• doe colunas III, IV s V da tabela periódica • a^psetidav óa rgco- 
eiaanto tirmioo rapido. Empregou-se doeu variando entre 10'""e 3110 cm a  
energias *litre a0 • 120 keV. Doe  ciclos d• recoeimento a temperatura e duração  
sigla no intervalos de 850 a 1200°C • de 10 a 120 e reapeotivarlente. Ob-
serves-se que a densidade • diatribuição espacial dos defeito. residuais depen-
das da espiai'  química implantada e quo ciclos de recosimento que Indusam re-
dietribuigéo do perfil de implantação por difunão tir ad os  acarretam •upreesão  
eficiente destes defeitos. Utilisou-ee como tecnica de aniline o retroespalha-
sento elastioo de particular alfa em direçio de inoidianoia aleatória e alias-
da (obs*aling).  

DEF 21 	rpsTERNINAçXo DE ESTÁCIOS DOS COMPOSTOS DE CYAFITE INTERCALADOS.  
A.A. REINDSSI  ; N . F . DA SILVA  E C.M. GDALSERTG.  Instituto  de Pisie■ "Glob Yataghid'  
7QRICAMP.  
A partir de um later de Estrutura pr•viameoe• calculado, obtém-se uma asp 	 

aproximada da Int•asidads Relativa aapslbada peia difraçao de raio-s nos Compostos  
de Crafits I lados (CCIs). Comparando-se con os resultados asperi i ■ p■  
ra os intarcalantas ■eClm • EnC1=, datarnina-es o indica de oatigio dasssa composta..  
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DEF - 22 	I ESTUDOS DE SINTESE, CRISTALINIDADE E PROPRIEDADES DE MATERIAIS 

LAMELARES DERIVADOS DO FOSFATO DE ZIRCONIO(IV). Osvaldo Luis Alves.  GEgV - Grupo 
de Espectroquimica Vib 	1, Inst . 	o de Quimica,UNICAMP. 

0 ■ materiais contendo estruturam lamelares tâm recebido grande atenção no ■ El 
Limos  13 anos como coneaquéncia da sua bidimen  ' lidada induzir uma - ' de pró 
priedades químicas (troca ianica,.eparaçio. ,atilise, etc) a físicas (gemi e super 
condutividade,superionicidade . etc) não-u  ' . Se por um lado a ■ propriedade ■ 

química s  scram devidas ao fato  das  forças intralamelares s arem muito mais 	fortes 
que as forças de Van der Vaal ■ interlamelaras dando lugar a ■ chamadas reações 	de 
intercslaçao, por outro, as progé çnade■ flaies. vem do fato destas estrutures hi-
di 	Tonais conF 	m a asses m 	 ma elevad ■  an 	pia. 

Foram preparados materiais com estas estruturas do tipo o-Zr(PO 4 ) R .E 20 com 
dif 	 linidades,que foram  cm 	dos por raias-I, lV, Ramin, Area 
superficial e comportamento térmico. Estes comp 	 poderio ser utilizados como 
precursores para  outras familiss de condutoras sólidos protõnicos do tipo NASICON. 
Os resultados estão sendo analissdo ■ visando uma base para i 	pretaçeo dam rela- 
ções entre astequiometria, e 	a e propriedades doa materials sintetiaados. 

DEF - 23 	ICRESCIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS SEMICONDUTORES PARA CBLU 
LAS FOTOELETROQUTMICAS. F.CERDEIRA. I.L.TORRIANI,V.LEMOS,P.MOTISURE E F.DECRER.  Ins 
ti 	 de Flsica - UNICAMP. 

Filmes policrfstalino ■ de CdSe foram crescido ■ por dois métodos diferentes; (a) de 
posição química (CD) e (b) eletrodeposição (ED). Os filmes de CdSo obtidos por dap. 
iiçao química ap 	m uma 	 lbada, em contraste com os eletrodepositados 
que sio preto.. Esta cor esti associada a um "gap" de energia de 2.06 eV, em 	con 
traste com o valor de 1.73 eV ap 	do elo CdSe 	istalino ou a ■ amostres 
poli 	lines obtidas por electrodepoefçeo. 71aemoa um estudo de  espalhamento Re 
man, Fotoluminescincie e Difraçio de Raio I neste. amostras em funçáo do tempo 	e 
temp 	 de rocooimane ° . Desta forma conseguimos acompanhar a evolução do gap de 
energis e o tamanho di grão em funçáo da temperatura de 	imenso. O controla des 
te ■ perimetros i de fundamental imp 	" ia no desempenho das células fotoeletroquv 
nicas. 

DEF -  24 	I  CRESCIMENTO DE MONOCRISTAIS DE GaAs PELO MSTODO DE SRICNAN -Mauro  

K.G. de Carvnlhe 	Clvvi ■ M. de Oliveira-  0 crescimento de monocristeis de GaAs a- 

p 	  dificuldade devido a sita prossão de vapor de As na temperature 

de crescimento (1240°C).No método de Brigman. este problema i contornado com 	um 

perfil apropriado de temp 	 do fordo. Ap 	moa uma descrição dos proble 

mas e soluções q 	 çio de um slatems de creaei 	 de  Casa  

pelo método de Brigman. Neste si 	, procuramos utilizar somente equipamentos na 

	is alou d 	ividos no próprio 1sh 	 - io. 
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IMF 25 DIFRATDIETAO DE RAIOS-X DIFLO-EIXO PARA CJWACTERIZAÇAD DE CRISTAIS 

A.RICARDO D.RODRIDIES• E IRINE: AIRZZAIm .  DEPT  DE FISICA/LFPR  

 

Um difratâmetro duplo-eixo construido no DF- FPR sarã apresentado. Esse difratemetro foi 
desenvolvido principalmente pare topografia de ralos-x duplo-cristal e estudo de perfis 
de reflexão Bragg ,  duas técnicas importantes para a caracterização de defeitos de cresol 
mento  em  cristais. Alguns resultados obtidos cam o equipamento serão mostrados pare axes 
plificar es suas possibilidades. 

• Atualmente do DFpI - 1Fq'SC - LW . 



VI.6 - FISICA ESTATiSTICA E FENÔMENOS CRITICOS 

Coord.:- Prof. Ndrio José de Oliveira (!FUSP) 
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EST 01 

MODELO DE ISIMG BIDIMENSIONAL NA REDE TRIANGULAR 

O modelo de Icing com interações entre primeiros e segundos vizinhos 
na rede triangular bidimensional não foi ainda resolvido analiticamente(exiatem 

cãlculos de MC apenas). Tal modelo é o ideal para o estudo de gases adsorvidoe 

e portanto de bastante interesse prãtico além de teórico. Um método aproximado 

de solução usando técnicas de Grupo de Renormalização sera discutido juntamente 
com alguns resultados preliminares. 

Evandro V.Llns de Hello (PUC/R]) 

EST - 02 GRUPO DE RENORMALIEAÇAO PARA 0 MODELO DE ISING NA REDE TRIANGULAR. 

 

Alex H.Lacerda  e Francisco  G.Brad Moreira - Departamento de Flaiea, UFPE 

Com o Grupo de Renormalizaçio no espaço real, a técnica de dizimação é 
utilizada para o estudo das propriedades criticas e das funções termodinãmicas' 

para o modelo de Icing na rede triangular com interações ferro ou antiferromag-

néticas. No caso de interações antiferromagnéticas, o sistema é totalmente Eros 

tado e diferentes transformações de renormalização são  consideradas. (CNPq) 

EST 	03 	FINITE-SIZE SCALING PARA MODELD DE ISING COM INTERAÇOES ALEATORIAS 
F.C.Alcarez a J.R. Dru&owich de Felicia. Oepartamento da Física e Ciáncia doa Mate 
riais do Instituto de Física a Ouimica de Sio Carlos da Universidade de Sio Paulo 

Levanta-se o diagrama de fanes para uma cadeia de /sing, em campo transverso. com  
interações distribuída s  secundo 

P(r i ) • p6 (r-r1 ) • (l - p) a cr-r2 ). 

Esse modelo 	ponde ao modelo de Icing bidimansionel com interações aleatória. 
considerado por McCoy no volume 2 da colsçio Domb I Green. 
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EST 	04 	0 MODELO DE 151NG BIDIMENSIONAL COM CAMPO TRANSVERSO (MICT) E DILUIÇAO AMISOTRÕ 
PICA RAS LIGAÇOES: TRATAMENTO VIA 0 GRUPO DE RENORMAL1ZAÇA0 OE CAMPO MEQIO 	- 

(GRCM). - E.Ç. Valadares 
Estudamos o NICT na rede quadrada em T•0K, cm duas distribuições independentes para es ligações 
ao longo dos eixos x e y. com  respectivas concentrações Px  e Py. Empregamos aglg rodos de um e 
quatro spins que fornecem os limites unidimensionais corretos (PY 1, Py■0) e (Px-0, Py-i) no pia 
no g.0 (Limite de !sing), g -r/J. r campo transverso e J o acoplamento. A simetria entre P x  e Py 

(Px  -+ Py) é preservada, mas não a de dualidade (P x  « 1-Pi), devido ã quebra de simetria introdu 
tida pela aproximação de campo médio. 0 diagrama de fases no espaço (Px , Py ,g) obtido reproduz qua 
litativamente o de Rita N. Z. dos Santos e R.R. dos Santos, obtido através do Grupo de Renanaaliza 
cio no Espaço Real(Comunicação Privada). 

EST 05 

CRITICALIDADE. 
FERROMAGNETO DE POTTS EM REDS COBICA SIMPLES SEMI- INFINITA: 

L.R.da Silva*. C.Tsallle*• a E.F.Sarmemto* * 

* Departamento de Prsics, OPEN. 59.000 - Natal - RN 
• Centro Brasileiro de Peaquiaas Pinicas - CBPF. 22.290 - Rio de Janeiro - RJ 
** Departamento de Plaice. OPAI. 57.000 - Macelá - Al. 

Dentro da um formalismo de Grupo de Renormalisaeio no espaço real. discuti-
mo ■ o modelo de Potts de q-estados, ferroma`nitico, em ume rede cãbica simples 
semi-inf' 	' 	s 	 de acoplamento Ja para o volume a JS para a auperff- 
cie. As liaasãe ■ da superfície satiefesam e usa distribuição de probabilidades 
hi  - ' . tendo uma chance p de estar present ■ e 1 - p de estar ausente ldiluiçãa) 
Estudamos a evolucio des propriedades criticas deste sistema com a diluiçio. 

EST 06 	
CRITICALIDADE DO FERROMAGMBTICO DE HEISENBERG ANISOTROPICO DE 

VOLUME SEMI-INFINITO. - Oriel M.S.Costa, A.M.Mariz o C.TSallis - Universidade Fe-
deral de Alagoas. 

Utilizamos uma aproximação de grupo da Renormalização do tipo Migdal-llaãanoff 
para estudar o comportamento critico de um volume semi-infinito com interaçóes 
ferromagnética anisotrópicaa (no espaço de spine) de Heisenberg. O diagrama de 
fases apresenta trim fases la paramagnética, a ferromagnética de volume e a ferro 
magnética de superficial, es quais se juntam em um ponto multicritico. Calculamos 
a localização deste ponto em função das anisotropia de volume e da superfície. 
Exibimos as virias classes de universalidade do sistema. 
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EST 	07 	jTWANSIçOlS DR FASE EM MODELO ISING COM UMA  ARESTA: CREPE  DE REMORMALIZACAO. 

tr.K. Saesaa.(Departamento de Pisica, DFSC - Florianipoli ■-EC). 

Rests trabalho, estudemos traesicóea de fase e fenmenos critico m sistemas se 
mi-infinitos. limitados ror deis pla nes perpendicularss que se convergem m uma aresta. O método 
ds grupo de renetmatisacae de Migdal-CadanofC i aplicado incorporando-se a assimetria geositrica 
do sistema nas superfícies livies e na aresta. Analisando-se as relacées dos recursóes entra vi-
ries paraemttos do statma. detetninou-se pontoe fixos e diagramas  de flume que represent= vários 
tipos de transidos de fase. Construiu-se curv es  criticas pars vário- valores das ioteracies dos 
epins.em superfícies e na anata. Rxpesetas foram calculados e classes de uai lidadas foram es 
tabelecidu. Finalmente, concluiu-.e, como  ji conjecturado bi dois anos atrás Ror alguns autores 
para dimensies d a A. que m d■ i. dependendo dos valores nl 	 das  interacoes na aresta, ne su 
perficle e  no  volume, a 	 pode ordenar-se ferramagasticamence antes da superflcie e do volume. 

EST 	08 	ICRITICALIDADE DO MODELO DE USING SEMI-INFINITO, joio António Plascak, Unlversi 
dada Federal de Mlnas Gerais. 

Estudamos o nodelo de Using semi-infinito com-interações modificadas na supsrffcle utilltan 

do um método veriaclonel pare a energia livre baseado na desigualdade de logollubov. Diagramas de 

Fases  para o ordenamento na superfície sio obtidos quando se levam em conta exatamente as intera 

iões ao longo de cadelas lineares tanto paralelas melo perpendiculares i superfície. 

EST 09 

EFEITOS DE TÃMAMMO FINITO NAS PROPRIEDADES TERMODINÂMICAS DO MODELO DE I51NG FERROMAGNIETICO COM IN-
TERAÇAO CONSTANTE - ANTONIO CALIRI  e SYLY10 GOULART ROSA  JR.  - INSTITUTO DE FISICA E QUIMICA OE SAO 
CARLOS. 

Estuda-se os efeitos de tamanho nas propriedades de modelo de Ising ferroesggnnftico na aproxioacdo 
campo mfdio. As expressOes para a temperatura critica,mdximo do calor especifico.miximo da suscepti 
bilidade magndtice sSo.enallsadaS como funçio do ndmero de spin. 



MODELO EEC - TRATAMENTOS DE CAMPO MÉDIO ( VERO)  CURIE-WSISS ) E DE CEDFO DE 

RENORMALIZAGAO. Vera  S.  Henriques ( 1111SP ) . C.E.1. Carneiro ( IEAV-CTA ) e S.R.  Salinas  (IPUSP) 

0 comportamento critico do modelo de spins de Blume - Eme ry  - Criffiths para a 

mistura Hei  - 11.4  é analisado a partir da ver.io Curie-Weiss da ha*ilconian modelo. 0 panto tri-

critico conhecido aó i obtido na presença do termo de ion trofeu. O moam resultado á obtido no 

calculo de grupo de renormaliaaçio no espaço de momtotoa. A  Eormeçio d' o-contínuo de 

Baker Hubbard, pira as veriiveia de spin, permite analisar a hamiltonisna reduzida em termos dos 

parimetroa físicos originai.. No espaço par obtemos uma hamiltooiana reduzida aemclhante Aquela 

que aparece no trabalho de Nelson e Fisher para o netamagneto do [ring. 0 ponto fixo trieritico 

é fiaicamonte inaeassível na ausineia de termo de Ion mico. Estes cilculos estilo sendo estendi-

dos para o modelo BEC no espaço impar.  

EST 	13 
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EST 	30 	% HOMO  DE HilSSN8BSC COl0PnBSE1YSI. - Jair L. Cadorigq  e Wagner Fiaueiredo  - 
Departameoto de Física da Universidade Federal de janta Catarina. 

Neste trabalho estudamos as  propriedades magoa 	' 	de m modelo de Weisenberg com enisotropia 
uniaxial onde sio lavadas em nona as vibrato.m da redo. A intetataio de intercimbio depende li-
nearmente de distancia entre os  spins  e o acoplamento elamtico a tmdo na aproximação harmonics. 
Pode-se marrar que devido is r.lacoea de eemutacao existente, entre os operadores de spins neo 

possível desacopler os  graus de liberdade elistico ■ dom graus  de liberdade de spins. Sonante no 
caso de dois spins • na auencia de anisotropias uniaxiai ■ e possível deuaeoplar assas graus de 
liberdade. Após ma transformaçio omitiria do de.acopleoento surge m termo biquadrático na Email-
tonlane efetiva de spin.. A  magnetizatio. a fw,çao de correlano e o calor sepoe(Eico do sistema 
de dois spins sio calculadas axatanent. para S■ t • os resultados exibidos em fimtio do coeficien-
te da team biguadretico. Pretende-se ainda detonminar o diagroa de fases de os modelo entifer -
rmagnetico em Emmao da preasio. onde as interaCces de i - bie e eleatica. ■ io tratadas no 
mamma  espírita do modelo de Baker e Esaam. 

EST 12 	 J 0 MODELO DE BWME-EMERY-CRIFFITRS COMO UM PROBiRMA DR H*PÉATaHTH, Cintia P. de  

Barros, Instituto de Física, UEP. 

0 modulo de Icing moi ■ geral, de spin 1, envolvendo no mirim intereçães de dois corpos, poda ser 

escrito na  forma 

■ - .1 C BA.  -R l SiB1  + D i S - B E Si  - H3  C S S,(SI+Sj ), 
(ij) 	(ij) 	i 	i 	(i3) 

onde 61.1,0.-1. Cm R3■ , na eproxiamç o de campo media, Blume, Emery e Griffiths utilizaram este 

modelo para explicar a existincia de m ponto trieritico em misturas de 311e com I.H.. Recentemente, 

Oliveira e Salinas estudaram uma versio simplificada do modelo, com RpR ■11
3

■ , carro m problema de 

mapeamento na  arvore de Cayley. Ceneralisamoa o tratamento de Oliveira e Salinas para incluir o 

espaço completo de cinco par mstroa. Bm particular, mostremos que • iotroduçao do termo biquadra-

tico condes a m mapepmMnto bidimensiomal mesmo no  limite de coordensçao infinita. 
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EST 13  TRAMSIQOES DE FASE DE DEUTERIO ADSORYIDO EM GRAFOIL .  
Francisco Artur Braun Chaves (UFRJ) e Maria Elena B. P. Cortez  
VFW.  

Estamos determinando o diagrama de fase de-Deutério adsorvido Oa  
Grafoil atravës de medidas da capacidade calorifica de filme. de diferentes den  

cidades. Os resultados preliminares indicam semelhanças com o diagrama de fase  

do hidrogénio adsorvido no mesmo substrato, tendo porém algumas diferenças eig  
nificativae.  

Bá indicações de qua a região temperatura da transição de 1- or  
dem 8 2 E superior do que a mesma no caso do hidrogénio e qua a transição de  
POTT 6 2 11 inferior.  

^14  1  
DIN$MICA MOLECULAR DE ELETRONS ADSORVIDOS EM FILME OE HÉLIO SOBRE UM SUBSTRATO.  6iamal A. Antonio e  
Oscar Hipblito Departamento de Ffsica e Ciência dos Materiais do Instituto de Fisica e Quimica de  
Sao Carlos da Universidade de Sao Paulo.  

Utilizando a tócnica de Dinamita Molecular, estudamos a natureza da transiçao de fase sólido-liqui-
do bem como propriedadeê estruturais e dinamitas de cada fase de um sistema de eldirons adsorvidos  
mo filme de hllio 1300 A de espessura) sobre um substrate de mica (c ■5,4). Os resultados sad obti -
ios para um sistema composto de 256 elótrons sujeitos a condiçOes periódicas de contorno.  

TIATAMQRO UNIFICADO DA PARAESTAT!STIC& DE UM CAS IDEAL. Maria de Conceição de  
Sousa visita e Constantino Tsaili ■  (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas)  

Consideramos m  as  ideal de N partilculaa em d dime nsões suje dispersão espectral á do tipo  
• (k i o vetor da onda). e cujas eatadoe de  emende são ocupados no  mínio° par um no-
mero g de partículas. verificamos que as propriedades termodinimicas do  'As  são funções da  
meão dia , alia  de p, di temperatura e da concentração N/v el á o hipereolems). 0 potencial  
quraieo e o calor especifico são estudados paia diversas valores deste. parimstros. Nos limi-
tes p■1 e p■ memos resultadas obviamente coincidem cm as obtidos na estatistica de FeraL-

Dirac e lose-EinstaLn,'respectivamente. Analissmoe neste cont esto geral ■ condensação de Dose- 

Einstein.  
Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolblico.  

EST - 15  
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COMPORTAMENTO CRITICO DE UM GAS DE BOBE-EINSTEIN CARREGADO 
NUM CAMPO MAGNSTICO EM D-DINffiiSÕES 
Meiquisedech S. Silva e Hidembergue O. da Frota 
Dept. de Fisica / ICE / UA 

Dando prosseguimento a trabalho anterior (1) vamos investigas as proprie -
dedes criticas do gás ideal de Bose-Einstein (GIBE) carregado na presença de um 
campo  magnético uniforme. Sabe-se que este sistema sofre condensação de Bose-
Einstein somente se sua dimensão for maior que quatro(2). Portanto a dinensipna 
lidada critica inferior (d.c.i.) deste sistema depende fortemente da presença 
do campo externo. uma vez que para o GIBE não magnetizado a d.c.i. i igual a 
trim. 

No trabalho anterior observamos que o GIBE formado por particulaa neutras. 
porém cam spin, viola a lei de escala de Fisher.  Com  o cálculo dob expoentes 
críticos do GIBE carregado em um cameo magnético testaremos a validade das leis 
de escala, procurando entender a razao daquela violação. 

(I) Hidembergue O. Frota. Meiquisedech S. Silva e S.G.Rosa Jr.. J. Phys. C. 17, 
1669 (1984). 

(2) May. R.M. J. Math. Phys. 6. 1462 (1965). 

EST 17 	J MOD$LO DE ISING NA REDE DE BETBE COM DILUIÇAO CORRELACIONADA EN- 

TRB SITIOS E LIGAÇOES. J.Albino O.de Aguiar, Sergio G.Coutinho e F.G.Bradv Mo-

reira, Departamento de Fisica, UFPE. 

Propomos o estudo do modelo de Icing na rede de Bathe com interações 

de interciebio entre sitios vizinhos mais próximos que dependem da ocupação dos 

segundos vizinhas mais próximos (interação correlacionada sitio-ligação). O obje 

tio é compreender o diagrams temperatura versus concentração, de sistemas magnf 

ticos desordenados com interação de Icing nos limites da aproximação de  Bathe - 

Peierls. 

EST 18 	ICONECTIVIDADE E FRUSTRAçAO - S.B.Cavalcanti, Departamento de Fisi- 

ca, Universidade Federal de Alagoas. 

Faz-se um estudo do Modelo de Icing numa rede de Bathe conexa, i.e. numa re 

de de  Bathe  onde são introduzidas ligações entra spins situados no mesmo anel 

(geração).Trâs casos são investigados: 

(i) todas as ligações são do tipo ferromagnética. 

(ii)todas as ligações são do tipo antiferromagnêtica. 

(iii)Ligações misturadas, com ligações ferromagnéticas entre spins situados 

em anis diferentes • antiferromagniticas para spins situados num mesmo anal, e 

vice-versa. 

Os diagramas de fase para os trem modelos descritos acima são obtidos atravé4 

do mitodo de anis recorrentes. 

EST 16 
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EST 	19  
MODELO DE POTTS DILUIDO CON INTERAÇ()ES COMPETITIVAS NA  
ARVORE DE CAYLEY  
Fernando S. Aguiar e HideMbergue O. da Frota  
Dept. de Física / ICE / DA  

Recentemente tem-se estudado o modelo da Ising na arvore de Cayley (1 ' 2 ' 3) cam  
interações competitivas de primeiros e segundos vizinhos. O diagrama de lases  
constitui-se das Eases ferromagnética. paramagndtica. antiferroma^tica de pe - 
riodo quatro e uma !ase modulada que consiste de regiôes comenaur veia ( periódi-
cas) e incomensuriveis (não periódicas), encontradas tambdm no modelo A R I.  

No presente trabalho estamos estudando o modelo de Potts diluído de estados  

de spin - 0.1.2 - com interaçóes competitivas de primeiros e segundos vizinhos e  

um campo adicional N aplicado em sitios vizinhos que  estão no mesmo estado de  
spin - 0. Estamos usando um procedimento tipo Grupo de Renormalização no espaço  

real, onde as interações de primeiros vizinhos e o campo adicional M abo renor -
maliaados.  

(1) Vennimenus 'J. B. Phys. 8, 43. 141 (1983)  
(2) Inawashito. S. and Tbompson,C.J.. Phys. Lett. 97A, 245 (1983)  
(3) Mariz,A.M., Teailis, C. and Albuquerque. B.L., Notas de Física do CDPF(1984)  

EST 20 	Imam DE pars NA ARVORE DE CAYLEY COM IMTERAÇÕES COMPETITIVAS  
ENTRE PRIMEIROS VIEINNOS  
J.II.R. DOS SANTOS - Universidade Federal do Maranhão  
p.T..  CNRISTIANO - Universidade Federal da Paraiba  

Estudamos o modelo de Potts orem p - estados na arvore de Cayley com  
afamero de coordenada b. Cada spin interage orem n vislnhos por melo de ligações  
antiferromagnáticas e eon b - n por meio de ligações lerromagnãticas. Os rssuite  

dos pareiai■ obtidos até agora indicam que o diagrama de pass  para sass modelo  
difere qualitativamente do Obtido por OLIVEIRA e SALINAS L13 para o modelo de  

Isiag na mesma rede. Em particular, pode-se mostrar que ,  ama vas fixados b e n  
existe um valor mãximo de p acima do q ual a lass modulada deixa de existir.  

- M.J. de Oliveira and S. R. Salinas. J. Plays Ai Math Gen 1B(1983)L 1157  

	

EST - 21 	1 SISTEMAS ALRAIORIOS COMO UM PROBLEMA DE MAPRAMENSO. Mirto J. Ds 	011- 

vsirs'e Silvio R.A.SsLinas, Instituto de Fisice, USP.  

Estudasms virros sistemas aleatórios de spins de Iìing sobre uma árvore ds Ceyley no limita 	de  

coordeeseio infinita. Obtemos emplicitamsnte relatem ■ de rscorrãncis antra os momentos da magneti  

sacio afetiva por spin em sacias sucessivas da árvore. Os modelos coasidsrados incluem vidros  

	

de spin, dos tipos de Edvsrds-Anderaon • de Van Eamen, bee coso bmiltooianos de Isin5 na p 	-  

	

ca de csapo. aleatórios. Atravis das eguation do. pontos Eixos recupsramos. de forma muito 	sim  

piss, todos oa resultados ji coebicidos na literatura.  
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EST - 22 	, O VIDIO Di SPIN DI ASNRIN-TILL!! COK INIIRAÇÓIS DI ALCANCE 

INFINITO. 

P. L. Christians - Osiversidade Federal d ■ Paraiba 

0 vidro  I. Spin de Ashkie-Teller, demerit* pala Nanittesisna 

!i'  • -JI jaf0 - Ji j i i Sj  - JIj a iB i ai sj  onde e a S sio variivsis de ■pias de 

Islas e ■s lateraçáes J ij  (a • 1.4,1) sio variãvais eleatirias iodepen4ente- 

	 distribuidae segando ano gaassiana, i estudado e■ •prozisaçio so quo 

o al 	 dam iec•reçie ■ s infinito. O trstarsete utilinado i  uns g 	Igna- 

cio direta do desesvetvido per Sherrington • Eirkpatrieb [1] • v.rifiea-ss 

que e pesos *terra coa os resultados obtidas. Para o modals de gobble-Taller 

sisitrieo (JI}  - J; j ). antrstanto, verifies-s• o overstimulate de par2a.tros de 

exam 	 is e sus ■oimçie se aproais■ sale das obtidas para  • vidro de 

spin d• Potts. 

1 - D. Sherrington and S. Kirkpatrick - Phys. Rev. Lett. 33(1975)1792. 

2 - D. Ildarfield and D. Sherrington - PJ. Ploys. Cr Solid State Phys.16(19I01 L971. 

EST - 23 	IVIDIO DE SPIN E GRAMS 
Antonio Caliri, D. Kattie e S.C. Read - instituto de Pimiea a Química da Sin Carlos 
E estudado un modelo de vidro  da spin do tipo "Shsrringeon-Rirkpatrie. a suas proprisdadaa . 	sio 
sbeidae atravis da locelisaçio doa zeros da Fungi° fartiçio no plano cospla:o da tamps . Para 
S■S a N-9 spin.. no. obtusos os polininios ralovantes _ cujoe coeficisntaa podia sir expressos gra 
flea:ante. enquanto qua os  relevantes grafts snvolvan cooeeitos de grafas pares a de grafts con s! 
sal (grafts positivos e grafos negativos) _ e seus  sums Explicit/mots. Suas propriedade■ no 11ni 
te tsrmodioialco aio analisadas. 

EST 	24 
VIDROS DE SPIN COZI QUEBRA DE NIIIS'PRIA 

A. ?.D21 SILVA. DS AII 1DA P.G. SRADT  NORMA  

Apresentamos o modelo de Icing (01 ■0.I1) coa anisotropia coaside 

rondo o esquema de quebra de simetria entre riplicas proposto por G.Parisil). As 
ligações de troca tam distribuição de probabilidades gaussiana cam midi ■ nula 

e largura unitária. Como previsto (de Alarida a Thouless 2)  o resultado difere 
dispelas de riplicas ■isitricas. 

1) Parisi G - J.Phys.A13, 1101 (1980) 
2) de Aimeida J.A.L e-fóouless DJ - J.Phys. All. 983 (1978) 
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EST 25 	I  MODELO DS ISINO COM CAMPO ALZATó1IO,NA APIOXIMACLO DS SETE!- . 

!SIMS. Amirico T. 8 	des  e Mieis  J. d• Oliveira;  Institute de ■icica- DSP. 

0 modelo d' Iai.s na.pecscncs de um.campo aleatório d 

tratado   da  aprosimaçio de Beebe-Psis:lc. 0 diagrama de fases no plano tem-
paratur■ versus campo aleatório. possui una rsgiio psrsns5ntica • uma emeiio ier-

somagnitica aspiradas por uma links que ó de primeira ordem • baixem temperaturas 

a da ■aguada grdes a altas temp . A linha de primeira ordem ó obtida ■ tra-
vi ■ de uma consrruçio de Haswell. Mo,tsases que ■ reside  pmraaagnieiea nio coinei-
d• com s ragiio torrespomdente.ao caso a. quq,a aquaria de consi - is para • mg 

 natisaçio possui uma inic■ solaria. 

EST 26 
PDlaO DS DENSIDADE 5081! 0 AERATOR Dg LORiNi - DM MRTODO ALTgRNA 

 

TI9O - Roberto Portland's Silos  Andrade  - Imatiente de Pisica da  Universidade Fe-

deral de labia. 

A determinação da fnmção.de densidade no espaço  .da Sass de slste-

ma■ dissipstives i um problema aborte. No case de states.,  d■ baixa  dimensiona

lidada mate cilculo tea sido leite pala lutegração numiriea da sgnação da  coati

enidade qua i vllids sobre os stratorss do sistema.  Propomos .m sited. 

tiro pars pars sets cilcálo • ilnmtramos sua utiliaaç o me'modsle de Loren.. Ole i 

baseado na Igualdade antra os  closeness de on conjunto de integrals sobre cor -

vas ne strutm • permits • obtsnçãe de sucessivas spsosimaçéas para a fuaçãe ens 

te, qua podam gar dadas por meie de animas. a.aliticae simples. Camparaçães 

com se resultados obtidos atravim da integração nseirica sio apr•asatadaa. 

EST - 27 	DIAGRAMA D! FASE DO MODELO CLOCK COM 5 ESTADO®. Maria alone Pal 
4PO0/A7). Estuda-se o diagrams de Ease do modulo clock eon 5 est 	, para 
os valor.. das constantes de acoplamento de primeiros o segundos rlsEn6rieomando 
simulações dm Monte Carlo am modes quadradas. 

Cinco lamas sio encontradas, uma de ardem farrornagnitico, uma de ordem 
antiferromagnitico, dues fases criticas a a rase dmsordsmada. 

As fronteiras de fame sio dstaraiaadas entmdaado o coopórtssunto do 
calor especifico, de parimstroa de ordem s de funçoes dm correlação calculadas 
polo sátado do grupo de senosmalisaçio de Monte Carlo. . 



EST - 28 	̀SIMULAEAO AMERICA DE ma,  A TEMPERATURAS FINITAS (M r ia G do Ama  
✓ei. C. A. Arssao de Carvalho. Maria élan Poi. Ronald C. Shellerd.  Depto. de F si  
Ca. PUc,RJ1.  

Fazemos urna simulaçio numirica, usando o mitodo Monte Carlo s  da teoria Ae  
em duas e Iris dleeeeass. Simulamos os "feltos de temperatura finita estreitando a  

rede na direçáe temporal euclideana. 0 modelo i rsnormallsade na fase de simetria  

quebrada de teoria. Analisamos a estrutura de facas de modela e construímos es  

potenciais afetivos em diferentes temperaturas.  

EST 29 	TEORIA CINETICA DE GASES OENSOS POLIATOMICOS  
GILBERTO MEDEIROS KREM E - DEPTO FISICA/IFFR  

Desenvolve-se uma teoria cinética pare o gás denso de Enskog, constituído de moléculas  per 
-feltemente esféricas, elásticas, rigidas e rugosas. Considers-se como campos básicos a densida  

de a velocidade, a temperatura, o tensor pressão, o fluxo de calor translacional, o fluxo de 
calor rotacional, o spin e o fluxo de spin. As equações de balanço para estes campos básicos - 

82^^nemi^ de uma equação geral de transporte que, par sua vez, á obtido à partir da equação de - 
tem. Considera-se os  cos  básicos como vinculos na maximização da entrapas e determine  

se a função de distribuição fors do equilíbrio, e qual é usada no cálculo dos momentos de  'Uri:  
ção de distribuição e dos tarsos de prolução, Através de  ma  tipo de iteração Maxvelliana obtem  
se equações constitutivas, que descrevem o comportamento de um fuido polar.  

EST -  30 	aESISTIVIDADE CRITICA DAS LIGAS DR HEUSLES Pda1nMo E PdallaSb.  
C.L.F.Fraaa. P.P 	. V.R.Sch 	 . J.V.Runaler e D.E.araodio, Ibstituto de Física  
da UnLveraidade Federal do Rio Grinds do Sul.  

As ligas com a composicio Pd rn nnZ (Z - Sn, Sb) fazem parta da família de ■ lias.  
da Ressler que sio eidos como forromagnotos do Heisenberg qua.. ideais. 0  to  
magnitico asei todo localizado no sitio do Mo e ■ata ■ sítios magnéticos estio ■ fas-
eados entre si por anis de 4 A. o interasee da medida d ■ rani ' 'dada cr i tica am  
ligas de Raualar se prende ao Eato da que oa f gnetoa comuna mio ■pr m ea 
racterlsticaa marcantes de leisenborg, os qual m  por sua nas aio muito  bem  explora- 
dos tear!. . Estamos realizando medidas de resistividade de  ales  precLalo e re- 
solueio ao redor da tempe ratura critica nestas lidas, extraindo couniciaacas críti-
cos. Comparamos os reaultados com as previsões tsarinas a com o comporeamento rem ls  
tivo de outros matais e ligas.  
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EST - 31 	TESPECTROSCDPIA Cf IrlS5HAUER EM COMPOSTOS OE VALENCIA FLUTUANTE. Marisa Whitaker. 

Lura N. Oliveira e Hidemberve O. Frota.  Departamento de Fisica e Cilneie dos Materiais do institu-
to de Fisica e Química de SIo Carlos da Universidade de Sao Paulo. 
Calculamos espectros de absorção de ilissbauer em compostos de vallncia flutuante usando tdcnicas de 
grupo de renormeliaaçeo aplicadas ao modelo de Anderson de uma impureza. Nos coupostos de vallncia 
flutuante uma mudança na ocupayao dos orbitais 4f dos ions de terra rara altera a blindagem que es-
ses orbitals exercem sobre a interaçao couiombiana entre o ndcleo e os eldtrons e portanto modidica 
a linha de absorçao dando origem ao deslocamento isomerico. A dependlncia cm a temperatura do  des-
locamento e da forma dos espectros serio discutidos e comparados com resultados experimentais. 

EST 32 

NUCLEAR NO MODELO DE ANDERSON PARA  ADSCRCAD QUÍMICA. Luiz Nunes de Oliveira e Marisa A. Whi 
taker 	artamento de Fisica e Cilncia dos Materials. Institute at Visita e quimica oe bao carros 

4edidas recentes! dos tempos de relaxaçao nucleares de carbono adsorvido quimicamente em platina in-
iicam um acoplamento forte entre os orbitais de vallncia do adsorvido e os,estados de Bloch do adsor 
vente. Tropos de relaxeçao calculados com base no Haeiltoniano de Anderson` para esse'slateme. dia 
iaiiiado via tdcnica de grupo de renorealizaçao, serio apresentados e cieparedos coo os dados exper 
Sentais. 
1. S. Rudaz et al.. Phys.Rev.Lett. 54. 71 1485) e. P.'V. Anderson. Phys.Rev. 124. 41 (1461). 

• 

33 	¡VASES CRITICAS DO KODELO.OE POTTS AKTIVEEEOK►CNfTICO EX PRACEAIS. 
Rooms tiara Preito.  (Dept' As Visiaa - PUC/RJ) 

g estadado.e modelo  de Potts antiiseromagmieieo Is q ■meados mm fractiis elm 
madam 'Sisrpiaski Carpete•  (141442) m Elerpinaki Pastry Shells' (24Ee)). Para 
ambas ss famílias de modes tot obtido  um valos crftiee qs  aeims do qual  • elate 
ma i peramagmielee • abaise do qual o'sistama apresenta ama Ease ordenada  earl' 
ea. Os diagramas de fags sio analisados  mob o ponto de vista topelêgiae. 

EST 
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1 

EST - 3A 	J 0 MOULD DE POTTS E FLUXOS. Adiai Cristina Navarre de Mag lhieo e John V. Es 

(Centro Brasileiro de Paaquiaas Pinica. • loyal Solloway and Medford Rau College of the 

University of London) 

Reeeat•nont• foi demonstrado qua ■ fundo da pertiçio e a fungio de correlação mitre pares de 

spin do modelo de Potts com q estados  ciao relnnioneded com fluxes mod -q num modulo de per -

colagio. Escudos., fancies de correlação entre m (m 2) spins sob o enfoque doses nova inter-

pretacio probabilistic/ geométrica. Nostramoa que as tranndsaividades equivalente ■ entre m 

terminais de Tsallis e Levy, que  am sido utilizadas com bastante  sucesso am mitodo/ de gru-

po de reaDrsa1isatie no  eapaco real, aio  combinações lieaarea das referidas foacões de corre 

lado. 

E5T 35 IQUACIO DR IRTADO DO ANTIPERRONACNETO DR POTTS NA RIDE QUADRADA 

isoradPICA Mil PRIUINCA DE um CAMPO DNIPORNM. 

Edson de Pinho da Silva, Constantino Tsallis e Anibal Omar  

Caride - Centro lrasileiro d• Pesquisas Písicas /CNPq. 

 

Utilizando um método raeentemanta d 	ivido que possibilita obter a equatio 

de catado para • parimstro de ordem usando o grupo de 	lisatio no empaco 

real, obtive-o ■ a squatio de estado pari o anciferromagnato de Potts na reds 

quadrada isotrãpiea em presenca de um  campo  magnitico uniforms. 

EST - 36 	MAGNElIS11Cio ESPCNTAAREA DO PERROMACNETO DE  POTTS  NA REDE QUADRA- 
DA ANISOTROPICA - Anna Maria N6brega Cbams, Oriel Ned•iros de Sousa Costa•,Cons 
tantino Tsallis / CAPP, iUPAL 
Utiiisando um método recentemente desenvolvido que possibilita obter a equaçio 
de estado para o parámstro de ordem usando grupo de renormalisaçio no espaço 
real, calculamos a magnetização espontinea em lunção da temperatura para o 
ferromagneto de Potts na rada quadrada anisotrópica. 
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EST 37 EFEITOS DA ANISOTROPIA UNIAXIAL SOBRE A TEMPERATURA CRITICA EM 
MODELOS DE SPINS DE ISING MISTOS. - A.F.Siqueira e I.P.Fittipaldi. 
Universidade Federal de Alagoas 

Recentemente [1] apresentamos resultados de temperatura critics em um Mb-
delo de Ising de spins mistos (Sal e 1/2) am uma rede quadrada. Os resultados apre-
sentam completa concordSncia qualitativa cam os obtidos por metodologias exatas. (21 

 Neste trabalho, ampliamos os cdlculos pars misturas de spins interiores (Sal e 2) 
spins semi-inteiro (S=1/2 e 3/2) em uma rede honeycomb. Os resultados soo ampara-
dos com aqueles disponivels na literatura pare o mesmo tipo de rede. 

[1]A.F.Siqueira and I.P.Fittipaldi, .)our.Mag.Mag.Mat. (to be published). 
[2]L.L.Gonçalves, Physica Scripts. 32, 248(1985). 

EST 38 

rERROMAGNETOS MISTOS COM CONPETICAO DB ANISOTROPIAS UNIAXIAIS - Rita M. EOrzenon 
dos Santos e Raimundo R. dos Santo' 	Departamento de Física - PUC/RJ 

Estuda-se uma mistura aleatória ferromagnética de sistemas com anisotropiaa 
uniaxiais (tipo Ising) ortogonais competitiva', através de técnica do Grupo de Re 
normalização no Bspaço Real. 

Obtêm-ae os pontos fixos não triviais, os expoentes criticom do comprimento 
de correlação e de crossover e o diagrama da fases no espaço da parâmetros (temps 
rotura a concentração x parâmetro de anisotropia). 

Os efeitos da competição são comparados cosi resultados experimentais. 

EST 39 	I TERMODINAMICA DB UM FERROKAa1ETO DB I8IMG DILUIDO, Roberto Osario 
Departamento de risica, Universidade da Brasilia. 
0 sistema de Icing ferromagnético diluído na rode quadrada é analisado através da 
aproximação -"V" do método variational de aglomerados. São cal culados diagramas de 
Ease e funçoee termodinãmicae como a magnetização a a suscetibilidade inicial em 
função da temperatura e diluição do sistema. Para pequena ou média diluição,  os 

 resultados. apresentados são mais precisos que os obtidos pela teoria de campo efe-
tivo correlacionada. 
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EST 40 	[ 0 MODELO DE ISINC AXIAL COM INTERAÇOES DE TERCEIROS VIZINHOS 

Maria  do Nascimento  Barreto-Departamento de Fisica - UFAL. 

0 Modelo de Ising tri-dimensional com interaçães competitivas ate terceiros 
vizinhos e analizedo usando técnicas de programação linear, expansão em series à 
baixas temperaturas e teoria de campo médio. Novas sequencias de fases surgindo 
das linhas de multiuse são encontradas e o crossover para o comportamento 	do 
modelo ANNNI é estudado. 

EST 	41 

GRUPO DE RENORMALISAÇAO APLICADO AO MODELO DE HUBBARD, Ç.M. Chaves,  PUC/RJ 

Q proposta uma teoria de campos para o modelo de Hubbard usando-
-se o formalismo de variáveis de Grassmann. Atraváe de uma identidade do tipo 
Hubbard-Stratonovich transforma-se o termo de intoração'e introduz-se campos bosá 
nacos auxiliaras, o qua permite a eliminação exata das variáveis de Grossmann e a 
obtenção da função de partição como uma integral funcional, sobre todas as configu 
rações dos campos auxiliares, envolvendo uma ação efetiva. 

A expansão em °loops' permite então aproximações sistemáticas pa 
ra o problema. A seguir especializa-se ao caso d■l. 

EQUACAO DE ESTADOS NO QUADRO DO GRUPO DE RE1IORMALIZACSO  

C.TSallis - CBPF I Rio de Janeiro - RJ 

Um novo procedimento muito simples foi recentemente introduzido ll)  dentro do 

quadro das técnicas de grupo de renormalização no espaço real. S possível 

cam este procedimento o cálculo direto de equaçóe ■ do estados de sistemas 

magnificom, para valores arbitrários  dos parimstros externos (e.g., a tempe-
ratura). O mëtodo é ilustrado com o forromagneto de Potts em rede quadrada. 
Quando a comparação com resultados exatos  existentes é possível, ests se mos 

tra muito satisfatória. 

I1) 	A.O.Caride e C.Tsallia, submetido para publicarão (Phys. Rev. Lett.). 

EST 42 
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EST 43 	I MRTODO DA CONVOLUÇÃO (PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA).  I 	 

to de F - 	 d ■ Universidade Federal Fluai 	 

Eats sondo desenvolvido um método de cilculo para tranaiçõe ■ de fase. 0 ■á 

todo i uma ezteosão do Grupo de R lisação com  formação da escala entre 

cslulaa finitas. A novidade consiste em aumentar previamente o tamanho dam  célu-

las (aatea de impor a tranaformeção de escala)  - da comvoluções. 

Pretende- se  discutir idãias sobre melhorias e ■plicaçõe ■ do método. 

	 C 
EST 	44 	I CRUMO OE RENORf(ALIZAÇÃD OE CAMPO EFETIVO: APLICAGAO A SISTEMAS OE SPIN CLASSE 

COS. - 
lb grupo de renonaalização õ construido a-partir dos resultados para as magnetizações de aglomera 
dos de diferentes tamanhos. As magnetizações sio  obtidas a partir da aproximação mais simples fei-
ta em relações exatas derivadas dos diferentes aglomerados. 0 mitodo e aplicado no modelo de Ising 
na rede quadrada para aglomerados de uma. duas e quatro particulas. Os resultados para o acoplamen 
to critico e expoente critico tirmico são prõximos dos exatos, sendo muito melhores do que aqui 
les obtidas por outros grupas de renormalização fenamenolügicos. 

Francisco Cesar de SA Barreto (UFMG) 

EST 	45 	(EFEITOS DE LOCALIZACRO EM SEMICONDUTORES HULTIVALES COM TRANSICRO 

SUPERCONDUTORA. Hamilton Viena da Silveira,  Departamento de Frsics. Universidade 

Federal de São Carlos e Hilda  A.G.de Cerdelra,IFGV-UNICAHP. 0 objetivo 	deste 

trabalho consiste am *seeder a condutividade din:mic ■ nos calcogenetos 	PbTe:Tl 

a GeTe. Estes  materiais apresentam translçães supercondutoras. A condutivldade á 
estudada nas proximidades da temperatura de transição supercondutora, tomando em 

conta o efeito de impurezas desordenadas. 0 efeito de localização em supercon-

dutores serã estudado em função da dimensionalidade do sistema. 
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EST - 46 	J CONDUTIVIDADE EM UMA DIMENSÃO. Alba Tb 	 , Instituto de Física da 

Unlvcraidade Federal do Rio Grande do Sul. 

O grupo de 	lieacio junto coa o ■etodo de disimacio da Conceive ■ da Silva 
a Roiller é utilizado no estudo do coep 	manto de escala do condutividade 00 mode 
lo da Anderson, qua é calculada com o formalismo de Abrikosov. As eq 	- 	integrata 
de 	- la par ■  as  fancies de distribuicio de probabilidade sio resolvidas ase- 
taeente, mostrando • fluxo do ■ isteam a u■ estado localizado junto com o d 	 
mento amp 	101 da condutividade predito por Landauer. 

EST - 47 	I  FORMULAÇÃO ESTOCASTICA DA DINAMICA DE SPIN. Claudio Scherer (Ins- 
tituto de F - 	' 	da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Bernard Lavanda  (Uni 
	dade de Canarino, Itilia). 

O movimento Browniano de um spin atómico num sólido, devido i i 	 com 
os f 	, é estudado a partir de uma equacio de Liouville eseocistica. 0 ■pareci- 
■ento de um coeficlonte de difusio dependants do astado conduz a uma nip- 	"dada  
ns interpretado da equacio dif 	' 1 estocistica, conforma seja considerada co- 
mo use equacio de Ice ou de Stratonovich. Esto problem ■ de interpretacio pode, tal 
vez, ser resolvido experlmentaleante, pois as propriedades de dissipado de  emir-
ate,  no casa de  - ia magnética diferem fund isenta entra a ■ duas inter 
protacóes. 

EST  - 48 	I CAOS EN UNiONES JOSEPHSON, Miguel Octavio, Centro de Fisice, Ins- 

tituto Venezolano da Investigaciones Cientificas. En los Cations  altos ha habido 
un gran interes en sistemas no-lineales que exhiben, cuandu un parâmetro es va-
riado, una transici6n a un estado no-determinista que se conote como caos. De 

los mochos sistema no-lineales, la uniOn Josephson es un sistema interesante por 
su bajo minero de parâmetros (pocos grados de libertad), bajo ruido y el  extenso 

conocimiento de sus propiedades. En esta presentación revisaremos el estado ac-
tual del conocimiento sobre caos en uniones Josephson, tanto desde e l  ponto de 

vista teórico como experimental. Se presentsrân resultados experimentales que 

euestran como el caos en la Uni6n Josephson forsada se manifiesta como tempera-

turas efectivas de ruido de hasta 10 6  A. Igualmente, se compararân los resulta-

dos experimentalea con simulaciones numbrices con y sin ruido térmico presen-

te. 

▪"Palestra Convidada - 50 min. - Hecanies Estatística" 



VI.7 - INSTRUNENTAÇAO 

Coord.:- Prof. Jan Sleets (IFMSão Carlos -USP) 
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INS - 01 AVALIAÇAO DA DOSE DE RADIAÇAO BETA ABSORVIDA NA PELE COM 0 USO DE DETECTORES 
TERN0LUMlNESC!NTEq ULTRA-P1NOB DE CABO :DP. Luis Antonio R. da Rosa* e Linda 
V. Ehlin Caldas, instituto de Pesquisai Energétic= • 1LtteLoaTealQUU1-Sp. 

  

   

0 controle da dose de radiação beta thaorvida na pele ã especialmente importante em amiLen 

tom ande hi a presença desta radiação da baixa energia. Secundo as recomendaçias da ICEP 26, a do 

se absorvida n ■ pele deve ser avaliada ent re  5 e 10mg.cm2 . Por rasas da praticidade, a ICRP 26 
renomeada a det•rodnagio da dose absorvida na pale a um* erofundidade de 7mg.cm 2 . A dose absorvi 

da superficial devido i radiaria beta pode ser avaliada con aso de delatores ternoluolswpcten 

com pequena eapeasura. Neite trabalho a reprodutibilidade, o limits de deteçio, fatores de tram-

miasio para diferentes esp  da material equivalente a tecido e a dependincia enersitica de 

detectores ultra-fines de Cd04 :DF • Teflon foram determinadas com o ugo de fontes de radiação be-
ta de 90S r •10T .26"Tt e j r7Pm. Co.  base nos resultados obtidos, um dosfmeero apresentando uma in 

dependinci ■ amertities -other que 12' â proposto para a avaliação da dose de radiação beta s.unr-

vLda na pele. 

* Endereço Permanente : Instituto de Redioproteção e Dosimetria, QO'1, Rio de Janei ro  

INS 02 CIIRACTERIEAÇAO DO CAMPO DE RADIAÇAO BETA DE UMA  POKE PARA APLICAS INDUS - 
TRIAIS. Linda V.E.Caldas (Instituto de Pesquisas Energãticas • Nuclsarsa,QNILM, 
S.Paulo, Brasil) a Josef David (Iuetitut for Strablesmchuts, CSF, Nueique, Ale 
=ohm). 

Um dos tipos de sistemas utilizados am escala industrial para esdição e cont rola de espessu 

re de natariaie - is consiste do um instru mento do qual f ax  parta em emissor radioativo de 

65Er, de 3,7 CBq. Com  ■ utilização dos trãa sLatemas de medida , dosfctram termolumiosicantes de 

CaSO4:Tm (60um), cara de extrapolação e detector de cintilação, lot pwafvel  riser o seu 

=zoo  de radiação. Forme daterdnados e tala do  dose  absorvida no ar a deterduades dietiadn , • 

lei da variaçio da taxa de dosa absorvida no ar com a distenda entre fonte e detector, os fato -

rea de transmissão para espessuras de tecido entre 1 e 100oj/en2 e as curva de isodose tanto pa-

ra radiação beta coma  para radiação Bresmatrahlemg a distancies onde se loceliaam os operadores 

dote tipo de  !antes,  ou naja, ent re  30 e 100 cm. A deterdnaçio desta  terfeticas ooaatitui 

em ®todo recomandãvel para  on  siatemn radioativos utiliaedos em splicaçõee industriais. 

INS - 03 PASTILHAS SINTERIZADAS DE  Ca504 :DF • TEFLON  PARA MONIlORAÇÃO INDIVIDUAL E AI I- 

ENTAL. Leticia Lucente Coates. Instituto da Pesquisas Baargiticas e Nucleares - 

tern -bmwsp. 

Dosfmetroe milidam na forma dm pastilhas sio os mais adequados para ■ dosimetria da radiação. 

Nos últimos cinco anos • IPEN vem produzindo pastilhas termaludnescent•s de Ca80 4 :DF prensada a 

frio, usando NaCl coma material agregaste, que tem sido utilizadas por vi rias  serviços da presta-

São de serviços de momitormção individual. Essas pastilhas apresentam duas grandes vantagens: al-

ta sensibilidade ■ baixo custe. A imLea Lnconosanncis, a higroseopieidade do material agragamte, 

é evitada selado-se as  pastilhas  em files  fino de plistico pars a use. 

Com o propasito da utilização do CaSO4 :Dy na mauitoração oshiental, foi desenvolvido ma mito 

do de produção de pastilhas sioterisadn de CaSO4 :DF amuado Teflon come agresaete. 

0 estudo detalhado das propriedade• dosimitricas destas nov as  pastilhas omstroa quo as mma - 

mas sio adequadas para utilisaçïo tanto na monitoração indi vidual como ambiental. 



INS 04 	ESTUDO E MONTAGEM DE UN SISTEMA FOTOTERMICO ("BEAM DEFLECTION") 
LUIZ DE SIQUEIRA MARTINS PILHO, CARLOS LENZ CESAR  E ANTONIO FERNANDO DOS SANTOS  
FULANA. 

A técnica de "Beam Deflection" mede uma -pequena variação de temperatura na ■uperfi- 
tie de uma amostra, causada pala ebsoribo de uma radlaçáo eletromag  - ' 	modulada. 
Esta medida i feita atravis da deflecçio de um  false  de laser de prova, 	da pe- 
lo gradiente de temp 	, a consequente gradiente no indica de refração, que a- 
parece no ga. ou liquido que circunda a amostra, quando a mesma e aquecida. Luta 
é uma taen&ca calorimetri•ca, com  'bili•dede para medir varlaçôes de  tempos' 

 dr ati 10 E e pode ser utilizada par■ obter infermaçSes sobre parametros itico ■ e 
choi•eo ■ de virias amostra,.. 

INS - 05 	1  ANALISE QUANTITATIVA ATRAVÉS DA ESPECTROSGOPIA FOTOACOSTICA NO 
INFRAVERMELHO PRÓXIMO - C.A.Vinha  - N.Varga ■  - IPON - Unicamp 

0 objetivo do trabalho i a determinação quantitativa dos adul 	 mais comuns 
utilizados para fraudar o cal_á em pa comercializado no Brasil. Utllisando -se o cape 
ctr"ometro OAS 600 (EDT) s ao obtidos espectros no iof 	lho praximo de amoa- 
tree preparadas com p gene pr -e-•stabelecidss de adu . Obtém-se a par 
tir da análise desse ■ espectro ■ curvas de calibração que podam ser  utilizadas pira 
ieterminar po gems d hecida ■ de adulterantes preaeot•s no cafi em  pi  co-
sercial. 

INS 06 	JMONTAGEM DE UM ESPECTR8METRO FOTOACOSTICO DE FEIXE DUPLO NO TEMPO. 
SYLVIO QUEZADO ■  Departamento do Física, CCT-UFPb. 

O 	ma apresenta um espelho que Tani as vexo ■ do beamapl' 	 
do chopper, alternando o feixe de radlagao entre amostra e referencia. Amostra e 
referencia alo colocadas numa mesma eámara • um ■ ií microfone a utilisado para 
detectar os doi ■ sinais. A utilização de um sistema de detecção em fase permite 
que o sinal da saída Beim a diferença entre o da amostra e da referéncia. Este 
@totem&  permite uma correção dos afeitos da fonte utilizando-me outras referen-
cia ■ que não o de carbono preto. sem perda de p  - luminosa e coasaquentemen 
te de sensibilidade. 0 sinal do microfone é pré-amplificado • acondicionado por 
um amplificador logarítmico antas de ser amplificado pelo lock-in. A resposta 
do lock-in nos i dada em absorbência. 

A automação do sistema m ul ti sendo desenvolvida. 0 equipamento per-
mita desta modo dispensar o umo duplo de lock-la's o poda  mar  utilizado em modo 
de feixe -duplo, feixe único ou absorbincia. 
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INS - 07 	¡  SENSORES MAGNETOMETRTCOS A PARTIR DE FILMES FINOS DE "PERMALLOY". 

Ramon V. Martin  e Nei F. Oliveira Jr..  IFUSP. 
Nos tãltimus dois anos viemos desenvolvendo uma evaporadora capta de pro 

duair filmes de "permalloy"com magnetostricçã0 praticamente nula. Estes 	filmes 
são adequados, particylarmente. è constru ão de  dispositivos sensores magnetomi- 
tricos. na  fetal 10-  a 1 Oersted, ou seja, competitivo com os clássicos 
"fluxgates". mas com grande vantagem em simplicidade e custo. Construimos com su 
cesso sensores com excitação de radio-frequencia (descritos originalmente por Ba-
der  and  Fussell) e trabalhamos atualmente no desenvolvimento de um sensor magneto 
resistivo. 

imms 
INS  Og 	1 CãLCuEp poTo  men= PAM  BAIXA  TEMpESATUEA 

Aderbal Carlos da Olive ira e ?solo  Sérgio piavet. Universidade Federal da São Carlos 

Descrição de ms Gila.  foto 'ero tica para temperaturas de até 1,5 L. 

Aprusentaçãe dos primafroa eseuleadee com a cilula. 

INS - 09 	
DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÕES DE UM LASED DE CO2 CV DE 250 WATT 

DE POTENCIA 
A.A. Muribee. - UPPb. E.J. Lima  - UNICAMP, J.N. Nicola - UNICAMP 

Em nosso trabalho deseavol 	m lamer de CO2 do patineis midi., com o objetivo 
maior de °beermes tecnologia nacional na produção e aplicação desta ferramenta de 
g rand. utilidade e ■ processes industrials. Pode ■ er utilieado em eletro-eletroni-
ca, siderurgia, confecção de embalagens. em madeira e no geral, e ■ aplicações on-
da os ■eterieie sejam sensiveLs 1 redieção de 10.6 oieroma 	 
.A configuração escolhida em fosse projeto foi a do um laser com seis metros de es 
vidade optics  compost ■ de dois segmentos interligados por um 	Jo•-õptico que 
n os possibilitou una montage ■ de aproximadamente Iris ne 	 de comprimento. Esse 
laser encontra-se ji em funcionamento e estamos realizando ajuste ■ que permit.. • 
funcionamento pleno. 
Como parte do nosso projeto d 	Demos  um. mesa coordenada que ee utilise de 
molares de passo e que nos  -permite realimar processos de varredur ■ em semicondueo 
rem para efeito, de  obeençao de superfícies policristalines. bem como deposições 
metálicas. 
Este projeto foi financiado polo PIPEC - Nance do Brasil S.A. com apoio de CAPES. 
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INS  - 10 	SISTEMA DE !IDAS EM ULTRA-BAIXAS TQO'ERATORAS NA PRESENÇA DE CAMPOS HAGlIET1C1X 
Valdir Bindilatti íIPUSP),L. Punch (CMRS-Crenobl•, Franca) e Nei Fernandes Oli ' 	Junior (IF11SP). 

Construímos um   para medidas de propriedades magneticea ou de  porta capaz da 
operar em  temperaturas entre 0.3 e 0,02 E na presença de campos magniticos de ati - 97. Uma bobi-
na supercondutora, projetada a conatruida por nia, produz, próximo a regiio de campo alto e homog 
neo, uma regiio de campo praticamente nulo. A bobina i acoplada a um refrigerador de diluicio .dai 
fado com uma câmera de mi  em pliatico, dimensionada ears canter  as  regiões de campo mizimo • 
de campo nulo. Este arranjo permite a ucilizacio de cermometros convencionais ao mesmo tempo que 
a amostra i submetida a campos mega - . A termometria i baseada no N' o de Cirio - 
llagnisio, com termimetro primerio, 	- do 9ual calibramos 	  de carvio l e uma cilula 
capacitive para medida da p 	- de fusáo do belio-3. A curva de fusio i quase independents do 
campo pelo menos ati H - 67. Apresentaremos uma d 	cio do sistema e suas carseteriscicas de 
funcionamento. (FAPESP, CNPq, FINEP) 

CRIOSTATO EM AÇO INOx PARA EPR NA FAIXA DE 1.5 a 4,2K.11ILSOM YANO-
MI 	CBPF. HEY DE OLIVEIRA  - USP e GEORGE BEMSKI  - CBPF. 

0 Laboratõrio de EPR do CBPF deverá conter em breve com novas facilidades na área 

de• criogenia: um criostato de aço inox de temperatura controlada na faixa de 1,5 

a 4,2K. Algumas características deste equipamento são as seguintes: 

1) Dimensão: 1m. 

2) Capacidade: 51 de Ne liquido. 

Tempo de operacio: 2h de uso continuo. 

4) Uttlizacáo: nas ireas de Física de Metal e Biofísica. 

0 criostato estã sendo construído em colaborarão com o Prof. Ney de Oliveira da 
USP. 

INS 	12 

MAGNETOS SUPERCONDUTORES PARA SISTEMAS DE BAIXO CONSUMO DE UfLIO 

Gemi Vellego, Jorge Otuba ,  Pirelli S.A. 

Hei F. Oliveira Jr., Valdir Bindilatti, 1FUSP 

A Pirelli e o 1PUSP estio desenvolvendo  on  programa de construção de magnetos supercon- 
dutores, a partir de fios produzidos pela Pirelli. Inicialmente foi projetado um peque- 
no magneto com 26 mm da furo central e 60 mm de dl -ametro mizimo esterno, que na sua ver-
são de malar dommidade de 	te, d 	 produzir até 6 T a 4,2 1 e 9 T a 1,5 1, e com 

homogeneidade de empo de ati 0.01 X em 20 mm. Protótipoa ji foram  produzidos e testados 

can  fios ds procedencia americana. Um primeiro protótipo já foi construido e testado com 
fio Pirelli. 
P ade-se projetar e construir um sistema completo, incluindo um vaso crioginico de 
baixo consumo de bilio. 

INS 	II  

3 ) 
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INS -'13 	1 CATODOLUMIRESC!RCIA COM CANHÃO ELETJÕNICO DE TELEVISÃO. S.S.Camar 

áo 1rJr..• J.P. von dar lleid r Departamento de Física. Pontifícia Univ.rsi a a ató 
Lia ■ do E o da Jama ro. 

P•i 	rd ■ um. montages de catodolumi 	 ia utiliseudo u ■ eanbio 'letr a'  
mice convencional de T.V. prato e branco ;  para medidas  de  vidas  midi.■  maiores o; 
da ordem de 100pe. Rasta moHesges • canbae de ■ lítrone • acoplado • um tubo de vi 
dro !pree e cenectado.por meio de flanges ■ uma válvula de eafer ■ que poa.ibilita 
menti-lo par samuntnanate  am .icuo. De forma a obter am feixe relvado ouiliaa-ae 
us conjeato de bebia s. defletora. • une fenda de largura aju 	1. Todo o .1.te- 
aa i acoplado diretamente e Banda do crio 	m que a■ encontra e amostra. O cm  
rabio stilisado, de us tubo de T.V. AR 54x41, trab•Iba cos uma Lanaio de 	acelera 
çie de  ma  1ElV e us. corr elate sipies de 100pA. 

INS - la 

NOVO IttTODO PARA MEDIDAS DE SUSCEPTIBILIDADE DIELSTEICA COXPLERA A BAIXA TEMPERATURA. trvino Car-

loa Liemaeh, Jan Frans Sleet ■ e Michel André Maertar,  instituto de Pieira e Química de Sermo Carlo.-
Universidade de Sio Paulo. 

Descriçio de um equipamento de ultra-baixas frequencies empregando técnica• digitais programivei ■ 
par■ medir es partes real e inaginiria da 	ptibilidade dial -  ' , e e E", entra 10-4  e 40 Mz 
	 de urdidas de fase e eo 	. Sio empregadas tecnies. de correlaçio e aniline de série ■ de 
Fourier par ■ determinaçio da fase, amplitude, !ator de qualidade e reprodutividade do. dados. A 
programeçio é feita em P 	 lY e Macro-Aaaembler para computador PDP I1/45. O antes.  foi ear 

pregado para ef 	 medidas dieletricas en cristais de ECM e os reHoltado ■ aio dsaerieD ■ reaumi- 
damente. 

INS - 15 	1  MEDIDA DE PEQUENOS SINAIS. M.fIn e N.M.Bai6Ãtb,  In 
Bice d ■ On' 	'dada Faderar2Z-Rio Craode do Sul. 

Utilizando o principio de fouciom.mento de um "Lock - in Amplifier" 	 
mos  um anatos ■ capas de dfatinguir 	 da ordem de 10 .V, a catamos implementa; 
do o uso de tranaformadores de baixo ruído para atingir • limite desejado de 1 nV. 
Beta medida se refer. a varia 	rpdueidae aobre um valor-bass de 1 mV. tiplea- 
manta, formdcundo resoluçio de 10 -0 . A partir deste eiatema encamos d 	ivendo 
um verdadeiro "Loek - in Amplifier".para uso geral  an  laboratório, e um 	itíme 
tr ip  digital. 

de Pi- 
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INS 	16 "CONFORMADOA DE PULSOS ", Ricardo E.de Souza  a George  C.do . Naeci- 

  

mento. Departamento de Fisica, UFPE - 50000 - Recife-PE. 

Ap 	mos um equipamento, baseado em memória ■ do tipo RAM, para module 

çio de moeis com pulsos de qualquer forma desejivel. 0 equipamento foi projeta-

do para gerar duas formas de ondas independentes,  isto  permite utiliza-lo, por 

exemplo, em eaperimeoto ■ de RMN onde for necessirlo exciter a amostra com RF em 

duas direções. 

APOIO:  CNPq e FINEP. 

INS 	17 	SISTEMA AQUISIÇÃO DE DADOS PARA ESTUDO DE CORRENTE DE DESPOLARIRAÇa0 TERMORS- 
TEMLADIA (4 - 300 1). Luciano da Fontoura Costa  4 Máximo Sin Li  (Instituto de Piaic ■ e Química de 
Sio Carlos, USP). 
A técnica de 	 de despolarisaçio termoestimulada, noite usada para determinar perimetroe do 
comportamento de relaxaçio dielétric ■ em aólides, foi d 	lvida em nossos lobo 	" ' . 	Apre- 
sentamos o projeto de desenvolvimento do  ' 	de equisiçio d 	  de 	 de despolsri- 
saçio e temperatura em funçio do tempo utilizando um microcomputador Apple, com sistema CP/M, moi ■ 
interface A/D com precisio de 12 bit ■ (ADC E0-12). A temperatura é obtida por um termopar tipo 
cromei constsatin e/ou termiacor diodo de ■ ilicio, e aquisicionad ■ pela interlace A/D, enq 	 
	 ' medid ■ por um eletrâmetro Reithley .odeio 642 (10-18  A) e obtida por interface BCD. 

De 	'vemos ainda o software para ■quisiçio, armaseoamento em di.quete e tren.ferinci ■ par ■  • 
computador VAX 11/780 paro cilculos e ajustes das curva.. 

INS 	18 	I IKPLEIIENTAÇO DE CONTROLE DIGITAL PID COI KICROCOKPUTADOR 

Roseclée Lopes de Oliveira Melo - UNICAKP 

Desenvolvimento de um controlador tipo Proporcional-integral-Derivativo (PID), 
em  tempo real, usando um microcomputador desenvolvido no Leboratõrio de Instrumentação Digital do 
IFGY - UNICAKP. Este foi testado no controle de tempe ra tu re  de um forno elétrico a aquecimento re 
sistivo. apresentando  use  precisão de 0,3 C em tempe ra tura de 900 C. As linguagens utilizadas fo= 

rem FORTRAN IV e ASSEMBLER (essaebler paro o Z80). 0 programs de controle foi feito em forme  mo  -
duler, facilitando eventuais alterações. 
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INS 	19 	I CONPUTAçr10 DISTRISUIDA PARA AQDISIÇAO, CONTROLS E PROCESSAMENIO. Jan Frans 

Villm Sleets, Instituto de Fisits e Química de São Carlos (USP). 

A utilisação de ■rquitetur. ■ pede ser empresada no deusnvolvisanto de vários instrumentos ele 

trãoioca utilizados nos laboratórios de Física. 

O sistema proposta ã comstituido de vivics módulos com recursos independente. capamos de exe-

cutar tarefai especificai tais caso aquisição, controla, gerencl.msnto da arquivos, visualiza 

çio 'rifles,  gereatiarento de mearia  e outros. 

Poi definido alim de um duto de endereços a dedos, uma via de comunicação paro le.. de alto ni 

vai (DCAN), fecilitaado a sol' 	ção e monitoraçio de pedidos de alto nível. Cada midulo do 

sistema i dedicado a uma tarefa especifica e i dotada da UCP e remiria local podendo assim e-

fetuar independentemente a ■ funçi.. de alto nível solicitado pelo DCAN. 

INS 20 	TERMINAL  OS vroEO VOLTADO PARA PROCESSAIENTO DE IMAGENS. Alvaro  Garcia Neto  
e In  Frans Willm Slasts. Instituto de Finita e Quimica de Sio Carlos. US?. 

O p 	manto digital de imagens tm sido c ada vas mais empregado m diverso. ramos da Fisi 
ca. A eapectrografia quase não poda maio prescindir do mesmo m algumas ireis como a Nessonán 
cia Magnetic. Nuclear e uma de suas mais premi 	plicações: a tomografia cmputadorisad■ 
em radiações não ioni 	 
Ciente dessa tend-encia o Laboratirlo de Instrumentação Ele 	- ' 	desenvolvido um projeto 
para a construção de um terminal de computador voltado para ease ■ aplicações. Este trabalho 
ji foi objeto de du els 	 de mestrado, estendo em fame final de implementação. Suas princi- 
pals  características sio: 

a) Modularidade - há virias possiveis configurações de hardware/softvar. para o terminal,  de-
- '' 	pandentes da aplicação e do custo. 

b) Salxi.simo custo, conseq 	 da otimiaação do projeto - apenas 20 CI'S sio mpregados no tar 
minal m sua forma mais simples 

c) capacidade grifica - Com CRT com um consegue-se uma resolução de SR x 250 pantos e B pl 
de remiria 

d) capacidade de emulação de vãrios termi na ls 
e) capacidade de processamento local 

A construção desse terminal insere-se num projeto maior, tmbim ji concluido, de construção 
dp um microcomputador modular pare aquisição e processamento de dados experimentais, mama  - 
ç.o de laboratorlo e processamento de sinais. 

'  INS - 21 	151 mA ELETF.OI:ICO PARA ESPECTOFOTCIOiTRO POR TRANSFORMADA DE FOURIER. Luciano 
da Fontoura Costa, Mímimo Sim  Li  6 Sórsio Carlos 2ilio  (Instituto de Fisica e Química de Sio ar- 
los, USA . 
Encontra-.e em  desenvolvimento no Instituto de Fisica e Quimice de Sio Carlos um protótipo de Es-

pectrofotimeetro por Trsnsformsda de Fourie` destined, i analise de met ' ' na  reglio do infra- 

vermelho (5000 • 500 cm , resolução 5 CO  1  ou 1 CO  1 ). 
Esta tipo de espectrofocámetro permite resoluçio e releiio Sinal/Ruído mel 	 que os espectrofo- 

timetro ■ dispa 	, entretanto align um suporte eletronico-compu 	I b 	 completo pars 

processamento numérico (TFR, apodisaçio, 	çio da Unha de base, etc) e Entrada/Saida de dodos 
(videogrifico, registrador CRT, imp 	 orifice). 
Desenvolvemos, estio, um sistema modular de multiprocessamento tipo mestre-escravo conatituido de: 
i- Microcomputador de Controle: E-BOA,  64 ESytes memória, sistema CP/M, 2 unidades disquet. 5i" 
(312 ESytes), terminal de 'video serial e imp 	 grifica. 
ii- Sistema de Aquisiçio de Dedos: E-BOA. B ESyte ■ "buffer" de dados, conversor AID 12 bits (AD 
574), "sample-bold" e 4 Espiei de ro 	' 	dedicadas pare controle e aquisição (2752). 
iii- Processador Dedicado de TFR: TMS]2010, B pal 	 de 16 bits, capas de ef 	 ums Trensfor- 
made de Fourier (sitodo TFR) de 2048 pontos em menos de 0,2 segundos. 
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INS 22 	1 UM  DETECTOR DE PONDO DE EQU1LIBRIO SINTONIZAVEL SD( S E SENSIVEI 
R.P. Baptista a J.A. Forais 
Instituto de Netenitica • Física, Universidade Federal da Goil.. Campus Uaiversitirio. Bloco IMP-2 
7400D Goiania. CO 

Resumo. Descrevem. como usar um rádio como um detector de ponto de equilíbrio mimosa sável ■imple' 
i aabbalm custo. 0 intervalo de frequincia desse instrumento depeode do intervalo de frequincia 
do radio. A ■ensivilidade alcançada foi melhor qua 0.1 uV. 

INS 23 	1 PONTR DE  MEDIDA PARA ESTUDAR AS PROPRIEDADES DIELETRICAS DE LZQUÜDOS ALTAMENTE 
COIOSUTORES NO INTERVALO DE FREQUIC1A DE lkIc-30UNa 
R.P. Baptista e J.A. Forni. 
Instituto da Natemitica a Física, Universidade Federal do Coiis, Campus Uaiversitirio, Bloco INF-2 
74000 Goiania. CO 

Rosum. A ponta de medida descries i utilizada ao intervalo de freq  -  ' de 1kRz • 30 101a para 
• daterminação d■ impedincia da materiais bioiagicos a liquidos altamente condutores caracteriza-
dos por um fator da parda muito alto. A novidade nesta ponto i o uso tom unidade de reelatinci ■ 

padrão de doia "trimming' potenciimeroa e dois pequenos transformadoras da ferrica blindados com 
a salda para o det . Isto o torna compacto, veeeitil e livre da efeitos indutivos e cap•citi vo 



vI.e - CRISTAIS LiQUIDOS 

Coord.:- Prof. Antonio M.FIguelredo Neto (IFUSP) 
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LIG - 01 

DIAGRAMAS DE FASE E ESTUDOS DE DIPUSAU NOS CRISTAIS LIyUIIUS LIO-
TROPICOS COMPOSTOS DE AGUA, CLORETO DE AM01110 E CLORETO DE C 5 , C io  e 

C12 
 AMÔNIO, 

John Dale Gault (Departammnto de Pisica - UFSC - VI 	"polia). 

Diag 	 de fama foram elaborados peta os sistemas binário ■ de 
cloreto C 8' C 10 e  C! amõoio e para os aist.mas  ternários onde a razia molar anfi 
fílico/NE 4CL 	foi dS 2.8/1. Brometo de deci1 amónia também foi amiudado no miare 
ma  binirto e com b 	 de maio. No sistema cloreto de decil amónio a difusio 
de um corante foi medida como funçáo da temperatura,. perpendicular  ao  eiao óptico. 
oaameaofaaes lamelar, oenitico e também ne fase i 	" ica. 

Com o aumenta da cadeira de C, 	C 	e C 	e 	a ■ mesofase ■ 
daalocam-ae para temperaturas maiores e tancea Praçóe ■ ii fi ftl?cas menores. A adieio 
do sal teve o mesmo efeito. mas nota-se uma ampliaçio na região ocupada pais nemiti 
ca. A  substituição do cloro pelo bromo elimina a fase heeagonal(p  
mas cloradom) ma ■ o 	 do diagrama permaneça essencialmente inalterado. 

A difusão aumenta com a adição do sal e diminui com o momento da 
concentrado da água. 

(Finaeciado pelo CNPq(PADCT)) 

LIO - 02 
DETERMINACAO DO TNDICE DE REFRAC.O EM SISTEMAS DE CLORETO DE DECIL 

AMÔNIA, CLORETO DE AMÔNIA E AGUA. 

Gerson R.Ouriques a Maria Luiza Caselani (Depto. de Fisica - UFSC). 

São feitas medidas dos indices de refração em sistemas de Cloreto 
de Decll Amõnia, Cloreto de Amônia e Agua, usando um espectrõmetro-gonlõmetro 
acoplado a um dispositivo de aquecimento e refrigeração. 

0 cristal liquido liotrôpico e selado em'tubos capilares retangu-
lares e colocado entre dois prismas de faces paral$las. Esta técnica permite deter 
minar, com uma precisão de leitura da ordem de 10 -  . o índice de refração 	do 
G.L.L. em estudo. 

(Financiado pelo FINEP, CNPq, PADCT e CAPES). 

LIO - 03 	DETERMINAÇÃO DE ESTRUTURAS CRISTALOGRÁFICAS E CÁLCULOS DE SUSCEP- 
TIBILIDADES DIAMAGNETICAS DIRECIONAIS DO DEC1L E DODECIL CLORETO DE AMÔNIO (DAC1 e 
DDAC1).  A. V. A. Pinto, 1. Vencato, H. Olmedo (Depto. Física - UFSC) e Y. P. Mas-
rarenhas (instituto de F s ca e utmic a São Carlos - USP) - 

Os parâmetros cristalográficos do DAC1 [364 Reunião da SBPC, 02-0.2.3, p.4631 
e do DDAC1 [374 Reunião da SBPC, 39-D.2.3,p.421] obtidos por difratomctria auto-
nãtica de raios-x, são utilizados na definição da geometria atõmica molecular - 
Sistema dos Momentos de Inércia Principais (SKIP). Nos cãlculos das susceptibili-
dades os valores medias de distancias e ingulos interatõmicos são tomados de modo 
que as estruturas moleculares possam ser consideradas não tensionadas por hibitos 
bristalogrãficos particulares dos enfifilicos (molécula livre). As susceptibili-
dades direcionais são.calculadas segundo as direções dos eixos determinados pelo 
SKIP (método de Flygere). Para efeito dos cálculos dos valores médios são usados 
x . 1/3 (Xaa  • Xbb • 

Xcc) e no calculo das anisotropias 62 	( Xbb  - 1/2(Xaa•7tm 

isto e, assume-se uniaxialidade dos sistemas, DAC1 e DDAC1, ao longo do eixo "bb". 
Nestas condições os valores obtidos são: 

DACI 	 -142 -1311 -12 4 -135 	5X 	 Unidades:[ 10 6  
DDAC1 	-166 -162 -146 -158 	-6 	 erg/G+ moll 

órgãos Financiadores: CAPES, FAPESP, CNPq o FINEP 
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LIQ - 0a 	1MET0D0 E ARRANJO EXPERIMENTAL DE CONDSCOPIA LASER PARA MEDIDAS DA 
BIREFRINGENCIA DE CRISTAIS LIQUIDDS L10TROPICOS. Teodósio Krain (IFUSP/UFSC) e A. 
M.Fiaueiredo Neto 

Ouvido é fraca birefrinaãncia das liotrópicos (An.10 3 ). a lt o nacaseárins 
amostras espessas do mssafoeeu liquida cristalinas 1.2mm1 para es medidas do An cato 
uma reduzida margem de Incartsza. Essa fato impossibilita a utilização de microscô 
pios ópticos convencionais que axigam 	  da amostras da ardem de dezena da 
microns. A 	pia lamer utiliza um faixa do luz monocromático de aproximadamen 
te 5mm de diimstro quo canvsrge no centro de uma amostra de cristal líquida liotrá 
pico com ingulo de abertura maior d4 5que Si . Essa tócnica permits a obtenção de 
An com um erro da ordem de 10 , 10 . Serão apraeentedoe o arranjo experimental  o 
uma descrição teórica do mitodo utilizado na obtenção de An. 

SAXS TE OüSTATS LTQI1DOS LI01T I0 S  (*) 

clamar  Bittencourt  (TRW) 

Nesofases liotrápices nemátims ternárias e quaternárias discóticas e calemíticas 

( Nc  e N 1 ) foram medidas em  um  difratâmetro de baize ingulo, tendo sido obtidas curves 

de espalhamento de rolos X em  baixo ingulo (SAXS), ã temperature ambiente, na região 

angular  de Os a 5e (2 0). 

(') Trabalho orientado pela Dra. Lla Queiroz do Amaral (IFUSP) 

LID 	06 lr-TRANSIÇOES nE FASE EM LICM SOFASES COLESTERICAS - Maria Elisa Marcondes Heleno  

Cristais líquidos liotrópic s colesviricos foram preparados a partir de loura 
to de potissio/nifecanol/0D4/sulfato de brucina heptahidratado (BS). A todos ales foram adiciona 
dos cerca de 10" grãos/cM de ferrofluido conseguindo-se orientação das amostras por caio magnë 
tico de apenas 5-10 Gauss. 

As texturas das amostras foram observadas em microscópio de luz polarizada es 
tendo as amostras contidas em microslides de espessuras de 0,1 e 0,2 ato. 

Nestes sistemas estão sendo estudadas as transições de fase em fração da tem 
peratura. rodas es amostras contém a mesma quantidgde solar de ceporaentes com exceção do sulfato 
de brucina cuja cmuantraçao vai de 0 a 10,4 x 10 moles de BS por sol de detergente. 

São feitas medidas de transmissão de luz para determinar as temperaturas de 
transiõao entre as fases OBD  e Chu . As fases encontradas foram OS. O , ChC. NBX  e poiifisica. 

Chi)  - Colestirica discótica 

ChBX - colestirien biaxial 

O►C  - colestirica calesaítica 

Nsx  - necótica biaxial 

(FAPFSP) 

LID - 05 
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LIQ 07 	IPOSSIVEL OEFORMAÇAD DAS MICELAS EM UM CRISTAL LIQUIDO FERROCOLESTE  
RICO INDUZIDA POR AGENTE GUIRAL. A.M.Figusiredo Neto (IFUSP), A.M.Levslut,L.Lisbari.  
a  Y.Galerna (Univ. Paris-Sud. Lab. 7ihysiqua das Solides - France  

Farrocolastirico ■ liotrópicos do decilsulfato da aédio/dacanol/águe/sul-
fato da brucine IBSI/ferrofluido, foram estudados por moio da técnica de difrepio  
da raios-X com fonte sincrotriinica. Diferentes concantrayies do agente quiral foram  
investigadase de 0 a 0.54% em poso, ou aproximadamente. da O e I molécula da BS por  
micela respectivamente. Os padrões da difregáo de farrocolastárico ■ calamíticoa de  
senrolsdos por epio de um campo magnético externo (500 GI sio comparados com os pé  
dróes usuais de  f  ferronamiticas celamíticas orientadas.  

110 - 08 	
! 	 DMM DE DEUTERIO DE NOVOS INDOTORES DE ODLESTERICIDADE. M.R.  

Alcmtara (Instituto de Quimloa - UNICAKP) & J.A.Vanin (Instituto de Quimici--=  

Foram usados a diacetona-sorbose (DAS) e diacetcna-2-cato-gulonato de  
potássio (DOE), como novos indutores de coleatericidade em mesofases baseadas  
m diferentes anfifílicos. DAS e DOE parcialmente deuteradoe forem obtidos  
através da troca de acetone ligada aos carbonos 4 e B do  anel  furanosidico por  
material perdeuterado. 0 indutor DAS marcado foi adicionado a mesofases de  
laurato de potdsaio, decilsulfato de midio. cloreto de decil-amónio, decanoato  

de potásssio e 1-N-lauroil-sarinato de potássio. O indutor DOE deuteredo foi  
adicionado a laurato de potássio e decilsulfato de sódio. Pare mesofases cujos  

asfitilioos possuem cabeças carboxilato ou amónio. os espectros do  RIBI de  
deutdrio do DAS apresentam  dois dubletes distintos, associados aos dois metilas  
deuterados do indutor. Quando a cabeça do anfifílico da matris hospedeira foi  
sulfeto. mam as um dublete foi observado. Em todas as  mesofases preparadas, o  
DOE mostrou dubletes distintos. Considerando-se um sitema de coordenadas preso  

na molécula do indutor, e' possível definir uma matris de ordem e relaciona'-la  

com a rasão de desdobramento entre os dois dubletes. Verifica-se que esta  
relação depende de poucos termos, sendo aquele fora da diagonal o responsável  

pela distinguibilidade; seu valor depende de fatores estruturais do soluto e de•  

sua interação com o melo anisotrópico.  

	

e 	

LIQ 09 I  RNN E PROPRIEDADES OPTICAS DE LIONESOFASES COLESTERICAS TIPO  
II. N.R.Alcantara (Instituto de Química - UNICAMIP) & J.A.Vmin (Instituto de  
Química - 

Tdonicas de RNN de deutério e de microscopia óptica sob lus polarizada sio  
usuais na caracterização de liomesofasas colestáricaa. Se a fase tipo 11 e'  
preparada oom óxido de deutério, o espectro de R1N da égua orientada no meio  
liquido-cristalino se a4raaenta na forma de um diagrama de po',para amostras em  
rotação no campo magnético. Em alguns casos, observe-se um "po'-modificado",  

mostrando uma distribuição preferencial dos diretores em torno do eixo de  
rotação. Ocasionalmente, rotação por tempo prolongado pode conduzir a um dublete  
bem  definido, demonstrando um desenrolamento da superestrutura helicoidal. As  
texturas  ao microscópio polarizado de amostras orientadas por campo magnético  

podem  ser de vários tipos. Frequentemente, observa-se um chevron quando em  
orientação paralela. Amostras de passo longo não exibam esta textura e,  
dependendo da magnitude do passo, varias padrões serio possíveis. Nos c asos mata  
favoráveis, as  propriedades colestéricas podem  ser caracteriasdas para  
amostras em arranjo planar , através de medida da dispersão óptica rotatória ao  
microscópio, seguida da construção do gráfico de De Vries. Normalmente, sistemas  

tipo II colestéricass sio uniaxiais negativos. Entretanto, em  amostras de passo  
longo, efeitos da biaxialidade e mud ança do sinal óptico aio Rossíveis e  
detetáveis através de observações conoscópicas. A birretringencia das  

liomepofsses colestéricas indusidas apresenta valores da mesma  ordem  que os  
associados ás  pondentea nemáticas.  

^- 
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LI0 	10 	IFLUTUAÇOES DE ORDEM E DENSIDADE MICELAR EM FASES UNIAXIAIS (N E N) BIAXIAL, E 

1SOTROPICA DE UM CRISTAL LIQUIDO LIOTROPICO ESTUDADAS POR ESPALHAMENTO RAYLEIGRQ•) -"Ma rcus B.  
Lacerda Santos (••), G. Durand - Laboratoire de Physique des Solides, Orsay, França.  
O estudo de flutuações excitadas termicamente em cristais líquidos nemãticos ganhou novo interesse  
cam o aparecimento de sistemas liotrõpicos apresentando fase biaxial. Neste sentido nos realizamos  
medidas de Espalhamento Rayleigh no sistema Laurato de Potássio : Decanol - égua em função da tem  
peratura. compreendendo duas transições de fase uniaxial-biaxial, e uma, nematico-isotropica. 0 pa  
rametro de ordem biaxial foi definido por de Gennes em termos de um tensor simétrico a traço-nulo.  
A dinâmica das flutuações do paraoetro de ordem prediz então 5 modos normais: 2 associados as flu  
tuações do mõdulo do paraeetro uniaxial e biaxial (modos escalares), 3 associados is  rotações in(f  
nitezirsis riridas do elipsaide tensorial On torno tens seus eixos `riocipais (modos orientacionai -s)  
Usando um formalismo de Landau-Khalatnikov nos estimamos as dependencias de temperatura das fre  
quencias de relaxação associadas i estes 5 modos válidas para as fases uniaxiais e biaxial. Essas`  
predições teoricas nos permitiram identificar os 5 modos nos nossos dados experimentais (funções  
de autocorrelação), em particular os que são inéditos em relação aos nematicos classicos: modo on  

entacional associado ao "diretor" biaxial; e os de flutuação de ordem uniaxial e biaxial em fases—
ordenadas. Além desses modos a experiencia revelou a existencia de um modo escalar lento e pratica  
mente independente de T. Nós atribuímos esse modo  is  flutuações de densidade micelar e p ropomos di  
mecanismo para tal.  
(•) aceito para publicação do 3. de Physique (Fr.)  
( 24 ) Endereço atual : UFMG - Departamento de Fïsica, Belo Horizonte - MG  

LI0 11 	1 UN ESTUDO DO ION BENZENOSSULFONATO EM MESOFASES LIOTROPICAS E  
SOLUÇÕES MICELARES. Fred Y. Fujivara e Angela R. Custódio.  instituto de Quimics.  
Universidade Estadual de Campinas.  

Com o objetivo de estudar o comportamento do íon benzenossulfonato em sie  
temas micelaree, a orientação parcial e a animotropia da difuaéo rotaclonal do so  
luto foram determinadas. Os parâmetros de ordem, que descrevem a orientação par-
cial. foram determinados através doe acoplomentos dipolares obtidos dos espectros  

de RNN de prótons de mesofaaee neméticas preparadas usando-se vários tensoativos  
catianicos e aniónicoa. Os tempos de relaxação T de C-13, determinados em solu- 
ções =color= isotrópicas, foram usados para caracterizar a difusão anisotrépica  
usando-se uma aproximação de um pião simétrico. De acordo com a carga elétrica  
das micelaa e a natureza do grupo Jónico do tensoativo. foi observada uma variação  
do dois  parimetros de ordem independentes e da razão das constantes de difusão.  

LIO 	12 	ISINTESE E ESTIIm DO EFEITO OE SUSISTITUINTE LATERAL SOBRE 0 NES@XN9ISMO DR  
SERIE iDIS5LOGA P-IP'-N-FEPTILDXID£NZOILORIMER2ILIOENE -P•-N-ALOUILOxIANILINA.  

to Gallardo o Francisco Carlos Silva.(Departaaento do Física.Lk:iversidade Federal de Santa  
CatariT  

Na  premente trabalho estuda-se o afeita do subistituinte lateral. mintage, do  dual  cáries homologas  
de P - IP' -N-heptilaxt laxilbenzilidsne. P- -N -elquiloxianiline U l e P- (P=N-heptlloxibsnzailoxil  
-3-metexibenzilideno-P" --N-alquiloxianiline (II), e compra - se seu comporta::mnto masasárfico de am-
bas séries. Na síria I. todos os membros apresentam use  mole  false de nmsofaes nemática. Os dois  
priseirva membros de siris apresentam um mmsofas° nemática e aussncia de transições S-N a S-I.  
O gráfico dos temperaturas de transições contra  ninerv do átomos de carbonos da cadeia alquilica.  
n. mostre uma alternaçio par-impar normal. A partir de n-3 observe-se um trimdrflemm identificam  
como N. Se  . Sc e as temperaturas do transições Sabem gradualmente a cedida que a curve N-I cai  
com o au:mnto de n. Para a cárie II. observe-sa uns diminuiçio da astebilided@ de nmsofaee nemática  
pores com um comportamento similer de alternaçia par-impar da Cárie I. 0 grupo lateral emtoxi em  
na eme II. destabilize a mmsofaso nemática e elimina totalmente a presença de mesofeeo esmieties.  
A estrutura das séries estudadas á a seguinte:  

I : R.  CnHZm 1 r Y. H y n- 7  

IIr R^Cn 
H2n+1  a  Y- 112 

■0-0-01=N 	R` 	n• 1,2 	 10  

Y  
Agradocimsntos Fl:íontoiras an CAPES e CNPq.  

^+J 
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LIO 	13 	1 A TECIR)LOGIA DE FABRICAÇAD DE MOSTRACORES DE CRISTAL LIDUrIDO. A.P.Mmm+ene.S.Ka- 

beyashi.A.Pavani Filho e C.A.Pistini. FEC/UNICAIPr c.I.Z.Nammeno e N.Januzzi. IM/CTI. 

A tecnologia de febricaçéo de mstredores de cristal liquido do tipo nnmético torcido (LCD) esta 
rendo estudada por nos no que concerne é sue iinRortáncio no complexa eletranicc, sue história evolt 
tive donde as primeiras patentes etâ sou estagio etuel i sues perspectives  futures  do dasenvolvimr 
to. Ume compareçáo com as demais tecnologias do mstredoree (ELD.VFD e GPO) foi efotueds. enelisan- 
do-se as ventegena o desvantagens de cada uma. Os processos da fsbriseçóe dm LCOs foram avaliados 
procurenno-se identificar swm fatores limitentes s discutindo-se as ações de pesquisa E desenvolvi 
monto essenciais parta qua o pele posse dominar Este tecnologia.  

LIpp - IA 	IRSTIIDO DA GRAVAÇÃO DO Ss02 SOBRE VIDRO ■  L.A.C.de Alarida. C.A.B.Primiano, S.  

11
,feegya1nr e a.r.rmmmana. PEC/UN1CANP. 

A  soof.cçio de mstradorrs de cristal liquido vem exigindo uma constante reduçio ema dimssõaa das 
coeiigureçães a  serem  cravada, nos contatos transparentes tendo-se. slim disto. que assegurar li- 
nhas de melhor definiçao e uniformidade ao longo de place de vidro. Resta trabalho foi estudado o 

Ipoocesao de (otolitografla de filma de So02 por via unida depositado, sobre placas de vidro pela 
tacnica de CVD. Foram analisada, as influencia, dos diversos parimetroa envolvidos na limpeza da 

.placa, na aplicação do fo 	 , no pré e pas-cozimento. na exposição ma  IV, na revelação do  ta  
t iate e na renoçio do Sn02. Foi estabelecido um processo para a etapa de fotagravaçao do Ss02 
sobre vidro, obtendo-se resaluçouo de ata Apm de largura. 



VI.9 - MAGNETISM° 
Coord.:- Prof. Carlos Castilla !Werra (IFUSP) 
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HAG 01  

PROPRIEDADES MAGMeTICAS DAS FERRITAS DE LITIO DILUÍDAS POR GALIO . Apresenta-

remos as propriedades ffsico-quimicas o estruturais deste sistema e resultados  

experimentais preliminares sobre as suas propriedades magnéticas. Serão snall  

sedoe formalismos impiricos para descrição daquelas propriedades.  

EQUIPS • Paulo Henrique Dominques, Hélio Salim de Amorim, Fernando de Souza  

Barros e Julio Maria Neto - Instituto de Física - UFRJ  

MAG 02  

O MITODO DA CONTRA CORRENTE 1 EXTENSO E RESULTADOS EXPERIMENTAIS  

Renato Figueiredo Jardim Cláudio Santos e Bernardo Lake - UNICAMP  

Os métodos indutivos para a determinação de resistividade elétrica em meteis a-
presentee vantagens significativas em relação ao método convencional (método po-
tenciometrico Ou cpyitro pontas).  
Callarotti et Al.'" determinaram a resistividade de amostras metilicas com geo-

metria tipo cilindro circular maciço através do método da contra corrente ou cor- 

rente de Foucault i2f  
Nós conatruimos um sistema experimental e desenvolvemos uma extensão da teoria  

para o tratamento de amostras com geometria tipo cilindro circular oco. Medidas  
de resistividade elétrica em diversas amostras metilicas (alumínio, bronze, co-
bra, latão e nióbio eletrolitico) foram efetuadas nas temperaturas ambiente e do  

nitrogénio líquido fornecendo um desvio inferior a 5t, quando comparados com re
-sultados obtidos pelo método convencional.  

(1) R.C.Callarotti and M.Alfonzo, J.Appl.Phys..13,7(1972).  

(2)C.P.Bean, R.N.DeBlois and L.B.Nesbitt, 30,12(1959).  

MAC 03  

slam POR g ^psOOPIL =MUSED DA C12/410 E WPM m garfos 
Pot 	oI NEC NICr RI PnaoluaI!Tos  

Bnbss Luis Emmet • Shia Pohlmann Lid  

Instituto de Pisiea da  ups=  

Pot oonstraido un sistema para deteegio • smdlims de descont nuidadsa 
Earkhansen durante o oPseesc de tagnetis;gao de materisie fe 	ótigos com  
sensibilidade de 4,10-7 emu . Sap obttsenniiveie dele tipos.de distr bufemo e 
a) dietribaigio doa amplitudes e b) distribuição de 000rrencie contra campo a--
plieedo.  

Neste trabalho a apresentado m, acompenhagsnto dpe efeitos produzidos  
nos espectros Baz'khausen do Ni puro (5N) por tenaoee mecanicas introdusidas e 

 

reeosimentos mubeegteates.  
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	1 ESTUDO DO COMPORTAMENTO MACNETICO DA LIGA CuMh CCII ALTA CCICEMTRAÇAO DE lei 
S.M.M. Ramos, Y.B. Schreiner e J. Schaf, Instituto da Fisica, UFRCS. 

	

Curta em s i ta conceatrasio (>74 atZ) de mamganã s  ap 	 um cariter aatiferroaagnático. 
A baixos temp 	as o sistema comports se porém  cum  I 	ibilidade ■ típicas de vidro de spin. 
Este trabalho estuda dois aspectos do Cufn• a  ' tropia da Ease vidro de ■pin a a hipótese de 
coax' '' ' ou reentrinci ■ das  fanas aatifcrromagoátitas a vidro de ■pio. Utilisa-se medidas de 
magnetomatria e lINk oeste estudo. 

MAC - 04 

MAC_- 05 Estudo de Coercividade en labs de Nd-Fe-B. 
Jobe Carlos G11 Martinez, Frank P. Missell 
Instituto de Fisica - ISP. 

Em 1983 anunciou-se nos Estados Unidos e no Japão o desenvolvimento de Imãs 
permanentes feitos a partir de Nd.Fe.B. imãs baseados nesse novo composto intermetálico podem 
vir a substituir os magnetos tradicionais de SmCo.porque esse amterial nbo leva Co na sua comllo 
sição, apresenta altos valores no campo coercivo  He  (20k0e) e possue um produto  Mimes  da ordin 
de 40 NC.Oe. Estamos tentando entender os mecanismos responsáveis pelas altas coercividades en-
contradas nesses labs. 0 campo coercivo é limitado pelo valor do campo de enisotrople Ha, quan-
do cada grão constitue um nenodosinlo. Por out ro  lado para labs de SaCo Mc é vulto menor que Ha. 
Este fato foi explicado pela existéncfa de defeitos no material que formam os chamados sítios de 
nucleaçio e aprisionamento. No 11d 1Fe,B esses mecanismos tem uma contribuição cuja importbncia vs 
ria em função de temperatura. Ouas amostras comerciais de Nd,Fe me e uma de SmCoostlo sendo medi 
das e comparadas com modelos teóricos. Cmroçamos também a estudar perdas revers veia e irreversI 
veia em função da geometria da amostra. 

PATROCINADORESR FAPESP, FINEP, CNPq. 

MAC - 06 	1 PROPRIEDADES NAGNETICAS DE LIGAS FERROMAGNÉTICAS Nd2(Fel-xTx)14B 

Valquiria Villas Boas Gomes e Frank P. Nissell, Instituto de Fisica - USP. 

Estamos estudando o composto Nd 2 Pe 14 B que serve para a fabricação de 

imãs permanentes com um alto campo coercivo Hc e um alto produto energético 
(BH) max . A única restrição em relação ao uso de Lig i a de Nd-Fe-B em dispositivos 

vem da forte dependëncia das suas propriedades com a temperatura. Isto, por saia 
vez, resulta do valor relativamente baixo (Tc ■ 300 9C) da temperatura de Curie 
desta Liga. Estamos investigando o efeito sobre a temperatura de Curie Tc e o mo 
mento de saturação Ms ao substituir pequenos quantidades de metais de transição 
da sërie 3d (T) no lugar de ferro em ligas de Nd-Fe-B. 

Foram fabricadas amostras de Nd 2 (Fe l-x Tx) 14 B(ou melhor,Ndis (Fe i_xTx ) i7 B  
para evitar problemas de segregação.de ferro), sendo T • Co, Mn e Cr. As amos - 
tras foram caracterizadas por difração de raio-X, o que nos permitiu determinar os 
parãmetros da rede cristalina de cada amostra e compara-los com os valores da lite 
rotura. A temperatura de Curie e o momento de saturação das amostras foram deterei 
nados através de medidas termomagnáticas num magnetõmetro de amostra vibrante. 

Os valores do momento de saturação Ms serão comparados com o modelo  de 
 Slater-Pouling e cálculos de bandas mais recentes. (CNPq-FAPESP-FINEP). 

• 
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RAG 	07 	I  TRANSFERENCIA DE EXCITAÇÕES ND C.NiP . M. C. Terrile - lostituto de Fisica 	e 
°mimics de Sio Carlos - USP, Caixa Postal 369. 13560-Si6 Car o.T, S-P.----  

Analisaaos ■ transferincia de exeitaçoes entre  ion.  Ni2+  no ferromagneto unidimensional Cs1.F . 
Considerando a simetria, ■ nat 	 dos estados envolvida ■ e regras de seleçio, procuramos as inf e- 
raçaes que seriam ef 	 ferineia. 

MAC 08 

PROPRIEDADES RAGATICA.S EE FERRITAS DE LITIO DILUIDAS POR ALUMINIO E GÃLIO 

Será examinado com detalhe os processos de interaçio entre pares de íons fér 

ricos situados em primeira e segunda vizinhanças crlstalogrfificas. Outro ob-

jetivo desta trabalho o de desenvolver um formalismo empirico para descravar 

sistemas antlferromagnético. diluidos. 

SOU/PE  r Julio Marla Neto, Paulo Henrique Domingues e Fernando de Souza Sarros. 

Instituto de Física - UFRJ. 

RAG - 09 	] DIAGRAMA DE FASES DO HAMILTONIANO DE HUBBARD COM CORRELAÇAO ESPA- 
CIAL. P.M.Mora, 1.R.1 lamas, instituto de Lisie ■ da Uni 	'dada Federal .do Rio 
Grande 37117177-e  .V.Aada,  Instituto de Plaina da Universidade Federal Fluminense. 

0 diagrama de fases do Hamiltoniano de Hubbard i obtido mediante uma aproei-
macio de analogia da liga que leve em  Lacáo entra as  ocupações de ai-
tios vialnhos. No casa <ol> . 1. a transicio para o magnetismo i acompanhada de uma 
t ranaicio metal-isolante. E discutida a forma da densidade de estados em funcio de 
<a1> e da correlacio eoulombian ■ U. 
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MAC 10 	'MACRONS  DE SUPERFiCIE E ESTRUTURA MACNeTICA DE SUPERFICIES EN  FER- 
ROMACNETOS DE HEISENBERG. Donitetti Aparecido dos Santos  a 8 	 

do Lake  (Departamento de Fisiea Aplicada, I 	' 	is  Fiaiea "Glob Wateghiãw7--  
UMW) P) 

Analisamos • estro 	 magmitica de ferromagnetos de Heieenberg em sistemas cúbico 
simples que apresentam competição entre a ordem ferromegnitic ■ e antlferromagniti-
ca. Devido a i 	ção antlferromagnitic ■ entre segundos visinho ■ pode ocorrer um 
 jo de spin ■ na região prisima i ■uperficie. A disp  dos magnon ■ de ■ u-
perficie i obtida atravis de um cilculo de filmos finos, evidenciando o aparecimen 
to de '.oft modas' de ■agoons ■uperficials. Calculamos a densidade de mignon. pari 
o caso de filme,  bem  como para um aLetama semi-infinito, via formalismo de função 
de Creen de Zubarev. A soluçïo da equaçio de Dyson â obtida pelo método de mateis 
transferincia. 

MACNETOELASTIC PROPERTIES OP ErPet. J.E.Schmidt,J.B.M. da Cunha and 
P.J.Viccaro, In 	 da Física da Universidade Federal do Rio Grande da Sul. 

The Intermetallic compound ErFet has a magnetic transition at 47 K which is 
the result of the comp "on of anisotropy fields of the atom ■ it different sites 
of the crystal structure. This transition is accompanied by a spin rotation which 
disturbs the sag lactic properties of the system. The m sent of the 1'  
sagnetostriction revealed ■ large peak at 47 K 	d with the spin rotation. 
We are p 	ly trying to interpret the data assuming that the energy of the 
system attain ■ • now minimum which lnvol 	 ly a deformation of the crystal. 
The results ere going to be compared with the ■nalysi ■ made of Müssbauer effect* 
on the same sample. 

5J.B.K. de Cunha, Thesis work. 

MAC 	12 	
I MAGNETIZAÇAO DE Cu-L-ALAMINE 2  A MUITO BAIXAS TEMPERATURAS 

R.Celvo-IMTEC  
11.A.NOVak-IF-UFRJ  
á.Oseroff- S.Dieg90 St  
U.e.Symto- U.Utah 

Medidas de magnetização de Cu-L-Alaninepp foram feitas em função da 
temperatura entre 0,01 e 300 K em amostra poiicristelina na presença de 
um campo constante de 10 Oe(abaixo de 4K) e 1 K0e(acima de 4K). Dados de 
EPR na mesma amostra acima de 4K sugerem um comportamento magnetico bi-
dimensional, o que não esta de acordo com os dados de magnetização 
abaixo de 4K. Estes indicam um comportamento de cadeia linear anti-
ferromagnitica com o fator g•2,12 (de acordo com EPR) e J/k ■O,515 K. 
Abaixo de 0,4 K hl  um desvio deste comportamento com uma anomalia em 
0,09 K e um crescimento da magnetização abaixo de 0,03K. Algumas 
interpretações são sugeridas. 

MAC 11 
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HAG 	13  

COMPORTAMENTO CAOTICO MULTIDIIENSIONAL DE MA(XIORS PARAIETRICOS  

Flivio Nemeses de Aguiar  e Sergio Machado Resende  

Departamento de Física, Universidsd ■ Federal de Pernambuco  

0 eetiaio mio linear da excitação peramitrica de ondas de spin (amgoons) m isolantes  

farromeaniticoa i estudado teoricamente. lassados no modelo de dois modos de Nakamura • ou-

tros (1), observamos, com o alimento do campo de bombeameuto, uma segUénci ■ onde um ciclo - 2  
perde estabilidade e di lu .r a um regi me  caitico diretmmente, em  acordo qualitativo com re-
sultados recente ,  obtidos em nosso laboratório (2). Mapas de retorno resultante. apr esentam  

remificaçõss indicativas de ume dimensionslidade superior (3).  

(1)R.6akamora, S.Ohta, R.Ravaseki; J.Pkys.0 15 (1902) L143.  

(2)F.M.de Aguiar, S.M.6asende; Pbys.Rev. 	 (1906), a ser publicado.  
(3)E.R.Hant, R.V.Rollina; Phys.Rev.A 29 (1984) 1000.  

MAC - 1a 	ID1ACRAMA DE VASE DO AliTIPERROMAGNETO N1(Bt03) .6620. Valdir tindilatti (IFUSP)3  

L.Puech (cuts-Grenoble, Franca) e Nei Fernandes  Oliveira .hmior (IVUSP),  
Estam ■ determinando esperimeatalmente o diagrams  de fase deste antiferromgn 	  

de medidas de susceptibilidade m fungio do campo mmaniac° e da temperatura. Estudos anteriores  
indicam que eats  ' 1 (estrutura f.c.c.) apresenta um ordeoment° (TN  . 0,211) do tipo   

drico devido ■ uma forte aniaotropia do campo cristalino de simetria bastante meculiar.Utilizamoa  
e aprosimçio de campo midi° en  um adelo com anisotropia infinita, e simetria apropriada, coa  
interaço`es aotiferromgniticas entre primeiros e segundos vieinhos para faser uma pr•vi.io do dia  
grama de fass. Rota previsio apresenta possibilidadea interessantes com "critical e bicritical  
and  point" para uma direçio especifica do campo megnetico. (VAP!SP, CNPq, FINE!)  

MAC 	15  

NAGNETIZACM E SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA NO ANTIFERROMAGNETO DILUTOO Fe0.69Zn0 31F2 SOB FORTES  CAMPOS NAGNETICOS  
Frederico C. Montenegro e Sergio M. Rezende  
Departamento de Fisíce, Universidade Federal de Pernambuco 50000. Recife Pe  
Medidas preliminares de magnetizeçio e susceptibilidade magnitica (dc) foram efetuadas no siste-
ma Bing com campo magnitico aleatorio Feen^  6  Zn, F (&3). em campos OcHsST. E mostrado o cam- 
partamento da magnetizaçeo nas proximidedël da Y ePature critica T (H). onde a ocorrãncie de e 
feitos de histerese e metaestabilidade sio esperados. usando procedi&entos de resfriamento a  cam  
po nulo (ZFC) e com campo magnético apli cado (FC).  
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MAC  - 16  

ESTUDOS EXPERIMENTAIS DE SISTEMAS CON BAIXA E DIMENSAO M7ICPETICA s Serão apre 

sentados es propriedades •iaico-”uimicas e estruturais de alóuns compostos 

apropriados para estes estudos. Os compostos selecionados são sul fetos de ba-

rio (ou potassio) e ferro, alëm de outros sulfetoa diluídos por iftio. 

EQUIPS 1 Paulo Henrique Dominques  e Julio Maria Neto  -  Instituto  de Plaice, 

UFRJ. 

ESPECTROSCOPIA ISOCRONATICA DE BREMLSSPRAIILUNG NO 
MODELO DE ANDERSON 
Hidembergue O. da Frota e Luis N. de Oliveira 
Dept. de Fisica-ICE(UA) / IFQSC - USP 

A eseectroscopia isocromética de bremsatrahlung (BIS) e o seu reverso, a 
fotoemissao por raios-X (XPS). têm sido largamente aplicadas a cánpoetos de ter 
ras raras com valéncia flutuante. Essas aplicações experimentais despertaram in 
teresse pelas propriedades dinâmicas do Hamiltonian de Anderson. sugerido ini-
cialmente para ligas metélicas diluídas e que descreve também as propriedades 
locais daises compostos. 

Recentemente desenvolvamos um algoritmo numérico que, para qualquer ponto 
do eapaço paramétrico e degenerescáncia de spin dois, permitiu-nos calcular,pe-
la primeira ves, uma propriedade dinâmica daquele hamiltoniano - e XPS. 

Motivados por esse sucesso, no presente trabalho calculamos os espectros 
de BIS, que comparados com oa espectros de XPS, servem para formularmos regras 
quantitativas que interpretam os resultados experimentais. 

(1) Hidembergue O. da Frota. Tese de Doutorado - IFQSC- USP (1985) 
(2) H.O.Frota e L.N.Oliveira. submetido a publicação 

MAC 18 	EFIlTO DE PROXIMIDADE EM UMA INTERFACE MACN!TICA. Silvia Selmer  e 
Norberto Na lis - Instituto de pinica - UFF 

Estuda - ss a ioterfae ■ (ill) entre doi. ferrosagsetos aai.vrrópleQu de Neisan-
bers f.c.c., pelo ■itodo da fascio de Green n. aprozimacio EPA. No Oslo  de  uma di 
farssc ■ grande catre as tempe ratura s de traa.itio Tc de ambos lados, encontra-sé 
que o feeromagneto de maior Te Judos  ■agnstisatio per te ao de   Te. a 
temperaturas contidas no intervalo entre eeb.a temp 	 Itieas. E 	-se 
chicle ramo s  de mignons localizados n ■ regiio da interface. 

MAC 17 
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HAG 19 	j BANDA  MAGNIFICA DE IMPUREZAS EM CADEIAS DE HEISRNBERG. Norberto 
Majli ■  e Silvia Salter - Universidade fadarei pluma 	--TUFT- 

Considerou-se 

 

 a perturbação d• uma cadeia f 	gnitica Heisenberg pala presas 
ça de imp 	 mg  ' ' 	bati 	is. Mediania procedimento pereurbstório 
análogo ao. de Subl-Nat  Ruderman e Kitts', obtays-se uma  interação afetiva 
de Heisenberg isotrópica, por troca da mignon@ entre  imp* rasaa, cuja integral  elo  
eiva de troca resulta asp ielmenta decrescente. com  • diatincia, para uma ma-
tris ferromagnitica com enisotropia. Calculou-se, seguindo o mítodo de Metsubara 
a Toy , a midis sobra as config  - leatiiria, das imp , da fungio da 
Green de um mignon de imp 	, e a densidade de estados da banda magnética de im 

P 	 

NAG - 20 	SUSCEPTIBILIDADE DINÂMICA DE UM SISTEMA DE VALENCIA INTERMEDIÁRIA. 
A.S.R.SLmóes e .1.R.Ig1 	 , Instituto de Fisica da Universidade Paderal do Rio Cran 
77717-C77--  

Consideramos um ■ latem, de velinci ■ intermediiri ■ 	 asado por ume ban- 
da 	 (f) • uma banda de condução (c). Incluam-se V, a bibridisaçio c-f, U, 
a repulsão Coulombiana f-f • C.  a repulsio c-f. A susceptibilidade dinimica i deter 
minada em funçio dentes p  . A partir dela é p 1 determinar as propeis 
dada ■ magnética ■ e de transport•. 



VI.iO - CIÊNCIA DOS MATERIAIS/PROPRIEDADES NECANICAS 

Coord.:- Prof. José Manoel V.Martins (IFUSP) 
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MAT 01 

FADIGA DR JUNTA SOLDADA DO AGO 'N0i1DAVEL AUSTEN /TICO 

Neide C. Curomoto,  Ari Sauer Cui 	-   , Paulo Emilio V. de Miranda, COPPE/UFRJ 
Roberto Pascual, IME-EJ 

Foram testadas amostras fabricadas a partir de chapas de aço inoxidiveL 	 
co. tipo AISI 304 L,-com 4 mm de •spessur ■ am fadiga por flexão, á temperatura am-
biente. 
Oa.corpos de prova para o ■ ensaio. de fadiga e as amo atras para medidas de nicrodu 
✓asa e teor de ferrite delta das  juntas  soldadas foram lixadas e polidas mecanica- 
	ti a alumina, com posterior polimento aletroiitico. As medidas de microdure 
za foram realizadas deade a raglãa soldada ate o metal de base.  A.  soldas foram fel 
tas pelo processo MIG 	ieado,  com arame 308 L, sob proteção de  EL 	 Ar-2f 
02 em ambas as faces. Chanfro reto e passe anico. 
Obtiveram-se curvas de vida em fadiga para o aço recosido • para juntas soldadas 
pelo processo  MG.  C 	izon-se a junta soldada metalogrãfica • Decanicasente. 
tendo tambãm sido aoaliadda a morfologia da superficie de f 	 por microscopia 
e1 	- ica de 	dura. As diferenças no vida em fadiga foram avaliadas coe base 
nas informações obtidas por mi 	pia ãtiea • al 	- Les de varredura. 

MAT 02 

A TENSAO DE ESCOAMENTO EM SOLUÇÕES SÓLIDAS 

R. Pascual 

Instituto tilitar de Engenharia, Rio de Janei ro  

Serão apresentados resultados experimentais e modelos teóricos relativos 
à tensão de escoamento em soluções sólidas diluídas de estrutura c.f.c e h.c. 
Oa temas que serão discutidos aao: a variação da tensão de escoamento  com  a 
concentração e a temperatura, o comportamento da tensão do escoamento a 
baixas temperaturas e o conceito de endurecimento equivalente. 

NAT 03 

INFLUENCIA DA DENSIDADE DE TRINCAS NA TENACIDADE A FRATURA DE ALUMMNAE, 
Tulio Pinaud Madruga, IME. 

A medieio de tenacidade i fratura am materiais ceramic°. i feita, via de regra, 
introduzindo-se um  entalhe na amostra a ensaias. Usa ticoice muito difundida 
consiste em produzir este entalhe 	 de um disco de 	 diamantado. Vario. 
autores memei 	 que o valor da tenacidade i f 	, uma propriedade do  mate- 
rial,  apresenta um ■criscimo com o aumento da largura do entalhe. Em recente tra- 
balho 	mos a mesma variado. Expli 	 fundadas em comcantr acad.  de ten- 
sões-foram encontradas na literatura. - 
A p 	ata ■xposLçio pretende discutir a influencia da largura do entalhe no valor 
da  tenacidade i fratura ■m tersos de variapio de densidade de trincas. Uma maior 
densidade de trincas, ab do mais energia no d  do ensaio, seria res-
ponsivel pelo valor experimental de propriedade medida. Tem-ae tentado quantificar 
a densidade de trincas visando relaciona-la com a largura do entalhe, no entanto 
existe dificuldade em visualizar as trinca.. Medidas ainda aio muito conflaveis 
mostram uma tendincia para aumentar a densidade da trincas com o aumento d ■ lar- 
gura do entalhe. 
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MAT 04 	I MICRODl1REZA OE MONOCRISTAIS COM ANISOTR0PIA PLASICA 

VICENTE RCI RT0 IMA - UNIVERSIDADE FEDERAL 00 PARANA  

As medidas das impressóes produzidas por uma ponta Vickers são afetadas pele orientação 
das faces da pirámide em relação bs direções de deslizamento dos monocristais. Foram apli-
codas cargas de diversas magnitudes e feitas análises fotoelásticas das tensões residuals 
nos cristais transparentes, além de "etching" pare reveler padrões de discordáncias. Fica 
evidente que a carga se distribui em diferentes áreas efetivas, produzindo deformações -
plásticas e campos elásticos residuais dependentes da orientação do penetrador. Foram fel 
tas observades e. LIF, IC! e Si e as influbrcies de alguns impurezas são discutidas. Nõ 
caso de slliclo as experiencias forem feitas acima de ASOSC que é a temperatura de transi 
ção frágil-plástica. 

MAT - 05 

ANALISE POR DIFRACAO DE RAIOS-X DOS EFEITOS SUPERFICIAIS PRODUZIDOS POR 

HIDROGENAÇÃO CATÕDICA EM AÇOS 1NOEIDAVEIS 

Alvaro Saavedra - Seçio de Engenharia e Ciincia das Materiais, Instituto 

Militar de Engenharia - Rio de Janeiro. 

Sio revisados o ■ diferentes ■itodos, por difraçio de ralos-E, de 

determ' 	- de paris 	 que caracterizas as mudanças que ocorrem em camadas 

finas do aço inoxidável austenftico d 	 hidrogenacio catódica e posterior 

deegaseificacio. Esses paris  permites acompanhar a cinética de  for 

media • e distribuiçio das fases, assim como a ■ deforsaçie ■ que podem chegar • 

provocar microtrincas na superfície da . amostra. 

NAT 06 

REAÇÕES ENTRE CASES E METAIS+ José de Anchieta Rodrigues; Marla I. B. B 	dl; 

Marta B. de Moraes; Walter J. Botta Filbo; Razuyuki Akune_. Departamento de Rage-

nharia de Materiais - UFSCar. 

Vi rios aspecto• de reação matai-gim serio enfocados: cioltica de absorção e 

desgaaeificação de bidrogimio por llama Nb-Ti, (equipamento); permeeçio de hidro-

ginio  - de folhas delgadas de aço inoxidável, d lvido ■m chula dupla 

eletrolitice; nitretaçio de ligas o metal ■ refratirlos. Sio utilieadas para a in-

veatigsçáo nesta ire., tïcnica ■ de reação ■etsl-gás em cãmaras com pr..eao e tem-

peratura controladas. chula eletrolitica, mi pie óptica. m' pia eletre 

nice de trens missão e resistividade eiitrica. 
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MAT 07 

SOLUBILIDADE DO IIDROGENIO NA LIGA NbTi46E-p: Odil ■ Floréacio;  Universidade Esta-

dual de Marine:. Jos: Roberto Gonçalves da Silva; Jos: de Anchieta Rodrigues;  Uni 

 'dads Federal de Sio Carlos. I 

Amostras Policriatalinas da 

foram dopadas com bidroginio. em 

parciais de  40. 60 a 80 Torr, em 

calcular grandesas termodi  - 

da  reagia metal-gás. 

liga  s opa 	dotara HbTi46Z-p., de alta pure.., 

e quilibria com a atmosfera gasosa, na ■ pressões 

diferentes temperaturas. Estes dados permitem 

• como  e entalpia e a entropia parciais molares. 

MAT 08 	ESTUDO DA LUDLAMMTA OXID11D11 
Lígia de P.Moreirs,  Hélio Salim de Amorim  e E.Mattievich:  Institu 

- 

to de Fislca da UFRT. 

Foram estudadas seis amostras em pó de ludlamita sintética 
e 2+ (P0) (H O) , em diferentes graus de oxidação, por espectroscopia MOssbauer e 
ifraçãd ãe Faids -X. 

O objetivo do presents estudo é verificar o comportamento 
este fosfato frente a oxldaçao em fase sólida, a comparã-lo com a vivianita, 

3+ (PO4 ) 2 (H20) 8'  previamente estudada* 
Neste caso verifica-se que, no processo de oxidação em fast 

ólida (oxidação espontãnea dos cristais expostos ao ar, sob aquecimento controla- 
• a temperatura mãxima de 1209C), os valoras dos parãmetros de céla unitãria são  

ificados, porém sem variações de simetria no cristal. Para concentrações supe-
.iores a 50% de ions Fe + nota-ae mudanças  marcantes, tanto nos valores dos parime 
troa Mdasbauer, como nos espectros de difração de raios-X. Estas mudanças indicai 

a partir de um certo grau de oxidação (em to rno de 501) ocorrem alterações 'se 
truturais anilogas as observadas na vivianita. 

inanclado pela FINEP e CMPq. 

* Poullen, Jean François - Tese Doutorado - Universidade Piorre at Marie Curie 
-oaris - França (1982). 

MAT  - 09 	,- 

SUSCEPTIBILIDADE DIELiTRICA DE SILICA AMORFA POROSA. Ervino Carlos Iiemath, Dayee Iara dos Santos,  
Heitor Cup,  Basso e Michel André   , I o de Fieira e Quimica de Sio Carlos - Universi-
dade de Sao Paulo. 

Silica amorfa porosa (aerogel) foi preparada pelo método sol-gel a partir de soluçio organ-metá-
Pica TMOS, tendo uma densidade ■inisa de 0,3 glcm' e uma área superficial de ato 750 A suar 
ceptibilidade dielitrica 4E".4;" e tge) foi medida entre 1.5 e 300 R, variando ■ frequenci ■ de 
10-3  até 10' 4  Rm. Os resulradoa aio d 'dom cm teorias atuais. 
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MAT 	10 	COMOUTIVIDAOE EL-ETRICA EN FILMES FINOS FORMADOS POR UMA SUSPEMSIlO DE PARTICU- 
LAS DE COBRE NO ACETILENO POLIMERIZADO. 

RoQêrio Pinto Nota  - UNICA(P 

Medições da condutividade elétrica em função da temperatura apresentaram um 
comportamento linear para In a e (1/T)' r ; evidenciando uma concordancia com o comportamento da 
condutividade elitrica es materiais formados por uma mistura metal-isolante, cm a condutividade 
mostrando acentuado acriscimo conforme se ementa o teor de cobre na matriz formada pelo aceti - 
leno polimerizado, cujos resultados seroo discutidos. 

MAT 	11 	IFENDMENOs De TRANSPORTE EM COMPOSTOS. DE GRAFITE INTERCALADOS. 

M.P. da Silva;  A.A. I 	i; C.  Santos  e C.M. Cualberto. Instituto de F 	 "Glib 
liataghin -  - QNIZTA 1Y7--------  

Sio ■ p 	dos  medidas da Resistividade e da Magnetoresistincia em função da tam 
partitura • do campa magnético am 	 de Grafite pirolitico e de Grafito inter 
calado com FeC13 pare diferente. estOgios. Os intercalados foram preparados pelo 
método de Fame Caso. ■ a Dues Temp irados por Difração de Raio-E. 
A partir doe  resultado., estuda-tia o comportamento da condutividade elitrica e de 
magnatoresiacência dos intercalados em função do estigio. relacionando-as con ague 
le ■ obtidos para o Grafite puro. 

MAT 	12 	ALCANCE E DIFUSÃO DE TOMS De Ii IMPLANTADOS EM POLTMEROS 

R.I.Cuimaries, L.Amaral, M.Behar, J.P.Sousa e F.Zavislak - instituto de Plica. UFRGS. 

Neste  trabalho estudou-.e • alcance e distribuição de Toss de It2ppya  implantados em poll 

mero AZ111 (camposiçao nominal  pelf (C511902)). As energias de implantação ulilisad ■■ foram de lü 
a 400 Earl para doses fixas de 10 14 iogaicm2. Alcance■ e porfio de distribuição foram  medida. 
cm a técnica de RIS (Rutberford Back ' g) e os resultados analisadoa m termos de previ-
.óaa do TRIM (TRansport of Ions in Matter - computer elmulation). Investigou-seembico a difusão 
do 11i m função de tratamento. térmicos na faina de temps  entra 40°C e 200°C. 
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KAT 	13 	1  METAESTABILIDADE DA FASE DE ALTA FRESSJO EM E rO2 

J.A.H. da Jornada, Instituto de F. 	' 	da  DIMES - Porto Alegre. 

S.Bloch • G.J.Piersarini, National Bureau of Standards, Washington DC. 

A 	- de eedida ■ de difração de i na cela da pressão tipo bigorna 

de dissents, foi estudado o efeito de tratamentos tiroico u'  a diferentes pres- 

saes sobre a ■ afabilidade des fases  aonoclTnica e tetragonal II es Z r02 	sob 

preemie ■ de ate 100 kbar. 0 uso combinado d ■ pressão e temp 
	

permitiu mo 
dificar conaid 	lamas a histereee na transformação de Ease 	ITnica -te 

tragonal II, indicando que ovihieito ■ envolvidos na ano nucleaçio possuas ever 

gi ■ de ativação relati 	te pequena. A 	~ de trecaeentoa társicos adequa- 

dos, 	guiu-se reter setsestavelaence a foss tetragonal U. que eó i esti- 

val apenas a'preesie ■ maiores que AO kbar. 

HAT  - 14 	j FbEillçiD as  SILICETCS ZNB Ni E DE Ti INDDBIDJI POR PROCESSO Tft5I- 
CO RAPID°. 
A.  Avelino Pena, J.P. do Sousa  e I.J.R,. Eaumvol  - Instituto de Ffóica, 11FRGS. 

Eetndon-se a formaçêo de siliostoe de níquel e de titinio por 
processo térmico rápido, cai amostras de silício monocrietalino contendo filme 
do metal depositedo sobre sua superff&ie. Foram asperimentadoa ciclos tdrmi-
cos com temperaturaa entre 450 • 1050 C e dursçio entre 10 e 120 e. Emprega 
do..ae tdcnica REi (Rutherford Baokecattering) d.terninou -ee a eetequiometria 
e•s eepPeessnra dos silioetos formado., seaim come a redi.tribuiçãe de dopantee 
do ailício 

MAT -  15 	iEDIDA DA COIEOTIYIDADE 00 Mn02  IMPREGNADO EN POLTMEROS - N.F.Leite - A.Rubira - 
F.Galeabeck -  N.Yargas  - IFGM - Ilnicmap 

O objetivo do trabalho á estudar coso varia a oondutividade elitrica do d ado de Manganis impregna 
do m polTmeros (Polietilino e Teflon) ea função de temperature e na presença de gases. 
0 interesse neste assunto e devido á %tili:ape destes cempostos cerro materials cataliticos. 



VI.11 - METAIS E LIGAS 

Coord.:- Prof. Jose d'Albuquarque e Castro (UFF) 
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MET 01 	JESTUDO DE LIGAS MAGNRTICAS DILUIDAS T-TERRA RARA E Sc-TERRA RARA. 
P.P 	Nato, Institute de Física de Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Estuda-se as propriedades magnatoelisticas. magnéticas • de 	porta de mo 
oocriatais da T e Sc dopados com  mo imp  magnéticas. De  ' -sã 
o ■  coeficientes masnetoelástico ■ da intaracio entre íons isolados • a rede. Medidas 
de mas i ia Forneces os coeficientes de ezcbange e da qusdrupolo dos ion ■ 
isolados com os elétrons do conduçio.  A.  medidas magné t icas caraetorizam as proprie 
dades de vidre de spin es baias ■ temp . As lisas aio sistemas interessan te ■ 
pars comparações com as propriedades provistas na teoria do campo sódio para vidros 
ds spin com campo  lino uoi.xial. 

MET - 02 

ENERGIA DE QUASE-PARTICOLA DE ESTADOS 4f- EM SISTEMAS DE TERRAS RARASIRF.AIME DE 
CORRELACAO FRACA •• 
A. Troper l.C.da Cunha Lima

•• 
 iEontro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Institu 

to de Pesquisas Espaciaisl 

A energia de quase-particu la para estado. localizados 4f de Torras Raras foi 

calculada usando o modelo de Ramirez-Falicov-RimbalL. A correlação Coulomblana 

antra os estudos localizados f e os estudos itinerantes d é considerada no re-

gime de correlação fraca, condo no entanto numa hierarquia superior a aproxima-

ção Hartree-Fock usual. 
Mostra-se que, para uma faixa de valores razoáveis den narãmetros do mods-

Lo, obtem-se uma estrutura bimodal para es funções de Ginoo f-f. 

MET - 03 FORMACAO DE MOMENTOS LOCALIZADOS RR IMPUREZAS NOBRES NO CADO-

LINIO : EFEITO DR PRRIODO. 

Carlos  Eduardo Leal .  a Anos Troper" C Universidade do Estado 

do Rio de J 	. 	Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) 

 

Usa extansio do modelo Daniel-Frisdel ó utilizada para descravar os campos hi-

perfinoa em  impurezas  nobres diluídas em matriz de Cd. 

Eats calculo permita d 	  formacio dos 	tos mesnétieaa locais no el 

tio d  imp  isoeletrõnicaa, exibindo claramente o efeito do período. 

Os resultados nuse r icos obtidos estio em excelente acordo com a sistemática em 

 porisenta1. 
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MET 04 	1 INFLUENCIAS DA ADIÇÃO DE  FERRO  NO SISTEMA RONDO CeAl2 - A.T. Ta- 
keuchi e S.P.da Cunha - Centro Brasileiro de Pesqui.a ■ P .  ' 	. Medidas de Reais 
tsvidade Eletric. do Sistema Ce(Fel-xA1x)2, na  região rica em alumínio, em fum-
ei s,  da temperatura (1,5-3001) mostraram que para a S 0,90 o sistema apresenta us 
comportamento semelhante ao extremo CeAl2. A temperature do minima varia pouco 
co.  ■ C travão de Ferro. Para concentrações mais citas de ferro, a resistiu/ 
dada eletrie ■ apresente um comportamento totalmente distinto com • apsreeimento 
de um ■inimo ã [superstores intermediárias. A temperatura deste minimo vai dimi-
nuindo gradativamsnta a medida que a quantidade de  Fe  aumenta. Análise do paring 
tro de rede so  até 301 de Fe na região rica em Al demonstraram quea - 
bica C15 do tipo MgCu2 permanece a  mesma  do extremo CsAI2..O comportamento linear 
de ao versos • indica que • valencis do estude normal Cea r  cambam ã preservada. 

• 

NET 05 

EXPANSAO PERTURBATIVA PARA SISTEMAS DE VALENCIA INTERMEDIÁRIA  

Gerardo Martinex e Mário E. Foglio 
Instituto de Física - UNICAMP - Campinas - São Paulo 

Nos modelos de valência intermediária que emfatizam o aspecto laico das 
terra. raras, são utilizados os  operadores de transferencia do carga de 
Hubbard (1), ou uma exteneão deles (2) que permite variar a concentração 
de impurezas no sistema. 0 inconveniente destes operadores e' que nao se 
pode-aplicar-lhe. o teorema de Wick, e pars contornar esse problema a ex- 
panseo da energia livre em cumulantes tem sido usada. O p roblema de /wing 
a o ferromagnato clêsaico de Heisenberg tem sido estudado por este mitodo, 
e Hubbard (1) o tem aplicado para a banda estreita. No trabalho que apre-
sentamos, temos extendido o trabalho de Hubbard ao problema de valência 
intermediiria, considerando o Hamiltonian de hibridizaçção como a pertur-
bação. 0 nosso objetivo presente e' introduzir renormalização de vArticee 
e arietae no tratamento. 

(1)J. Hubbard, Proc. Roy. Soc. a285 (1965) 542 
(2)M.B. FogIio, phys. stat. sol. (b) 86 (1978) 459: 87 (1978) 87 

MET 06 	IRELAZAQEO DE IMPUREZA DE EUROPIO DE VALENCIA INTERMEDIARIA 
Mario Eusebio Foalio , UNICAMP . 

São conhecidos compostos (e.g. EuSi 2Pd2  ) onda a terra
r 
 rara gmti nus estado 

de vai 	 interme4Lerla6 Os  dota catados da carga ■áo Eu 	( ef , L - 0 
S - J - 3.5 ) e Eu 	(48 , L - S - 3 , J - 0,-,...,6 ). Para  descrever una impu 
res ■  de  Eu usamos um Ramiltoniano H - E0  • Hv , onde H 	descreve os dois este 
dos ionicos do Eu e os el 	ee de conduçao. A i 	qao ftv 	uma extensão do 
Hamil 	 de hibridação usado por Vo81ie e Schlottmann no Case do Tm (l1 . 

Calculamos a funçao de autocorrelaçãe da componente e da magnetixaçae, em - 
pleando uma extensão do mitodo usado pelos mestos au e  pars  calcular • relana-
çao do Ce es Cd matiliee (2) . 

0 objetivo do trabalho é comparar com as mediçães de Holland-Merits (3) do 
•spalh 	to inelastieo de neutrons en EuPd2Ei 2  , e obter a constante de acopla- 
mento que deve ser usada na i 	ção Hv  . 

(1) M.E.Foglio a P. Schlottmann, Solid State Comm. 42 (1982) 423 
(2) M.E.Foglio a P. Schlottmena ICISS ► 289 .submetido a Physica Status Solidi . 
(3) E.Holland-Morita, J.Magnetiam and Magn.Mat. 47548 (1985) 127 . 
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MET - 07 	I QIASI-PAR1'ICLR SPECTRUM OF 78E HUBBARD MODEL, R. !Lahore, INPE - Instituto de 

Pesquisas Espaciais, C.P. 315, 12200 Sio Joe. dos Campos, SP. 

We study the quasi-particle spectrum of the Rubbard model by using a projection operator 
formalism of the Green's junction. In weak electron correlation :aim. we obtain the exact 
results opto the second order in the Lntraatmic i 	Loa. For strong electron 	lotions, 
the quasi-particle spectrum consista of two Hubbard bands. For each Hubbard band. the quasi-
-particle energy is obtained exactly opto first order in the transfer integral. us also propose a 
semiclassical approximation which gives the above mentioned exact results in proper limits. 
Earlier approxiations of Hubbard and Ikeda at al are found to be the special caste of tbi ■ 

approximation. 

MET - Dl 	I FATOR DE ESTRUTURA DE UH GAB DE ELBTRONS LIVRES. - J.B.Bastoe Fi- 

lho o N.M.Boreee - Departamento de notes da Universidade Federal de Alagoas. 

57000 Maceió - Al - Brasil. 

Admitindo uma relação de dispersão, envolvendo energia e o momento limar p, 
do tipo c.p', estamos procedendo um estudo do fator de estrutura de um gás do olá 
trono livres, a T.0°R, em virias representação. a sabor, (momento linear, ener-
gial, (espaço, energla),(momonto linear, tempo) e (espaço, tempo). Alguns aspec-
to. são transparentes, porém outros nio nos parecem admitir interpretações dire-
tas. Cogitamos também acerca da viabilidade de um estudo análogo no qual poderiam 
ester envolvidas outras relações de dispersão. 

MET -09 	I 

 

DETBCÇAO DE UNA SUPERESTRUTURA NO HIDRETO ZrV2Hg PELA T$CNICA DE RPE. 
A.G.S.Canté e J.P.Suassuna - IPGM - UHICAMP 
Experiinciss de Resso rocia Paramagnética Eletrônica ( RPE ) foram realizadas nos 
bidretos ZWVZHx ( 04x45 ) dopados com ions de prova Cd 3• e Er3•. Pars  balsas  con-
centrações de hidrogénio. incluindo o composto puro ( x•O )• pio foram observadas 
linhase RPE tanto para Gd come para Er. Isto pode ser explicado em termos de 
uma transição de fase estrutural cãbica-romboedral que ocorre a 120[ no composto 
ZrV2. Para concentrações intermedlirlas e altas de hidroainio. • ressonincia do 
Gd e os parãmetros de RPE ( 1-shift e Rasco de Lorring■ ) foram  medidos em fun-
çio da concentração de hidrogenia. Por outro !ado. para •  Loa  de Br. s ressonãn-
cia foi observada apenas no hidrato ZrV2H4. 0 valor médio de g, 6.7 • 0.1 . foi 
enastrado prôxiso so fator-g do estado fundamental P7 para o Era* em um cameo 
cristalino de simetria tibica. Assumindo uma superestrutura dos fona de hidrogo-
nio. localizados nos 16 sítios intersticiels ( 2A.2B) de rede ZrV2H4, calculamos 
os perãmetros de CEP ( g4 e Es ) baseado no modelo PCN. Bate  cilculo leve a um 
estado fundamental Ty para • Ion  de Br, assumindo uma carga efetiva negativa para 
os Ions de hidrogénio. distribuídos tetraedricamente em torno dos ions de Er lo-
calizados nos sítios do Zr. Nossos resultados sio consistentes com a observação 
prévia de uma superestrutura de hidrogénio no hidrato ZTVZH4. através da técnica 
de espalhamento inelistico de neutrons. 

1 	 
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MET 10 	I RESSONANCIA MAGNETICA NUCLEAR NOS HIORETOS ZrV2Hx  E ZrCrZHx  
Milsou Brasil Filho e Jose Susssuna Filho - IPGIi - UNICAMP  

Experiencias da RUN pulsada estio sendo condu;idas nos hidretos metalicos ZrV2H x  
ZrCTZH1 em função da te.petatura (180[ T 4808) e da concentração de hidrogenio  
(2 x S).Foram medidos os tempos de relaxação spin-rede,T1, e spin-spin,T2, e.  

a partir destes, as energies de ativaçãoara o processo de difusão do hidrogenio 
nestes hidratas foram determinadas. No ZrCr2Hx . nossos resultados evidenciam que  
apenas sitios intersticiais tipo (22r.2Cr) soo ocupados, enquanto que no ZrVZH X  
dois tipos de sitios (22r.211) e (1Zr,3V) sio preenchidos para concentrações de hi  

drogenio a partir de x igual a 2. S demonstrado que ■s contribuições â relaxação—
devido aos elétrons de condução (mecanismo de Rorringa) podem ser obtidas em fun- 
cio d■ concentração de hidrogenlo no hidreto.Os resultados experimentais nos hl- 
dretos ZrV2H= evidenciam tanbem a formação de uma superestrutura de atamos de  
hidrogenio no hidrato ZrV2H4 detectada por outras tecnicas. Os resultados p re - 
liminares deste estudo serão discutidos em termas do modelo de transferendia de  

cargas, levando-se tambem em consideração resultados recentes de estrutura de ban  — 
des em hidretos metalicos.  

MET 	11  

RPE DO  Gd 3* EM HIORETOS METALICOS A82Hx.  
M.V.Csnti e J.P.Suassuna - IPGM - UNICAMP  
Experiincias de Ressoninci ■ Paramagnitic■ Eletrônica com hidretos dos compostos  
fase de Laves LBRu2. CeRu2. ThRu2. e YNi2. dopados com fon de  prove  Gd3* foram  
realizadas a baixas temperaturas. em concentrações de hidrogénio entre x.0 e a  
de saturação. Os seguintes efeitos foram observados: i) A supercondutividade do  
LBRu2. CeRuZ e ThRu2 foi parcialmente suprimida em concentrações internediirias  
de hidrogénio ( 0 44 14 ). onde as fases a e 8 dos hidratas coexistem e foi total-
mente suprimida para x•5. correspondente • una ünica fase do hidrato. ii) Duas  
linhas de hPE foram observadas na região de coexistencla das ases e e p e foram 
associadas a ressonincie do  G.  em cada fuse. Para x ■5 somente a linha de RPE  
do  GO*  associada a fase s foi observada. iii) Verificamos uma dristice variação  
no-shift. Ag. de linha de RPE do GO.  n■ fase 8 dos hidratos com relação ■o Ag 
medido nos compostos não hidrogenados. Ovvalor de ag varia de fortemente negative  
para ligeirament positivo. vi) Nos hidretos de Ni e Rh. ao contrário dos de 	Ru.  
não  foram observadas mudanças significativas nos valores de g-shift. Ag, e Razão  
de Earringa, aH/T. Una anilise detalhada de nossos resultados em torsos do modelo  
de multibendas, recentemente proposto para explicar as propriedades de RPE 	em  
compostos interaetilicos de banda-d. seri apresentada.  

MET 	12 	IESTIKATIVA DAS CONTRIBUIÇOES PURAMENTE TÉRMICA E VOLUMÉTRICA PARA  
O GRADIENTE DE CAMPO ELÉTRICO (GCE) NOS COMPOSTOS In:Bi E InsBii. S.G.Fries, A.Meciel  
e J.A.N. da Jornada, Instituto do Físico da U 	' 	idade Federal do Rio Gr^anda do Sár.--  

A 	 de um estudo 	mítico da 	' Cão do GCE com a preeeáo em  diver- 
sos metei., Buts* extraio a do  ' de logarítmica a . (8(ngFafnV)T.c/a 'qua indica o  

contribuição volumétrica para o G.C.E. Como resultado encontrou uma forte depen- 
dincia volumitric ■ um■ vez que os valores da a para os di 	 morai ■ estudados  
variaram entre -3 e -6, o que evidencia a imp 	- ia doa elétrons de condução ji  
que para uma compressão congruente espera-so a. -1 para e contribuição innica.  

Para verificar ■ e para compostos intormstilicos eats contribuição também i  
imp , a.timau-se, pare o ■ compostos Insai e lnsSi t , os valores de a que são  
respectivamente -2.8(1.5) e -3,4 (1,1). Tal resultado faz com que os  dois compos-
tos intermetilicos sejam incluido ■ na sistemitica de Butz evidenciando mis 'mavet  
• imp ortiaeia doa el' 	 da condução para a contribuição volumétrica.  

0 conhecimento de a permits avaliar ■ impor  - ia dos afoito ■ não harmõni- 
cos  no GCE 	 da estimativa puramente térmica. Os resultado ■ me 	m que o.  
eleitos não harmónicas sio imp 	  principalmente para o composto 1n5311 onde  
seta  contribuição i majoritiria. Estes  resultados alerto. pars a aplicabilidade de  
modelos que consideram momenta efeitos harmin[co ■ para a depeudãncia da GCE com a  
temp 	(PINE!, CNPq)  

s luts, T. Physics Scripts, 17:445-59, 1958.  
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MET 13 	(INFLUENCIA DA PRESSÃO EM TRATAMENTOS TERMICOS NA EVOLUÇÃO DE COM- 
POSTOS Fe-C OBTIDOS POR IMPLANTAÇÃO IONICA. L.S. de Oli  (lasticuto de F"  
da Universidade Federal de Santa Catarina), M.T.Z.S Iv ■ e J.A.N.da Jornada (Insti-
tuto de Plaice da Universidade Federal do Rio rei e o Su 

Uma limina de Fe implantada com C foi separada em variai amostras e, cads uma 
delas, submetida  mento térmico, sob 30 kb do pressio, a uma dada temperatu- 
re. A avoluçio do  ' ma lot acompanhada através da ospectroscopia Móssbeuer por 
elëtrons de conversão, • comparada com resultados obtidos em amo atras tratadas ter 
micaneate sem a iafl  - da pressio. Ob a-se que a proseia tendo a ad'  
na escala de temp 	, o ■ processo. evolutivos do sistema. 

MET - 14 	
]

moo  DA cONIRZIUICAO ELETRÔNICA PARA O CRADIENT! D8 CAMPO ELÉTRICO No NOCLE )  
DE UMA IMPUREZA D Fe  EM  bcp Zr SEM FAZER USO DE SIMETRIA AXIAL. Helena Maria htrilli e So- 
nia Trota-Pessoa (Instituto de Fisica da Dai 	'dado de Sio Paulo). 

Nua tra alho anterior calculamos, através do método de recorrincia, a coecribuicio ela-
trinica pars o gradiente de corpo elétrico no nucleo (GCE) de uma impureza de Fe colocada subs-
titueionalmente numa  matriz bcp de Zr ; Hasta caso o aistens de eixos foi convenientemente es-
colhido de forms a tornar o  CO  diagonal (eixo i do sistema coincidente com a aresta 
c da bcp ). 

Investigamos agora ■ possibilidade de extender  cite  procedimento para calcular a distri-
buicio dos CCE em ligas de ZrFe . 0 tensor CO  , no coso do amorfo, aio i diagonal (pois mo 
possui simetria axial) e o problems se concentra, assim, na determinacio explicita dos termos aio 
diagonais. Como  primeiro passo para o entendimento desta problema, recalculamos o CCE para a 
impureza de Fe , agora numa matriz bcp de Zr que sofreu uma rotacio com relecio so sistema de 
eixos adotado; neste caso, assim como no do amorfo, o tensor CO  deixa de ser diagonal. (FAPESP, 
CNPq. FINEP). 

MET - 15 	J APLICAÇÃO DA ESPECTROSCOPIA MOSSBAlIER AO ESTUDO DO MAGNETISMO DO SISTEMA 
Ti 1+x Fegx  NOS LIMITES DA FASE DE LAVES. - M.F. Satuf Rezende e R.A. Nansur - Departamento de 
Fie%a, Instituto de Ciéncias Exatas, Universidade Federal de Minas Gerais. 

As propriedades magnéticos do sistema Ti l+x Fe2tx forem estudadas por Nakamichi (I)  atra 
vas de medidas de susceptibilidade magnitia . inste trabalho, o autor p ropõe que as ligas ri 
cas em ferro tina um arranjo ferromagnitico, enquanto es ricas em titãnio são anti-ferromagniti 
cas. Alem disso, estabelece os limites de existincia da Fase de Lives como 26,9 e 35,4 at.% Ti. 

Para a presente trabalho, forem p reparadas 8 amostras deste sistema. com  25,7 c 141 4 38.3, 
com o objetivo de verificar os limites da Fase de Laves e estudar a variação da distribuição de 
carpos magnéticos hiperfinos nas amostras ricas em Fe. Resultados preliminares indicam que os 
limites propostos por Nakamichi não coincidem com os obtidos por Espectroscopia Mossbauer. 

1 - Nakamichi. T.; J. Phys. Soc. Japan; 25 (19681 1541. 
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MET - 16 	1 FORMACIO E !VOLVCIO TÉRMICA DE COMPOSTOS Fa n Cs  EM Fe IJPUITADO COM C. 
L.S. de Oliveira (Instituto d• Fi.ica da Universidade Federal de Santa Catarina), 
M.T. .Sa va • P.J.vi  (Ia  ' da P[sica da Universidade Federal do Rio Orin 
e o Su 

Uma limos da forro implantada com alta dose  de carbono foi ■ ubmatida ■ su-
cessivos tratamentos tirmico ■ a virias temperaturas e analisada atravá• da espec-
troscopla Másebauer por ali  da  ' . Ob -se • pradomioincia, nos  es 
régio ■ iniciais. da E -Fe 2 C, composto instável que desep 	 ima da 230 C, orlET 
mando fase ■ estiveis memos densas ea C. 

MET - 17 	I ANALISE DO COMPORTAKEM10 DOS CAMPOS NIPERFINOS NAS I,`¢AS DE DEUSLEE DO TIPO 
NI 2MnSn CCN IMPUREZA DE In 110 ISOTOPO MMOSSSAUER DE vSn 

S.M.M. lama, C.L. Frame. A. Vasquez,  D.E. !randier , Instituto de Pinica-UFICS 

Neste trabalho estudamos por aspectroscopi ■ asebauar o comportamento dos campos hiperfinoa 
no sitio do metal .p f 	 p 	 da impureza de In oeste sitio. As ligas estudadas aio 
Ni2M11So. Ni2MeSa.981n.02 ■ Ni21MnSn.95111.05,  Ni21bSn.901e.10 e  Ni2MuSn.851m.15. 

Medidas de msgnetizacio a difracio da raios-E nos permitiram determinar as car 	ices 
magnéticas e estruturai ■ de ■iria. 

As medidas MOsabauer foram  realizadas i tampa 	 ambienta e saus resultados sio di 	 
dos m termo. dos modalos teórica. de Jena-Cetdart e Slandin- Campbell. 

	

MET - Is 	I  MEDIDAS DE INTERACOES BIPERFINAS EM COMPOSTOS CIS - E. PANAROTTO, 
B . SAITOVITCH; CENTRO IRASILEIRO DE PESQUISAS FISICAS-CSPP/CNPq, RJ. 

	

O composto Ci5 ElY2 passa a  sup 	dutor em Tc  % 9E; slim do que apru- 
	ma 	fora  ' 	 1 em % 120 E. passando de cibico a orcorrimbico, 
	formacio que vem acompanhada por um comportemanto anómalo na resistividade, 
suscetibilidade megnitice • outras propriedades fi  ' 	; dai a ■ ugestio qua a 
transformar - 	 1 no 51V2 seja induaids por instabilidades eluteinica ■ da 
rede e que as d 	 - . sup 	d 	 1, estio relecionsdas.Por 
outro lado foi ob 	do. 	 , que a adirio de Nioblo ao EfV2,(11[ 9 Nb.#V2 
aumenta a temp 	 de 	 dutora ao mesmo tampo que quase'desapa 
✓ace a anona '' . n■ resistividade. 

Estamos realizando medidas d• interaGies quadripolare.. através das cor 
relacõe ■ angularem dif 	ia is, em compostos do tipo (1f zM1_ z )V2. Medidas preli- 
mI 	■ (Hf 9Mb 1)V2 mostram, aci' v. 100 K.  a aaistincia de estrutura cubica 
com pond 	" 1 diecribuicio de baixa ■ frequincia ■ de i 	-  quadripolar; abeizc 
de 100 E ap 	 pearod  - ' de uma d' 	'buicio d ■ altos frequincias. deno- 
tando p 	1 	ice s)  estrutural. 
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MET 19 	1 ENERGIAS DE ONDAS DE SPIN EN LIGAS IIETALICAS FERROKAGNETICAS:APLI 
CAÇAO A LIGAS DE NIQUEL. R.Bechara Mbnix e J.d'Albuquerque e Castro.(Universidade 
Federal- Fluminense). 

No modelo de ligações fortes (tight-binding)multi-orbital obtem-so uma 
expressão para a constante de rigidez D para ondas de spin em ligas metãlicas 
ferromagaiticas. 0 cilculo desse expressão requer o conhecimento da estrutura ele 

trõnica do estado fundamental da liga, o qual é obtido sutoconsistente com base 
na aproximação de potencial coerente (CPA). São efetuados cálculos para algumas 
ligas de Niguel. 

NET 20 	
! 

FORMA DE LIMfIA ADGER DO PD EM LIGAS  DE MEDDLER (Flavio 
Djenikien,V.S.Sundaram,Goorge Gershon Hleiman,9ernardo Laks,Saeidra G.C. 
da Castro (Departamento de Pfsiea Aplicada,inatituo de Fisica 'Glob 

nataghin' , LPIICAI@ ) . 

Medidas siatemãticas em ligas de metal de transição (Pd) feitas atravõs de APS 
evidenciangus em ligas de 8ausler (Pd2MnSn) a banda 3d do metal de transição 
encontra-se completamente preenchida, contrariamente aos resultadce obtidos em 
ligas binárias. A linha Auger do metal apresenta um comportamento intermediãrio 
entre o caso tipo quasi-atômico e o tipo bends. Estudos teóricos feitos em ana-
logia com o modelo de Cini, lavando-se em canta a repulsão couloatiiena antro os 
buracos, permite analisar a forma das linhas Auger MSN4SN IS eM4N4SN1S do Palá-
dio. 

MET 21 

ESTUDO DA ESTRUTURA ELETEONICA DE  Pd. a  Au l _i POR IPS. Pedro A.A. N 	 Sandra  
G.C. de Castro.  MN  - UNICAMP. 	• 
Analisamos uma ame de  Uses  Pd Au 	.. de !PS ('x-ray Photoelectron Spec 
tr 	py°). objetivando verifica$ ■ a lõlporram ou não 	Ia 	ias da carga entra 
os comp 	te ■ da■ ligas. Medidas da variaçao da eaergii.cinitica da linha Auger 
NON de Au I 	- diferença entra os níveis de Tarot da liga e de Au. O estude 
dos deslocamentos da energia de ligação dos afaste interne., considerando-sa cor-
regies davLdas ia mudança ■ de. niveL ■ da Fermi. indica que essas eransferáncLa■ 

de carga sie despraslvaLs. 
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NET - 22 	(ORDEM DESORDEM NO PdyFe, G.A. RUMEN  E E.Z. DA SILVA.  Instituto da 

Ft.ica - UNICAMP - CAMPINAS. 

Nesta trabalho estudamos o efeito da E 	 ice em Propriedades como 	o 
ordenamento (Pd0.75Fe0.25•Pd3Fe ordenado) • como mete ordenamento influencia o ■ mo 
mentos magnitieoa. Estes estudos sio feito ■ usando s todos de primeiros principio., 
o LMTO (Linear Muffin-Tin Orbital Method) para • fase ordenada e XXR - CPA (Rorrin 
g a-Kohn Xostoker Coh 	 Po 	Lal Method) para a liga desordenada. Ap 	moi 
alguns resultados  para • fame ordenada e alguns resultados preliminares de  fees da 
sordenada. 

MET 23 

ESTRUTURA ELETRONICA DA LIGA CU-PD VIA O !!$TODO CPA 

B. N. Nazareno  e P. S. C. Alencar  

Departamento da Plsice, Universidade de Brasilia. 70910 - Brasilia - DF 

Resultados preliminares de cálculos da estrutura eletrônica da liga 

CuxPdi-x , para diferentes concentrações, através do método CPA  sio  apresentados. 

Consideram-se orbitais do tipo "s" e "d" em cada sitio da liga. Além disso assu 

me-se que as densidades de estado do cristal correspondentes aos orbitals "s"e 

'd' sejam proporcionais. Foram feitos cálculos para diferentes valores deste 

constante da proporcionalidade, obtend o-se assim as densidades de estado eletrò 

nicas da liga para cada tipo de orbital. 

MET - 24  	PROBABILIDADE DE ADESiO A SUPERFICIE METÁLICA. Makoto Yoshida e Luiz N. Oliveira  
Departamento de Física e Clincia dos Materiais do Instituto de Ffsìca e pulsica de Sio Carlos da U -
niversidade de SAo Paulo. 
Propõe-se um  modelo quintico que descreve o processo de adsorçgo química em superfícies metilicas. 
Este medeio leva em consideraçio a dinimica de troca de elitrons entre o orbital atónico incidente e 
os estados eletrônicos da superfície do metal, aisle como o efeito do potencial de carga-imagem du -
rante a evoluçio do processo de adsorção química. Calcula-se a probabilidade de adsorçio de um átomo 
que incide normalmente sobre o metal. 
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NET 25 	1 ESPECTRO DE BXCITAÇAO VIBRACIONAL DE GASES ADSORVIDOS EN METAIS 

DE TRANSIÇ,IO. Francisco Carlos Lavarda a Bernardo Laka (Departa-
santo de Física Aplicada. Ioutitneo de Física "Glob Vates n 	AMP) 

0 espectro de f 	 (ação dos movimentos da itoao ■ da gases (N2 e N2) 
adaorvido ■ am substratos  metálico Cu)  i investigado via formalismo de função da 
Grain. A anilina do espectro vibracional para as superficLes (100) e (110) do 
tung.t nio i foi 	' do mitodo de fração continuada em conjugação com o si- 
todo de latria cransferiocia. Aa frequiocfa ■ a  • namoro de modos vibracionaia obti 
dos experimentalmente por espalhamento inelastico da al' 	 de baixa energia .. 
(EELS) persieas inferir a estrutura de ligação a, quando comparado com os resulta- 
dos teirice. , as constantes da força antra • Substrato a o ad 	. 0 efeito ao 
bre o espectro de f 	 devido i diferentes cobsrturaa i I 	igado. 

MET 26 TEXTURA DE SEtiBISTALUACSO EN TUBOS DE ALUNINIO COMERCIAL TIPO 3003 E 1100. 
Nolan Batista de Lima, Fernando Anelo Padilha a Kongo lmakima (IPEN-CNENI 
SP). 

Dois tubo. de alunfnio comercial tipo 3003 e 1100 foram.trefiladoa a frio e recosidos a  tempera 
 tura de 50000 por 1 hora. As transfoosaçaes ocorridas na textura de deformaçio spis a recriata- 

l[saç+o foram determinadas utilizando medida. da figura de polo. A lafIuaatis dos precipitados 
a eliminacio da escura após s recriatalisaçio d discutida. 

MET.- 27 	TESTUDO DA C.INETICA DA REA`ÁO E FORMAQEO DO Nee. SERGIO GANA. lostit_ 

to d■  Fi li es  "01ab Vategbin" - DNICAM!. 

O mitodo experimental geralmente usado para • obtenção do carbonato de viabio (NbC) 
i ■ reação am •atado •ilido antra o ilido Nb20a  a carbono. usualmente na forma 	de 
Doara de fumo. A literatura sobra essa reação indica quo o Nb205 i reduzido a Nb02. 
esta • NbO, resultando finalmente NbC.Li t 	 is 	 (Shimada et a1, J. Ma 
ter.Sci, 15, 1291 (1913) sugars ãue o Nb02 ma  transforma diratasaota em NbC.Medidaa 
d ■ Raios  I  em produtos da experiencias feiosa para a obtenção de NbC a partir 	do 
Nb02  ial e negro de fuso mostras avidincia de qua o NbO participa da reação. 
Com  o objetivo d•  se  estudar a cinitica d ■ reação da formação do NbC está am dosas 
volvimanto um forno di ereção de RF com tarp lads a foram planejadas 
medidas quantitativas de  RI  dos produtos de raaçio ■m função do tempo ■ temp 	e. 
no intervalo 1100'C - 1500'C. 



VI.12 - ÓTICA 

Coord.:- Prof. Michel André Aegerter (IFQSão Carlos-USP) 
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OTI 	01 	I EXPAMSAO NO POTENCIAL INTRA-ATOMICO PARA IONIZAÇAO EM CAMPOS ULTRA 

INTENSOS DE LASER: APLICAÇAO EN UM MODELO UNI-DIMENSIONAL. L. Davidevfh. J.C.  
Oarreau e R. Toddling (Depto. de Fisice da Pui/RJ). Usando uma expanse° no poten-
clal lntra-atãmico recontamento proposta para tratar o problema de Ionização ate-
mica  em campos ultra-Intonsos do laser [ M.S. Antunes Noto a L. Davldovlcb. Phys. 
Rev. Latt. 11. 2238 41980)] . são obtidas expressóas para a taxa de Ionlsaçìo e e 
corrente el 	" Ica. no contexto do um ■adelo uni-dimensional. Os resultados 
obtidos. qua paraltaa p 	 distribuiçio de ensrgla dos elitroas ejetados. sio 
comparados com uma ■oluçio nuaïrlca do modele estudado. 

OT1 - 02 "DESENVOLVIMENTO DE LED DE ALTA RADIAIIC1A EM GaA1As". 

F. Rudne Barbosa  - CPgD-Telebrás 

Estamos dando continuidade ao desenvolvimento de diodos emisso-

res de luz em GaA1As. Sensíveis melhoras a nível de eficiãncia quintica e resis-
tincias térmica e elétrica estão sendo implementadas, a partir do projeto apre-
sentado anteriormente. A ampla caracterização física, ôtica e elëtrica em tãcni-
cas como fotoluninescincia, EBIC, catodoluminescincia. curva do diodo e outras, 
permitem bom conhecimento das várias camadas epitaxiais de semicondutores envol-
vidas. 

0TI - 03 	"CORRELAÇAO DO PERFIL DE INTENSIDADE DE CA MPO PROXIMO E DE CAMPO 
AFASTADO DE LEDs E LASERS SEMICONDUTORES". F. Rudae Barbosa, 
I.F. Faria Jr.. CPgD-TELEBRAS 

0 padrão de emissão de radiação no superfície dos espelhos de 
lasers semicondutores (campo próximo) relaciona-se com o padrão de campo afastado 
por uma relação de transformado de Fourier do campo de radiação. Apresentamos as 
medidas do campo prôximo e afastado a correlacionamos a transformada do campo 
afastado medida com o perfil de intensidade de campo próximo medido. Observamos 
que o acordo teôrico-experimental c excelente para perfis gaussianos e razoivel 
para perfis que diferem do ideal gaussiano para os lasers de guiamento por ganho 
considerados. Estes dados comprovam a relação esperada entre ca mpo próximo e cam-
po afastado, e permitem que se trabalho na maioria dos lasers apenas com perfis 
de campo afastado, que são de obtenção simples. As medidas de campo próximo são 
então utilizadas em estudos específicos na superfície do espelho do laser. A 
extensão desse trabalho a diodos emissores de luz (LEDs) esti em andamento, com 
alguns resultados preliminares de campo afastado. 



140 

OTI 	04 
EFEITO OA POTENCIA OE BOMBEIO NO COMPORTAMENTO UNIDIRECIONAL 
DO LASER DE CORANTE EM RPM 
Gloria B. Jacobovitz. C.H. Brito Cruz, M. Scarpero 

Estudamos a oscilação em regime unidirecional do laser de co-

rante com raridade em anel em regime de Mt•. Quando e distincia entre o am-

plificador e o absorvedor saturivel ( 6 ) õ diferente de um quarto do perime 
tro da cavidade (U) os Pulsos contrepropegantes não  sio  amplificados igual - 
mente. Neste caso o laser pode oscilar em dois regimes diferentes no bidire-
clonal (acoplamento por colisão de pulses CPM) e no unidirecional. O'regime 
de ocilaçio pode ser controlado através da variação de potincia de bombeio no 
amplificador. Para altas poténctas de bambeia e recuperação do amplificador 
se torna mais rãpida devido a saturação da inversão de população e os pulsos 
cantrapropanantes são amplificados igualmente. Desta forma mesmo pare envide 
das onde 6f Y/4 pode ser evitada a existãncia do regime unidirecionel. 

•-Acoplamento de modos. 

OTI - 05 	I 	TEORIA QUANTICA DE UM LASER COM ACOPLAMENTO EXTERNO 

AUTORES: J.C.PENAFORTE e B: BASEIA 

Num modelo de cavidade óptica com uma janela transmissora - 

utilizado para desenvolver tratamento quãntico de um laser onde as solu- 

ções. na aproximação linear, para o campo dentro e fora da cavidade são 

exibidas(Phys.Rev:A30,1401(1984) e Phys.Lett.'1'07A,250(1915)), bem como na 

teoria não-linear(PREPRINT-DF/UFPB) - serão incluídos os termos de flutua 

ção ■ tomica que permitirão investigar a evolução do laser a partir do vi 

cugcomo também calcular as funções de correlação dentro e fora da cavida-

de. 

OTI 	06 "SIESTADILIDADE OTICA EM LASERS DE CO2", J.II.R.Tabosa  e  .1.R.1tios  

Leite, Departamento de Fieica, DFPE, 50000 - Recife-PE. 

A observação da biestabilidade icica na operação de um Lamer de CO 2  canta 

moo  foi obtida 	 lambaa das brandas regular• ■ • da banda sequential [1]. Serio 

discutidos os resultados obtido■ para ciclos d• his 	 da potincia do Laser  em  

função da  1 -  mi   saco-a e da preemie de CO 2  quanta numa ci-
lula colocada na cavidade. Teoricamente os resultados sio explicados por um modi-

io de •qumções de casas com trensf  de população entre navais d• energia que 

participam da emissão da  Laser.  Encontr am-se em andamento encodes relacionando os 
modelos de quatro tamp ,   de rmiaxação nos  Laser ■ de CO2  [2] e o 

comportamento de biestabilidade. 

[l] J.li.Tabose e J.R.Rios Leite, Optm.Lett. 10, 544, 1985 

(14.]  E.J.Siemseo, J.Reid e C.Dang. IEEE QB-16, 668, 1980. 
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DTI 	07 	J ZSTATISTICA DA LUZ NO REGIME DE AUTO-PULSAÇÃO EN BIESTASILIDADE 
ÓTICA DISPERSIVA. C.R. d• Carvalho s 	Da lldovich (Dept°. d• risica da PUC/RJ). 
Pretenda-aa calcular • espectro • • •stett  st co 	campo n• região de Instablllda= 
ds da aeto-pulsaçio, para a biastabIlidade ótica dispersiva no 11m1t• d• campe mi-
dio. Easa inatabllided• foi obsarvada •aperlasntalmsnte por L.A. Crocco, A.T. 
Rosenberger a N.J. Kimbl• [Phys. R•v. Lett. II

, 
2547 (IMO]  . 0 •spectre a a 

•statistics saria calculados a partir 	usa aquaçáo de Fokker-Planck  nos  varlivalt 
do tempo • da I 	- . obtida 	

- d
da •iimi n mio adlabitica da vsw1ivtI d• 

polarlsaçio. • vilida inclusive na ragiìo de lnstabllidsda (C.R. d ■ Carvalho, Use 
 d• Rastrade, PUC/RJ, 19851. 

DTI  - 08 
Histabilidada Óptima e histerese num laser de corante com aco- 

plamento  mor colisão de pulsos.  contrapropanantes 

Gloria R. Jacobovita, Carlos H. Brito Crust, Newton P. Mansur, M. Scarps 

ro. 

Descrevemos a bistabilidade óptica observada no laser de 

corante com acoplamento por colisão de pulsos contra propagantas. Dois 

estados de oscilação podem ocorrer, um em 616 na. com formação de pul -

sos com duração da fentosegundos e outro em 570 nm com salde contiunua. 

l)ma curva de hieteresa pode ser obtida, traçando a pntancia de bombeio 

do laser. A extensão da região biestivel pode ser controlada at 	 

da variação do foco de  !elite  sobre o absorvedor saturável. 

DTI - 09 	DEPORMAÇÃD DE PULSOS DE TENTOSEGUNDOS DEVIDO A DISPERSÃO. Sustas 
Plana.. C.B.Brito Crus,  Alvin Kiel  - INSTITUTO DE PISICA - UNICAMP. 

c 	si 	. usado s normalmente como maio laser ou absorvedor saturável. po 
dem ser usados pars obter dispersão de velocidade de grupo negativo em Cartas re-
giões espactrals. Desta forma consegue-se compemaar ou aumentar a varredura em 
lrequincie (Chirp) do laser. Comprimindo ou alargando o pulso. Medimos a duração 
do pulso do laser de corseta ■o atravessar una cela  do DODCI. Cálculos tee- 
rico ■ e eaperimnciaa mudando o solvente e • ceneentraç'ao do 	 . mo 	 1a 
	  papel relevante da dispersão na deformado doa pulsos. (PAPES!). 
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OTI 	10 	j CONSTRUç,AO OE UM LASER DE CENTRO DE COR LINEAR. Ricardo A. Buriti da Coat ■  6 
Maximo Siu Li  (I 	o de Física e Quimice de Sio Carlo., USP). 
Esti sendo d 	'vido no 1PQSC um laser de 	 de cor (LCC) orando c omo meio ativo um Cris- 
tat de KCL:Li' (t om  -Ix10 16  cm- ' de centros F) e bombeamento com laser de Argõnio (514 nm) onde a 
emiaeio capered ■ eaté na faixa de 2,4 s 2,8 p m. Todo conjunto do LCC foi 	ido nas  oficinas 
do próprio instituto, tendo assim, uma alta p 	gee de tecnologia nacional. 
A cavidade cities do LCC é linear, consistindo de 9 espelho ■ aeaigmaeticanente compensado.. Esta  cm 

 vidade fica sob vicuo (-10-5  Torr) e a cristal numa temp 	 de 77E, tudo isto para prolongar 
a vida ótil do meio ativo que pode chegar até 4 seroavas ou mais. C om  cote LCC (RCI:Li') podemos 
e stuar o modo de estiramento do OR-  (2,7 p m) em diferentes 	 hospedeira.. A mudança do 
meio ativo 	ior, para KCI:Na', e do. espelhos dio condiçiie ■ de escudar o segundo harmónico do 
CM-  (2,4 um).  
O LCC pode ser usado, também, em  escudos  de fotodi

' 
 sies cm reaçóc ■ quinine ■  induzidas por 

laser, polarissçio nuclear de 'Re por bombeamento ótico de LCC, comunicmçiie ■ 	 de fibra it! 
co,  memoria ótica, etc. 
Os eriateis de KC1:Li' estio sendo fornecidos pelo laboratório de crescimento de cri 	 dele te 
Instituto,  os  qual. sio submetidos  i coloraçio aditiva em vapor de Po t 	. A 	ia e feita 
inicialmente por um prisma de safira construido na  of  de ótica do IPQSC e po rmeate usa 
remoe uma rede de difraçio.  
Outras perspectivar sio o estudo de Queres po  ' 1.  meios  ativos tais como RCI:TI' (bombeado com 
laser Rd:YAG), RCI:N.', RbC1:Li' e outros. Desta maneira pretendemos abranger um  intervalo eapec-
tral de 0,8 a 4 um.  
(Projeto financiado pelo CNPq, PAPESP, FINE?). 

OTI 	11 	l  DESENVOLVIMENTO DE UM LASER DE CENTRO DE COR. Germano vochl Júnior  6 Minima 
Siu Li (instituto de Fieica e Quimic ■ de  Sio  Carlos, USP). 
Temos desenvolvido para apliceçoe ■ em espectroacopia um laser de centro de cor ■ intonisivel que 
opera no infravermelho próximo. A cavidade e composta int ate por dois espelhos esféricos 
aaeigmatieamente compensados. Os espelhos extremas aio arranjado ■ de maneira a possibilitar • 
conversio perm a configuraçio em anel. Ji foi obtida • sçio laser em torno de 2,7 um  usando coem 
meio ativo cristais de RCI:Li' c om  4(11). Como fonte de bombeamento foi uendo um leeer 
de Ar' em 514 nm. A eficiincia energética fol.  de 3,BL e o limier de potincia de bombeamento foi 
de 100 OW. 
A ■ intoe s esti sendo  feita intracsvidade c om  um prisma de .afira em ingulo de Brevater. 
(Apoio financeiro da RAPESP. CNPq) 

OTf 	12 	r CONSTIIUaO DE UM BING DYE LASER. Luis A.O. Nunes  6 Jarbas C. Castro Neto  (loa- 
tituto de Firica • Quimici de Sio  Carlos,  USP). 
Atualmente d 	lve-se um Ring Dye Laser contínuo genuinamente nacional. Este  laser esti sendo 
Construído ì partir de um desenho que nos foi fornecido pelo Prof. Claude Guy da Universidade de 
Paris IV, resolugies melhores que  MHz  - bridas. Nesta conferinei ■ descrevemos o ratado 
atual do projeto. 
O. componentes óticos como lyot filter, 'talon, t imings de compen.açio, espelho., foram d 	1- 
vidos na Oficina de Componentes beiro■ de Alta Preciaio do ITQSC. O laser operari tom ama potin-
cia de .aid ■ entre 1 e 6 Watts em modo simples de frequincia. 
Com  este laser poderemos observar fenómenos como "hole burning" e "fl 	  line narrow ing" 
nos estados metaeetivei ■ do Cr' 3  em CdA103. Os reau:tados obtido ■  nos  experimentos dario indica-
gies sobre ■ possível aplicaçio d  defeitos c om meio para ■ imasenamento de informações por 
proceaeos ótico., ou ■eje, sue utilisaçio como memória ática. 
(Projeto financiado pela PAPES? e CNPq). 
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OTI 	13 OFERAÇS0 OR UN LASER PULSADO DE Nd:TLF CON CBAVBA!1EH!O PASSIVO, Nilson Dias 
V' ' Junior, Eliseu Augusto Vicente, Wagner de Rosai e Spero Penha  !locate 
IPEN-CNEN/SP. 

 

0 presente trabalho descreve a chaveaoento passivo de  um  laser pulsado de 
Nd:YLF cm a utilizacio de m absorvedor saturavel. Cancros de F; em LiF aio obtidos cam cris-
tais ultrapuroa c idas pela técnica de refi ne  por som sob atmosfera de imo. Eaae ■ cristais 
sio attvo irradiados co. feixe de eiitrons, sendo que m dos produtos de irradiadoo aio os  can 

 troo I . Esses centros possuem ma bands de absorcae larga, centrada em  940 on e ma emissaõ 
rápida  da  em  1,12 um. Controlando o dose de radiecio e a cope "ptiea dos   
pode-se utili&i-lo como absorvedor ■aturivel dentro do rassanador óptico. Resultados prelimina 
ree mostram que é possível a obteneio de seio laser com chavaanento passivo a até agora obtive 
aos pulsos com durada de 80 ns e potência pico de 75 kW.  Nio se detetou m decaimento sugnift 
cativo d  durante a operacio laser. 

OTI 	14 

NOVAS LINHAS LASER RAS HOLECU AS CH2F2  E CHD20H 

0 trabalho consiste da procura de linhas laser no infravermelho longínquo (IVL) p roduzidas 
quando moléculas polares sio bambeadas ãpticamente. 0 dispositivo á formado por um laser 
de  CO2  o qual bambeia moléculas que formam o meio ativo do laser IVL.00 fato da missão 
laserocorrer em transições rotacionais dent ro  de um estado vibracional ecxitado permite 
futuramente a tentativa ae caracterização desse estado. 0 interesse e devido a quase au-
sencia de fontes coerentes conhecidas no intervalo de frequência que corresponde ao IVL. 
A laportãncia está no fato de descobrir linhas em moléculas pouco ou ainda não estudadas. 

Oil - 13 	!LASER DE N2  DE 3% DE EFICIENCIA . B. Oliveira doa Santos.  C. E.Fe- 
llows e C. A. Masaone,  InsEituto de Física, OFF. 

Em 1976, R. Polloni (11 publicou um desenho de um laser de N, simples, de potência 
vide  vtil elevada, com eficiência de funcionamento de 0,075%. Sobre este circui-

to foram realisadas verias modificações procurando um aumento do valor de eficiên-
cia. A linha de transmissão utilizada por Pollonl (1) foi substituída por um par 
de tubos metálicos coaxiais entre si o com o tubo de descarga. Isto minimizou di-
mensões e valores do impedincia do circuito. Além disto foram variados os valores 
do capacitor do carga de modo a se estudar os efeitos no laser de diferentes fre-
quências de primário (determinadas pelo valor de C • capacitor de carga) frente ao 
valor fixo de frequência do secundirio (determinado pelo valor do capacitor C' • 
modelo coaxial). Foram observadas variacEme significativas nos valores de energia, 
potência e largura do pulso, alcancando-se o valor recorde de 3% de eficiência da 
funcionamento. 
(1) R. Polloni, Opt.aauant. Electr. Lett. 8. 565 (1976) 
Trabalho parcialmente financiado por CNPq e FINEP. 
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UT) 16 	! ANALISE DA PROPORCAO DE CO  -N2  EM UM LASER DE CO DE CATODO OCO - 
R.  do Macedo Mendes,  V.  L. de Sousa Oliva a C.  A.  Massone - Instituto de Física, Or .  . 

A descarga do tipo catodo õco como meio de excitar 1 	 possua extreme interesse 
pelas aplicações a lasers de vapor de metal. Fol.  construido um laser de CO  bases- 

 do neste principio de excitação, seguindo em grande parte o modálo emprega.o por 
C. S. Willett (11. Com  este modálo foram obtidas - em regime pulsado de excitação 
- emissão estimulada em 10,6 um cuja análise temporal mostrou uma estrutura m51ti-
pla de pulsos. Variando- se as energias de excitação e com 4 diferentes relações 
CO N2-He (1-0-12, 1-2-12, 1-4-12 e 1-6-12, respectivamente), o que tornou possi- 
ve! determinar experimentalmente a relação CO2 -N2  que maximiza o funcionamento do 
laser. 
(1l C. S. Willett, IEEE J. Ouant. Electr. (Correspondence) 568 (1970) 
Trabalho parcialmente financiado por PIMEP e CNPq. 

011 17 	I EMISSÃO ESTIMULADA EM CO E CO GERADA COM UM LASER AXIAL PULSADO 
DE  CO,.  C. E. Fellows,  J. L. de Sousa Oliva e C. A. Massone. Instituto de Física -
Jnivetsidade Federal Fluminense. 
Empregando um laser axial pulsado de CO 111 , foi obtida emissão estimulada em 10,6 
um (CO  21 e de 4,87 a 6,7 um (CO).  Estas emissoes foram obtidas variando criteriosa- 
mente a energia de excitação aplicada sobre o tubo de descarga laser. Realizada a 
análise da estrutura temporal do pulso de radiação,_ estudou-se a variação da estru- 
tura múltipla deste pulso em funçao da pressão do gas. Foram analisadas diferentes 
proporções de CO,, N e He, e se estudaram os comportamentos temporaie diferentes 
das transições atribeidas ao CO, e CO. Finalmente, considera-se a emissão estimula-
da gerada em CO como produto de  

CO2+e_ (rápido) • CO'+O+e (lento) 

(1) A. Hill, Appl. Phys. Letts. 12, 324 (1968) 

rrabalho parcialmente financiado pala FINEP e pelo CNPq. 

TRATAMENTOS ALTERNATIVOS PARA A DISSIPAÇÃO NUMA CAVIDADE OPICA. 

A. Liberate e B. Bessie 
Universidade federal de Psraiba, Depto. da Frules, J. Peeeee 

Obtim-se a evolução do campo de radiação quantlzedo numa cavidade 

ótica, que se acopla so exterior por selo de ume Janela parcialments trinymissora, 

em duas descrições distintas: s ame delay, perturbativa, utilize a Hemlltonlans 

H - H int +  Hext 
e IV. A outra, não perturbativa, utiliza as condições de contorno 

do problema para deduzlr • Hamlltoniane dsfinid ■ no espaço Inteiro. Algumas tom-

par•ções sio discutidas. 

OTI 18 
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	I OTI 	19 

LASER DE METANOL E SEUS ISÓTOPOS: NOVAS LINHAS E ESPECTROSCOPIA 
Artemio Scalabrin  e Daniel Pereira  - Departamento de Eletrõnica Quãntica. Institg 

to de Fisice - Unicamp 

Serão relatados os resultados obtidos e os estudos em andamento sobre o 

laser de ãlcool metilico, CH 3OH e seus isótopos. em particular 13 CH 3ON e CD3OH. 

Presentemente estamos estudando a espectroscopia dessas molëculas a fim de deter-

minar os números quinticos dos estados vibracionais-rotacionais envolvidos 	nas 

transições laser. 

Trabalho financiado pelo CNPq. FINEP e FAPESP. 

PULSACOM REGIAARES/IRREGMRDS BI  LASERS  DE MODO ONICO 
EALANCADOSIOMBLEMENTE OWEGO  DE  LO ENZ) 

Jason Alfredo Carlson Gallas 
s m 	- Florienopolis 

E bem sabido que es equações de um Laser de ando imioo são is®orfas ao 
modelo de Lorenz de catvecção turbulenta am fluidos. Porem, apesar do enorme variedade de 
eemportamento que se pode obter através de soluções numéricas das equações de Lorene, a busca 
de  um  maio Laser apropriado en que se posse observar iam séria de instabilidades preditas tem sido 
langa e infrutífera. A situação parece agora prestes a mudar: existam vários resultados experimen-
tai. que Editam ser passível o estudo do modelo Lorenz-Laser em laboratório. 

O objetivo da presente ce ss icação é apresentar os multados de  um  investi-
gação da possibilidade de se estudar experimentalmente (com Lasers) rreeggiões no espaço de parãae-
tres do modelo de Lorenz ea que existam integrais de covimtto. E &vim que a existencia de 
(algumas) integrais de movimento tomam o modelo (pelo manos parcialmente) integrãvel, permitindo 
supor que safa possível simplificar-se epreximaQõeswnalftitos que vim sendo obtidas em profusão 
na literature. 

(parcialmente financiado pelo CNN) 

0TI 21 	(EFEITOS SOBRE A FREQUENCIA DO PULSO DE EXCITAÇãO DEVIDOS A MODIFI- 
CAÇOES NA SEÇÃO NORMAL DE WI ELETRODO DE DESCARGA. PARA LASERS GASOSOS DE PRESSÃO 
ATMOSFERICA. A. Dias Tavares Jr.  e C. A. Massone,  Instituto de Física, Universida-
de Federal Fluminense. 

Foram publicados recentemente (1-2) trabalhos sobre um  modelo de laser de N de 
pressão atmosfarica que entrega potências de 6 MMatta, com larguraa tecporats do 
pulso de radiação de 55 picosogundos, em função de uma modificação na geometria do 
eletrodo de descarga. Montou-ao um modelo do circuito excitador e fez-se a anãils° 
da propagação de ondas para uma ampla faixa de frequência.. Os resultadoa mostra-
ram modificações na forma e/ou frequência para diferentes característica ■ da seção 
normal do eletrodo de descarga, dando como resultado pule=  de excitação mais es-
treitos. As razões pira este comportamento são analisadas com base na existência 
de uma cavidade ressonante en sari. com  a guia do onde, formada polo eletrodo. 

Trabalho parcialmente financiado pela PINEP e CNPq. 

(1) A. Dias Tavares Jr., C. E. Fellows e C. A. Maseoner MII 15. XIII International 
Quantum  Electronics Confe rence, USA (1984) 

(2) A. Dias Tavares Jr., C. E. Fellows e C. A. Massoner Applied Physics B (a ser 
publicado em 1986) 

OTI - 20 
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Oil - 22 	IMODIFICAQÕES NAS CARACTER1STICAS DE EMISSÃO DE UM LASER GASOSO EM 

FUNÇÃO DE PARAMETROS GEOMETRICOS DA DESCARGA. N. Mendes Alves, A. Dias Tavares Jr. 
e C. A. Massone. Instituto de Física, Universidade Federal Fluminense. 

Tomando como base um modelo de laser recentemente desenvolvido I1) foram analizadoc 
os diferentes parametras geométricos do canal de descarga e estudadas as modifica-
ções que os mesmos geram na emissão estimulada. Modificou-se geometria de eletro-
dos, distancia intereletrodica, ângulo entre a frente de onda e o canal de descar-
ga, etc.; medindo-se simultaneamente a potência de emissão, energia por pulso de 
radiação, pulso de voltagem aplicado sobre o tubo laser e pulso de descarga gerado 
na camara de disparo. Apresenta-se um análise comparativa dos resultados que  per-
mites  inferir perfis e distâncias intereletrodos para diferentes caracteristicas 
de emissão estimulada. 

(1) H. da Silva Reis, A. Dias Tavares Jr., C. A. Massone e M. S. E. Chaghtat, A ser 
publicado no J. Phys. E:Scient. Instr. 11986) 

Trabalho parcLalmente financiado pela FINEP e CNPq. 

OTI 	23 J CONJOGAÇAO DE VASE E MEDIDA DE INDICE DE  REFRAÇÃO  NAO LINEAR EM CRISTAIS DOPA- 
DOS COM Cr'3  R Ndl  . Tomas Catueda, Eduardo C. Revelo Junior  i Jerboa C. Castro  (Instituto de Fi-
sica e Quimic ■ de São Caro=, USP . 
Neste trabalho fanem= cedidas do indite de refração não linear e da eficiénci ■ do efeito de Con-
jugação de Vase usando us lamer de Ar Cif. Os resultados d  duas experiãncis ■ estio em bee ator 
do utilizando-se o nd  lo teórica adequado. Os trabalho= es Rubi e GdA101 :Cr' 3  estio sendo subme 
tidos ã blieação{1-2,  e atu=lsente estame estudando a Alexandrite, SrAIFy:Cr' 1 , vidro tom Nd'3 

 e YAG!Nd 3 . 

fl) T. Catunda, J.P. Andreeta I J.C. C 	 - The differential interferemetrie Technique for Lhe 
M 	went of the nonlinear index of ref ract ion of Ruby and GdA10 3 :Cr' Submetido  so Applied 
Optics. 
(2) T. Catund ■ 8 J.c. Castro - • ser  submetido ao Opt. Communications. 

0(1 	24 	I ÕTICA NAO LINEAR EM ÁTONOS DE RYDSERC. TARA C. COSATO, TONAZ CATUNDA  i JARRAS 
C. CASTRO (instituto de Finit ■ e Quimic ■ de São Carlos, UST 
Neste trabalho descrevemos experimentos de conjugação de fase por mistura deg 	de de quatro 
ondas de luz azul (-420 um) e de CO2 es :rasos de Rydberg. Os efeitos não li 	 em A tos=  de 
Rydberg sio acentuados devido a dois f 	• 
i) • baize i 	idade de 	çio para transição entre niveis de Rydberg, 
ii) e enorme polarizabilidade dos :tomoe de Rydberg e 	quentesente um grande indite de refra- 
ção aio linear. 
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OTI 	25 	I  ÓPTICA NÃO-LIMIAR COM CORANTES ORGaNICos-  Hugo L. Fragnito, A.Eie1 

S.F.Peraira e J.N. Martin Rios, UNICAMP-IPCN. 

Eatamoa realizando estudos sobra propriedades ópticas li 	 

não- li 	 de 	 gãsices em soiuçao. Estes estudos incluem (a) cilculos 

de eep 	 da diap 	 bsorção em ■oluçõas concentradas lavando em conside- 

ração afeitos de campo local a de formação de dimeros. (b) Espaetroacopia de esta-

do s  excitados  ' sendo a ticnica de gradas de população, (c) caracterização do efal-

to "lambda tempo", i.e., depandincia do tempo de crescimento d o . pulso de um laser 
de  m do comprimento de onda, (d) grades de população e mi  de quatro 

onda ■ no regime da forte saturação. 

OTI 26 	EECITAÇÃO FOR DOIS FOTONS DA BANDA 4E5d do Pr3  E TRANSFERENCIA 

DE ENERGIA INTERCONFIGURACIONAL EM LaF3i(Pr 3+ , Gd 3+), Art_urolezeng e Cld g.de 

Araúio ,  Dept9 de Flaice, UFPE 

O estudo das configuraçõe ■ excitadas das terras raras em cristais ióni 
cos vem despertando crescente interesse nos ultimas anos. Em este trabalho apre-
sentamos a excitação por doia fotons da banda 4f5d do Pr a+  usando como nivel in-
termediário real o estado 10 2  em um cristal de LaF3 contendo impu  de Pr a 
Gd. Ao mesmo tempo a observação de uma intensa fluorescência proveniente do ni 

vel 6P7/2  do Gd 3+  fornece a evidência de transferência de energia entre distin-
tas configurações do Pr a*  para o Gd 3+ . Oa mecanismos envolvidos nesta transferan 
cia de energia são analisados. 

OTI 	27 	I 
ESFECTIOSCOPIA SAO LINEAR OS MISTURA DR OSaas EN SÓLIDOS 

(Cid E. de Araújo, S.S.Vienna, A.S.Sombra - Departamento da Fisic ■ - UM)  

Serio ap 	dos resultado ■ de duas experiências de mistura de onda ■ em sólidos. 

Em uma das experieneiee estudamos a seragio de lua por m' 	 do QUATRO onda ■ no 

	I Centrosimétrieo: TiO2 . Neste caso marno d' 	idos os comporesmentos observado. da 

 is  e larguras de linha dos polaritons associado ■ ao formo - Au. A excitaçio destes pol.-

riton■ e analisada levando-sa em Cont. • cccccctibilidsde quadrupolar eletrice da segunda ce-

de.. 

Na ■egunda ex 	i ■ ap 	 s um novo eétodo de obtençie da conjungaçio de 

fase ótica ■saociada i Conversão de frequência. A conjugação de fame é baseada na mistura de 

SEIS ondas no ■emicondutor CdS. Serio diacutidas aplicações tais co me  correção de f  de 

onda e processamento temporal de informaçio com conver.io ascendents de frequência. 
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ESTADOS PROPRIOS DE VIBEAÇIO 20 ESPALRAMENTO DE ONDAS ELETRONAC- 
NRTICAS POR UN PLANO DI DIPOLOS - 11.A.Reller - Instituto de Fiseea da UPEA. 

• esi 	- ia de estados préprio ■ de vibraçáo no espalhamento de  ondas  planas por 
um plano da dipole. induzidos e verificada cono resultado de auto-tons[ 	ia. 
g ata,  alga  qua e "forcing field" pars a ■ vibrações do ■ dipoloa deve incluir, 
u lln do campo 	,aquele duvido ás  vibrações  dos  próprias dipoloa. Quando 
metes  vibram sem perda de energia, a auto-tonai 	- ia aaae`ur ■ que a energia 
dai ondas espalhada. R exatamente igual aquela doa anda .  incidences. 0 problema 

 do de aedo sais geral conaiderendo duas ondas incident es com vetores de 
polarisaçio arbitrários. Como resultado, foi possíval mostrar qua os dois ssta-
doa de polarisaçio, a • s , tornam-se independentes. 

011 	29 	 INVARIANTES PARA 0 SISIT8IA DE LORE Z 

 

Jason A.C. Gallas  (Departamento de Física da UFSC - Florianópolis) 
Ibee L. caldas 	(Instituto de Física da L P - Sio Paulo) 

A integrabilidade do sistema de Lore z tam sido recentemente abjeto de 
estudos. Isto porque foram identificados alguns casos em que o sistema de Lorenz possui uma ou 
mais Integrais de movimento sedo portanto (pelo meros parcialmente) integrável. Os  invariantes 
conhecidos possuem a fone geral 

I - P(x,y,z)  ect  , 	P(x,y,z) ■ 4 aklm xkrizm 	i . k•l.n  48 
A 

onde s é cismado de ordem do invariante. Utilizando um resultado de geometria diferencial
Staab [J. Phys. A IS, t319-(1982)] reobteve todos invariantes conhecidos até entoo. Por outro 
lado, usando uva tèã ica conhecida como 'tarleman eabedding", Nus IJ. Phys. A 16, L689 (1983)) 
determinou todos invariantes de ordem manr que cinco. No presente trabalho mostramos  que  todos 
invariantes podam  ser obtidos facilite atraves da condlçao (bem conhecida) de que os invariantes 
I devem satisfazer dI/dt.O. 

(Parcialmente financiado pela FAPESP e MI) 

OTI - 30 	ESTADOS COMPRIMIDOS B MARILTU(TANAS DEPENDENTES DO TEMPO 

I.A. PEDROSA a S. RASETA 

te1IVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
DEPARTAMENTO DE PISICA — CORN 

 58.000 - JoãO PESSOA - PB. 

Mostramos que Masiltcaianss dependente. do tempo, tipo oeciledor 
harmõnice. pertence ã elas.. de Hamiltonianas quadráticas que geram eatadoe com 
prisidoe (aqusased states). Para aster  prapOsito, mamas aperadorea dependentes 
do tempo cujos estados associados são ratados cmnprimidoa. Um exemplo explicito 
è apresentado. 

DTI 28 
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OH 31 
DETEÇIO DE RAIOS R ATRAVpS DO RFEITO FOTOACOSTICO. Hansa' Marco.  

 

Freire d'Aiuiar Neto  I  Ilelian Tarxaa. Instituto de  notes  d ■ UFRa e Instituto de 

plaice  Cleb Vacaghia-UEICAMP. 

0 efeito foto acãstico tem sido utilizado para se obter informa-

çõss sobre as propriedades icicas • eirmicas doa materials. 

Uma yea que • efeito pods  ser  aplicado a■ qualquer região do as-
pectro eletromapnitico, do raio I i região de micro ends, o nosso objetivo i a 

sua utilização na região dos raios I. Devido ã dspendincia da intensidade do si-

nal f ice com a frequinci ■ de modulação da radiação incidente II/m), pru 

tendemos escudar propriedades localizadas em difereetaa camadas na amostra. Como 

o mitodo á calorLmicrico, praeandemoe ainda verificar a possibilidade de  sua  uai 
ligação no estudo das  transições a is de fase. 

Oil 	32 	j CARACTERIZAÇÃO DI AMOSTRAS DE GASES  POR  EFEITO POTOACOSTICO. Gil- 
son  Alberto Rosa Lima e Carlos Alberto F 	 , Instituto de  Mi- 

ca.  Universidade Estadual de Campinas. 

E.tud 	 possibilidade de 	 , por efeito focoecüstico, amostras de 
game ■ de baixa concentração misturada com outros gases. E 	mos  i 	dos em 
estudar estas gases fluindo pela cavidade !o 	 . A razão dast• estudo i via 
bilisar uma cavidade  foto acüsc ice  sue nos parmita caracterizar traços de am 	 
de CH 3OH resultante de uma combustão. Tentativas macia !fita ■ para fazer este e.tu 
do com chama produzida dentro da cavidade. Para  isto moa 	mos usa cavidade rem- 
	 de r.f. q 	 - 	ias He, depois este am contacto, com vapor de CH3OH 
dentro da cavidade. reagira coa o mesmo. Ter-se-i assim uma maneira de monitorizar 
a q 	 de C113011 nuns  combustão. A excitação do CH3OH nuga combustão. A excitação 
do CH3OH na cavidade I 	- ica sari feito com Laser-0O 2.  

011 - 33 	Estudo de Transições de Fase em cristais mistos polo Método Foto- 
acdstico;Alcides José de Paula Braga Carlos Lenn Cesar,Josué Mendes Fitho,Adherbal 
Carlos do-Oisveirs r Universidade Estadual de Campinas 

Estamos desenvolvendo uma célula fotoacüstica para  balsas  tempo - 
raturas afim de estudar transições de fase em cristais mistos do tipo ILLis0 4  
NaLiso . LiNM SO e RbLISO através de suas propriedaes térmlcas.Para tel desen- 
volvemds dois ditódos de meáides de difusividado térmica,utilizando um feixe de 
Laser.Ambos 0 foram testados S temperatura ambiente,apresentendo ótimas resulta -
dos.A teoria básica desenvolvida,tratando a equação de difusão térmica em trim dl-
mensões,provou que os resultados simples obtidos em uma dimensão são adequados pa-
ra interpretação das medidas fotoscireticaa. 
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OTI 	34 	I FORMAÇAO DE 0( 1 S) PELA REAfAO ENTRE N 2 (A) E O( 3P).  

A.R.de Souza (Departamento de Fisica - UFSC - Florianópolis) e  
. ouzeau 	(Labo. de Physique des Gaz et des Plasmas-Orsay- 

França).  

A efirl iincia da reação N 2 (A) •0.(3P)  para a formação de oxigênio 
no estado metastiivel O( 5) (fonte da "raia verde^^ auroral 558 nm) e determinada nu  

ma pós-descarga em fluxo. As espécies ativas N (A) são formadas pela transferénciã 
de energia entre Ar( P0.2) e Ni . Atamos de oxigênio são obtidos, a partir de uma 
descarga HF (2450 MHz) numa miãtura He/0 2 . As analises são feitas por espectrosco-
pia de em i ssão, gedindo-se a razão entre es intensidades correspondentes, de raia 
558 nm(0( S)...0( D) e da bands Vegard-Kaplan 276 nm (N 2 (A,ve0) N2 (X,v ■6)) em fun-
ção da concentração de Stomos de oxigênio.  

Os resultados mostram que esta reação, node ser uma das origens  
principls da "faia verde" das auroras, desde que a eficiencla para a produção de  
0( S) e de (BO - 20)% independente da temperatura entre 190 e 360 K.  

OTT 	35  

DEPOSIÇÃO DE FILMES FINDS  M ICOS PELO MÉTODO SOL-CEL. Nelcy Dell ■ Sentina Mohallen e Michel André  
Aeg 	 , Instituto de Física a Química de Sio Carlos - Universidade de Sio Paulo.  

Filmes finos de TiO2 e Si02 de espessuras controlada .  foram depositadas sobre substrato■ de vidros  
pelo técnica dip-coating em ums solução orga ne-metalic ■ (método sol gel)  D 	erros o p 	 

de fabricação, as suas vantagens e d 	gene, mania  como  as futuras possibilidades da realisa- 
çoea ind 	' '  para • preparação de espelhos refletores e antirefletores e superfícies refleto- 
ras de calor.  

OTI 	36  
ELETRODEPOSIÇAO DE FILMES SEMICONDUTORES DE CD SE SOBRE  
VIDRO CONDUTOR. S 	. Plenas, Jogo R. Moro e F 	Decker  
Instituto de Fisica. UNICAMP.  

Filmes semicondutores de Cd Se foram eletrodeposltedos sobre vidro condutor. Es-
tes  amostra ■ analisadas por 	missão revelaram que a energia de 'band gap'  
encontrada esta de acordo com os  valorem  publicados na literatura. O comporta-
mento fotoeletroquimico d 	 filmes foi estudado tanto com iluminação f 	1  
como com retro-iluminação a ■ solução de polisulfetos. 0 ■ resultado ■ obtido ■ são  
semelhantes em ambos os casos. Atualmente esta sondo d 	avido um estudo  
■istemãtico de 	mantos térmicos • químicos que aumentem a 	linidade 	do  
filme semicondutor e diminuam seus centros de recombinação.  
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OTI  - 37 	JANISO7ROPIAS EN FILMES FINOS. Flavio Horowitz e Ricardo Francke 

Sandoval, Instituto de Física da Uni 	idade Federal do Rio Grande o Su . 

O aperfoiç 	 dos processos de monitoramento de espessuras • controle de 
parimetro. de deposiçio de filmes finos noa últimos anos tem implicado 	  
te rel  - ia doe  estudos de ■ u. microestrutura. Em particular, desvias de isotro-
pia estrutural podam influir significati te na parform . Ice dom filmes. Si 
refringincias da ordem de 0.06 em óxido de sircónio e dicrof.so ■ de 1.4 m alminio, 
dep dos  em substrato ■  de  vidro a 65 0  e 850 , respecti te, foram observed*. 
em trabsib 	  para luz em incidincia normal. A preaança de uma m' 	- 

tru lunar na grande maioria dos filmes dep dos a vácuo indica fortemente 
que devamos osparer comportamento anisotrópico semelhante am filma ■ de praticamen-
te qualquer material. No  mantido de investigar efeitos desta natureza o au. s  potes 
diais aplicaçóes, está sondo implantado no novo Campus do Vala de UFRGS o Liberató 
rio de Optic. e Filmes Finos. Os p  p  para a consolidaçao deste Labore 
tório serio brevemente descritos. 

OTI 	38 	I FUMES  DE ECN. L. C. Guedes Valente, Sidnei Paciornik, Real A. 
Yune ■ e L. C. S 	da do Carmo. Departamento de FZsIca, PUC/RJ 

Filo.. de ECN foram produsidoaaobre diverso ■ substrato ■ e suas careaaaa s 
tical estão sendo analisadas, incluindo as di  (asas de  lleação por 

que pasmam esses filme. na faixa de temperatura entre 77k - 300E. 

OTI 	39 	I BATIMENTO OPTICO EM GUIAS ACOPLADOS. José Tadeu de  Jesus  e Sérgio  

Celascht. CAFO/CPqD/Telebrds, 13100, Campinas, SP. 

Desde o inicio do desenvolvimento da tecnologia de comunicações ópticas, esforços 

foram concentradas na obtenção de dispositivos cepsies de combinar sinais lumino-

sos de varies Fibres em uma inice, de modo a separá-los quando e onde desejado. 

Estes acopladores representam em comunicações ópticas, papel.equivelente aos conec- 

tore. em Y e T utiltredos em sistemas eletrónicos e de micra-ondas. Resultados ex-

perimental, sobre o estudo, destes acopladores bidirecionais serão discutidos com 

base na teoria eletromagnética para guias de onda ópticos. Detalhes de técnica ex-

perimental são apresentados comparando suas principals vantagens com outros méto-

dos utilizados para a Fabricacão de tais dispositivos. Resultados de medidas da 

variaçgo da potência óptica acoplada com o índice de refração externo e com o com-

primento de onda de radiação Incidente rãn interpretados por um modela de betimen. 

to óptico dos modos . de propagação de mais hetxa ordem existentes na região de aco-

plamento. Algumas aplicações destes dispositivos em sistemas de nultlplexação e em 

chaveamento óptico serão apresentadas. 
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OTI 	40 	1 ACOPLAMENTO OPTICO POR APROXIMAÇRO MECANICA. Horiclda Sampaio Mon- 

teiro, CAFO, CPgD/Telebrds, 13100,Campinas, 5P. 
Os acopladores direcionais são componentes importantes na área de comunicaçães e 
de sensores ópticos pois permitem o entroncamento e separado de linhas ópticas  or 

 uma rede de comunlcaçóes. Para obter o acoplamento entre duas fibras, uma dam tdc-
nicas utilisedes é e técnica de aproximação mecãnica obtida através do polimento 
das fibras. Neste processo, duas fibras são polidas numa determinada região as 
quais são posteriormente colocadas em contacto físico. Neste caso, o acoplamento 
decorre através do campo evanescente desde que a separação entre os núcleos seja 
menor do que o comprimento de penetração do campo fora de região de quiamento. Es-
te trabalho descreve o procedimento seguido para a obtenção de tais acopladores, 
suas vantagens e desvantagens sobre outros métodos. Serão apresentados, em linhas 
gerais, os modelos teóricos nos quais o processo de acoplamento óptico está funda-
mentado. 

IFICIdNCIA DI DIFRAC10 DE  UNA GRADE DE POPULACEO  - B.L.Fraanito, 
S.F.P 	 , A.I.Kìel - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, Campinas, S.Y. 

Nesta trabalhe. aaali'mamos a eftctlocia de difragáo de uma grade de populaçáo tran 
■ienta formada a partir da inter! 	' ia de dais pulsos de Lamer de alt ■ intenuids 
de incidentes num corante orgïntca. Juntamente com amts ■ pulsas .  Pisemos incidir 
uma onda de prova fraca neste meia e remelvemo ■ a equaçbo de Boda, com a qual obrl 
vemo ■ o gráfico da •fief' ' de di'fraçáo no áogule de Bragg am funçáo do compri- 
mento da eálele de 	, tendo como parAmetros ae i 	idade s  e comprimento de 
onda doa pulsos incidentes que geram a grade, 	ção do corante e comprimen- 
to de onda da onda de prova. 

Oil 	42 "ESTUDO DE ACOPLAMENTO DB LASER DE SEMICONDUTOR EN FIBRA OTICA 

MONOMODO". Ildefonso F.Faria Jr. e Felipe R.Barbosa  (TELEBRÃS) 

 

Temos utilizado laser emitindo em 0.85 um  e fibras com microlente 
formada na extremidade previamente atacada com HF. Os resultados preliminares 
apresentam uma eficiência midia de 35% de acoplamento. Está em andamento um estú-
do teórico experimental para a determinação do raio ideal da microlente para um 

 casamento otimizado entre os campos do laser e da fibra. Além da eficiência do 
acoplamento tambsm serão objetos de estudo outros fatores importantes como s 
realimentação provocada pela luz refletida na superfície da microlente dentro 
da cavidade do laser. assim como a tolerãncia ao desalinhamento: deslocamentos 

lineares e angulares. 

OTI 	4l 
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OT I 	43 

SILICA AMORFA OMTiDA PEMA PROCESSO SOL-GOL. Dayse  lama  dos Santos e Michel André Measrter, Ins-
tieato de Física e Química de Sio Carlos - Universidade de Sio Paulo. 

A 	' do processo sal-gel, atualmente de grande interesse tecnológico e cientifico, 	obtivemos 
diversos tipos de silica turfa porosa (aerogel) e vítrea (aerogel denslficsdo). Ap 	ms o 
processo utilizado e alguns resultados de espectroaeopi ■ ótica (0V-Infravermelho). 

DTI 44 	I REFLETANCIA DR LUZ  RN  COLULAS FOTOELETROQUIMICAS. Franco Decker e 
Mariseella Frecastoro-Decker. instituto de Física, UNICAMP, 
19.100 Campina., SP. 

Uma célula foto.Letroquimice i eonetitufda por uma cuba 	do uma solaçio na qual 
estio colocados  on  eletrodo semicondutor a um contra-eletrodo eetãlico. O eletrodo e atingido pala lu ■ e criam-se assim pares el' 	-b 	 que podam ser separado. 
s dar origem a uma corrente ei 	' . o eletrodo semicondutor m000cristalino pode 
mar ■ ubstituido, com grande vantagem 	ica, por um filma semicondutor, eletro- 
depositado sobre um sub 	 artir de uma soiução adequada. 0 crescimento do 
filme pode ear acompanhado atravis do estudo da refletancia optic■ do ■ totems atira 
gido pela lus. o raio luminoso passa etravis da solução, do filme • do sub 	 
sendo em parte refletido • em parte refratado em  cada interface, e ocorre Lnterfe-
rãncLa entre  os raiom emergentes do ■iecena. Enquanto o filme eletrodepositado for 
muito fino (da ordem do comprimento de onda da lux ióeldente) E possível observar 
o fenómeno da inter,  - la. Teoricamente se as super/ ete' de  todos  os meios fo-
cem perfeitamente planas e paralelas a Lnterferencia pode ser descrita pele s  aqua 
Zoe. de Frasnal. Mesmo no caio em que • euperfície do filme apresenta uma certa Tr 
regularidade. ã possivol modificar se  squeçome da Frasnal segundo um modelo simples 
s obter um bom acordo antra as curvas de refleténcia experimental e calculada. O es 
tudo da reflatancia da lux em uma célula fotoeletroquimica pode fornecer, então.  
varies informações sobre o filme aletrodeposieado ■  leis como sua taxa de 	imen 
to, disp  - de seu Indies de refraçeo sua gmp -ptica e geu grau de unl(or 
cidade. Aplicando seta mitodo i poselvel tombem avaliar es perda, epticas por refletan= 
cia em cSluias fotoelettogu(micaa na coa6gursçio ordinrla."descrita acima, e retro-iluminadas. 

MICRCESTRUILMAS ESTRATIFICADAS SINTETICA PARA OTICA CE  RAIOS-X 
A.RICAROO D. RODRIMES E LIU LIN - CFCMI - IFQSC - USP  

Resultados preliminares des primeiras microestruturas estratificados gintdticas (MES)feltes 
no DFCI serão apresentados, incluindo o dimensionmento, processo de febricaçgo e caracteriza-
ção. Essas "FS estilo sendo desenvolvidas pare aplicações em titlea de raios-x (- espelhos, mo -
nocramdores e lnterlerdeetros), principalmente na região de raias -X moles ( 10 a 100 A). A 
carecterizeçlo preliminar das primeiras IES, a ser apresentada, rot feita com raios-x duros - 
(1,54A) m um dirratãmetro de  0 e em  um  dirretõmetro duplo-eixo construido no  OF- FPR. 

DTI 	45 



SOLDA METAL CERÂMICA. Guilherme Mascpro da Silv.. Instituto de Pfaica e Ouímice  

de São Carlo. 

Este e um trabalho experimental, onde estamos d 	lvendo um processo que poi 

sibilite a solda satisfatório entre metal e cerimice em materiais que serão utj 

lixados am processos de evacuação para baixas pressas. (; 10 -9mbar). 

O processo consists na pintura do substrato cerâmico com um agente metelizante. 

que posteriormente ó sin 	' do a 1.500°C. permitindo assim que as realiza de 

forma convencional a solda entre a cerimice e o metal. 

OT1 - 47 
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INSTRUMENTACXO ÓTICA NA OPTO ELETRONICA SAO CARLOS. Antonio Fontana. Milton Far  

retire  de Souza, Opto Eletrônica São Carlos. 

Nesta trabalho descreveremos o desenvolvimento do instrumentos óticos e Lasers 

no Opto Eletrônica. uma indústria de alta tecnologia recém-criada em São Carlos 

a partir do IFQSC-USA o da Pundaçio Parque de Alta tecnologia. 

P F O J E TOS 	EA 	LE SE N t•O L V I: I E N T O 

S o a FE 	HOLOG FA PIA  

Joni J. Lunazzl  - IN rRiP 

Serio cooantsdos trim projetos abrangendo: 

- A geraçio de infra•itruture Disica (componentes. referencias ticnicasl. 

- A aplieaçio da técnicas para a detereinaçio de esforços en poça .  rtaeéntras. 

- A divulgaçio ao nivol enditice e artimtieo. 

0 prin•iro vai produzir suportes mocénicos. espelhos. filtros empa-

claie. fotbrotro • referencies .obra nomes entivibratorias com usn naximo do 

tecnologia nacional. 0 segundo seté •xperismntendo usa técnica originai pare a 

dotoraineçio des componentes angularas des doformaçias. visando facilitar o pro- 

	 ds interpretaçio do use deforomçio geral. 	O 	iro traina alunos nas 

técnicas de holegrafie para luz b ranca. 	Iva cursos do óptica para profo- 

■aaras de 1 ,  o 2 0  grau. 	 de axtensio universiterie. setorial para j 	 

e revistas née esp•cializedes o e difusio de  novas técnicas artssticas. Esterio 

on 	 o •• i ■ v do -f 1 
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071 - 49 	ICRISTAL FOTOSIEREPRINGENTE PARA MEDIDA DE VARIAÇÕES NA DIFERENÇA 

DE CAMINHO OPTICO NUMA MONTAGEM ROLOCRAFICA. JAIME FREJLICH. Instituto de F' ' 
"Glob  Wataghin" - UNICAMP. 

Um experimento de mistura de duas ondas  num cristal de Ei12T1O2s pods ser utiliza 
do para medir com precisão ■ s variações ripadas qua ocorrem na diferença de tala 
oho õptico entre os dois feires nuns montagem bologrifica.Este arranjo i uma dai 
• ivas que estio sendo d Ividas para fazer parte de um sistema ativo 
de estabilização holografica. Suas caraeteristicss o fazem porticularments L 	 
	 para aplicações em processamento óptico. 0 	jo atualmente utilizado 	en 
trotamo usa um holograma elementar em lugar do cristal a é maim apropriado  para 

 fabricação de componentes hologrificom. Apreaantamos uma anilina teorica • alguns 
resultados experimentais. 

OTI - 50 	(LITOGRAFIA DE ALTA RESOLUÇXO APLICADA A REDES DE DIFRAÇÁo ROLOGRA 

FICAS. GERALDO  MENDER,  Instituto de Pinica "Glob Wataghin" - Labor atõrio de Optic. 
UNICAMP. 

Trate-se da gravação de um padrão bologrifico am um filme de f 	iate e 	sua 
transp  - ia para o substrato ou camada onde o fotorresiste ostej ■ aplicado. Nosso 
estudo visa a caracterizaçâo dos principais para. 	 de p 	 para litografar 
redes hologrifiems sobre substratos do vidro e de semicondutores. As erincipaisap4 
cações desce trabalho sin, confecção de matrixes para rodes de difraçao de luz 	e 
confecção de Loser de Semicondutores com realimentação distribuida. 

OT1 - 51 	ICARACTERIZAÇAO DE UM SISTEMA DE ESTARILIZAÇAO ATIVO PARA UNA MONTA 
CEM ROLOCRAFICA. LUCILA CESCATO. Instituto de Pinica "Glob Watagbia" - UNICAMP. 

Para ■ e obter [ranja. de interfer=ncia de alto contraste em montagens hologrificaa, 
principalmente quando se envolve suposições de longa duração. i 	- ioga 	 
e estabilidade doa franjas. Uma forma de garantir esta estabilidade ' 	 de 
um sistema de realimentaçio ativa, que utiliza uma variação de  faze  p 	da num 
dos braços do interferõnetro (podendo 	- de um espelho sobre piezoelétri 
cas) para compensar as variações de fame al 	' Ias. Nosso objetivo i avaliar  qua 

 titativanente o desempenho de um desse. sistemas, a partir de medidas da relaçao 
"sinal-ruído" (SNR) realizadas no si ate., não notabilizado. A 	 destas medidas 
pretende-se fornecer e1 	 para a comparação de dif 	 mas de establ 
lisação bem como encontrar as melhoras condiçoes pare seu funcionamento. 



   

OT1 - 52  

  

CERA DE CARNAOBA: COMPARADO DE RESULTADOS DE MEDIOAS POR 1NPEDANCIA COMPLEXA 
 

E POR CORRELATO DE FOTONS. - A.L. de Oliveira, 0.0. Damasceno. J. de Oliveira e E.J.L. Schouler _ 
Departamento de Fisica - ICEx - UFNG.  

Mossas medidas fornecem pela primeira vez uma evidincia direta de que o mecanismo de 
 

condução da Cera de Carnaiiba na fase liquida é único.  
0 valor relativamente alto da energia de ativação da polarização (0,86 e li) indica 

 

claramente que os valores muito baixos dos coeficientes 1e difusão rotacional (2,5'Hz - 1,0 Hz) 
 

encontrados em medidas de Cor relação de Fõtons feitas a diferentes temperaturas sio plausíveis.  

Os valores muito distintos das energias de ativação da condutividade na fase sólida  
(0.91 e V), pastosa (3,72 e V) e liquida (0.295 e Y) mostram que diferentes modelos de condução  
devem ser sugeridos para cada uma daquelas fases.  

oil - 53 	'ESPALHAMENTO FORCADO DE LUZ ,  EN ANGULO ZERO. NA FASE LIQUIDA DA  
CERA DE CARNAOBA. Carlos Henrique Honken, Geraldo Alexandre Barbosa - Dept. de  

Fisica - ICEx - UFNG.  
A intensidade de luz espalhada em Angulo zero pela fase liquida da tira de Car  

naúba varia com a aplicarão de um tempo elétrico externo. Quando a amostra é cola  
cada entre dois polarizadores cruzados, o grifico intensidade X tempo apresenta, 
para  campos da ordem de 15kv/cm, ondulações que sugerem um movimento harmônico a-
mortecido de espalhadores de luz supostamente aglomerados (micelas) cilindricos  

polares em torno da direção do campo elétrico. Foram feitos cilculos supondo que  

os aglomerados sio  6pticamente isotriipicos e ajustes pelo método de mínimos qua-
drados.  
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OTl 	54 	I ESTUDO DA DIFUSAO MOLECULAR DE IODO EN GLICERINA POR CORRELACAO  
DE FUTONS - Mi guel Tostes Ribeiro,  Geraldo Alexandre Barbosa - Dept. de Fisica-
Universidade Federal ae Minas uerais.  
O coeficiente de difusão achado através da  lei de Stokes-Einstein admite como pri^ 
cipio objetos macroscópicos que difundem em um meio continuo a fluido. E interes- 
sante esta lei também fornecer, dentro de erros razoireis, o coeficiente de difu-
são de objetos microscõpicos em meios que não podem mais ser considerados como con  

tinuos. Por exemplo, medidas do coeficiente de difusão do FeCI 4H 0 em glicerina -
foram  feitas neste laboratório e descritas no Chem.Phys.Lett.112 (1984)456, por R.  

L.Moreira. A.Abras e G.A.Barbosa. Serão apresentadas medidas ar coeficiente de di-
fusão do lodo neste solvente por Anilise da Correlacao temporal de Fótons de luz  

espalhada, como uma contribuirão ao entendimento deste problema.  
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OTI 	55  MODULAÇÃO DE REFLITIVIDADE H TRANSMITANCIA EM SEMICONDUTORES POR  

EXCITAÇÃO atICA. Valéria Loureiro e C.B. de grito Crus - UNICAMP  

Neste trabalho apresentamos uma [genica para medulaçio da refletividade 	1 

tincia em semicondutores através d ■ goraçio de portadores por absorçio de lua com  

frequincie maior que • de gap. Usando on  laser de N 2  com 1 mJ do energia • 8 os  

de duração conseguimos aumentar a refletividade do Ge em 10,6 Um •m ati 70 Z. A  

refletividade inicial era de 13 2 anquauto • transmitãncia era de 51 2. Com  a  

incidincia do laser de N 2  a refletividade ficou entra 17 2 e 22 2 enquanto a eranp  

missão caiu para valores entre 29 2 e 33 E. (FAPESP)  

OTI 	56 	ITRANSIÇ{iES DE FASE INDUZIDAS POR PRESSÃO EH Li[SO 4 . FRANCISCO ER[- 

VAN DE ABREU MELO, JOSUR MENDES PILHO, JOS5 EVANGELISTA C.MOREIRA E FRANCISCO AL-

CIDES GERMANO  DEPTO. DE PTSICA DA UFCe, /OLTA LEMOS E FERNANDO CERDEIRA. INSTITU-

TO DE PISICA - UNICAMP.  

0 Cristal de LI[SO4  tem sido objeto de teteresse recent, por apresentar ama fase  

	dal  na ragiáo 1601 S T C 240[. Abafrso de 1601 o crtstal estabilisa ou- 

sa f 	 d• (Lock-In Phase). cuja stmetrta não eati ainda bem  satabelecids  

Recentemante 2 , uma nova fase foi detectada para T C 30E. Com  • intuito de entoo-

der melhor o diagrama da fase deste m 1. começamos um aatuda de espalhamento  

Ramon em Cristais de Li[SO 4  em fuoçl`o da pressão. Encontramos uma região entre 10  

[bar C P 4 30 [bar cujo espectro Raman i compathvel com a emistéocia da uma lase  

lncomensurada. Acima delta pressão. o espectro Raman não apresenta mudanças queli  

tativas ati P%.70 [bar. Medidas prelimtnaros actna desta pressão sugarem ■ asiotin  

cias de  uma  nova 	iço de fase e■  altos  preas$es.  
1. C.H.A. Foaseea, C 	M. Irboiro, R.Casa[oalli and A.S.Cbeves. Solid State C 	i 

cations, V.46, N3.PP 221 - 225 (1983).  
2. J.Mendea Filho, J.E.Moreir ■ F.[.A.Melo, F.A.Cermaoo ■md A.S.D.Sombra - Subme- 

tido para oublicacÃQ. *^f• Visitante do Instituto de  Maca - DNICAMP  

011 - 57 	TRANSIÇÃO DE FASE INCOMENSURÁVEL NO [LISO` . Antonio Josi de OLive  

1 ra, Josue Mandem Filho_. Francisco Eriv Jaimen de Abreu Melo,  Jaime  Evangelista . Morei- 
ra, Francisco Alcides Germano; Depto. de Fls[ca d ■ UFC.  

I 	 Medidas de e 	 dielitriea ■narraram qua o RLISO exibe trio 
	ições de fase nas temperaturas de 20k, 160k e 240k no reofrjomenl o e 30k,  
192k e 290k no aquecimanto, acompanhadas por uma longa hi 	A .  Comportamento  
semelhante i também ob 	do par espalhamento Raman com • temperatura. Das medi- 
dam  de 	 dielitriea concluimo ■ que o [LiSO 4  experimenta uma 	ção isco  

- 	1, exibindo 	 5o semelhante ao do RbLISO `` , que experimenta uma 
traosiçao de fame incom 	1'2  qo  estudo de espalhamento Raman concluimos que , 
as  modos  da rem 	çio 11 2 017,1-2 (XT,E T ) são o ■ modos que se ■coplas gerando • modu- 
lação ma direçao  I.  

1. J. Mendes Filho ,  J.E. Moreira, F.B.A. Maio, P.A. Germano eod A.S.B. Sombra;  
■ubmatido ao Solid State C 	 
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OTI - 58 	IRMA TRANSIÇÃO DE ORDEM-DESORDEM NO BeC1 2 2N 2 0. José Arimatiie e Si1 
ve, Josue Mendes Filho, Francisco Erivan de Abreu Melo, Jose Evangelizas C. Morel-
re e Francisco Alcides Germano.  Depto. de Flaice IIFC. 

	 de estudos de eapelhamento Ramen e medidas de 	  
dielé  feita ■ no i lo de 12k a 300k no BaC1 2 O11 0, observamo s que cote ma- 
terial sofre uma transição de faze de segunda ordem em forno de temperature de 200k 
envolvendo ordenamento de metade das molecules de água de cristalisaçao em oitios 
Cs. 	

0 BaC1 2 2N 20 é um 	i monoclinico l  do grupo 	com quatro solé- 
culas por célula unitirta. 

1. Jain, T.S., Eapoor, V.R., and Slit, N.D., Applied S 	  30, 440 (1976) 

OTI - 59 	CARACTER!STICAS FOTOELASTICAS DE CIANETOS ALCALINOS. Sidnei Facieg 
aik e Luis Carlos S 	de do Carme s  FIIC/RJ. 

O estude de carecterlatices fotoeliaticaa de cristais de cianetos alcalino. a 
 - de  ticnica de blrrefringuncle cos modulação permite a dstsrminaçio precise 
de resposta alistica dos sistemas em questão ■ sua variaçeo com e temperature. E. 
ta técnica i sen.lvel o suficiente pare determiner e resposta fotoelãatica de a 
m 	 de peq 	psseura ■ tais como filmes. 

OTI 	60 	I LUNINESCENCIA VISIVEL INDUZIDA MECANICAMtNTt EM KZnF3  : Ni e KZnF3  : Mn. 

G.A. Barbosa, Ana M. de Paula, 0.N. Mesquita, A.G. Oliveira. Departamento de Fisica - ICEx/ 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Serio apresentados espectros das emissões luminescentes  no  faixa visivel,a temperatura ambiente, 

provocadas pela clivagem de monocristais das fluorperovskites KinF3  : NI, 14i. 
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OTI - 61 	ICRISTAIS POTOREFRATIVOS (11110) PARA PROCESSAMENTO ÓPTICO DE IMAGENS 

PAULO A.M. DOS SANTOS, Instituto de Fisica "Gleb lretaghin" - UNICAMP. 

Este ■ cristais po 	m capacidade da regiatro em tempo real, o que i particuiarmen 
te interessante para o p 	mento Sptico. Apesar de alguns destes materiais se 
rem muito sensiveia, sua eficiência de difração é geralmenta baixa, • que couatituC 
ma limitação da ordem pritica na utilisação destes Cristais. Numa fase inicial , 

analisamos a eficiinci ■ de difraçio (técnicas de medição e possibilidades de matt 
mixaçio) ■  a num passe seguinte uma possível aplicaçâo de interesse prático. 

ESPECTRO DE ASSORÇAO E LUMINESC8NCIA EM Eu`3  COMO DEFEITO EM GdA1O3 . Sebas-
tiio J. Nascimento de Padua, Luis A. de O1i '  Nume s  A Jarba ■ C. Castro (Instituto de Física e 
Quimic ■ de São Carlos, USP). 
O trabalho em andamento trata-se do estudo de Eu •3 

 como impure'. m GdAL03. O ion trivalente de 
Euripio substitui o Cadolín neste cristal e está submetido a um campo cristalino de ■ imstri ■ 
C+ . Em trabalho. anteriores )  " foi mostrado, atravia de espectroseo pia  no infravermelho, que is  
■tmetria local C s  no CdA103- poda ser estudada como uma simetria cúbica (Oh) eubmetIda a ume ligei 
re distorçio (uma perturbado de ord em  superior). Medidas de abserçio de Eu" em CdA103 os  regime  
do visível 	m as transicoe ■ eletrinices do catado Fun amental 1F0  ora os Catado. 500, 5D1 

bem 

• 

502,  b co, o split do estado Fundamental e dos nivela ,p0 , 5 D1 	e 202. 0 split do estado 
Fundamental pode ser suposto, pelo desaparecimento de algumas linhas quando se abaixa a t empera-
tura do cristal. Fixemos rembim medidas de lurai  " ia que p emes discutir no Encontro. 

(I) Sagesto, V.S.; Nunes, L.A.O.; Zilio, S.C.; Scheel, N.J. A Cast ro , J.C. - Infrared electronic 
transitions of Eu• 3  in GdA103. Sol. Seat. Comun. 49(1):27-30, 1984. 

ENISSÃ0 VISRACIONAL DE CM EM CRISTAIS 18wwiCOS SOB APLICAÇEO DE CAMPO EXTER-
NO. Guillermo Gusmie Martel A Mixi.o Siu Li (I uto de Fisica a Química de Sio Carlo., USP). 
0 CN- , ciso imple■ de molecule distomica,pos.ui modo de estiramento. Na maioria dos balogeneto ■ 
alcalinos, o Q1 reorients-se rapidamente (10' 9  aeg) num mínimo de potential na diraçio c Ill a e 
pode ser observada emi.sio vibrational m 4,8 pm exibindo longa s  tempo. de decaimento (10' 3  sei). 
Esta molácul ■ pode ser excitada diretamente com redieçio externe incidents (corpo negro ou laser) 
e a..im observar emis.io vibracional, po rem, 	lar■ avid- 	' de que esta molécula pode ser 
excitada por acoplamento com centro. F, excitada na sua banda de abaorcio (Y. Yang, P. Lity.Phy.. 
Rev. Lett. 51, 419, 1983). A.  	 p 	das pelo  CD"  aio surpreend 	, observou- 
-se um t Imanto na intensidade da misaio de 12 veee ■ epos o acoplamento. Neste trabalho foi 
e xcitado o segundo harminico (2,4 pm) do CN" com radiaçm: de corpo negro e aplicando 	p 	- 
uniaxial m temperatura s  de hélio liquido poda ser observado novamente amis.io vibrational m 
4,8 pm. A pre..io uniaxial foi aplicada em virias orientaçoe ■ eriatalogrifiaa., e100 a , c110 a , 
011 a. Este estudo orientatienal permitiu ob 	 • ices reori 	 is  de  molécula 

ne emissio vibrational (polarixaçio de emisiio). 
(Projeto fi 	iado pelo CNPq, PAPESP, FINEP). 
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OTI 	64 	1  "DESLOCAMENTIO DA BANDA DE PLAS1ON (Ag°) EM FUNÇAO DA POSIÇAO DOS N!VEIS 

4f(Eus4) STRAVWS DE AGENTES REDUTORES EM VIDROS", O.L.Malta, P.A.Santa-Cruz  and G.F.de Si, Depar 

tamanco do Química Fundamental e Departamento de Física - UPPE. 

Aumentos consid 	  f1 	 ' do ion Eu34 (-  x6) ji foram detectados e discuti- 

:os em função das  interações eletromagnéticas entra plasmons (em partículas -405 Ag°) e ions 

 terras rama (Eu34) m vidros
l ' 2 . 

Para que eats amplificação no  fl 	 (a ocorra com eficiincia, i no 	io que baja 

ressonãncia entre a banda  de  plasmo e nívois enargé 	 dos i 	 -raras. Cam o objetivo 

de deslocar a banda de absorção (plasmon) da  prata em direção aos uivei ■ eletçánicos Af, foram 
utilizados mios radut , inicialmente óxido de eirlo, em materiaia vítreos . Através da varia-
ção da concentração desta agente redutor, conseguiu-se o controle da posição do banda de  plasma, 

 cuja eonitoração fez-se através de espectroacopia de absorção. Medidas de tamsnbo e concentração 
de aglomerados são aconpanhdas por  pia  eletrônica - STEM. 

Outros me ios redutores serão discutidos, no sentido de ■e encontrar um "redutor ideal", 
que reduza a prata iônica do meio  sem  interferir no espectro itico da matriz. 

1 - 0.L.Malta '  P.A.Santa-Cruz , C.F.de Si and F.Ausol, J.of Lumi 

 

	 33 (1985) 261. 

116 (1985) 396. 

 

2 - O.L.Ma1ta, P.A.Sant ■-Crua, C.F.de Si and F.Auzel, Chem.Phys.Le 

0TI 	65 

PROPRIEDADES OTICAS DE LiA1 5OB :Fe3+  e LiGaSOg :re3+
. 

EQUIPE : Teócrito Abritta, Julio Maria Neto e Fernando de Souza Barres. 

Instituto de Física - UFRJ. 

Estes sistemas foram intensamente estudados no nosso laboratório, desde 

baixas concentrações da impureza Pe 3+  ate o Limite que ocasiona a extin 

ção da fluorescência . Apresentaremos um resuma das propriedades espec-

trais determinadas e analisaremos os processo físicos responsaveis. 

OTI 	66 
	

PROPRIEDADES OPíICAS DE ESiEUIUElL4 FRACTAIS  A.Rial - UNIVERSiDADE ESTA- 

DUAL DE CAMPINAS, Campinaa. SP. 

Serão apresentado estudos preliminares sobre sistemaa f 	 ('fractal') e o ■ re- 

flexos  das  di 	 fracionais nas propriedades épttess tale como ospslb ■ 	 
emissão' etc.. 
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OTI 67 	ICONSTRUCAO E CARACTERIZAÇAO DE UN DETETOR DE NETAL-ISOLANTE-METAL 

PARA LASERS NO INFRAVERMELHO LONCINQUO.- Maria Cristina Hellmeister 
Departamento de Fisica-UFAL. 

Este trabalho é o resultado de um estudo qua teve por finalidade dominar 	a 

tecnologia envolvida na construçgo e caracterização de um detetor de contato pontu-
el, do tipo metol-isolante-metal, para deteção de radiação de laser infravermelho 
longinquo. A escolha desse tipo de detetor foi motivada pelas seguintes exigencies: 
operação A temperatura ambiente, fectibilidade tecnológica sem uso de tecnicas 
sofisticadas e baixo custo. Todas esses atributos são encontrados no detetor de 
N-NI, objeto desse estudo, com a vantangem adicional de possuir um tempo de respos-

ta multo tépida (-10-14s). 0 estudo paramétrico do detetor foi feito cam laser 
de Álcool metilico operando na linha de 118.8pm. Os resultados experimentais são 
interpretados usando teorias de antenas e um modelo de tuielamento para junçã0. 

OTI 	68 	1 FOTO-DETECr0aIS CON TENDO DE SUBIDA DE sua-NANOSECUNDOS. Franklin  
Nassami Marinas, Carlos Benrique de Brito Crux, UnlcamprLPSV 

C 	imos  um  feto-detector bastada us loto-caadueivfdade doa semicondutores 

(CaAs, Si...), servindo pare detectar lua com energia maior qua • "gap" do semi- 

condutor. 0 d 	 2 formado por um semicondutor de CaAs (3E2E0.3mm 3), colado 

ea i 	pçéo de uma 11ob■ de tranamisaáo de SO 0, sendo ligada i linha com tin- 

ta de prata. Para uma geometria simples obtivemos uma reaolugio menor do qua um 

as, copgerado á do foto-diodo 	- 	 ITL 1850 C1OOpe). Esta resolugáo pode che- 

gar ■ um Pa, melhorando-se a geometria de "Cap" da linha de 	sisaáo. Ali. 

da  aimplicfdade, o detector tambim 	 ima pelo baixo curro (c 150).(FA- 

FESP) 



VI.13 - RESSONANCIA MAGNÊTICA 

Coord.:- Alberto Passos Guimaróes Filho (CBPF) 
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RES - 01 	1 

EST'JDO DE CENTROS  OE  YA:ri.3IO DIVALENTE PRODUZIDOS POR iRRAOIA;7A EN  3::(DO DE 
AAG:iCS10 POLICRISTALINO. 

S. do Biasi e Antonio A. A . Fernandes (Seção de En¿;enharia a Ciincia dos .iate-

riaio, Instituto :(ilitar de Engenharia). 

0 espectro de 9 2•  em centros da simetria abica foi observado por R.P.C. 
em amostra de H60 policristalino irradiadas coa raios-X. Verificouse que para 

baixas doses de irradiação, a concentraçao de centros aumenta linearmente com o 

tempo de irradiação. Os centros sëu instáveis, decaindo com uma meia-vida de 

aproximadamente 23 dias a temperatura ambient.. 

	

RES - 02 	I DEPENDSNCIA COM AS SUS-RIDES, TEMPERATURA E CAMPO MACRiTICO 	APLI- 

	

. CADO DO TEMPO DE RELAEAÇIO SPIN NUCLEAR-REDE (T i ) PARA  04Mn 	EM 

	

. MnCI 411 20. M.A.S. da Araújo  - Departamento de Fisica (UFCa) 	e 
N.J.Stoe. - Clarendon Laboratory-Oxford-UK. 

A 	 da ressosinc(a sagnicic da aaeleo ■ orientados (RMR/ON), a [el 

te um estudo da dependìacla do tampo d ■ relaxaç.o spin-nuclear rede (T 1 ) com as 

sub-rede' magaãcicas. campa magaátLeó aplicado., temperatura ,  nas vizinhanças da 

transiçio de fase magnética, aatiferromag.itie■-spin flop (AF-S7). 

RES - 03 TANISOTROPIA NO SEMICONDU'fOR PERRQMAGNETICO MgCr2Se4 DOPADO COM 
1.3mollAg., J.M.Ferreira, M.D.Coutinho-Filho  e S.M.Rezende, Dept9 de Fisica, UPPE 

Analisamos a forma da linha da ressonineie ferromagnética e a anls o-

tropla no semicondutor de alta condutividade MgCrlSe4-1.3molRAg. Os resultados 

sio interpretados utilizando-se um modilo de rassonincia tipo superficie onde 

incluimos efeitos de aniaotropie. Utilizando a teoria de campo cristalino, a con 

tribuiçao para a aniaotropia de um único ion dos ions de Cr de diferentes valan- 
cias (Cr 2+, Cri+  e Cr4+) e apresentada e comparada com os resultados experimen-
tais. 
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RES 04  RELAXACAO SPIN NUCLEAR-REDE NO SISTEMA MAGNETICO DILUIDO  

KNixMgl-xF3• M.Engelaberg, J.Albino O.de Aguiar e A.Franco Jr.,  
Departamento de Física, UFPE.  

Apresentamos medidas da taxa de relaxação spin nuclear-rede, 1/T1, do  
19F no sistema magnético aleatoriamente diluido KNi xMgl_xF3. As medidas referem-
se a relaxação do F (o) , fluor que não tem nenhum primeiro vizinho magnético. A  
dependáncia de 1/T1 com a temperatura, e com a concentração de ions magnéticos  
na faixa 0,1fxs0,9, apresenta diferenças significativas quando comparada com o  
sistema isoestrutural KMnxMgi_F3 . 0 papel desempenhado pela interação de exdIalge  
entre segundos vizinhos magnéticos (J2) na taxa de relaxação, é discutido a luz  

da teoria de Thayamballi e Hone (1) . Embora a contribuição de J 2  para 1/T 1  pareça  
ser desprezível no composto contendo Mn (1) , os nossos resultados indicam que es-
ta contribuição deve suplantar àquela proveniente da interação dipolar entre se-

gundos vizinhos magnéticos. Este trabalho foi parcialmente financiado pela FDEF,  
CNPq e CAPES.  

1) P.Thavamq»alli and o Hoer. Phya.Rev. B21 1766 (1980)  

RES 05 	1 NUCLEAR SPIN-LATTICE kELAXATION OF THE E„NDOID.Y DILUTED ^Il:p^ P4  
AND Femin i_=P2 . C. J. Hew., V. J 	ino, A. R. Xing, H. Yasuoka, F. C. kfc -  

ras (*Instituto de Plaice e  Quimica de Sio Carlos - USP, Caixa P 	l 369, 13560 - 510 Carlos, S.P.  

The nuclear spin-lattice relaxation rates (1/7 1 ) of those 109  nuclei, which are not transfer  
:,yperfine coupled to magnetic near neighbours, in diluted antiferromagnets H:i5Zni_ xF2 and  
Fe Zn P have been 	d over a large temperature range ■■ a function of the con 	ion x. 
The MIA room) temperature data is in good agreement with the theoretical results, which have  
been obtained in the concentration range 0.14 x 40.11. The temperature dependence of I/T for, 
r{ T 4 300 E is qual 	ly and 	od, including the diff 	 in the behavior of thle Fe 
meld Md .  systems.  

RES - 06 	MR LINEHIDTHS IM 0.3 RANDOM FIELD THING SYSTEMS: Fe En t _ F2 . C. J. Ha on* J. 
S 	Ili, A. E. Ring, V. J 	ino. M. Itch, H. Yaiuok xP. Heller *Ioatetu- 

to de Pisica a Quimic ■ de Silo Carlos. USP, Caixa Postal 369, 13560 - Sao Carlos, SP).  
The critical divergence of the inhomog 	ly broadened 19F 

 MME was studiqd 	
p3

in Fe Ha i _ F (x■0.46; 
0.60) above T c . The second moment of the line profile 1(H) behaves as M2 I/ t -P wits _.27 and 

om is to be compared with Heller' ■ prediction of p . 1012 -T1 (0.32: random exchange; 0.25: random 
field). With.H 11 c, I(H) change ■ from Gaussian towards Lorentsian for t 4 10-2.  
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RES - 07  

   

    

ESTUDO POR RPE DOS SISTEMAS HEAVY-FERMIONS UBel3 E UPt3  
Flirio G. Gandra  - UNICAMP - IFGM  
Foram estudados os espectros de RPE de Era•. GO*  diluídos entre 1000 e  
10.000ppm em UBe13 e em UPt3. A alta densidade de estados no nfvel de 

 

Fermi medida por calor específico em ambos os compostos não se eriden  

ciou nos perimetros de RPE (razaõ de Corringa e deslocamento de g) e  
principalmente não se observou ■ dependincia destes parimetros com •  
temperature.  

Estes resultados indicam que o processo de relexaçaõ do memento loceli  

zado da terra-rara nab esti diretamente acoplado ao "sistema heavy - 
fermion" ao contririo do que sugerem os resultados de NMR do nu  
cleo de Be.  

RES 08  

EFEITO DE CAMPO CRISTALINO NO ESPECTRO DE RESSOMANCIA DE COMPOSTOS DB VALENCIA  

INTERMBDIARIA (VI).  
P.  Vens es e C. E. Berberis. 	UNICAMP. 13100 Campinas. 	S.P.  
Niiste Trabalho spresentamos a simulação do espectros de ressoninci ■ de impure  
ass (Gd. Br. Dy) em CePd3 e em compostos que não sio de VI.Poi possível repri  
duzir completamente os espectros monocristallnos e policristalinos de amostras  
de CePd3:Gd. No cilculo teõrico incluimos o efeito de estreitamento d ■ estrutu  
ra fina. alar ameoto térmico das  limbos  de ressonãnci ■ e a energia excitação - 
entre  as  configureçois 410 + 4f1 en Co.  Apartir do ajuste do espectro. achamos  
que a energia  de  excltsçsi e de aproximadamente 400K resultado que coincide  - 
cos  o obtido atrais de outras tecnicas. Tambim foi possível fazer a simulação  

e ajuste de CePd3:Er.Dy^usando teoria de campo cristalino e ■chames que o efei 
to de VI nos espectros e pequeno. Comparamos e discutimos em detalhes estes rã  

sultados cam os obtidos em outros compostos que não sa il  de VI tale como CeRhj  
e CeIr2.  

RES 09  

ESTUDO DE RMN E RELAXAÇAO NUCLEAR MAGNÉTICA DO Y 9Co7,  H.Fi iel 1 , A.C.8arata2 ,  A.  
P.Guimaraes3 , Academia de Minas e Metalurgia, Cracdvia, Pol nia, Departamento de  
Fts:Y  e Química , UFES, e CBPF  

O supercondutor magnético Y Co apresenta átomos de cobalto magnéticos e ndo- 
magnéticos. Trabalhos anteriorés atribuem aos átomos de. Co magnéticos uma linha  
de RMN que não Ode  ser detetada np presente trabalho. 

Para a intensa linha de RMN do 9Co associada aos cobaltos nao-magnéticos fo  
rem medidos os tempos derelexação T e T 2  em funçao da temperatura. Resulta que Tz 
é dependente da magnotizaçao de amóstra; T pode ser atribuído a interações com 
elétrons de conduçao, flutuações de spin é atenuaçao de ondas de spin.  
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RES 10 	JDETALBES DA ORGANIWAD E DO PROGRAMA CIENTIFICO PRELIMINAR DO 9th  

ISMAR MEETING - Nev Vernon Vugman - Instituto de Física - UFRJ  

O Nono Encontro da Sociedade Internacional de Ressonãncia Magnética garé  
realizado no Rio de Janeiro, de 29 de junho a 5 da julho de 1986, no Hotel Glória  
e cobrir& aplicações da Ressonância Magnética em Pisice, Química, Biologia e Medi  

cina.  
O programa incluirá os maio recentee avanços na érea, tais como espec-

trpecopia a múltiplos quanta, NMR a campo nulo, polariza9ão nuclear induzida por  
microondas, resson&ncia magnética em sistemas incomensuraveis, semicondutores de  
sordenedoe, sistemas fractais, fieira e química do superfícies e interfaces, es-
trutura de membranas e dinâmica molecular, estrutura tri-dimensional de poli-
peptideos, estudas de proteinaa e &eido. nucleicos, anti-corpos. cristais liqui  
doa e outros. Estarão incluídos também os mals recentes avanços em campos corre  
lacionados tais como fenómenos de acoplamento de spin induzidos por lasers, tic-
nica de imagens a microscopia por NMR.  

As sessões da manhã e da tarde serão abortas por uma 'Plenary Talk' e  
divididas em quatro sessões simultâneas i Física. Química, Biologia e Medicina.  
Cada uma destas ■ari aberta por uma "Keynote Talk', .equida pelas comunicações  
orais. Ao final da tarde iniciam-se as sessões de painéis, seguida. por Simpósios  
Especiais ã noite.  

RES 	11  

ESTUDO POR  RPE DE COMPLEXOS PARAMAGNETICOS DE PALADIO EH NaC1 e KC1 DOPADOS COM  
Pd(CN) 2 . Maria Lúcia Matto Grillo- UERJ e Nev Vernon Vugman - UFRJ.  

O estudo por RPE doe efeitos causados pela irradiação com raio.-K no  
complexo diamagnético K2Pd(CN) 4  em redes de NaC1 e KC1 indica a formação de duas  
espécies paramagnéticas. Baseando-nos em estudos anteriores feitos com o complexo  
X2Ni(CN} 4  em rede de MC1, (S.1. Eanetter A.O.Caride e J.Danon - J.Chem. Phys.  
64,8•(1970)pudemos identificar as duas espécies como sendo o complexo  
(Pd(CN) 4 ) 3  formado pela captura de 1 elétron em um orbital d x2 - y2  e o comple  
xo (Pd(CN) 4C12 ) 1- , formado pela perda de 1 elétron, ficando 1 elétron não ampare  
lhado am um orbital dx 2 .  

A variação da temperature controlada das amostram irradiadas, donde  
12K até 300K mostrou a variação do fator g das duas espécies, e da interação hi-
parfina da 2 9  espécie indicando a influência de modos localizados anarmônicos de  
vibração.  

ESR O FOR EPR CDB CC Erlos =pumas  FOR RADI/40 B E y CAlrras tinuaaIS.  
WELLCOME NA DIO iQE° POR IMPA.  
A1mmueles M.Rmai, Gerard Poupeme, Jacques Demon (Cesuro Brasileiro de Pesqui-
sas  Raiam)  

BatudmqS nesta trabalkm as linfas de absorção de•EPR do calcites de esEeleo-
tams. am pô e a esoniataia, quedo irradiadas can  ralas B e y.  Aios os  tipos de radiaçoes pro  
dioem as mazems espécies paramagn.ticas. 'Estudo de variações arspilares es tra oor es istaia revel 
a bo' -çá' de 4(quatro) eapé des par 	etioas estáveis a teq eratura ambiente. Trás delas são  

attibutdas aos %Axe 	rum simetria axial e 	oom simetria axial e artorxhirn. A quar- 
ta mpecke pods eco p atada a= umde me gzí do tipo  CO.  Interações hr^ roas Dam 
bons  de iam uras da rede, responsaveis p ovavele arte pala eetaialisação destes radica ls cota va-
lineia sae usual, eco emalhadas.  

Para a &tação destes materiais por EPR utiliza-se ama stras ea pó. For esta  
ratão impactrus do pó de mestras irradiadas e naturals foram estudadas. Discutimos o c aq orts-  

e mito das luas de reascenda asas a dose de irradiação, estabilidsda fézettra e tribo efeitos.  

eaeparai•os espect as de pó ccoolui-se qua es  "peries ativadas par irradiação em todos os es-
peleotems qua estadeou estão igualmente presentes nos espectros de caleitas naturais. Das ca-  
recberIsticas dos espectros das imomtras irradiadas e das naturals e do sua relação dea,aticoe o  

mãtoáb do datação da materiais gFglcas par  EER.  

RES 12  
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RES 13 	IDETECÇIO POR ESR DAS TRANFORMAQÕES CAUSADAS POR AQUECIMENTO EN  

HIDROZOACRTATO DE FERRO (III) AMORFO.  Edson C 	 da  Silva. Marco lacovacci.  
Helion Vargas. Eduardo Ant 	lnbeIro e Fernadede Cale8eeca.  

Amostras en pi de hidroxoacetatc da ferro (Yrij. amorfo foram 	dos por aqueci- 
neoto iaotirmieo e as modifIcaç$es foram acompanhadas por medidas de ESR 	-  
de um espectrómetro da banda I. Para cada temp 	  p 	 das links.  
SER foram obtidas para dlv 	empes. D 	-.e a exi 	ia de um patamar de  
	  (190°C) acima do qual um proceaso de reorganifaçso, 	imanto e cria  
telizaçáo é iniciado. 0 material sai de um estado sólido amorfo vitreo o vai para  
um estado de maker mobilidade das partícula s  (como am uma 	'cio sol-gel). Em  
termos  nova ticos o material que ap 	-se perima nitico p 	  parti- 
nulas ferromagnitiea ■ identificadas com Fa e . isto E, magnetlta, por medida ■ de 
difraçao de raios I e pelos resultados da g 5^ .  

RES - 14  

CINSTICA DE ORDENAMENTO EM GRAFITE-SbC15ESTUDADA POR RPE  
S. Rolla. L. Ralmnley e C. Rettori  
Instituto de Física - UNICAMP  
Experimentos de ressonância paramagnétice eletrónics permitiram o 	estudo  
da cinética de ordenamento numa trensiçaõ ordem-desordem quase bi-dimensio  
nil observada a Tc'I101 no grafite-SbC15 estagio 4.  
"Quenchins" da fase desordenada (T.. Tc)  mostra um elarsamento da linha de  
ressonância com o tempo com um comportamento da forma ( +tn  ) que nós atri  
buimos ao crescimento no tempo do tamanho linear nédio do domiaio de uma rã  
de fracamente incomensurivel. 0 ajuste dos dados experimentais dé n ■0.45T  
0.02 que corresponde a um crescimento lento de domínios em una rede altamen  
te degenerada. Evidencias de uma cinética mais lenta se observa depois di  

ai e

▪  

x
i
sti 40mminutos.tepa

a baixas 
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RES 	15 	IF°RNA DA  L1NBA DE RESSONá11CIA PARAMACAETICA EIFTROmICA DA DEIiROSE CARBONIZADA.  

Wanda C. Las (Iost[tuto de Pesquises Enargétiea' • Muclaaroa-ClE.V/SP), Halter  

7171Gramr.,  Jorbaa T.dos Santos(lnstituto de Fiaice da USP),  Ronaldo^  
Blasi  (Instituto Militar de Eogen6aria-RJ).  

Amostras de deitros. carbonizada foram  preparadas de acordo coa o método de Pastor e Roaki ne  

(1). Foram  utilizadas quatro maestras, acedo una pura e tram diluCdas em ICI am pi em diferentes  

concentrações. Medida de reawckmtía paramagnctica eletrãnic ■ (RPE) forma realLeadan con as amos -

tra antes • apôs se rem salads' a vácuo.  

0 valor de g e a largura de linha obtidos, (2.002360.00005) e (0.982 + 0.024) C, respecti  -

Immu te, foram comparados com os valo re' da lit.  (1). Foram  feitas corparaçães com uma ems  

tem padrão da VARIAN eon o objetivo do caracteriaar ar mostras de dextrose  como padrões activeis  

de RPE.  

Como ■ selagem a vácuo foi efetuada por um te mpo relativamente curto. observou-se uma aos[ - 

metria semelhante i existents na linha de APE do e-Si, atribuída is Ligações pendentes do Si. Sn -

gere-.e que recamemos soilage, são operastes nas ligações pendente. do carbono o. dextrose Barbo -

ninada.  

(I) R.C.Pastor and R.H.Hoskins - The Journal of Chem, Pb,.. 32 i11. 264-269 119601  



17n  
ESTUDO DA LUDLAMITA OXIDADA  
Ligia de F.Moreira, Hélio Salim de Amorim e E.Matticvich; Institu-
to de Fisica da UFRJ.  

Foram estudadas seis amostras de ludlamita sintética, Fet OW 4120) 4 ,  
em diferentes graus de oxidação, por espectroscopia MBssbauer e difraCho dee  
raios-X em amostras em pó.  

O objetivo do presente estudo é verificar o comportamento deste foe- 
fato frente a oxidação em fase sólida, e compará-lo com a vivianita•,Fxe3 (PO4)(Hp8,  
previamente estudada.  

Neste caso verifica-se que, no processo de oxidação em fase sólida,  
(oxidação espontãnea dos cristais expostos ao ar, sob aquecimento controlado a tem  
peratura máxima de 12040) os valores dos parâmetros de cila unitária são modifi-  
cados, porém sem observar variações de simetria no cristal. Para concentrações su 
periores 50% de ions Fe + nota-se mudanças marcantes, tanto nos valo res dos parãsté 

 troa MOssbauer, como nos espectros de difração de raios-X. Estas mudanças indicam 
que a partir de um certo grau de oxidação (em torno de 501) ocorrem alteracões es  
truturais análogas as observadas na vivianita.  

Financiado pela FINSP e CNPq.  

• Poullen. Jean François. Tese Doutorado - Universidade  ',terra et Marie Curie - 
Paris - França (1982).  

RES 	16  

RES - 17  	

RESS0NANC1A PARANMENETICA EI8T1O(ICA IE ai m)i0s CE HIEMOCFNl0 A7dOUCO NA TURMA  

LINA  ROSA  OD BRASIL.Marly Buem de (amargo e hhlter Milligan  Pontuschlm(lntituto de Fis1oa,trüvpr  
sidade de São Paulo). Estudamos o hidrogenio atáaico RF °J m turmalins rosa irradiada coa raiosy 
pela técnica de ressonãncia peraaagné ca eletronica (RPE). As linhas de RPE do If'  são largas 
(:15 Gauss) em comparação sim as do II Filivre (<1 Gauss). 0 alargamento das linhas de H°  na turma  
lime ocorre principalmente devido a variações 	z ,^ pç 	troa g e A da Hamiltoniana de spin` 
por efeito da distribuição dos cations Mh ' Mh,L.L et I`e:fa que fazem carte da solução sólida. 

m Como a largura observada não muda c a temperatura. segue-se que o H" aio se difunde pelo cria  
tal. Os valores de g e A foram ardidos com precisão e determinados com a dlagonalizaçao da ma  
triz da Haailumiana de spin rasa espaço vetorial de 4 dimensões, seguida de um calcula iterativo  
rapidamente convergente.  

Admitindo-se que o campo local seja o era=  agente pert%4lador sobre a constou  
te de estrutura hiperfina A, haverá urra mistura 4os orbitais Is  e 2p do H" resultando num  valor 

 estiaedo para o campo elétrico de ordem de 8.5.10 V/om4  0 calculo teõrico do  campo  elétrico pró  
duzido pelas cargas da rede, resultou em E  ■26.9.10 V/cm. Este valor, 3,2 vezes calor do que  
o esperado, mestra que não podemos despreza b'ofeito da repulsão de Pauli devido à superposiçao  
de orbitals. uma vez que o H° esta Eamprido entre íons 02- e Na{ , que se atraem fortemente. 0 mo  
dolo práxosto para o dano de radiauur eq

' 
 aparecimento do H° pela radiólise da hidroxila locali a 

da no sitio 01  da brucita: OK•hv*e •+ 0'^.H0  • calor - 
Propamos que o processo de recombinnçao do H°  na rede e do tipo Arrhenius, mas  

trando usa cinética de primeira ordem. A energia de ativação do mesmo e E.  1.1(1) eV.  

RES 18 	°MUMS  IS '1D DE  FITAX?ÇJIO 7RAA$VERSAL S UI r9It . OS 	CE  FfQILO , '.•: 
1  DE RA!1O Cdt 	,A 	; o.8afta, 	s  

do2  e H.Palepuoci  , Dept4 de Plaice, ara 
DE FERRO
Ribeirão Prelo--^¡ 3gl

A.Tannu 
 

 b 
 

mgsa, Leóoratario de Resocaéncia, IP-1SP, CP 369, 13560 - Sã° Carjoe-SP, 2)0ept4 de  

Nãdies, Faculdade de !Medicina de Ribeirão Preto-ISP, 14100 - R bei ao Preto-SP.  

A sobrecarga a:glaio% de feno poda ser resultante de várias ao,ndições clinicas, e provoxar le  
são de mmarnee cresta, espacialaurete ooaação, figad° e glândulas annicrinas. O ferro deposita = '  

gene  forma de emElmroe protéicos para agnetia°s (ferritina e henosiderina).  
Nesta  e®anicaçao S apresentado um estudo dos tear= de rolaxaçõo doe protons da água presente  

no tecido do ffgado de rata com altas concentrações de ferro. A sobrecarga de ferro foi obtida a-
traués de repetidas injeções intranreaslares de tem em Slerm de ferm. Os tro=a de re]asmçmo T1 e  

T2 form ardidos in vitro usado-se um eapeéteeéeuu pulsado de NtRt pela feonicm de lnveraão-re u  
pereção e spinrceo para diferentes camentrações de ferro. Os zesnultedos rostr mm um r+alaçao  

near entre as taxas de relaxação T2-1  e T2-2 .e a oonomatração de ferro medida guiei. ente. t76eer  
verse tab& que para sobrecargas solam de 1.5 aoreig. de tecido, as sevas da amplitude do oco  
são hifaatoos aos pelo assira dois trarç,°s de relmmçso T2, sugerindo sitias difermate. de  sabre=  
9a•  

Apoio flneraceiro l]Ip, FDN '/PADLT.  



RES 1 9 FORMAS DE LINHA DE RIDR NO SISTEMA MAGNSTICO DILUIDO ALEATORIAMEN 

  

TE KNixllgl-xF3. Adolfo Franco Jr. e Mario Eogelsberg, Departamento de Física -

UFFE. 

São apresentados resultados experimentais de RIM sabre as formas de 

linha de 19F no sistema magnitico diluído aleatoriamente BIRixagl-xF3.  A deriva 
da do espectro de abeorçio apresenta uma •estruture peculiar para uma orienta 
ção particular de campo magnntico. Usando o mitodo de frações contínuas cons-
truimos simulações das formas de linha que nos permitem extrair alguns momen-
toe. Estes momentos sio comparados com as predições de teoriaa'existentes. 

RES 20 	IASALISE DOS EFEITOS DA NAO-LINEARIDADE MA SELEÇAO DE P1.11105 Dl TOMOCHAIIA 	POR 
RESSONÂNCIA MAGNtTICA NUCLEAR. Tito José Sonalrba, Nicolau Seckmaiui Alberto Ta-

=is,  Horatio Carlos Penepucci, Claudio Joaó Magoo-Instituto de FtsiCa e Quimica de Sio Carlos/USi. 
Em Tomografia por Ressoniocia Magnética Nuclear, a seleçio de m plano se obtem excitando se-

letiva.eate ma fatia do objeto com m pulso de radiofrequéocia (IF) na presença de  no  gradient. 
de campo. Tal pulso de RF contém uma largura espectral muito menor que  a distribuiçio de [requinz 
cias de Larmor do objeto, sob a eçio do gradiente de seleção aplicado. ldealmente, deseja-se obter 
uca mg  ' çio  1 tal que M seja nula e M seja   dif  de zero na re- 
gLio escolhida, o que exige • utilisaça

x 
 o de ■ lgm mecLnismo de refocslicaçeo dos spin. após e exci-

caçio. A resposta oio-1'  do sistema de spin. e ■ duraçio [init. dos pulses de RF sio as prin-
cipais dificuldades para a obtençio do resultado ideal. Aqui fazemos uma anélise das vi rias  alter-
nativas possivei ■ para contornar eats. dificuldades e, a partir desta, apontamos ■s aequeotias 
de pulsos mais convenieotea para a geraçi c.  de imagens. 
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RES - 21 	I IMAGENS POR MME ENPRECANDO ECOS DE BAHN ESTIMULADOS. Beckmann, N.*I  Ronagamba.T.  
d .. Tannua. A. Panepucti N., Neto, A.T., Martino. M.J. - •Instituto de Física e Quimica de 	Sao 
Carlos, USA, Casas Postal 969. 13360-São Carlos, SP. 

Ecos de ■pin sio facilmente produzidos ea experimentos de NMR quando .éltiploa pulos de RF aio 
aplicado. em sequixcia. Descreve-se cam métodos de imagem empregando uma sequinci ■ de tris pulsos 
de 90', gerando ecos de HANN estimulados e s•cvndirios. Os ecos de•HARM estimulados permit.. res-
pectivamente • peraçio ■ imultioea de imagens penado por T3 • T I , cada uma das qua is possui me par-
ticular  dependi naia cm respeito ao. para.etros da aequencia. A sequencia descrita permita tambim 
e geraçio de imagens com diferentes resoluções espaciais, • que é conseguido aplicando-se os gra-
dientes de codificação de fase em diferentes instance., para cada eco. 
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RES 22 	I TONOCRAFIA POR MN:  ARQUITETURA DE UNA MÁQUINA DE 2.0 TESLA. T 	 A. Martins  
Neto, A.T.,lon.aamba.T.J., Beckmann, N., Panepucci, H.(Instituto de Fi.ica e Qutmtca de 	Sa  

jGsios, Caia. Postal 169, 13360 - Sio Carlos, SP). 
Um tm 	 - gr.fo de Re 	ia Magnética Nuclear (RAM), que e.ti geode 	ido no Instituto de F  

sie. e Quimic. de Sio Carlo. i um sofiueicado e.peccrcmatro de Fourier de P101 pulsed.. 	0  
que 	caos nesse trabalho foi projetado para operar  can  um magneto supercondutor solenoidal de  
30 cm  de diimetro interno, capax de gerar campos magnéticos coa intensidade  ice  2 Testa, adquirid  
da OIFORD Instr. Este magneto permits, slim de geraçio do campo magnético estático de ales e.tabi  
lidade e grande homogeneidade, e geraçio de gradientes de tampo com orient.çio e depeodinci.^tempo- 
reI totalmente controladas. Dcsenvolvemos um  eapecercmetro e um sistemm de 	1e conetitutdo  
periféricos des t inados a preçìo de envoltórios, sincronismo de eventos, digitalisaçio/aquisiçio/pro  
sediaçio de tr.naientea, dispositivos de viauelicaçio de imagens, gerado e detecçio de Radiofrequen  
eia, t 	duteres, todos coa flexibilidade de operar coa grande variedade de computa 	0 lis- 
tes de controle opera atualmente  can  um microcomputador NicroLlE (desenvolvido 	 Instituiçio),  
está sendo escada com um protótipo de especeroaetro construido em e 	 de um magneto resistive  

(VARIAM,12e ), operando em 0.6 Teel. (23 101x). Os resultado. obtidos com  o protótipo re 	' ' 	se- 
rio mostrados em foeogrefi.s.  A.  teenie.a utilisadae na obtençio d.. imagens sio: 	cio a par  
tir de projeçies ( 	luçio/retroprojeçio) e 	formada de Fourier bidimenaional direta (2DFT).  

RES 23  

ECOS DE SPIN EM RNIN PULSADA: EFEITOS DE 1NTERACOES OUADRUPOLARES ELÉTRICAS. P.R..  
Sobrei, X.A. da Silva e A.P. GuimarAes, CBPF  

Em sistemas ferromagnéticos onde o espectro RNN apresenta interaçbes quadrupo  
lares elétricas nlo resolvidas a amplitude de eco de spin apresenta um comporte  
mento oscilatório em (uncle de separaçlo 6 entre os pulsos de excitaçlo. Estas  
oscilações silo  em alguns casos atenuadas.  

Neste trabalho as amplitudes dos ecos de spin sio oceputadas numericamente.usan  
do um algoritmo simples. Estas sio calculadas para diferentes valores do spin nn  
clear e para diferentes condições de excitaçbo. O acordo com os cálculos  análltI 
coe disponíveis é bom. As amplitudes dos ecos de spin múltiplos (para I ) I)  elo 
também obtidas.  

Os cálculos elo estendidos para o caso de gradientes de campo nbo axialmente  
simétricos, e se verifica que esta situaçbo nbo corresponde  As  oscilações atenua  
das observadas experimentamente.  



VI.14 - SEMICONDUTORES 
Coord.:- Prof. Nelson Studart Filho (UFSSo Carlos) 
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SEN 01 	1  APLICAÇÃO DO MÉTODO MONDO-5 A AGLOMERADOS MOLECULARES. Arnaldo Dal  

Fina Junior. José Silverlo Rdmundo Germano e Abel Roseto.  Departamento de Fisica do 
instituto Teenologico de A  - iea. 

Nosso trabalho consiste am testar • utilisaçio do método H_ONDO-5 para cileulo 
de e a el  - Lea de semicondutores. Oa samLeond dos  segundo 
o modelo de aglomerado molecular. As Lis'so.. da superfrcie sio ascura dos  por ito 
mos de hidrogento. Utili g1 dos de 17 itomos em ■ imetria tetraidrica pi  
ra simular os cri  perfeitos de silfcio e diamante bem como o ■ dafeito ■ substi 
tueionaia de nitrogénio e oeigenio em diamante. !stes cálculos sio realisedoe com 
diversos conjuntos de base do tipo gausaiana a am cada caso analiaado,o demempenho 
do método i discutido. Os resultados tio comparados com outro ■ métodos teóricos de 
eileulo e tambis com resultados esperimentaia. 

SEM - 02 

APLICAS DO N TODO DE ONDAS ESFBRICAS AUMENTADAS AO ESTUDO DE METAIS E 
DE SEM CONDUTORES 
O método de ondas esféricas aumentadas (ASV) é um método do calculo de bandas 
de primeiros principios quo foi desenvolvido para  estudos de cobesaõ e ■ mateis 
Desde sua publicaçao ten sido usado para analisar diferentes propriedades de 
metais e semicondutores. Apresentamos neste trabalho diversas aplicaçods do mi 
todo: cálculo de calores de formaçio de hidretos metilicos j  parametros de seda 
de metsis e semicondutores, e duas versou de sua aplicaçao a semicondutores: 
cálculos de defeitos intersticiais e substitucionais pelos método de mclusters° 
e fwiçoss de Green. 

SEN 03 	IA  VALIDADE DO NET000 DE AGREGADO PARA CRISTAISs DEPENDENCIA DO TAMANHO DO AGRE 
GADO, Paulo S. Guimariea, IRTE - Instituto de Pesquisas Espaciais, C.P. 515, 12200 Sio Joso 	doa 
Co.,amga 	. 

Pequenos agregados de itomos podem ser usada, para descrever propriedades eletrinica ■ de 	crés 
tais infinito, como, por exemplo, um estados associados a defeitos profundo, m 	smicondutoree. 
Dentre os método, de agregado citado, na literatura, o sátodo do agregado 	lino tam, como mos 
transe Cuimrias • Fe 	■ a vantagem de se poder demon 	 formalmente quais as eondicEe. es 
que o agregado poda ser usado para descrever o cristal e quai s  as proeriedades 	limas que pm 
dm ■er descrita, por ale. Agora, mesmo eatas condigiea de validade nao sio sufi  ' para afe 
rir quio préaimos os resultados obtidos por meio de um agregado estio daqueles que seriem obtidos 
is  m lugar do agregado  as  pudesse usar o eri,tal infinito. Par outro lado, seria inviivel fases 
m estudo sais criterioso da dependincia da qualidade dos resultados obtidos cm a ■ dimnsias do 
agregado, em vista do tamanho dos agregados, que aecsasariasente teriam de ser usados. Desse modo, 
propomos nesta trabalho mm procedimento simplificado pars estudar esta coovsrgimeie cm o tamanho 
do agregado, o qual i baseado em  m cálculo de bandas obtido por me io do mi todo do peeudo-poten 
ciai aem[-ampfrieo. 



176  

ESTRUTURA ELETRQIICA DE LIGAS METAESTÃVEIS DE (CsAa) l.zGe21 . Edita Iloiller(•)  

Maria Augusta Dsvidovich(a)tiRoberto Osirio(b). 	(a) Departamento de FTnica, Pontifícia Univers'  
dad■ Catolica do Rio de J 	, (b) Departamento de Física, Universidade de Brasília.  

0 mínimo pronunciado ma curve  de  energia do gap ■ concentração das  liga,  da (GaAs) 1  Gah  
tem sido interpretado  como  o efeito de uma transição de fase ordem-desordem m x co 0.3, entre a es- 

trutura do sulfato de cinco (própria do GaAs) e ■ do diamante (própria do Ge). Modelos costa linha  
levam a uma boa concordãncia  -  ' a cem resultadon ezperimentaim, embora ata agora tenham admiti  
do a exiatãmcia de pares de irmos GaGa e ABM, na realidade não observador. Neste trabalho  leva 
mos m conta a ausincia destes pares e incorporamos médias estatíaticaa de me maneira melhor que  
na aprozum çio de cristal virtual usada  iormente.  

SEM - 05 	I MÉTODOS NUMÉRICOS DE PROLONGAÇÃO ANALTTICA NO ESTUDO DE LIGAS AMORFAS SENICON- 
DUTORAS. S.S. Makler e E.V. Anda (Instituto de Física da U 	idade Federal Fluminense, Outeiro  
de Sao Joao 	t■ a s/n Mi-, RJ).  

A largura do gap das ligam amorfas semicond 	 pode ser controlada variando a conceotraçio  
dos  seus componentes, permitindo e conatruçio de jantas opticas e de super-redes amorfas. alio de  
mteriais solares económicos de gap otimizado.  

Estes materiais ap 	desordem est 	1 e mubmtitucional. Nie i possível a aplicaçio de  
sproximaçõea de saio efetivo (como CPA) paia o aunara de coordenação i pequeno. Usamos entro um  
formalismo de renormelização n espaço real para a rede de Bethe que produz resultados notadamente  
superiores. Este mirado de calculo i normalmente demorado pare energias próximas i ■ bordes de banda  
ou picas estreitar. Este problema i resolvido implementando numericamente a prolongação analítica  
sobre o eixo real do cilcuLo feito bem acima dente, onde as autoenergias aio bem maim comportadas.  

D' 'mos especificamente o caso do a-Si zNx:N• calculando as densidades de estudam localiza- 
dos no Si e no N e as configurações de ligaça^-s pendentes -N, ESi, -N -Si,  par■ toda a faixa de  
concentrações. Obtem-se uma boa concordinci ■ cm os resultados expmrimentais.  

SEM 06 	ESTUDO DE LIGAS SENICONDUTORAS SOB PRESSÃO. VOLIA LEMOS, PAULO NO  
r ISUEE  E JOÃO ROBERTO MORO  - Instituto de Plaice, UNICAMP -  13.100  Camp nas, SP.  

comportamento da  ligas  aemicondutorae tipo MF l-xG i demerit° em gerar em termo ■ 
de um potencial médio que i a diferença entre 	oa p 	caie dos atomoa subs  
titucionals am liga . Na teoria de cl gatividada de Phillips o potencial mídia  
a escrito como a soma de duas contribuições, uma bomopolar para o caso de distribui  
çio covslente ideal e outra ■mti-simitrica para levar e■ consideração • p ça de  
tonicidade no materiel. O estudo da dependincla da parte anti-slmitrica da energia  
C, com a p , permita obter informação sobre Consequentes mudanças no carne  

ter iônico. isto pode ser feito experimentalmente eon pequena complezibilidade tec  
aológica para algumas ligas. O nitodo envolve modida ■ de dependéncia do gap fundi  
mental E, com a fração molar z para rada valor de P. A energia do gap tam dependia  
cis quadrática coo x • • coeficiente do termo não linear i o  Tmtico perime  
tea de curvatura da Liga. Este pode ser relacianado com C e portanto estudar a 	de  
pendincia de parira 	 de 	  pressão i obter informação sobre a 	varia  
too de C.  

I.J.A. Van Vechten and T.K. Berg 	, Phys. Rev. 111, 3351 (1970)  

SEM 04  
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SEM 07  

EFEITOS DE INTERFACES ORDEM-DESORDEM EM  UNA  DIMENSAO  

R. JAIME RAMIREZ IBAIIEZ  

IMP - UIICAMP e IFQSC-DSP  

Alguns efeitos associados a presença de uma interface  ordem-desordem  em cadeias cerac  

terizadas por um Hamiltoniano de ligaçao forte. sio estudados através das densidades locais de esta-

dos eletrônicos. A região desordenada (desordem diagonal) E resolvida por dizimaçao sequencial apro-

dlmada (OSA) e a região ordenada via matriz de transferôncia. Agregados ordenados imersos em um meio  

desordenado s ilo resolvidos por simples diagonalizaçao apds o uso de DSA. Sio analizadas também a re

-laçao entre a força da desordem e a concentraçao de impurezas cm a penetraçao dos efeitos da desor-

dem na regiao ordenada.  

SEM  - OS i BANDA DE ESTADOS MDLECULABES D8 Z^UBEZA DI DOAS B TEES DILIEHSOBS - B.A. de 
oneres • ative i  i C. da Cunha Lima e A. Parreira da Silva, Instituto de Pesquisa. Empacha  
PB, C.P. 515, Sao José do ■ 	a, SP.  

	

Calculamp. a densidade de estados eletrinico■ de :mm semicondutor dopado com imp 	 bidrogeni!  
doe. Supomos a formação de 'iolecula ■ de R," entra vizinhos premixes  can  uma distribuição de  roa  
soe para as distancias i 	amicaa (R). Obtivemos as auto-energias da molécula de hidroginio  m 
função de R através do Mitodo V 	' tonal dos Orbitais Moleculares Alt•rnantes (VAMO), cambia  dos 

m 	
- 

Grito 	trabalho. Calculamos enfim as  bandas em  duas • cri■ dimensóe ■ para cone 	 de L  
rasas dentro da faixa experimental dos sistemas realiziveis a analisamos a influinci• desses seca  

dos oestes sistemas (MOS-2D; SL:P-3D).  

SEM 09  
CALCULAS DB BANDAS Ti IMPUREZAS EM SEX1C0NDUT'ORES: 0 MáTOD0 " TIQIT BINDING"  

G. Bolster Martins. D. Fe rnandes de Mello e G.  B.  Barber's.  UIICAMP.  
A Lncluseo de um estado excitado s' na Dase minima LCAO permite calcularás 10  

primeiras bandas dos semicondutores tipo zincblenda. com  precisio comparevel so  
método de pseudopotenclais empíricos. A aplicação do método da função de Green  

• esta base dã resultados que se ajustam a realidade experimental. Apresentamos  
estes cálculos para alguns defeitos e as bandas de todos os semicondutores zinc  

blends. Comparamos os resultados com os de pseudopotencial.  
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SEM 10 	1  EANDAS DE DQUR6L1 E PS  CONDIICAO EM SERICONDUTOEES DOPADOS, Leonel Peraondo Pe- 
rondi, 1NPE - In.eituto do Pesquisas Rapa  ' ' , C.P. 51S, 12200 São Jose dos Campos, SP. 

E estudado o espectro de auto-energia ■ de Uamiltoniano de um elétron associado ■ um semicondutor 
dopado com  impurezas rasas. o conjunto de funções-base utilizado e coustituido pelas funções de 
Sloch cujo ■ vetores de onda se situam em tomo dos minims da bonds de condução não-perturbada. 0 
potencial de impurezas e modelado por um potencial Thom ■-Fervi. Os efeitos de desordem sio 	 
dom 	" do forvaliom de Matsubara-Toyosaus. Os resultados obtidos para a densidade de estudou 
sin comparado ■ cem os correspondentes resultadoa obtidos por Serre e Chazall (Phy.. Rev. 525, 4704 
(1913))  ' de ume técnica de euiltiplo-eupalhamento. Oa resultados obtidos para o calor especf 
fico eletrõaico a baixa. temperaturas e a susceptibilidade de spin a T - OR do Si:P sio comparado. 
cm os respectivos resultados experimentai.. 

SEM - 11 	
. 'BANDA  DE IMPUREZAS EM SEMICONDUTORES DOPADOS A CONCENTRAÇOES INTER- 
MEDIARIAS E ALTAS 
WANDA DA CONCEI  AO DE OLIVEIRA E ENRIQUE VICTORIANO ANDA 
SRTITulbb! alma  - UNTVER$IDÃbl—vall RAL PLUMT 1ENS! 

Estuda-.e a densidade de estados eletrinlco ■ correspondente a banda ■ de 
impureza. en ■ emicood 	 dopados. 

Sabe-.e que a concentrações intermediãria ■ e alta., a não ortogonalidade 
da base hidorgenoida used ■ para representar o Namil 	, a desordem não dia- 
gonal e diagonal e a blindagem dos p 	' is efetivo ■ devido a ■ carga. nivele .ao  
efeitos muito ■ imp 	 

Tem-se d 	lvido um formalismo que permite d 	inar a influencia 
destes efeito.e e hibridaçiio dos  níveis de impurezas com a banda 3e conduçao ■ o-
bre as propriedades eleeronieaa deste 'Latina.  

SEM 12 	BANDAS DE IMPUREZAS EM SEMICONDUTORES DOPADOS 
F.A.M.Cezar e E.V.Anda.  UFF 

Calcula-em a densidade do  ■Stab° pare bancas tis impus... en semicondutores empadas. O.s- 

cee.esee.s o mintamo par mm /ormllea° cus inalas tanto carrelaçéo aletrânice local evo néo le - 

eal. 0 retmiltaniano Ari  repsewrtado nus. base 'T ight Birding' emssosts de 4 estadas por sitie. 

No name farmmliamo useramos es spaaodores cJ•laçio • da.tndçso do  impontas (CA01)1. O uso Ms-

ms apSswdarea parem a inclu e eiorit nms dm emrenlaçáo elatrv+iaa local a nip local, i somo 

w d seriçio do alnrgamenta da bordo 0 devido e nlaaaçiio do  leio dm Bohr afetivo divide e re- 

pi i.M0 eaulembiana. 0 matado uamdo & o dm Tangi° do Sacas. A doserdea ti trota *.  imperas arms dia-

trlDulF,.o gousura.2  perm  on  eleronoe dm motriz nao diagonal. 

Waringlas 

1 - B. E. Foglio, Phys, Stmt. Bel. (6) BS, ass (1976) 

2 - O. Monier and E. V. Ards. J. Phy. Ci Solid Stets Pyre. 18 457 (1963) 
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SEM - 17 	J
T

INPOIEZAS DE METAIS DE TRAISICAO 5d El SEMICONDUTORES. M.J. Caldas Cr 	 
Re Ylseca - us[c ), N. Ihhiuehi (Dspartamsnto de Física - nas) a A. Fass o Iole tato de Flsiea 
- DSP). 

Estudamos o comportamento de impuress da 	' 5d-Ef, Ta, 11, Re, Os. Ir, Pt e Au - GaAs , 
utilizando modelos de agl oweredo ■ moleculares. Oa cilculos foram reelisados, na aproximação de umes 
particula, incluindo efeitos relativfsticoa para os estados de caroço (massa-velocidade,Darvin,spin 
-órbita). Para os estados de valinc(a a correção apin -orbita entra como perturbação. Os cilculos 
sio feitos na aproximação de densidade local, e assim incluinds  çio de Zunger-Perder de auto 
lnteraçio. Para análise dos resultados incluimos efeitos de mtiltipletos straves do método de Paz-
sio, Caldas a Zunger, embora os resultados experimentei. sejam escasso.. 0 "comportamento de siris" 
i comparado ao doa metais 3d, e sugerimos que exists. diferenças, e muito provivelmente os me tals 
5d se apresentam em resine de baixo  spin.  

SEM lA 
TRANSIÇ ES INDIRETAS EM SEMICONDUTORES 

N N. NAZARENO E MARCO A. AMATO  

Departamento do Pinica - Universidade de Brasilia - 70910 - Brasilia - DF 

No presente trabalho investigamos a influância da interação eletron-

fonon em nsteriais semicondutores. Analisando o espectro de absorção próximo ao 

limiar, as fregãancias dos modos de vibração da ride envolvidos no processo de 

transição indireta podam ser obtidas. Finalmente apresenta-se uma expressão para 

o tempo de vida dos catados eletrônicos associados a tais processos. 

SEM 	15 	IMECANISMDS DE DIFUSAD EM SEMICONDUTORES. Eus! C.F. Silva, Arnaldo Dal Pino Jr., 
Marta D.P.M. Santos e J.R.Lalte (Instituto de Física da Uni 	idade de Sio Paulo) (OITA) 

Nosso interesse • o estudo de mecanismos de autodifusio e de difusão de impurezas em semi 
 condutores. Particularmente estamos realizando asais estudos pars o Si . 

Verifica-se exparimemtalmmote que o coeficiente da autodifusio D para o Si negue ume 
relacio do tipo Arrhenius. 	 r SP+SM ` 	BF  8M  

D- C 

meda C i ume eonetaete, E. • E. _aio as amare as de m gração o formação de um determinado ti- 
po de defeito na rede e SF  e SM  'sio  respectivamente a emtro p ia de formação e migração do defel 
to. 

Portanto, para • estudo da difuaio precisams conhecer as fumçães termodinimicas citadas . 
Para • tesoluçio deste p roblems, catanas assumindo um modelo segundo o qual os icemos estio liga-
ios aos seus vizinhos por mo las (modelo de 2 parãmetros). Resolvando-se a equacio dinamita de te-
ie obtemos o aapect re  de fomes do cristal que mos permite calcular a funcio de Creen(G °) do cris-
tal parfeito. Em seguida colocamos o itomo de silício em moa posiçio que pode ear intertidal te-
traidrico, hexagonal, etc.  e calculamos a =trio de perturbação dL . cos  as matrixes dL e Go 
obtemos a funçio de Green do cristal com defeito, C . 

Conhecendo-se C° a G ■ obtemos facilmente a variaçio ma densidade de estados no cristal 
ievido so defeito (dM(me)) e com isto temos acesso is  tunas.  termedinimicas procuradas, particu-
larmente a entropia. 

Ali o presents momento ji obtivemos as entropies de formacio dos seguintes defeitos: vacin-
eia,einteraticio tetraidrico e split-i 	ido em sílfeio. (TAPESP) 
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SEM 16 	I PROPRIEDADES DE TRANSPORTE DOS SEMICONDUTORES Cd x  Mn 1 _x  Se (PARA  
X - 0,01 • 0,05 • 0,10) E PARA CONCENTRAÇAO DE PORTADORES NAS VIZINHANÇAS DA TRAN  
SIÇAO METAL-ISOLANTE. Nei F. Oliveira Jr e Y. Shapira. IFUSP e MIT  

As propriedades de transportes dos semicondutores acima pode ser drbsti-
camente afetada por um campo magnetico. Em particular, um grande pico de magneto-
resistincia positiva e observado em temperaturas do He liquido. Este pico ocor  
re para campos magnéticos da ordem de IT. Para campos bem mais altos esta magna  
toresistencia pode se tornar negativa. As interpretaçoes teóricas deste comporta-
mento ainda não sio definitivas.  

SEM 17 	'PROPRIEDADES BLETRICAS E DE TRANSPORTE EM SEMICONDUTORES COMPEN- 
SADOS.  
DAISY MARIA LUZ E ENRIQUE VICTORIANO ANDA  
T1STITU^TÕ DE FISICA - U IV §IDADÉPEDITLIL FLUMINENSE  

Neste trabalho estudam-se as propriedade ■ eletrõoicas e de transporte, em  
semicond  dopados e compensados. Utilizando o formalismo dam  funções de  
Creen, calcula-se a densidade de estados de banda de impureza ■ e a poaiçio do nI-
ve1 de Fermi em funçìo da e Sio dos portadores e do grau de compensação.  
As energias de atividade pare o 	porte el 	- ico i, a  g a  , sio calculada ■ e  
ajustam-se satisfatoriamente ■os resultados experimenteis.  

SEM 18 	1EFEITO DE  CAMPOS MAGN$TICOS PARALELOS A POÇOS QUEMT1 00S SOBRE AS SALDAS DE VA- 
LENCIA E CONDUCIO EN RETERO-ESTRUTURAS DE GaAs-AIGaAa. Claueia M.G. Oliveira. Vivili M.S. Gomas. 

 

A.S. Chaves°, J.R. Leite (instituto de F ' 	' da Universidade de Sio Paulo) • J.K. Worloch ("Seel  

°can ons 	b-USA")(°Departamento de Fisiéa da Universidade Federal de Mina ■  Gerais).  
As alterações nos estados quinticos de aletron. e buraco. sob o efeito da campos megnéti  

coa planares sio investigadas am doi ■ tipos de toco. quanticos, em hetero-estrutura ■  de GaAa-ALGaAS:  
(I) poço com fundo triangular e densidade eletrenica nula; (2) peco retangular com densidade ■ ele 

trinicas, ff. .da ordem de. 1011 cm . Mesta %Heimo caso, a interncao Coulombiana entre os  ale= 

trans  gera umm curvatura do fundo do poço qua pode ser obtida pele soluçio auto-conaistent• das  

equações de SchrBdinger e Poisson. Em amho. os casos • campo magnético afeta drasticamente as dia  
p  -  de energia ee(k) • th(k) do elitron e do buraco. respectivamente; para o vetor de on-
da na direcie planar, perpendicular ao campo. O gae de energia se  torna indireto. Além disso.  se  

o poço quintico nio tem forms Simétrica. a. dispersos ■ tamia se tornam assimitricas, ou seja,  

to (k) • ee(-k) e EEh(k) • Chi-k). A importincia e o interesse d  fenômenos sio di ' dos.  

Sao tanbém i 	igados os efeitos do campo sobre a distribuiçio de carga dentro do poço. assim  

ramo sobre a energia de Fermi. para o caso N s  • O.  (CAPES/FAPESP)  
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SEM - 19 	CALCULUS AUPOEONSISTENTES DA  DENSIDADE DIMENSIONAL DE ELÉTRONS BM SUPER-RIDES  

CON DOPAGH/. Vi 	M. 	 r S. 	ves• José Roberto Leite  (Instituto de Física daliniver 
sldads de São lo e 	r oc 	 tons mdsesrch, Inc. USA") ('Depertanento de  
Física da Universidade Federal de Minas ferais)  

Neste trabalho apresentsms cálculos da densidade bidimensional de elëtioro )  
confinados m poços quinticos em super-redes de GoAs-AE xGei_xAs =dams.. Os valores de -N5  
sëo obtidos como função da  largura  do po quantico, do espaçamento não dopado e da concentraçao  x 
de eluzínio. Os cilculos, feitos para o caso de super-rede cem dapagem simëtrica e assimëtrica(es  
ta ultima cm x ■  0,25), baseiem-se na soro msserica autoconsistente das equações de SchitJd1ngór  
e Poisson para o siste= ã temperatura O S. Efeitos de exchanLge e correlação eletrinica não  sio 
considerados. Os valores calculados para Ns  são pandos  com resultados experimentais  encaa-
trados  as  literatura e m quase todos os casos a coincidincia é muito boa. Nossos resultados, ilia  
disso, permitem previsões a respeito do efeito da fotocoodutividade persistente absorvido nestes  
materiais. (FAPESP).  

SEM - 20 	CORRELiÇUE S GE ELÉTROKS EM POSO QUA TIC) DE SEMiC0NCUTORES - lpbrlino de Frei- 
ta^s Oepartesmnto de FisIca e Ciencias dos Materiais. IFQSC/USP e 0epartmento de Física, UFPb,  
Alvaro de Almeida parica  e Nelson Studert Filho.  Departmento de Haia. UFSCar. 

As propriedades estéticas a o espectro de excitação do gis de eletrons bidimensional  

confinado em um  poço quantico Isoledo de semicondutores do tipo GaAs-AlCeAs sio determinadas  
dentro  de virias teorias de muitos corpos: aproximação das fases aleatarias (RPA). Hubbard e  
método do  campo  auto-consistente com correções de campo local.  

SEM - 21 	J CÁLCULO DE SUB-BANDAS DE BURACOS EM SISTEMA DE POCOS QURNTICOS  
Paulo Daniel Emmel e Gilmar Euaénio Marques.  Universidade Federal de Sic Carlos  

A banda de valincia para compostos semicondutores do tino Zinc-blenda é decompos-
ta. devido ao forte acoplamento spin-grbita. em trite ramos: o de buracos leves, o  
de buracos pesados e o split-off. Em Y.Q. observa-se uma degenerescincia entre os  
ramos de buracos leves e pesados. Para  WO  estas ramos apresentam anisotropi ■ e  
não parebolicidade.  
Em virtude do ramo split-off ester bem afastado dos demais. expandimos ■ s funções  
de onda em termos das auto-funções dos buracos leves e pesados, utilizando a Ha-
miltoniana do tipo Luttinger. Através desta técnica sio calculadas as sub-bandas  
de valència para sistemas de poços quinticos formados pelos semicondutores  
Ga(A1)As e GaAs.  



SEN 20 	  POLARONS RESSONANTES EM METEROESTRUTURA DE GaAs - GaelAs. M 	 
M. De gani e Oscar Nipólito. Departamento de Física e Clincia doe Materiais do 
Instituto 	da Fislca e Quimice da Sio Carlos de Universidade de  Sio Paulo. 

lei 
SEM 	22 	I  ENERGIAS 00 ESTADO FUNDAMENTAL DO LIQUIDO QUEIITICO DE ELETRONS NO EFEITO HALL 

QUANTIZADO - Abraham N. Cohen. Depto. de Fr.ica e Ciincla dos Materlals.IFQSC/USP a Depto. de Fr-
slco.Univ. Fe 	zonas e  elson 5tudart, Depto. de Frslce. Univ. Federal de Sio Carlos. 

Nesta trabalho, exploramos • conemie entre o sistema quintico de eletrons bi-
dimensional  sob  forte campo magnitlw (Efeito Nall Quantlaado) e o plasma clissico Coulombiano bi 
dimensional (2000P). A cnar4la por eletron do estado fundamental do sistema quintico esti relaci- 
onada com e funçio-correlaçeo dos pares do 200CP. Usando a teoria do campo autoconsistente pare o 
200CP, cujas equaçoes Integrals sio resolvidas exatamente neste modelo, deterlinamos a energia do 
estado Hall para varios estados do fluido quintico. 

(com apoio do CNPq e CAPES) 

SEN 23 	IPOLARON LIGADO EM POCOS QUANTICOS DE GaAs-GaAlAs. Marcos i.Deeani  
e Oscar Hipolito. Departamento de Fisice e Clincia dos Materiais do Instituto de 
Física e Quimice de Sio Carlos de Universidade do Sia Paulo. 

E 	 falto s  de interaçio eletron-fonon no e.tedo ligado do ume impureza 
hidroginica em poços quinticos de CaAs - GaAlAs contando portadorse livrei. em fun 
cio de densidade eletrõnica para difervntea valores da aspae.ure do poço. Os efoi 
tos da blindagem tanto no potencial de impureza quanto na intaraçio al -fonon 
aio descritos na abraximeçio RPA. 

A  mesa  efetiva de pol 	es.onentea relativos é interaçio de eletron. na  cama 
da de GaAs com os fonon. óticos na presente de um campo magnético i calculado 	e 
comparada com os secantes resultadas oxparSmenLala am ressonbncia cicl 	- 
  do GaAs-GeAIAs. A mio parebolicidada da banda de conduçio Dem co-
mo os  afeitos do blindagem da intaraçio polar ■io levedos em coneideraçio nos cil 
pulo.. Nosso. resultados concordam muito bom com  ma  medidas experimentais. 
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SEM 25 	I ESTADOS EVANESCENTES EM HETEROJIAIÇAO DE SEMICONDUTORES SEMIMAG- 
NETICOS. Valmir A. Chitta 	Instituto de Fisica e Quimica de São Carlos - USP e  
Gilmar E. Marques, universidade Federal de São Carlos.  

Estados evanescentes interfocisis podem existir em heterojunções de semiconduto-
res semimagnãticos, desde que a estrutura eletrônica destes semicondutores sofra  
uma inversão na posição das bandas de elétrons e buracos. Em materiais do tipo 

 Hg _ Cd Te,Cd_,,,,Mn^i Te,Hg xMn Te, etc. variando-se a concentração dos ions, es - 
tal Inversoes

l 
 oeorhem deOiao 8o aumento da energia de spin-orbita.  

Pretendemos discutir a existencia destes estados evanescentes em heterojunções  

com interface abrupta ("step") e em heterojuncães onde a interface varia suave-
Dente ("grading"), usando para isto a Hamiltoniana Ax6 do tipo Kane, para descre-
ver as bandas rb  e Pg  dos compostos semicondutores na•aproximação de massa-efeti-
va.  

SEM 	26 	1 PLASMA  LOCALIZADO EM GAS BIDIMENSiOHAL DE ELÉTRONS. Jayme de Luca e Liderio Io- 
riatti.  Departamento de Fisica e Ciencla dos Materials do Instituto de Fisica e Química de 5ae Car - 
los da Universidade de 5áo Paulo.  
Recentemente foi produzido tvg ticnice de fotolitografia um gás de eletrons com densidade eletrônica  

modulada ao longo de faixas 	Estudamos a existEncia de plasmon localizado no gás modulado.  
(1) Phys.Rev.Lett. 53. 1485 (198 4 ).  

SEM - 27 	ESTRUTURA ELETRÃIICA DE POCOS QUANTICOS MOLTIPLOS RA PRESENÇA DE  CAMPO  ELETRI- 
CO FORTE - Luiz A. Cury, Depto. de Fisica e Ciëncia dos MacerLaLs.IFQ5C/USP e Nelson Studert,  
Depto. de Fisica. Univ.  Fed.  de Sio Ca rlos.  

Neste trabalho calculamos o espectro de energia de eletrons e buracos em  po-
ços quãnticos maltiplos de semicondutores do tipo GaAs-A1GaAs na presença de um campo elétrico  
externo, somo função do número N de_poços, largura  do poço e concentraçao de alemTnio. As res- 
sonincies de tunelamento (sua posição e largura) são determinadas por mïtodos usuais de matriz  
transferencia. Para N.1, são reproduzidos facilmente os resultados da literatura.  
(Apolo de FAPESP).  
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ESPALHAMENTO DE LUZ EM SUPER-RIDES SEMICONDUTORAS. 	FERNANDO SEM 28 

CERDIIRA, Instituto de F' 	 - UMICAMP 

A evolução de ticnica ■ como HEI (molecular beam opitaxy) para o crescimento de ca 

medas epitaxiais m000csistalimas ultra delgada., permite acesso a um novo regime 

de efeitos quiaticos em hateroeseruterse semicond  de dimensões atômica.. 0 

confinamento dos portadoras em poços de potential múltiplos (NQV) tratem i Luc e-

feitos novas provocados pela redução na dimensionalldade. 0 efeito Raman resonaa-

ce tem se mostrado como uma ticniea muito veraitil no estudo doa estados eletróni 

cos e outras propriedades destas supor-redes. Farei um   dos resultados axis 

	 para super-redes de CaAs/A1CaA., ■ .mim como mostrarei resultados 	obtidos 

por Cia em novas super-redes de camadas tencionadas. 

SEM 29 	SISTEMA DE CRESCIMENTO EPITAERAL EM VXCUO POR DEPOSIÇÃO DE VAPOR 

DE ORCANOMETALICO (MOCVD)-hauro M.C. de Carvalho, Cicllmio L. I Cimie M.  

Ito. 0 Sistema de Cre.elmento Epitaxial em'Vicuo por MOCVD apresenta alguma ■ vent a 

gene  importantes sobre os sistemas convencionais de MOCVD e MIE. Além disso,  i pou 
co explorado ■ , p , de limitações desconhecida.. Hasta comunicação aP -

moa o sistema de NOCVD em vácuo que montamos no Laboratório de Peaquisas em Dl.po-

■ i eivos (LPD) da Unicamp, comparando-o com si tonal., • sup  o 

programa de 	'mento s  de semicondutores III-V que cari  sendo  implementado. 

SEM - 30 ONDAS DE SPIN IN UMA SUPER-RIDE MACNETICA 

E.L.Albua 	uge ,p.F,lcD* e I.F. Sarmeneos* 

* Departamento de Física, UFRN, 59.000 - Natal - RN 
** Departamento de Física, UPAL, 57.000 - Maeaió - Al 

Con.ider.mo ■ uma super-rada formada por camada ■ al 	das de dois materiais 
ferromagnéticos com simetria cúbica cujas interfaces  mio planos (001). 0   
modelo teórico consiste em considerarmos uma Hamiltoniana tipo Heisenberg para 
do.crever o pistom.. As equacóes de movimento para as  ondas  de spin de volume am 
cada camada é calculada dentro da aproximacio R F A ("Random-Phase App 	'matiosr'l 
A ralacio de disperpiio para as ondas de spin que  se  propagam em uma d' 	- qual- 
quer da super-rede i derivada utilizando-se o método da matrie transferencia. 0 
resultado i El do numericamente e as c urvas encontrada ■ moatram uma grande 
apologia com a ■ curva ■ de di.peraio de faoona em uma super-rede diatõmica. 



SEM  31 1'fãANSPOgrs ApISOrRÕpIG0 BM c mmAs D8 iiivs8Sdo D6 TRANSISTOSEs NOS, 	J.ã.4. 
Sailes Pilho, J.R.S. Senos, D. Clam, Instituto d• Pesquisa. Espaciais - I11P6, C.P. 313, 12200—mo 
Jose dos  Campos.  3P. 

Os efeitos de anisotropia cristalogrifica nas propriedades de transporte eletrõnito em !b afes. 
 de Si sio investigada experimental a teoricamente. As medidas experimentai■ ebranges  e intervalo 

completo de concentração eletrõnice na eameda de inver.io e incluem a dependincia cum  temperatura 
 a partir de 1.26. O.  resultado., ainda parciais, sio indicativom da dependincis do potencial aspa 

lhador devido á rugosidade da interface Si-SiO 1  com e orientado cristalogrifica do sub  
Efeitos dos chamado. "minigapa" sio considerados, dada sua forte influincia sobre a mobilidade el. 
trõnies. Em particular, tais efeitos  foram  observados pela primeira vez na regiio de alta cone= 

 treçio eletrõnice, bem  como a ocorrinci ■ de ativação titmice da coodutividade associada com a pra 
seoça do minigap. 

SEM - 32 	IMETALI7Arri0 DE ALUMiNIO. C.M.Arcaro, A.P.Mmeana. E.S.Draga, S.Eobavshi. P.J.  
iatschJ  L.A.-Casero de Almeida e R.L.AndersoCk PEC/ONICAMP. 

.Estamos estudando a ticuica da evaporação por canhão de e1 - 	 para a obtenção de filmes fino. da 
,alumínio visando aplicações em  dispositivos MOS'(Capecitor.s e Tr,nai.toren), m contatos para dia 
,positivos e circuitos integrados convencionais e que  empreguem  dioxido de estanho (Sn02). 

Para tanto estamos fazendo ma  deposições m dif 	 condições da deposição (tsmp 	 do suba 
trato, distancia da fonte substrato e taxa de deposição) e caracterizando os filmas fi.iea • ■ letrt 
caseate quanto a espessura, resistivid•de, resistancia de con , uniformidade • propriedades crigi 
talogrifices. 

Para o estudo da interface Si02/5i comtrulasos estruturas de teste (capacitors.), para determinação 
de cargas fixam e móveis e de efeitos de radiação da linha Em do lanai:io produzido durante  a evap* 
raçao. 

y+++ 

 

E. Coovinio com a University of vettiont, DSA/PEC, UNICÃIQ, atravi ■ do NSF/CNPq. 

SEM - 33 	°UMÃ TECNOLOGIA DE  CIRCUITOS TNTECRADOS COM DIONIDO DE  ESTANDO",  C.I.Z.iieasnena, 
E.S.ãraga, A P.Nm seaa, C.P. de Sousa** , S Eobays.hi, P.J. Tacha R.L.Anderson***, DEE/PEC/UNICAia 

Estamo s  i 	igando ma  nova ticnica de obtenção de diapositivo. da efeito de empo empregando o 
diõxido de estanho (SNO2) m lugar do alumínio ou do poli.silTcio na confecção doa eletrodos, en 

 particular do eletrodo de porta. 0 &Lido isolante de porta, do qual se suspeita tratar-se da diõzi 
do de Silício (Si02*), õ auto-creacido durante os proemssos de deposição e rarosiasm[o do Sn02. es 
baixas empe , podando ter espessuras muito finas, de destinas de nasõmtros. Utilizando pro 
cosmos convencionais da tecnologia MOS. satin sendo construidos capacitor., e transistores ■  sente 
qua o. eletrodo. de Sn02, cm aspes  da  ordem  de centenas de  nanmetro+, ..tão sendo deposita-
dos pela ticnica de decomposição de vapore., segundo a reação: SnC14 • 2520 • Sn02 • 4DC1. a tempe-
ratura. da ordem  de 350°C. Resultadam preliminares obtidos em capaeitores de Sn02/SLOZ/Si mstra- 
rm que as densidades de enema  fixas (Nt). móveis (NO e capturadas (Nit) na inerixeu Si02/Si em 
tão na ordem dos  valores obtido. no estado da arte para as tecnologiam de  metal  a de polissilfcio. 
Para os transistores, os resultados para • ganho de corrente, • tensao da limiar e a tranrn•dut.n-
cia são comparáveis aos valores referidos ma  literatura pars  a tecnologia de porta netilica e de 
polisailtcio. A elevada tranmmitancin dos filma. de $002, as baixas temperatura de processamento 
e as espessura extremamente ficas do õxido de porta crescidos seletivamente, alia da possibilidade 
jã demonstrada de se construir • ports auto-alinhada, Indies que os diapositi ves DOS cm sno2 .ao 
altamente promissores principalmente pars aplicações m conversarem de Lmagen. 

Taobãm do IM/CTI. 
+* Atualmente na Faculdade de Engenharia/Universidade Federal do Ceara. 
**+ Em Conviemo com a Univeraity of Vermont, 0SA/FEC, UNICAMP, 	- do NSF/CNPq. 



   P;;PARAçAO E CARACTERI8AÇ O DE FILMES FINOS  DE  CdS e CdSe. José 
Francisco Julião  - (Departamento de Física, Universidade Fel 
ral do Ceaaã, Fortaleza-CE). 

Filmes finos de sulfeto de Cádmio e de Seleneto de Cádmio foram preparados sobre 
Ti sor ele trodeposição e caracterizados por estudos fotoeletroquimicos. A prepa-
raçeo dos banhos de deposição, em ambos os casos, seguiu especificações da lite-
ratura. Os filmes mais aderentes foram preparados ã temperatura ambiente. Os fli 
mei apresentaram condutividade tipo-n, quando tratados termicamente a 30040 numa 
atmosfera de Argánio, e mostraram propriedades fotoativas no intervalo correspon 
dente ao espectro visível da luz. 

Auxilio Financeiro: FIPEC e CfPq 

CONDUTIBILIDADE DE MOLIBOENITA NATURAL E SUA COLAGEM E FORMAÇÇO 
DE  CONTATO MIMICO SOBRE SUBSTRATOS METALICOS. Hanéro Lenz Cesar  
(Departamento de Física-UFC). 

Para a impossibilidade de conseguir monocristais de molibdenita natural com di - 
mensães apropriadas para utilização como fotoancdos semicondutores em pilhas s o-
lares fotoeletroquimicasrapoiamos para a solução alternativa de empregar a cola-
gem de diversas 'mines de molibdenita IMOS2) sabre  um substrato metálico. O ixi 
to da montagem depende da aderãncia apropriada entre as interfaces molibdenita 
cola e cola-substrato: da cola não se desapregar pela ação da luz solar ou po - 
la  solução eletrolitica da pilha e da formação de contato áhmico através das in-
terfaces molibdenita-cola-substrato. O conhecimento da condutibilidade da molib-
denita natural utilizada ë essencial para avaliar o desempenho da pilha. 

Auxilio Financeiro: EIPEC, CNPq. 

SEM - 36 

5EM - 35 

SEM 34 
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ESTUDOS SOBRE A ACUMULACÃO DE OIIC$NLO NO SILICETO DE  PALIDIO TORNADO BA iNTERPA - 
CE Pd/a-Si 

Carlos  /mimes  

COPPE/UFBJ - Program. de Metalurgia - CI 68.305 

B estudado nests trabalho • efeito da incorporação do oxigênio no ailiceto da 
paládio, formado na interface de filmas finos de paládio depositado ■ sobre silício 
amorfo. Perfis de composição em profundidade tomados com a esp copia de e1á-
troas Auger, em células solara, do tipo Schottky. Indicam que, depois de 1 ano ex-
postas ao ar, ocorre uma forte difusão de oxigénio para a interface Pd/a-Si. Esta 
difusão ds oxigénio á p leant ■ a resp 1 pela degradação do contato 
Schottky ob de nestas células. Para aa entender o efeito do oxigénio na forma-
ção e/ou degradação do Pd2Si catão sendo tosados perfis de profundidade, d ■ amos - 
tras com envelh i lado em presença de uma p  de oxigénio e de amos-
tras tratadas sob vicuo. 
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SEM 37 	I  PROCESSOS OE  CORROSSO OE FILJES FINDS OE  SnO2 POR PLASMA E POR ION REATIVO. E. 

S.Brega, P.J.Tat.ch. A.P.Memsene e C.I.Z.Mmeamne. FEC/UNICAMP. 

Eats trabalho visa o estudo fisico-químico dos procóasos de corrosão de filem, finos do SnO2 por 
plasma s por íon reativo. objetivando o confecçio de diapositivos emnicondutores. circuitos into-
grades e visors. de cristal liquido. Para tanto foi construido ume cinera onda são processadas as 
rsaçó.s dos ions obtido, por descarga de saro fonts da RF. A corrosão esti sendo estudada no que 
concern. é anisotropia do processo o a dotorminação do ponto final da °toque, atrevi, do técnicas 
Optics.. A velocidade da corrosão esti sendo estudada sm função do pressão dos gas es  reagentes. de 
potincie do RF aplicado e da cmmposiçAo da &fature  de gases tais como tetracloreto do carbono, tri 
clorostilono, oxigénio a nitrogénio. 0 diagnóstico do  proemsss vem sendo efetuado com base nos ro-
sultedo. obtido ■ por espoctroscopia óptica. 

CÉLULAS POTORLETROQUIMICAS DE CdSe sTe l_x  POLICRISTALINO. 

Paulo Motiouke. M. Joni S.P. Brasil, Joio R. Moro e Franco Decker. 

Instituto de Física, UNICAMP, Caixa Postal 6463. 13.100 Campioas, SP. 

0 projeto da desenvolvimento de célula. fotoelstroquimicas de filme. po 

licrlstalinos de CdSe xTe l _x  na UNICAMP teve inicio am meados de 1984. Esta dispo-

sitivo consiste de um fotoeletrodo (filme de CdSe xTe 1 _ x  depositado sabre subotra-

Lo de Ti) e um contra-eletrodo (filme de Co5 depositado .óbre substrato de aço 

iooz) mergulhados num eletrol(to (solução contento ions polisulfetos). Todo ■ o s  

componentes aio fabricados com materiais comerciais de pureza A.A. (para anilise) 

e isto fez com que o dispositivo seja extremamente b 	. Cada etapa da fabrica- 

çio ë ■companhada da análise o caracterização do material para podar óbj 	 

melhor entendimento e uma otimização do desempenho do dispositivo. Sio  (mime  tam 

bim os testas de durabilidade simulado e em condições reat ■ de carpo. As 	 de 

deterioração sio analisadas e dentro das posaibilidadem re-alimentada ■ aos proces-

sos de fabricação. Sari dada uma breve descrição da situaçio atual do projeto e 

dos resultado. obtidos. 

SEM 38 

SEM 39 CARACTERIZAÇÃO DE  FILMES POLICRISTALINOS D8 CdSe. M.J.S.P.Ira.il. 

P. Motiauke e J. R. Moro. Instituto de Plaice, UNICAMP, Caixa Po ■ 

tal 4165, 13.100 Campina.. 8P. 

Filmes pol 	lions de CdSe depositado ■ sabre sob 	 de 

Ti representam um eletrodo promissor ea fabricação de células solaras fotoele- 

troquimica.. Realizamos um estudo ■ lstemitico p 	 cio d 	 filmes 

analisando 40 amostras, divididas em 4 sé rie.  de LO amo 	letrodep 	das 

simultineamoate num único banho e submetida ■ a um  mento térmico a 10 dife-

rentes temperaturas (350, 400, ... 800 0C). Foram feitas medida ■ de fotolumines-

cincia ■ 300,77 e 2 R. curvas de fotoco  f ltagam, rampost.. aspac- 

trais o anilise da morfologia por mi 	pia e1 	ica (SEM). A interpretação 

dos dados obtidos foi direcionada numa 	iva de 	laclonar a eficiência 

da célula solar com a ■ caracter ( 	  do filme de CdSe a fim de 	  

■albores perim 	 dos p 	 de fabricação do dispositivo. 
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SEM 40 

FABRICAÇÃO DE DETETORES FOTOVOLTAICOS DE PbSaTe UTILIZANDO A TÉCNICA DE EPITA 
EIA A PARTIR DA FASE LIQUIDA - LPE, Sukarno O. Ferreira Eduardo Abramof, Marcos D. da Silva, irar 
2i N.  Madeira,  Instituto de Pesquisas Espaciais - 1NP1 C.P. 515, 12200 Sao Jose dos Campo. .  SP. 

0 trabalho compreende todos os passos da fabricacão dos d• 	 fotovoltalcos de PbSnTe, desde 
o crescimento, corte, orlentacio e polimento do monocristal; crescimento da junção PN pela • ' 
LPE; montagem dos  diodos  ( 	, soldagem dos contato. o refrigeraçio) até a caractarizaçio do dis 
positivo: curva "v a I", detatividade, re.ponaividade, resposta espectral e tempo de resposta. 
feito  um estudo sobre ■ confiabilidade e 	 processo ' - . 	

. 

va de c.timsr a tempo de vida dos diodos. 

SEM - 41 ESTUDO DO CAREETO DE SILYC10 AMORFO APLICADO A CSLULAS SOLARES 

TIPO P-I-N. Angelo Luis Cobbi e Fernando Alvares. Instituto de 

!ísic., UNICAMP. 

 

O objetivo desta trabalho i ■presenter resultados em andamento 
refarant.. • fabricação e caraeteriz.ção de células solace ■ de silício amorfo hL 

drogenado (a-Si:H).  A.  ■ struturas são caostruidaa sobre  vidro coberto com óxido 

semicondutor transparente ITO (Indium-Tin-Oxide, E = 10 D# ). Sobre este subs 
trato foram depositados m 	i 	 filmes de carbeto de ■ illcio amorfo bldeo 

genado ( a -SLC,:e), dopados com boro (tipo p), iotrin 	 (a-Si:R), e alheio 

amorfo hidroganado dopado com fósforo (tipo a). 0 	 - btido pela 
evaporação de •Iumiaio ( - 2000 Á ). 

Com o objetivo de otimizar a camada "janela", filmes de a-SLC x :N 

foram estudado ■ sob divaraas condições de deposição. Os pariaaaaas variados fo-

ram: temperatura e polarização do sub , concentração da   po - ia de 
EF dlsapada no plasma. Seus efeito, sobre o material o lio analisados óptica e cle 

Cri  

SEM 42 	1 CARACTERIZAÇAO DE FILMES FINOS DE MATERIAIS AMORFOS RIDROCENADOS. 
J.R. Dias  da Silva, M. Pereira Cantão • J. I. Cisneros. Instituto 
de Fisiea, UNICAMP, Caine  Postal 6165 ■  13.100 Campina., SP. 

Dentre ■ s atividades do Labdrstôrio de C 	- F 	ltiica do 
Departamento de Fiaic• Aplicada do IFCY, 	 d 	lvendo os seguintes tra- 
balhos: 

Estudo de e.pectro.copia  óptico de filmes finos de compostos se-
micondutores amorfos hidroganado ■ preparados pelos mitodos de ".puttering" e 
"glow discharge" visando: a) na região do "absorption edge", determinação do (adi 
ce de refração, coeficiente da absorção • "gap" óptico; b) na região do infra-ver 
malho médio, procuramos calcular bandas de absorção do tipo vib 	1 visando 
obter informação sob 	  local  dos  materiais amorfos estudados e eventu- 
almente determiner concentração de alguns elementos como hidrogénio ou nitrogénio. 

Estamos ainda 	iodo dois equipamentos destinado ■ aos seguia 
tea trabalhos: no primeiro estudaremos o Conteúdo d ■ hidrogénio em.. 	' is amor 
fo ■ hidroganado ■ e a taxa de evolução em função da temperatura, na p 	 de in 
formações ■obre o tipo da ligação do hidrogénio na reds; no segundo aparelho se- 
rão preparados filmas de materiais especial ■ de i  fabricaçao de eilu-
la. molares de materiais amorfos,  Lai.  matariai ■ poderio ser usados •m contatos 
elïtricos e camadm ■ antirefl 	. 
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SEM 43 	PROJETO  COMAS  SOLARES/IMPE - ATIVIDADES PARA O BIINIO 86/87 - Paulo Nubiie, 

In 	 de Pasqu aos Espaciais. Caixa Postal 515, CEP 12200, Sao Jose doe Campos, OP. 

O projeto Células Solares do Instituto de Pesquisas Espaciais tem a missio de pesquisar os aspec 
tos físicos e tecnolóalcos das células solaras de qualificacio espacial ,  aquelas projetadas para 
utilisacio em condicies de massa stmosf .  ' nula (ADO)  cum  a mixima aficiaacia passivel a • mi nor 
dearadacio por efeitos [érmicoa e de radiaçio. Nesta comuaicacio soo ap adas as principais 
atividades do projeto para o biinio 86/87 na parte experimental (caracterisacio a fabricaçio da eé 
Iulas solares) a aa parte de estudos teóricos. 

SEM - 4A 

ESPALRAMENTO DE LUZ EN MATERIAIS SEMOCONDUTORES 

MARCO A. AMATO E F. A. DE OLIVEIRA 

Departamento de FTsica - Universidade de Brasilia - 70910 Brasilia OF. 

No present. trabalho calcula-se a secção de choque de espalhamento por 

centros de impureza em materiais semicondutores. Um estude comparativo 

dentro alguns modelos que descreve ,  tais centros ã reallaedo. 

SEM 45 ASSISTÊNCIA DE IWLTIFOMONS NA FOTOEXCITA^„NO DE BURACOS 
88 GaAs:O 
Waltair Vieira Machado - Dept. de Fiaica/IC8/UA 

 

Temos observado uma população do buracos em GsAS:O. localizados a 0.480V aci-
ma da banda de valentia.  Tel  6 metaeatavelmente gerada por excitaçio fo- 
tónica. com  energias distribuirias no intervalo 1.20ev a 1.80eV, sendo que a máxima 
eficiincia ocorre em torno da energia do 'band gap',i.e, 1.50dV. O eapertro de fo-
tooncitaçio desta população de buracos exibe ume estrutura de picos razoavelmente 
espaçadas asaemelhando-se a um fenómeno do aaaisténeia do réplicas de Ponons es 
torno de alguns niveia pilotos. Hf bons indicias de que os buracos aio razoavel 
mente acoplados coa a redo cujo fator de acoplamento é 8-3. Noseos resultados mos-
tram ainda evldéncia de que o nível 0.48eV possui ume estrutura de relativa eletr g 

 afinidade. apresentado uma barreira de potencial de 0.070V associada a recaptura 
de elétrons no centro  0.48eV. 
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SEM - 46 	tSPEC1ROSCOPIA POTOACISTICA A  MIAS  TEMPE ATURAS RARA 0 ESTUDO DE PROPRIEDADES 

ÓPTICAS'. TÉRMICAS E CAMADAS EPITAZIAIS DE SEMICONDUTORES III - V. Alba Rosa Lipez Parada (UNICAMP), 
José Carlos Palladio de Mattos (WNICANP).-A sspectráecopia fotoacústica é usada para oesquisa e a- 

nalisa de material. ■ nas ireas de Finica, Química, Biologia e Medicina, permitindo estudar proprie -
dade ■ de materiais gaao.os, si Lidos. liquido. e amorfos, opacos ou transparentes. A balsas tempera 
toraa este método permita a caracterização de semicondutores do grupo Ill-V mediante estudo da ah- 
. orço óptica por materiais formando estruturas epitaxiaia. Desenvolvendo um método de scontrole 

não destrutivo da difusão de impurezas em função da profundidade da camed ■ utilizada (Semiconduto-
res Dopados), permitindo  tombim o estudo de impurezas residuais devido ao crescimento dam  canada. 
epitazisis e do priprio cristal. Este método possibilita o estudo das propriedades ópticas dos ma-

terials medindo-se o coeficiente de absorção óptica e o estudo das propriedades térmico medindo 

os seus parimetros tirmicos como o calor espacifico. Fondutividade térmica e difusividade térmica, 

podendo estudar cambai transições de fase em cristais dependentes da temperatura. 

	I  PROPRIEDADES VIERACIONAIS DO a -Ge l _ xN . P.C. Marques;  P.A.S.Schulm 

J.A. Sanjurjo  e I.E. Chambouleyron . Instituto de Piaic ■ "Cleb rlataghin" - UNICAMP. 

Nesse trabalho eatudamos o espectro vibracional de a-Ge _N , produzido or sputte 
ring, por mela de eapalbamente Raman.  Os  espectral Raman x 

a 
 reduzidos ■ ea comparé 

doa com densidades locals de modos vibracionaia, obtidas am eilculos baseado. na 
aproximação da rede de Eetbe. Com  essa sailise 8 poasfvel explicar qual' 	mau 
te algumas das propriedades vibracionais do germinio amorfo nitrogenado. 

"FOTOLUMINESCENCIA EM COMPOSTOS Ill-V". Mario Toil Furtado -
CPgD-Telebris: 

Serão apresentadas medidas de fotoluminescincia realizadas em 
e struturas de multicamadas epitaxiais de compostos 111-V. normalmente emprega-
dos na fabricação de dispositivos optoeletrónicos, com vistas ã aplicação em 
comunicações óticas. Em particular. apresenta-se um estudo da banda de emissão 
em 1.55 eV da camada epitaxial confinante de GaAlAs:Ge. onde se evidencia um 

forte acoplamento da rede na recombinação radiativa (1). A partir do comporta-
mento espectral em função da tempo}atura. conlcui-se que meia de um centro ra-

diativoirespossiveí por essa emissão. Por outro lado, serão também discutidas 
estruturas de multicamadas com poços quãnticos de potencial de GeA1As. que 

ápresentsm interesse na aplicação de dispositivos na regiio visível do espectro. 

(1)- M.T. Furtado. J.P. von der Veld 
Sol. State Commun. 54. 233 (1985) 

SEM - 47 

SEM - 48 
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SEM - 49 "RESULTADOS PRELIMINARES DE UM TESTE DE QUALIFICAÇAO PARA LED e 
G•AIAs-GaAs EMISSAO LATERAL", Jorge Salomão Pereira. Rubens_ do  

-Amaral Neto, Felipe Rudge Barbosa  - CPgD-Telebrïs 

Os primeiros resultados para o estabelecimento de um teste de 

qualificação para LED's mãe apresentados. Epte método se baseie na variação dá 

taxa de degradsção com a temperatura. Amostras de 40 LED's de dupla hetero-

estruturo foram excitados a mesma potancia elêtrica (130 mM) e em diferentes 

temperatures (80cC. 100*C, 130'C) durante 150 ,horas. A partir destes resultados 

se pode estabelcer o comportamento da taxa de degradação com a temperature. 

Numa segunda etapa, conhecendo-se o comportamento com a temperatura, serei esta-

belecido o comportamento da taxa de degradação com a densidade de corrente de 

polari=ação podendo-se então estabelecer um procedimento para qualificação 
de LED's para comunicação ótica 

ESPALBAMENTO DE LUZ POR MICRO-CRISTAIS DE SILICIO 

A.S. Carrilo  - Dap 	ato de Fisice - UFRN 

Um modelo para eatudgr o espalhamento Raman por micro-cristais de Silício 
numa  matriz de Silício amorfo i ap atado. A estrutura do sistema i representa-
da por filmas de Silício cristalino tom superfícies (III) submetidas a diferentes 
condições d• contorno. A sacio ds choque d obtida d• um modelo mimes ■ do   
de polsrisabilidade • partir de f 	- 	de Crosn. Os resultados eco comparados 
tom •zp 	i 	 

EFEITOS FOTOPERSISTErrES EM GaAs:0 
Waltair Vieira Machado - Dept. de Plaice / ICE / VA 

O Arsenoto de Gilio, como  alguns  outros semicondutores, geralmente exibem fe- 
nimenos persistentes quando, a baixas temperaturas, ago iluminados com 	energias 
específicas do fenómeno. No caso em estudo. observamos que  a resistividade 	do 

a:O, no escuro, aumenta em cerca de até trio ordens de grandeza a BOX após 	o 
terial ter sido exposto a iluminação cem energias entre 1.00eV e 1.40eV. A efi -
iincia mixima normalmente aconteça em torno de 1.24eV. Este estado é metaestável 
e posaui um longo tempo de relaxação. Estamos estudando um modelo fenamenoldgico 
enolvendo centros complaxoa de impureza que contém o oxigénio. Para explicar nos -
soa resultados Batamos tentando envolver um par de níveis energéticos interliga - 

a.  os quais possuem estados excitados. O efeito da iluminação, neste caso, é bom 
ar o sistema para os estados excitados os quais podem acomodar elétrons extras . 
ate forma talvez possamos explicar a brusca queda na corrente observada após a 

ilu minação. 
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SEM 52 	I FOTOLWNINESCENCIA EN CAMADAS EPITAXIAIS DE Ga li les DOPADAS CON  
Sn A BARRAS TEMPERATURAS. R.Romero Montesino., J.P.voo der Veid,  
N.To.i Furtado  

Foram realiaada ■ medidas de fotoluminescincia entra 631 e 300 E am esmsds.  
epitaziais da Gao^35Ag  65AS= le, a ■ quais sio eemunmeot ■ smpragadas como camada. 
confinantes tipo e -em lissr ■ de heteeeeeeeeturs dupla. A boina temp 	 (?to. 
Triplo N3) ea reg1ao proaim ■ ao gap foram observadas alim da 	Lçao banda-ban  
d ■ (b-b), doas outras reeeebixcçoes radiativas devido i p 	ça de imp 	 rs  
oiduais. Uma delas foi associada ã rscoabinaçio banda de eonduçio acoitador 	ri  
ao, identificado como impores &  residual carbono. A outra transição foi associada  
â uma racoabinaçao envolvendo um coupleao de natural ■ cio conhecida. Na regi£.  de  
baixa emergia observa-se alim da @sisal° p 	Lenta do substrato ama banda Larga  
i■ t.35aV 	Leda ì imp 	 do Sn.  

SEM 	53 	(MAIS DE TRANSIÇÃO NO INTERSTICIO DE MATERIAIS III-V. Luiz. M.R. Scolfaro e A.  

P (Instituto de Física da USP)  
Labora seja bem conhecido • fato de Metais de Traneicao (MT) Incorporar-se sub 	' 	'onal  

no  s ido do cation em materiais III-V hi resultados experimentai ■ indicando s pooaibilidade de al-
pina NT ocuparem também o sitio interstitial. Neste trabalho procuraaam pela primeira vez estu-
dar o comportamento d  impurezas em i £cios tetraidicoa do cation e anion. A primeira  

barreira nesse estudo com aglomerado molecular é obter um sistema que reproduza convenientemente al  
gumsa propriedades fundamentai. do cristal puro. Para tal. estudamos diversos tipos de aglomeradoá  
coa  Memento'  condi  - de eeatormo ji proposta. anteriormente. Procuramos apresentar algnns re-
sultados preliminares do Fe e Mn em GaAs. TAPES?  

SEM 50  
CORRELACEO DOS DEFEITOS CRISTALINOS EXISTENTES EN UNA INTER-

FACE 1nP/InGaI.P POR CAT000LUMIxFSClxcIA (CL). Bicuda 8. BBCLine • CaElae A.  
BAALCa - (Laboratório do Peequlaa em Diopo.iii voo. IFGU -UNICANPI  

Foi virificada 	IaGRo entre d•f•tton exlst•ntem em um ■ubotrato do  
InP • os presentes •m uma comoda •pltaxial do In0eA•P, etrevde da imagens do CL  
obtidas por uma titmice  simples:  e col•Cio do sinal do CL i r•Ita por um fotode-
tator de estado sólido, colocado próximo i amostra dentro da cerrara d• um mi- 
 ópio •1•trbnico de  dura.  

Pare  ••cabnIcer-•o suta corralacio, fol 	Arlo d 	luar um mdtodo  
para us eliminar a (vnterrtmçbo do substrato exposto ao bombard 	to pelo fei- 
xe •letrenico do ■ Icroseópio, a qual o 	 durante o ■epommento prdvlo quo se  
faz no substrate para determinar os aftio. de cada defeito. A Forma do d•mconta- 
minadlfo utilizado. permite 	Imanto da comado •pitaxial sobro a ■uperffcle  
analisada. Este método e a anil£•• posterior da camada •pltaxial 	Ida, podo  
dafintr i origem de varlos tipos d• defeito. •xiot•ntos na mooma.  

A possivel polo, propor uma termite  de anilke, que permito obter informs-
cees  sabre  a qualidade da fabricaccro de dlapoal urvee semicondutores. PAPESP.  



193 
SEM 	55 	1 ANALISE DE 51LIC10 IMPLANTADO COM 11i50 POR CENS E CHANNELINC. Ela ■ N.Scherer, 

C.m.Rasenacl:, J.P. de Sousa e 1.J.R.saumvol (Instituto de Fislea da Universidade Federal do Rio Cran 
de do Su . 

lnv.stiarmos a recriatalisücio upitasial m fase sólida (SPE) e a substituciomlidade de ions 
do Sn implantados m Estri n.  de Si, após tratamento térmico. 

As doses de implentat+o varierm entre 5 K 10 1 E cm- 2  e 3.10"  . i para energia s  de 2507.V 
a 300 K.V. Dois  tipos de tratamento eiroieo foram usados: 

- Recosimento isoe: roico lento m forno (IL) 
Recosimento isotérmico ripido (RTA) 

As mostram foram analisadas por Retroespalhammn[o Rutherford ( MS) aleatório e canalizado 
(CHANNELING) e por Especeroscopia asshauer da elétrons de conversão (CEllS). 

Para uma dose cipica de 7v 101E  cm-1  a rocristaiin.açio é total após EL da 600 0C por 1 hora se 
geldo de RTA de 120000 por 5 segundos. A substitutionmlidade do Sn implantado I da ordmde 982 ■m 
redietribuiçio do perfil de implantação e com apensa uma pequena densidade de defeitos resldnais si 
tsados oa região da interface amorfo- crietaline original. O espectro Idd.ebauar desta dose mostra 
apensa um singleto sinitrico com deslocamento isomirico de 1.76 me.. indicando que o 112Sn ocupa 
posicaes substitucionai ■ na rede cristalina do Si. 

Para doses mais altas e substitecionalidade de 	nquanco X  min auseete e ocorre precipi 
taci,  parcial de 6.Sn especialmente para amsetras submetidas a RTA. 

SEM 56 	J"EFEITOS DE MULTIPLETOS E RELATIVISTICOS NA ESTRUTURA ELETRONICA 
DE IMPUREZAS 4d 11  em GaP". Tânia C.A. Macedo, UNESP-Guaratingueta e A. Pazzio  
USP-Sio Paulo. 

Os resultados obtidos por teoria de campo médio paro estruture eletr8ni 
ca de impurezas 4 dn em GaP apresentem grandes discrepancia quando comparados 
com dados experimgntais como : i) Energia dos níveis aceitadores; ii) Energia 
de excitaçâo d-d ; iii) Simetria do estado fundamental, contrariando a regra 
de Hund. Dentro de um enfoque pertubativo os efeitos de spin-orbita e multiple 
tos serão incluidas. sendo que o modelo utilizado pare o efeito de mu]tipletos 
foi desenvolvido recentemente por Fazzio. Caldas e Zunger no estudo de impurezas 
de MT na série 3dn. 

SEM - 57 	IESTRUTURA ELtTllONICA DE IMPUREZAS SUBSTITUCIONAIS DE COBRE, PRATA, OURO E OA 
VACÂNCIA METALICA EM ZnSe, ZnTe e CdTe. - Hélio Chacham, J.L.A. Alves e Manoel 

Lopes de Siqueira - Departamento de Física. ICEx, Universidade federai de Minas hera s. 

Cilculos rigorosos auto-consistentes da estrutura eletrãnica foram efetuados, pela primeira vez, 
para impurezas substitucionais de Cu. Ag, Au e para a vacância metãlice nos compostos semicondu 
tores ZnSe. ZnTe e CdTe. Foi utilizado o modelo de aglomerado molecular terminado por esfera dã 
Watson, aplicado pela primeira vez m semicondutores 11-VI. As estruturas de falias dos cristais 
"perfeitos" são adequadamente representadas pelos diagramas de níveis dos aglomerados ZnSe4Zn18. 
InTe4Z1112 e CdTe4Cd12. Rivais e(d) e t2(d) compactos abaixo da banda de velencie são introduzi 
dos pelos impurezas, e interagem  fracamente cm os orbitais de ligação. Níveis aceitadores 	t2 
com ume lacuna e com caracteristicas essencialmente de ligação pendente sio introduzidos 	na 
fana proibida pelas impurezas. 
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SEM - 58 	I PROPRIEDADES ELETRONICAS DOS COtIPLEEOS OURO SURSTITUCIONAL-METAL DE TRANSIDO 

Saio Raulo)AL EM SILICIO. Lucy  V.G. Aludi  a lo.. R. Leite  (In 	' 	de Fisica da Universidade de 

Otilisamoa o modelo do aglomerado mo lecular dentro do formalismo do citado do espalhamen-
to uiiltiplo M2. con tratamento dos orbitai. de superfície atravis da esfera de Watson,  para calcu-
lar ■ estrutura eletronica dos sisteas ■ Si:Au

a 
 Cr•, Si:Au Kn•,Si:Au Fe., Si:Au Co e Si:Au Ni E. 

te estudo foi efetuado e um modelo microacópicol A proposto para etpt icar ■ s evi dincla ■ exp eri men- 
tais de EPR, pois algas ■ deste. teatros, de asneira dif 	 do caso da iapuresa isolada de ouro 
m slliclo, tm sido d 	dos. Rascados m nossos resultados acreditamos que a forcarão doa es- 
tados de impores ,  para os completo ■ ouro suhatitucional -metal de tranaitio intersticial podem  ser 
descritos a partir dos orbitais moleculares das impu 	 isolada.. (PAPES!) 

I. L.V.C. Assali, J.R. Leite e A. Fassio, Phya. Rev. 11 12, 8085 (1985). 
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